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As tropas francezas iniciaram hontem vigorosa offensiva contra os revotosos
oooooooooooooooooo

Desaba, sobre a Eespanha, em terra em mar, um violento temporal
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- Casagrande reiniciou o seu vôo - | I
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; BARCELONA, 11 (Urgente) - O aviador Casagrande re-
iniciou o seu "raid" Genova-Bio de Janeiro-Buenos Aires
às 9 horas e 17 minutos de hoje.
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MEXlCO-BRASIL
Partiu a delegação bra-

sileira
México, ii (A. A.) — Partiu

hontem desta capital, de regres-
so ao Rio de Janeiro, a Commis-
são Parlamentar Brasileira, que
viera, em nome do Brasil, cum-
jjrimentar o governo e o povo
mexicanos por motivo das com-
memorações do sexto centenário
da fundação da cidade do Me-
xko. '

México, io (A. A.) — Rea-
lizou-se, hontem, á noite, no res-
taurant "IChaçultcpec", o grande
banquete seguido de 'baile que a
Commissão Parlamentar Brasilei-
ra offereceu ás autoridades e á
íociedade mexicanas. A'quella:
festa de alta distincção, compa-'
receram os principaes elementos
u'a "inte 

^.ial desta capital, bem
como as altas autoridades da Re-
publica.

Usou da palavra,. agradecendo
ao governo e á sociedade rttexi-
canos as gentilezas de que havia
sido alvo a Commissão Parla-
mentar Brasileira, o sr. depu-
tado João Mangabeira, que pro-
feriu um discurso muito valioso,
pela eloqüência, pelo enthusiasmo
e pela superioridade de conceitos
que expendeu s. ex.

Respondendo, usou da palavra
o sr. ministro das Relações Ex-
teriores, sr. Aaron Saenz.

Ós dois oradores foram deli-
rantemente applaudidos.

DOMICIO DA GAMA
Condolências pelo seu

v passamento".
Santiago, i,i (Á. A.)'— Toda

a imprensa desta capital publica
sentidos necrológios do ernbaixa-
dor Domicio da Gama e recorda
a sua áctuação ina diplomacia
brasileira c o paipel que desempe-
nhou na politica internacional
sul-americana.

Os jornaes aproveitam o ensejo
paia louvar a diplomacia brasi-
leira, qualificamdo-a de admira-
vel, attribuindo-lhe a influencia
internacional de que goza o Bra-
sil rto imundo; como exemplo
mencionam a acção do ernbaixa-
dor desse paiz junto ao governo
do Chile, dr- Alwhvrdo Roças.

Santiago, n (.A. A.) — O go-
verno chileno apresentou condo-
lencias ao embaixador Abelardo
Roças por motivo do ittccimon-
to do embaixador Domicio da
Gama,

BUENOS AIRES t-.
NOVA YORK

0 VÔO ITAUA-BRAS1L-
ARGENTINA

•HII/ICOAT PARTE COM
DESTINO A VILLAZON,

BOLÍVIA
Salta, ii (U. P-.) — O avia-

dor Millcoat, que tenta, fazer
uma viagem aérea entre Bueno:
Aires e Nova York, partiu est;
manhã para Villazon, Bolivia, á.
5 horas e 5 minutos.

Jujuy (R. Argentina), il (U.
P.) — Ü aviador Hillcoat, pas-
sou por esta cidade, hoje, ás 6
horas c 12 minutos eom destino
a Quiaca.

FRACASSOU NOVAiMEN-
TE A TRAVESSIA

Salta, .ii (U. P.) — O avia-
dor Hillcoat foi forçado a re
gressar a esta localidade devide
bo seu apparelho nSo poder su-
bir a unia altura superior i
4.000 metros, o que - indispen-
6avcl para chegar a Villazon.

0 PLEBISCITO CHI-
LENO-PERUANO

PREPARA-SE UM ORÇA-
MENTO PARA SEIS MEZES

DE TRABALHO
Arica, 11 (U. P.) — A com-

missão plebiscitaria ordenou a
preparação _e um orçamento ba-
seado no calculo de seis mezet
de trabalhos para a realização do
pleito, a partir de 13 de novem-
bro. A commissão resolveu tam-
bem pedir a remoção de tres sub-
delegados chilenos e um inspe-
ctor.

Arica, 11 (U. P.) — A com-
missão plebiscitaria fcsolveu for-
mar um directorio dc todos o:
funecionarios civis chilenos no
território pleiteado»*——
Demittem-se os mem-

bros catholicos do
governo hollan-

dez
Haya, 11 (U. P.) - Quatro

membros catholicos do actual ga-
binete pediram demissão após a
resolução da Câmara, abolindo a
embaixada no Vaticano. Essa
attitude torna provável unia crise
no Ministério. '
Os sismographos de Sy-

dney registram pro-
longados tremo-

res de terra e
submarinos

Sidncy, 11 (U. P.).— Os ap-
parelhos sismosgraphicos desta
capital registraram diversos tre-
mores de terra durante cinco ho-
ras a começar dc meia noite pas
sada a uma distancia do duas mil
t quinhentas milhas. Tambem
registr.--*"- -v_«-t»rh_cões subma-
rinas.

EM QUE CONDIÇÕES O"ALCYONE" LEVANTOU
VÔO

Barcelona, n (A. A.) — ,A's 7
horas da manhã, o aviado»- italia-
no conde de CasagranÃ:, trans-
portou-se para o .porto, iniciando"
os preparativos para a sua par-
tida.

O dia está frio e o vento pocn-
te é glacial e_um pouco forte.

Pouco depois das oito horas, o
hydrorplano ." Alcione " foi rebo-
caldo para a entrada do porto.

Antes de emibarcar, o conde de
Casagrande dirigiu uma sauda-
ção aos italianos nà Amc-riica do
Sul. ¦

A PARTIDA DO AVIÃO
Barcelona, iiv(U. P.) — A';,

nove horas e dezesete minutos o
hydro-avião "'Alcione" 

perdeu o
contacteo com a agua, elcvamdo-se
ás nove e vinte, voando majesto-
samente sobre a cidade de Barce-
lona á uma altura de tresentos
metros.

A's nove e vinte e oito minu-
tos, a immensa massa de povo.
que assistia á partida dos intre
pidos_ aviadores' italianos perdeu
de vista o apparelho, que seguia
com rumo a Gibraltar.
A ANlOIEDADE EM GIBRiAL-

TAR.
Gibraltar, 11 (U; P.) — Desde.!

esta manhã' espera-se' nesta ciila-
de o aviador conde Eugênio, Ca-;
sagrande, para o qualvestá-.trepar'
fada ma^ílficâTjècépçãò. 

"O 'temi'

no não está rquirto seguro, hávén-
do ventos vicConfos. Segundo lini-
formações aqui , tecebidas; a
atmo-spliera está carregatlà' nas
immediações desta osdadé, améa-
çando tempestade.

A FALTA DE NOTICIAS
( Gtbraltar, 11 (U. P;) — At.
ás 2 horas e 40 minutos ainda
não havia noticias do aviador ita
liano conde Casagrande. As con-
lições atmosphcricas são dcsfaivo
raveis.
0 "ALCIONE" TRAZ SEIS

TRIPULANTES
Barcelona, 11 (U. P.) — O

iviador Casagrande, antes de par-
tir ' «sita manhã, exparimentou
cuidadosamente a estação dc_ .ra-
dio-telegraphia, obtendo magnifico
resultado.

Viajam no "Afcyone", Casa-
grande, o immediato Ranucci, o
telegraphista Graello, o mecanicp
Zachetti, o montador do _ radio
Tomassini c um operador cinema-
íraphko.
.VA VÉSPERA DA PARTIDA

Barcelona, 11 (U. P.) — Oi
aviadores Casagrande e Ranucci
Jeixairam hontem, ás 5 horas da
'arde, completamente preparado,
j hydroavião "Ailcyone", para
ioder ro:pmeçar o vôo. Casa-
1 rand- recebeu diversos boletins
communicando que o tempo me-
lhorava e.-o temporal amainava
:m toda a costa hespanhola. Em
yista dessas favoráveis informa
;ões, Casagrande citava disposto
a levantar vôo hoje de manhi
muito cedo, afim de chegar a Gr
'sn.C,tar em tempo de continuar a
viagem no mesmo dia para Casa-
'ilanca, se o temoo fôr favorável;
no caso contrario, Casagrande- fi-
:ani em Gibraltar até ò dia se-
guinte, paif.indo então para as
Canárias.
CASAORlANiDE 'EM CARTA-

GENlA
Carlagcna, 11 (U. P.) — O

aviaaa aaaaaa aaaadraoa
aviador Casagrande, que esta
realizando o "raid" Italia-Brasil-
Argentina, partiu hoje de Barce-
lona ás noye meia da manhã c
fez uma viagem feliz, embora no
começo houvesse encontrado tem-
po máo. O "Alcyon" foi recebi-
do com manifestações de sympa-
thia pelas autoridades e popula-
çãiv da cidade. Após o desembar-
que, o aviador Casagrande, acom-
punhado por collegas hcípanhoes,
o representante da United Press
e o vice-cônsul da Itália, esteve
no cênico da cidade, onde lhe foi
offcrecedio. um banquete. A' noi-
te esteve no theatro. S o tempo
porniittir, continuará amanhã
•vedo a sua viagem para Gi-
brattar.
A DESCIDA DO "ALCYO-

NE" BM CARTAGENA
Madrid, 11 (U. P.) — O cor-

respondente da United Press em
Cartagena communica ter chega-
do ao Aerodromo de Alcazarcs o
aviador conde de Casagrande. :

O mesmo correspondente diri-
ge-se para o local, pretendendo
ccrtíficar-se do facto.

Madrid, 11 (U. P.) — O avia-
dor Casagrande chegou a Carta-
gena.

0 setimo amiiversapio
do armislicio

axxxxs-
Milhares de pessoas desfilam

deante do túmulo do soldado
desconhecido francez;
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Não sc fará o empres-

timo americano
para S.Paulo

0 ministério do Commercio
tdos Estados Unidos des-

approya*o
Nova York, n (U. P.) r- 0 sr.

Xriela, «x-membro da Missão dos
Torradores de Caf- dos Ejtados
Unidos, que esteve rio Brasil, rece-'>eu communicação official de Wa-
.hington de,que o Ministério do
Jommercio desapprova o projectado•mprestimo á São Paulo.7
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O ANNIVERSARIO
DO REI VICTOR

MANOEL

Marech al Foch

N. da R. — Cartagena, que é
um forte de guerra do sul da
Hespanha, fica a dois terços do
caminho entre Barcelona e Gi-
braltar.

Forte aguaceiro desaba
sobre Buenos

Aires
Buenos Aires, 11 (A. A.),—

Durante toda a noite, caiu forte
satuaceiro sobre est*- «•apitai.

Parts, '.11 '(U. P..)i --• Doçde
muito cedo',' niílhãr.'çs' ç_ tfessdíis—

jiompns,' mulheres'c creaiiçâs,"'clès-; filaram,deante' ido ..tümülo do Sí)l:
dado rJescpnhecido.no Arco' dó
Triumpho, .em commemoração dó
anniversario 'do armistício. São
as;mães, viuvas, irmãs, parentes
5 amigos: de 1.325.000 francezes
que perderam a vida na grande
guerra. Centenas .de. milhares de
veteranos, alguns sem traços, óu
pernas, cegos e com profundas ci-
oatrizes no rosto, taimbem foram
prestar homenagem ao camarada,
cujos restos mortaes syrrfbóKza

o sacrificio de immenso numero
dc heroes anonymos. "'

Muitas senhoras carregam ílo-
res que vão depositar ao, pé do
túmulo do Soldado Desconhecido,

Milhares de ex-combatentes de-
sejariam tomar parte na. comme-
moração, mas não obstante terem
transcorrido sete annos desde o
armistício,' elles ainda acham-se
cm tratamento nos hospitàes. O
numero de feridos de guerra que
ainda se acham nessas condições
eleva-se a 100.000, muitos • dos
quaes nunca mais poderão recupe-
rar as forças perdidas.

A França faz actualmente
grande esforço ifinanceiro afim
dè auxilar aqueles que se sacrifi-
caram por ella. Actualmente o
:iumero dc pensiomistas da- guer-
ra, monta a i.oqi.ooo, que rece-
bem annualmente 1.800.000.ooò
frantos. O Estado tamlbem paga
pensões a fcoò.000 viuvas, num
tcital de 920.ooo.coo de francoi.
Apenas 270.000 viuvas casaram'
de novo. Os paes, mães e onphãos.
dc soldados mortos c totalmente
invalidados na guerra,dcvam-se a
300.000 e retebem 1.012.000.000.
rVj victimas civis da conflagração
recebem 36,000.000 de francos. O
povo francer. mostra-se òrgülhoaX)
da victoria c supporta com abne-.
?ação tão pesada carga.,
A ITÁLIA OOMMEMQKrA A

DATA EM PLENA PRQS-
PERIDADE

Roma.gl (XJ. P.) — O setimo
anniversario do armistico encon-
ira a Itália no verdadeiro cami-
nho da prosperidade. O numero
dò» desoecupados, segundo o ul-
iimo relatório puúlicado, ficou rc',
duzido a 80.000 em todo o paiz c
as fabricas no norte da Itália de
tecidos e automóveis trabalham
com o máximo de sua capacidade.
As colheitas de uvas e ecreaes
são acima do normal e tudo se
desenvolve' satisfaotoriamente.

Desde a terminação da guerra
a Itália passou por uma rsorjga-
nizaçao mais accentuada ' que
qualquer outro paiz da Europa.
O advento do fascismo mudou
completamente o aspecto geral da
nação, ficando firmemente esta-
belecida a ordem e a disciplina
nacional.

Grande parte do progresso
actual, é attribuido pessoalmente
ao presidente do conselho, sr.
Mussolini.

Os "tieaders" italianos da
grande guerra.ou se retiraram da
vida publica, ou oecupam posições
honorárias. O sr. Victor Manoel
Orlando, que era primeiro minis-
tro ao terminar a conflagração e
que representou a Itália pa Con-
ferència da Paz, está afastado da
politica, tendo até resignado o
scu mandato parlamentar. O ma-
rechal Armando Diaz, que com-
mandou o exercito italiano, não
exerce nenhum cargo activo.no
exercito, conservando o seu logar
no Conselho Milhar, Tambem o
general Ciüiglia, o heroe de Vit-
torio Vencto, não figura na acti-
»_. mai nertence ao mesmo Con-

•'séiho e'constantemente fala no'Senado, ''•''' ¦ ¦"¦¦
ÒESÍ<ÍDAM'v_so BANDEIRAS' .-DEANTE. DO SOLiDADO :
,',,;, DESCONHECIDO

Paris, 'ii (H;) — Cómmemo-
rando o anniversario do armisti-
cio, realizou-se . hoje imponente
desfile de 250 bandeiras, que fo-
ram até- o Arco do Triumpho,
entre alas' de officiaes em gran-
de uniforme, que lhes faziam
guarda dé: honra. Seguiam-se di-
versos regimentos.' A multidão acclámavà ininiter-
ruptamente os soldados, atirando-
lhes flores. Junto ao túmulo do
.Soldado Desconhecido viam-se to-
das as personalidades officiaes,
associações 1 de cx-combatentes,
mutilados da guerra e outras.

Elifeatuou-se nessa oceasião, a
habitual, sdlennidade patriótica
evocativa da terminação da gran'
de guerra. A cerimonia foi pre-
jidida pelo .presidente Doumer-
gue-

Em todos os templos, sem dis-
tincçSo de credos religiosos, ceie-
'braram-se afificios funabres em
memòriia dos heroes caidos no;
vampos de batalha.

.'EM NOVA YORK
Nova York, 11 (H.) — O se-

timo anniversario da assignatura
do armistício, foi hoje coirtmemo-
rado em Nova Yórk com a solcn-
nidade dos annos. anteriores.
AS CERIMONIAS EM DON-

DREiS r-
¦ Londres, 11 (PI.) — O anni-
versario do armistico íoi hoje
celebrado nesta capitai- com as
cerimonias tradicionaes. O re:
Jorge, o principe de Galles e tor
dos os elementos officiaes, foram
ao túmulo do iSoldado Desconhe-
cido na Abbadia de Westminster,
que estava cercada de uma mui-
íidão immensa. Os soberanos, o
exercito e a marinha britannicos
foram alvo de acclamações en-
thusiastkas do povo.

Os iornaes. celebrando a gran-
dc data, lembram os sacrifícios'
que os alliados 'fizeram para a
viotoria 'do Direito e da Justiça,
mas aconselham - o povo a com-
memorar o armistico dentro do
espiritp conciliador e pacifico que
acaba de,ter a sua consagração
com os accordos de Locarno.
COMO DISBOA OQMMEMO-

ROU A DATA
Lisboa, 11 (H.) — A' data de

hoje, commemprativa do anniver-
sario do armistico, foi celebrada
em Lisboa com a solennidade dos
annos anteriores. AÜám das ecri-
monias officiaes, rezaram-se em
todas as egrejas missas votivas
em intenção dos mortos portu-
guezes e alliados da grande
guerra.

Uma expedição puniti-
va russa ao Turkma-

nistão e ao Uz- ¦
miekistão

Londres, 11 (H.) — O corres-
pc-nderrte do "Times" .em Riga
informa que as autoridacs sovie-
tistas prepararam uma expedição
punitiva contra os rebeldes "lãs-
maçhis" das regiões de Turkma-
nistão e Uzmiekistão.-—*

Está supprimida a lega-
ção da Hollanda no

Vaticano
Haya, 11 (H.) — A Segunda

Câmara dos Estados Geraes aca-
bi de approvar por 52 votos con-
*ra 43, a suppresio da legação da.
Hollanda junto ao .Vaticano. '

A REVQLTA. DOS
DRUSOS CONTRA
OS FRANCEZES

Hontem pela manhã mi-
ciou-se uma violenta

offensiva contra
os revoltosos

EM COM.MEMORAÇÂO A
SUA DATA O SOBERANO
:ON'DECOROU DE PINEDO
• Roma,. 11 (U. P.) — Com-
nemora-se hoje em toda a Itália
> anniversario natalicio do rei
/ictor Manuel. Todas as cida-
ies acham-se profusamente em-

. landeiradas.' 
0_ presidente do Conselho, sr.,

Mussolini, passou esta manhã em
evista as tropas da guarnição dé
(óma, modificando a praxe ha
otigo' tempo estabelecida de ser
eita essa revista pelo. comman-
lante da praça quando se acha
tusehte o .soberano. ,,-.''' XX Mit iSo" gÔVtfnò escolne,u^
i data dè hoje para impor -aò
corajoso aviador, Francesco Dé
Pinedo. a. maior .ordem, militar-da
Itália, ou; seja.á Grã Cruz -de
Savbia. , ..

O sr., Mussolini collocou pes-
sòalmente a insígnia no peito de
De • Pinedo, emquanto as tropas
prestavam ao heroe honras mili-
tares.

Roma, 11 (U. P.) — Por oc^
casião da revista militar de hoje
commemorativa do anniversario
dq, rei Victor Manuel, o primeiro
ministro sr. Mussolini pregara
no peito do aviador D_ Pinedo
a çru^ da Ordem Militar de Sã-
voia 'que é urrta alta condecora-
ção de bravura. Um contigente
da aviação militar prestará as
continência respectivas.

ITALIA-YUGO-
SLAVIA

O GOVERNO DE ROMA ÉN-
VIA UM PROTESTO AÓ DE

BELGRADO
Belgrado, n (TJ. P.) — O

ministro - italiano protestou junto
10 governo desta capital contra
is manifestações anti-italianas
verificadas; em todo o paiz con-
tra os italianos, inclusive o des-
respeito' á bandeira italiana oc-
:orrido numa praça publica.

A HESPANHA SA-
CUDIDAPORUM

TEMPORAL
Desastes em terra, e no

mar
Madrid, 11 (H.) — Continuam

1 cair copiosas chuvas nas regiões
das Asturias e Sarítander. Enor-
mes barreiras deapenharain-se.
tomando intransitáveis as estra-
das.

No porto de Elanchove cairam
penhascos colossacs e ém Gijon o
!eito das vias-ferreas acha-sê com-
pletamente inundado e o trafego
interrompido:

Vigo, 11 (U. P.) — Acossada:
oelo temporal, entraram no porto
com avarias .0 vapor italiano"'Carmel Polizzí", o hespanhol¦* Perez Pujol "e o vapor "Juan
Voldes ", que teve um official e o
contra-mestre arrastados pelas
ondas. m

A DIVIDA^DE QUER-
RA ITALIANA AGS

ESTADOS UNI-
DOS

. Washington, 11 (U. P.) — A
Commissão Americana do Fun-
ding realizou hoje uma sessão sem
que nella tomassem parte os.
membros da Missão Italiana.

Consta que a Commissão Ame-
ricana redigiu novas propostas
que submetteu á Missão Italiana
esboçando as bases .de um aixôr-
do intermediário entre a propôs-
ta italiana de pagamentos pró-
longados de trinta milhões por
anno e a americana de cincoenta
milhões.

Os detalhes do novo plano não
foram divulgados, estando pen-
dente a publicação dessa contra
proposta do .exame da Missão
Italiana. '—?—

O observatório argenti-
no registra um tre-

mor de terra
Buenos Aires, 11 (A. A.) -

0 Observatório Astronômico dt
La Píata registrou esta noite um
violento tremor de terra, cujo
epicentro se deve ter produzido á
uma distancia de 17.000 kilome-
tros, rrovaveImentc nas Philipi-
naa.

Be.vntth; n (U. P.) — Os
francezes iniciaram violenta of-
fénsiva. contra os drusos na ma-
nhã de hoje, anniversario do ar-
mistiejo. A cavàllaria fez recuar
os indigenas e a .aviação denjons-
tra grande actividade. Em Da-
masco a ponjdiação árabe semte-sc
apavorada. Os nòtaiveis appella-
ram para o Sultão de JebeljDruse,
no sentido de não ser' atacada
Damasco, pois seguramente :a ci-
dade sofifroria os êffeitos do
bombardeio. 0 Sultão respondeu
que não tinha a intenção de ata-
car Damasco.
ESTA' ORGANIZADO O PRO-

GRAMMA DE ©ADMINIS-' 
TRAÇÃO DA .SYRIA

Paris, 11 (U.-P.) —O galbi-
nete, reunido -hontem,' redigiu o
pro-gramma de administração da
Syria, cuja.-execução será con-
fiada ao novo. alto comimissario,
=t. de Jouvencí.
O PESSOAL QTJÈ SERVIU

O GENERAL SARRAIL ¦
Alexandria, II (U,- P.) — O

nessoal que serviu sob as ordens'
do general Sarrail e que csiá em-
barcando neste porto com destino'
V França, mostra-se muito leal e

Os debates em torno
da revisão

?*/-v#***v'»»>» ?? #*,Vi -

Interessante discurso
sr j Barbosa Lima

do

Eis, a seguir, ó interessante dis-
curso que o sr. Barbosa Lima pro-nuncióu, 110 Senado, sobre a refor-
ma constitucional:

Visto ^- A. Azeredo.
• O SR. BA1RIB0SA LIMA -

Sr. presidente, ha perto de 35 an
nos, na grande assembléa convocadi.
pelo governo provisório, instituidi
pela revolução de 15 dc novembro,
còube-me a honra de tomar parttnos'debates de que resultou a Con.
stituição IFederal dos Estados Uni'dos do Brasil. Tenho presente o es-
pectaculo, dia por dia, que offere-
ceu. aquella assembléa, cm cujo seu
brasileiros vindos de todos os recan-
tos do páiz filiados aos credos dou-
trinarios os mais diversos, empe •
nliavam-se na discussão de assum-
ptos do maior relevância, attinentes
ao problema posto em foco é ver-
sado com a.mais patriótica attenção,
com o mais louvável zelo e deseje
de acertar, em uma attitude colle-j
Ctiva que fazia honra á mentalidadi
Jo. povo brasileiro.. Nunca, naquel-1
es 3 mezes memoráveis, nunca' as-

sumpto nenhum posto em debate to.
dçdicadp' ao' antigo, chefe è'.d__ íiÉfflWP com "¦" só dos.coristitum-

l!rilM^u_'^ltefe^^^ H«''-tte.->entâo, que .tóo'. tosse attenta
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serem infundadas' as aceusações'
que, se fazem óqtfélle general a
respeito de sua admmistraçao na
Syria.' 

MAIS UM PROTESTO DOS •
SYRIOS KESIDENTES

'NO BRASIL .
Dos syrios de S. Paulo, recebemos

a seguinte nota, que foi dirigida ?
varias potências, a Santa Sé e á
Liga:'"Declaração — A's 20.30 horas¦io dia 7 de novembro de'1925. nós
os abaixo-assignados, representando
a Colônia Syria- no Brasil, incUisi-
ve negociantes, jornalistas, autores,,
profissionaes, capitalistas, emprega
dos no commercio e outras classe;
da_ Colônia, reunidos numa assem'
bléa solenne, realizadi na cidade d<
São Paulo, á rua Floreneio dt
Abreu, 45, _ sobrado ,— declaramos
que a acção do exercito francez
ia Syria é ao nosso ver contrario
1 tochs as. leis internacionaes, lan-
gandó dynamite de aeroplanos sob»
cidades e aldeias abertas, victiman-
do, sein piedade, milhares de ho-
mens não combatentes, mulheres c
creanças. '

Tombem elle bombardea Damas-
co, a cidade histórica e mais velhr
do mundo, ficando a mesma quas'completamente destruída.

Assim sendo, nós resolvemos quecabogrammas de protesto, nestef
termos,, sejam enviados á L'81! dasNações, aos governoj, parlamentos.1 s.s. o .Papa e aos grandes órgãos
dá imprensa nos E. U. da America
Io Norte, Inglaterni, França e Ita-
ia, pedindo no mesmo tempo a immedii-ta intervenção para pacificart nossa pátria arrwda — São Paulo

7 de novembro de 11925."

Houve um formidável
terremoto no Chile

Buenos Aires, 11 (U. P.) —
Oespachos procedentes do Chile
dizem ter havido hontem um for-
inidavel .terremoto em Puerto
Saavedra. Acredità-se tratar-sò
de uma repercussão do movimen-
to sísmico do norte.

N0| MÉXICO

À pedra fundamental do
> monumento a Gon-

çalves Dias
México, 11 (A. A.) — A im-

prensa desta capital tem-se oc-
cupado muito especialmente da
cerimonia do lançamento da pri-meira pedra do Monumento ao
grande> poeta brasileiro Gonçal-
ves Dias, realizada na praça Kio
dc Janeiro, da Colônia Roma.

Os jornaes salientam o bri-
lhante discurso que pronunciou
por aquella oceasião o sr. em-
baixador Nascimento Feitosa, qutexaltou, com palavras muito elo-
luentes, as virtudes da raça me-
xicatia, -personificada — segundo
disse, com muita felicidade, o
orador — na figura varonil do
Imperador Cuabutcnce. Con-
cluindo a sua bella oração, o sr.
embaixador Feitosa offereceu, em
nome do governo brasileiro, o
monumento que se ia construir,
fazendo votos por que elle contri-
buisse, como era dcseko sincero
do povo brasileiro, para o estrei-
tamento dos laços de amizade
que unem os dois povos america-
nos e por que estes laços se fos-
sem solidificando mais cada dia,
ité construir uma amizade in-
destrucfivel e uma comprehensi-
bilidade sempre mais perfeita nas
suas relações internacionaes.

Respondendo ao sr. ernbaixa-
dor 'Nascimento Feitosa, cm no-
me do Conselho Municipal, falou
o sr» Regedor Aífonso Palharc»
que agradeceu o offerecimento
do _ Brasil, assegurando que elle
será_ sempre estimado pelo povomexicano como uma prova va-
liosa da grande amizade dos doi;
paizes.

jrh.ent-'í;'acompanhado,.da assembléa,
na sua grande jualoria sempre pre-sente ao magno .debate, Hoje, de-
corridos seis lustros, em que dire-
cção caminhámos, .para que chegas
semos á situação cm que nos encon-
tramos, da mais apathica indifferen
ça por um debate que deveria inte-
«ss_r a todüs os. embaixadores doi
Estados federados, para qué se nát
dissesse que a Constituinte de hoje
abdicou dos seus, deveres primor-Jiaes, mais'disposta a votar do qüea discutir, decidida a dar por deli
nitivo aquillo que se assentou n«.
dependências immediatas da -asa d<
íoder Executivo.

O Senado nâo quer discutir; 1
Senado quer, com visivel impacien
cia, votar.

Muito me desvanece a attènçã.
com que sou honrado pelo digno ri
.ator do projecto em debate.

O sr. Adolpho Gordo — E! dc
,iicu dever, e com muito prazer c
raço.

O sr. Barbosa Lima — Muitc
agradeço a benignidade pacienfcom que alguns dos dignos represen
tantes dos 'Estados federaes me es-
tão ouvindo, únicos sobrevivente:
io naufrágio, em que. sossobraram
as iniciativas tradicionaes,' caracte-
risticas do brio civico e do inte
íesse com que os brasileiros costU'
mam acompanhar ás coisas,que di
zcm -respeito a definitiva applicaçãi
c á jiratica fiel do regimen repu
blictno.

A discussão, como por um euphé-
mismo, se denomina a exposição, di
,Kinto de vista de alguns raros ire-
preséntantes, do-povo que impugr.an
o projecto oriundo da Câmara doi
JcpuuUos. Aquillo que, por um
Jxagero de linguagem, sé consenti
em chamar — "discussão", trans-
lorma-se, para nós outros, que insis-
icntcmcnte nos mantemos nesta Hri
mina, mais em uma carta circulai
daqui dirigida, através do "Diarii
Official", ao eleitorado brasileiro.

1N0 meu ponto "de vista pessoal
sr.' presidente, o Senado me consen
tira dizer que nessa exposição, per,mittida pela ácceleração í com que 1
debate, vae sendo conduzido, ncssi.
exposição escrevi eu a carta politic:
que, na minha velhice, a minha ex-
pertencia me está dictando á moc;-
dade que no dia de amanhã terá. di
transformar em lealidade fecunda
os. novos ideaes humanos da hon
presente, tão diversos daquelles con
,|uc lidávamos na memorável as-
iembléa de ha 35 annos. 0 meu ponto de vista c hoje ainda mais 1
muito mais avançado do que o en
em 1891, pareceria que com o cor-
rer dos annos o meu espirito retro
sradasse em procura de ideaes alicer-
^ados na crueza dos séculos, d:
qual eu deveria ter difficuldádes en
me distanciar. A lição, porém, do
icenano mundial, a formidável 1
profunda renovação, dos idçaes so
:iaes e politicos, feita nestes trinta
s cinco annos, arrebatou-me o es
pirito, conquistou-me a adhcsão con-
sciente, incorporou-me, unidade mi-
nima e obscura, na phalange doi
que se sentem arrastados pelas dou-
irinas de maior liberdade e de maiot
fraternidade, pelas doutrinas quealargam o. âmbito da patrii, esten
dehdo*-o aòs confins da humamdadi
civilizada e quebrando os molde
da. legislação que se resentia ãindb
das, inspirações do feudalismo e dc,
:apiialismo ganancioso.ÍNesta primeira discussão do pro-
jecto «m apreço, cabem as coniide
ções de ordem geral. Não ha come
nem porque acompanhar em minu-
delicias as varias theses articulada.-
no projecto oriundo da Câmara do:
Deputados. Por isso, sr. presidente, reservandome para, noutro tumo
da discussão, encarar mais de vertoalgumas dessas theses, eu me per-mittirei circumscrever a minhi ex-
posição de hoje a considerações mais
generalizadas provocadas pelo for-
midavcl problema posto em foco.

Oue problema é este?'Por mais que pareça tMtar-se de
um simples problema de nrdem ;'u-ridica e íechnica a ser examinido e
.resolvido pela acção diuturoa dos
apparelhos vulgares da administra-
cio commum, no. conflictos do
toro, nas palestfas das ass^mbié-s,
i.as mtnifestações dos ag^nes admi-
nistrativos, o problema de novi j-os-to em foco. 35 annos depois de ha-
•-2r sido encarado pela primeira \ez
entre nós, é o problema a ter es-
t-dado do ponto de vista social, do
ponto de vista morai, do pónt;de vista politico, e suecessoria-
mente, cm minúcia secuadaria; do

pouto ,le vista jurídico, quer em re-
lação ás modalidades do direto fiili-
stantlvo -quer mais abaixo, em re-
ação ao direito processual.

Sr. i-residcnte, ha uma trsmenda
Ição de -historia que está abatindc

, alma do Deus cx-maz'iinti, a cuj:
icção devemos essa jinóppjriur.a in-
completa tyrannica e infeliz tenta
tiva de revisão da ConstiLu.çSo dc.
Republica, Essa lição é a j; i|uc •:
ambirnte social de hoj: riiversili
eando daqüelle em-que viviamos em
1:89.1, se caracteriza pelo avigoro
mento do Poder Executivo e pele
enfraquecimento dos' reprcsentanlce
mais dirtetos das aspiraçõ-s de* o
craticas.. '' '.

,Ha quem acredite nas altas es-
pheras governamentaes na baixa-
mar da democracia e na prea-ma;
da autocracia.

¦De 189.1 para 1925, sr. presiden
té, acontecimentos surprehenderam c
humanidade; esses cinco memora-
veis lustros críticos da evolução
dos pov,ò3 demonstram precisamente

contrário' daqüiilõ tiue pohsam os
governantes brasileiros, na' hora pre'
sente.

-¦ ll!iidem;se..eqm os facts?s;!,que. sc
[/assaiyi erri "dois .paizes' mér-idioimes
dá velha Europa,' òs ,quáes;' trás dji
duas dictáduras violentas e eph™
meras se agáchamduás dymnuslias
destinadas a acompanhar a sorte dos
Romanoff, dos 'Hohenzoilerns e dos
HabsbúrgS. ... ,

Os ' thronòs ruiram por ioda f
partel Os grandes paizes de vasti-
dão territorial conutoiravel á dc
Brasil, foram abalados pelas trans
formações sociaes e políticas dc
maior alcance; uns, como o Iniperii
dos Czares, viram decompôr-se c
sua enorme integridade territoria.
por um trabalho de clivagem social
prevista pelo genio sociológico di
fundador da Philosophia, e da His
toria e assim se verificaram os as
sertos e vaticinios geniaes do phi-
"s-ipho de 'Montpellier, quando pie
dizia que 

"as grandes pátrias erarr
agremiações artificiaes e que se vol
taria á Constituição normal da so-
ciedade, por meio de pequenas re-
publicas federadas pelos laços éter-
nos da fraternidade humana".

A 'Finlândia, a Lethonia, a Es-
thonia, a Ukrania, taes foram as
novas entidades políticas, oriunda:
Ia desintegração, do colosso mosco
vita. -Eao mesmo tempo, a organi-
'.ação politica que acompanhou essa
necessária desintegração, surprehen-'.eú as 'inteíligencias habituadas á
devoção dos preconceitos seculares,
aterradas aos dogmas anachronicof
julgados intangíveis, sJurprehendcu
nos com a fundação da republicç
iocialista federativa dos soviets. í:

mundo Occidental viu realizado
o sonho de Carnac com o advent.
Ia dictadura do proletariado e 1
vinda ao scenario politico de 131
milhões de, creaturas humanas, dei
xandose dirigir,, pelo dogma h.
dois mil annos .presi-nticlo pelo gc
nio de discípulo dilectp de líama-
üel, de Paulo de Tharso, que veii
a ser após, a visão da estrada di
Damasco, Paulo, Apóstolo dos Gen
tios, porque .toda a nova organiza
ção que completou a obra esboçad
.ipemtu pela revolução franceza, en
1702, assenta a obra politica presi
dida por Lenine, no postulado for
mulado nas incomparaveis epistolai
de líão Paulo, quando dizia, na car
ta aos thessalonienses: Quonirim si
quis non vtilt operari nec manduca.
que a constituição dos soviets tra-
duzlu, incorporando-a no seu texto:"Quem não trabalha não come"-"'Quem não trabalha, não vota":''Quem não trabalha, não tem t
honra de defender a sua pátria".

E criou se na lendária Moscou, :
_Xpital dessa extraordinária ffepu-
blica proletária, que tem por orgâi
centraes as assembKas dos opera-
rios, dos camp0ne7.es e dos soldados
vivendo todos sob o regimen de qu
a preoecupação máxima é a extin
cção do parasitlsmo, 6 o adventi
dos que trabalham pelo gozo da:
riquezas que aceumuiam pelo es
forço dos seus braços, com o voti
generalizado,1 exercido pelos homen:
e pelas mulheres, a partir dos ii
annos, com serviço militar obriga
torio, mas com .0 trabalho tambem
obrigatório; com a desapropriaçãc

dos palácios, do capitalismo ocioso
para a construcção de escolas e ge-
néralização do ensino; com a crea-
ção do asylo dado, na iRussia a to
dos os estrangeiros perseguidos nas
suas pátrias por motivos de order
politica ou religiosa, assim como
com a acceitação do concurso d
todos os estrangeiros ai! domicilia-
los, collaboradorcs dò trabalho de
que resultou a fortuna moscovita
acceita c acolhida , fraternalmente
sem a possibilidade dessa monstruo
sa legislação burgueza que culminou
em um Instituto odioso, tyrannico 1
arbitrário da expulsão dos estran
geiros por simpels gesto policial.

V; ex. sr. presidente, estará ve
rificando quanto estou desgarrado
dos paradygmas preferidas nas ro
das políticas do seio das quaes saem
os governantes para a nossa repu-
blica burgueza.

Já a simples mudança do nome
da vetusta Petcrsburgo para a mo-
derna Leninegrado, com escalas po:Petrogrado. mostra os dois altos de-
gráos escalados pela humanidade 1
naquelle mysterloso recanto do ve-
lho continente; um attendendo ,"-
questão das nacionalidades, na pas-sagem da denominação do Petcrs-
burgo-Petrogrado; outro, attingindo
mais alto e assignalando a victoria,
os ideaes libertários,com a denomi
nação em que Lenine substitue a
Pedro, o Oronde.

Mas isto i no dominio slavo, ro'
confins da velha Eurona. stnio en I
coatiguidade ço ma mile-aria Ásia, I

dos mandchus e dos hindu'5; por
voda a parte. A maré vem se tor-
nando mundial e arrasta o throno
Jos Mandchus, creando a KepubUca
Chincza, e abala as multidões hin-
Ju's da nação apostólica- dos 'Mahat
.Vlaganti, e por toda a parte se ac-
centua a victoria dos ideaes demo-
oraticos, cm luta contra a obstina-
,'ào dos remanescentes da autocracia
coroada ou não coroada. E foi os»
sim, sr. presidente, que, em 189I1
ité a hora presente, assistimos tam-
ocm á subvenção do throno portu-
guez, á demolição dos thronos 'da
liüropa Central e o ascendente dos
alais adeantados ideaes democráticos
por toda a Europa, salvo em dois
.incões, que merecem as sympathlas
ibsecadas dos nossos governantes

de agora, que imaginam não poder
ser. o Brasil de amanhã, acccssivel
tambem á vicuoria desses ideaes
triumphantes em outros continentes
_ em outra latitude.

Sr. presidente, ainda é.uma auto;
ridade insuspeita aos governantes
c-ue' tomaram a peito subverter* a
Uónstitúiçãò de _4 de-fevereiro, para
Siibstituil-a por uma obra incongru-
ent4.incomp.lfr*'.ei/tyrannicaj ainda

^í^oyígéhitílí.apflsfotó-' dos gentios
queit-' esposa ¦_ -observação que jára
íáço. , ".

Nihü'¦ enim ad perfectum ddductt
lex: nada, por simpléá virtude da
lei, consegue attingir- á. perfeição.

iKealmente, imagina-se, e pre-
gou-sè. nos órgãos de publicidade ¦
"que 

teem licença de dizei- tudo.'
quanto pensam e tudo quanto sen-
lem, sem restricções de censuras —
luer -se fazer crer, como pensamento
dominante nas altas espheras offi-
oiaes, com todas as diffiçüldacjes
econômicas, financeiras, políticas, e
•dministrativas, tíociaes e moraes
que affligem, na hora presente, o«v
jue se acredita que afílige ou que.
¦e diz que mortificanina hora pre-,
sente, a alma brasileira; que tudo
.sto ficará sanado com essa 'thera-
peutica do Cattete: uma nova con-
stituição. . v

V. ex. está vendo que já ha dois
mil annos o genio do grande após-
tolo demonstrava .0 que ha de Ih-.,,
completo . nessa therapeutica: Nihil
enim ad perfectum additc.it lex: —
a lei por si só, por virtude suaf
nada leva. á perfeição,

Quanto mais não seta isto verda-
dc, sr. presidente, quando, se refle-
cte que. no projecto de lei-panacea,
com que se pretende remediar. as
nossas difficuldádes múltiplas, os
magnos problemas que nos são pe-.
culiares e que se agitam na rà)-
le todas as nossas questões ocepr- ..;
rentes, que esses problemas mais
•propriamente brasileiros não .foram ,
postos em foco, delle3 não cogitou
d prqjecto em debate, ou, quando"
alguma vez cogitou, o fez em termos
vagos e jndirectos.

Se me fosse permittidó apresen^
tar emendas, sr. presidente, sUgges-'.ões a essa assembléa, estou certo
lue essas suggestões seriam desdev
ogo: acoimadas de paradoxas bmas

- revolucionárias quas.i todas.
Sr. presidente, a minha primeira

mienda seria abolindo o estado qe
litio, como já lia constituição que
:xpungiu do scu texto esse odiOSn
. _,cngoKi instituto, porejue ou- a1
autoridade t»m elementos materiaes. >
uara dominar a .insurreição e a co-
.nina e logo após submette os sens
agentes responsáveis á acção da «1,
acção qüe normalmente se deve
exercitar dentro do grande circulo
das garantias constitucionaes, asse-
gurados o direito de defesa e o run-
ccionamento das normas procesníaes, '
ou os governantes não dispõem
lesses recursos materiaes e serão
substituídos, segundo a lição de to-
ias as revoluções victoriosas, .as
.mães, após o seu triumpho, augmen-
iam o numero de heroes precisa-
mente com aquelles que, em vez cie
íioroes, seriam réos de conspirações,
deportados, máos cidadãos, mãos
patriotas, na hypòthese do naufrágio
Ia insurreição,

O projecto, sr. presidente, ao
invés disso, procura retorçar a
autoridade do Poder Executivo, ,
quando está se vendo que na vlgen- "
cia da actual Constituição, naaa
faltou ao actual chefe de Estado
uara dominar as insurreições, com
que tem sido salteada a ordem pu-
Dlica constitucional, nem mesmo lhe
faltando a liberdade, de violar ter-
mos expressos da actual Constitui-
ção da 'KepubUca,- o que eu assignalo
para acompanhar essa invocação
de uma retlécçSo que se.impoz ao
meu' espirito, desde os primeiros
dias desta campanha revisionista,
que vem a ser; que , nos adeanta
ter torno, nova Constituição, para
«pe venha esta ter a mesma sorte
Ia actual, se os órgãos incumbidos
de manter o equilíbrio necessário
ío seu apparelhamento politico e
•uridico falham e constituem aquillo
que nós ^vemos na hora presente —-
o despotismo conjugado pela cum-
plic:dade dos representantes dos trea
poderes públicos?

Assim, sr. presidelne. se eu ti-
vesse a faculdade de collaborar no
«ajustamento das nossas «'nstitui-
ções políticas, as condições pro-
prjas ao nosso meio social, eu ca-
•.ninharia em direcção opposta áquel-
Ia a que caminha o projecto em de-
bate: supprimiria o instituto do ea»
tado de sitio.

•Por outro lado, a preoecupação
revelada no projecto. de por cobro
.os desregramentos financeiros doa
Estados autônomos, preoodupaçio
unilateral e menos justa que tomarei
em consideração mais de espaço,
suggeriu-me a pergunta que a mim
mesmo fiz: por que razão não cogi-
iou o legislador, que pretendeu com

'Continua na 6* oaglna)
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A INFLUENCIA DA
ALIMENTAÇÃO NA

PRODUCÇÃO DO LEI-
TE

•São poucos, na verdnde, escreve
'O Criador Paulista", os que for-'
mam uma idéa firme da «nmenía
importância daa formgens para o
gado em geral c especialmente pa-
ra o da fazenda leiteira,

Em geral se installa o pasto em
terrenos seccos e pobres, nas par-
tei mais estéreis de uma chácara.
E' certo que assim se aproveitam
melhor estes terrenos, porém, é
necessário que cllcs recebam um
tratamento melhor e mais intclll-
gente. . . .•A salubridiide do gado leiteiro c
tão beneficiada pelos bons pastou
que o criador será . sitnpre bem re-
compensado dispensando-lhes todos
os cuidado».

E' necessário dividir os pastos,
é um pouco custoso, porém, deve-
mos 'realizar este esforço, o que
dá como conseqüência econômica
o aproveitamento total das forra-
gens, melhoramento do solo pelo
abono do animal e descanso do
prado pela sua ausência, em tem-
po determinado.

lEs^i .evidentemente comprovado
que a melhor alimentação das vae-
cas leiteiras durante a escassez dc
forragens verdes é a planta do
anilho cnsilada c alfafa secca.

Na composição do leite entram
matérias azotadas c hydro-carbo-
nadas, <a alfafa contribue com as
primeiras e o milho com as se-
gundas. ¦

•Convém fazer os cálculos que
demonstram o maior esforço a
realizar, em se tratando da ali-
mentação do gado leiteiro.

¦Sessenta vaccas, recebendo 20
kilos de milho cada unia, necessi-
tam 1.200 kilos por dia.

IPara 90 dias, 108 toneladas.
Um hectare de milho dá 60.000

kilos de forragem verde, ficando
pur coiiBegulnte 48,000 kllo» dc
milho cnsllado. Para se obter 108
toneladas devemos plantar dois e
meio hccfâres de milho. Quanto A
alfafa, para 60 vacaes* durante
90 dias, precisamos, calculando-se

4 kilos diários, por cabeça, 21 to-
neladas de alfafa secca, Um lie-
ctare da alfafa com quatro cortes
por anno a razão de a toneladas
_e forragem secca pes* conte, dará

, 8 toneladas por heeiare durante o
! anno. «
1 IPor conseguinte ccfn dois e
| meio hectares de alfafa consegui.
I mos as 20 toneladas. 'Donde sc

conclue que só com 5 hectares te-
mos bastante forragem para ali-

| mentar diwantc um anno 60 vae-
I cas.
I A boa vacca leiteira deve ali-
1 mentar-se bem. Comendo mal te-

mos um medíocre resultado. A
maior attenção á boa alimentação
trará os maiores rendimentos de
leite.

domo demcinstraíijão leitaremos
umn investigação realizada o a,nno
passado nos Estados Unidos, afim
de estabelecer os methodos de ali-
mentação. tOs methpdos) abaixo
mencionados foram empregados

I por 500 criadores com todo exito:
Melhoramento nos methodos de

alimentação, na ordem <lt impor-
tancia: i", emprego de .rações
'equilibradas; 2", 'alimento maia
abundante; 3°, alimento com mais
verdura; 40, melhor provisão de
agua; 50, mineraes ministrados ao
gado; 6°, alimentação scpiundo a
producção; 7°, alimentação com
mais proteína, alfafa, capim, etc. ;
8o, alimentação mais regular.

O interesse do criador deve eon-
sistir r na quantidade e qualidade
do leite produzido pelo seu reba-
nho. Assim, estes conselhos de-
vem aproveitar á todos.

De São Paulo
O DEVER DOS

MUNICÍPIOS
iNão-é de agora que se cogita

de estender aos municípios a res-
ponsabilidade do custeio de certos
serviços, cujas desipesars têm cor-
rido por conta exclusiva do Es-
tado, nomeadamente o ensino pri-
mairio e a hygiene. 'Uma jmrte
considerável da receita é desti-
nada á manutenção de escolas c
ao- .combate contra o analiphaibe-
lismo. Está claro . .ue não se
ipodia desejar que empregassem
melhor os dinheiros públicos.
Não parece justo, todavia, que só
ao Estado;toque esse encargo,
quando os tnunicpios são eguai-
mente beneificiados, sem qu.e. para
isso concorram com qualquer
quota, sajivantc unia ou outra ex-
ççipção. Ha alguns municípios,
embora poucos, que espontânea*
mente auxiliam o Estado na dif*
fusão do ensino. Relativamente
aos serviços de hygiene, cuja es-
ühera anno .por anno se amplia
de modo notável, a coexperação
municipal pódc ser consideraria,
nulla.

¦ 1A0 reunir-se em 1921, o Con-
gresso Constituinte, um. deputado
teve âl.idfe.'de examinar o pro-
blema, apresentando uma prcqiosta
ségurtdo a qual cada município do
Estaído deveria contribuir, com
dez por cento de suas rendas,
«para auxiliar aquelies serviços,
Esse' representante, o sr. Atoelar-
d#'Cesar, renovou agora a inicia-
tiva de então e léu ná Cataara o
discutia.£0-m„que.'justificou, na-
quele,,aiino, a emenda suggorida.
fortàírou o relferi-do deputado
que não ficariam os municípios
muito sobrecarregados, com a
obrigatoriedade de um auxilio
que é.de #;ozo ou benefício geral.
iE,'ipar^..iiãp deixar de .citar um
íxempilo digno, de imitação, c
deputado Abelardo iCesar mos-
trou como otn Pernambuco os
municípios i entram com a parcil-
la dé 25 °|* de suas rendas, afim
de ser atenuado o ônus do Es-
tado, no que concerne aos servi-
ços de hygiene e da educação po-
pular.

E 
'-faohou 

suas considerações
bom a apresentação dc tun pro*
jeato, mo sentido., de ficarem os
^unicipios (paulistas com uma
parte da responsabilidade rfinan-
cerra dó Estado, 110 que entende
com as despesas (feitas com a hy-
giene e com o ensino. Duvidamos
que se encontrem dois-por cento
de patilistas que pensem de modo
contrario. Resta salber, porém, se
os . munitipios se conformarão
cum as conclusões dc uma lei or-
dinaria, de cuja execução rcsul-
tara «rn detvcr que elles não «vis*
lunibram na Constituição... Sc-
íia rprt-lerivel que o Eataido pro-
curasse realizar um entendimento
com os governos municipaes,
chamando-os suasoriamente ao
cumprimento de um dever que
dispensava, para existir, a ex-
pressa disposição de qualquer
texto de lei. O Estado não é a
capital. Formam-no os num.rosos
municiípos om que elle se multi-
parte, apenas ipela necessidade de
observar uma autonomia admi
nistratka e econômica" que 

' 
náo

quer dizer desagregamento. Já
com a policia gasta o Estado uma
verba avultada, sem que os muni-
cipios cooperem para as despesas
do policiamento geral.

Ainda que o projticto do sr.
Abelardo César seja impugnado,
pelos autonomistas á outrance,
sorviná, .peto meno3, como òppur-
tuna e patriótica adwertencia aos
jwernos municipaes, estimulan-
do-os ou_ mesmo induziisdo-os a
uma iniciativa que fala ao inte-
resse collectivo. E adviria tam-
bem outra vantagem: as munici-
palidades do Estado, cuidando dc
coisas serias e uteis. dariam tre-
guas á rasteira poriticagenji que
lhes desequilibra, a existência...

Çoríniraa t"ra injecções. Preço rc-
OeiUlgd» claBle _ _$8oo. Agulhas
de platina verdadeira. Luer e Loty.
Aliam-te e s.-,ldam-.«c. CASA HER
MANNY..— Gonç. Dias, 54*

__ O3SO

COM FUNDAMENTO
NA LEI DE IM-

PRENSA

O Supremo Tribunal ab-
solveu o dr. Armênio

Jouvin
O Supremo Tribunal Federal,

p; sua sessão de hontem, julgou o
-*(fcr:r3o extraordinário interposto

_£>o dr. Armênio (Jouvin da sen-
tença dfe primeira instância, con-
firmada pela Corte de Appellação.
que o çondemnou a seis mezes dc
prisão )e j miiía ^correspondente.
pelo cnme de injurias impressa»
contra o dr, André de Faria Pe-
reira, procurador geral do Distri-
etc-Federal.

Foi relator do recurso o minis-
tro HermenegiHo de Barros, e o
Tribunal deu unanimemente provi-
mento ao recurso para absolver o
recorrente, sob os fundamentos d;
que 0S0 existe delicto no srtige
em que foi inciminado. e de qu*
os factos. pelos quaes foi o recot
rente processado ficaram sobeja
ceate orovados.

AVISO
N-a secção de Óptica da Casa

Vieitas, á rua da Quitanda n. 99.rmeontra-se um grande letreiro com
-.3 seguintes dizere»»

Pede-se a fineza de
pagar na Caixa e .re-
ceber o cartão parao brinde.

As pessoas, que effoctuarem pa-
jamento superior a 4$ receberão o
referido cartão. No coso do caixa
esquecer-se de o entregar, a Casa
Visitas pede reclamaran-no na oc-
casião do pagabiènto. Os brindes
são distribuídos mensalmente. Em
dezembro próximo, serão entregues
os cartões para o rico brinde dcN'atal que constará de um lorgnon
le platina do valor de 2:joo?óoo.

('677)"" ' ¦¦¦BP <«_»» —¦¦ __,

OS ACONTECI-
MENTOS

Moção de protesto no
Rio Grande do Sul

Porto Alegre, ti. (A.A.) — "A
Federação", em sua edição de hon-
tem, publica a seguinte moção, as-signada por milhares de pessoas curinas do alto commercio e indus-
tria, banqueiros, bem como figuras
de representação das classes conser-
.vadoras de Porto Alegre: . ,"Os commerciantes, industrialis-
tas, banquiros, advogados, proprie-tarios e sacerdotes abaixo assigna-
dos, no firme propósito em que seencontram, abstracção feita de qual-
guer interferência politica ou par-¦fbdaria, de contribuir no apazigua-
mento do «espíritos conurbados pelaInfluencia deletéria da rebefíião, re-aolveram protestar pela presente,com o mais vivo c decidido inte-
resse, como realmente protestam,oontra todo e qualquer movimento
revolucionário do .Rio Grande doSul ou em qualquer ponto da Re-
publica.'Nesta manifestação de alto ci-vismo, empenham incondicional apoio
aos poderes constituídos, por amor
ú ordem e á tranquillidade interna
da nação. "

Tesouras Vilry ^Sfeí:
CALPELLOS, LIMAS e ALICATES
para unhas e pelles — CASA HER.
MANNY — Gonç. Dias, J4-

fr360

O SERVIÇO POSTAL
EM SANTA CA-

THARINA
O serviço postal em Santa Ca-

tharina não corre a' . contento do
publico, mesmo na sede da Ad-
miniBtração.

Assim é que, além de constantes
sxtravios de que se queixa o nosso
agente ali, a secção de registro,
mesmo nos dias de saida de pa-
quetes só funeciona depois dc
10 'A da manhã,

Pedimos para o caso a inter-
venção do sr. director geral, quenaturalmente o cstranhaKá, como
suecedeu a nós tambem.

Agentes do "Correio da
Manhã" na Europa:

L Item & Cia.
V, Bue Tronchei, I>jul_
19, 21, 23 Ludgate Hill,

Londres.

O "CORREIO DA
MANHÃ" ÉM

MINAS
C pensamento desta folha or-

ganizar no mais curto pVazo um
serviço completo de informações e
noticias do Estado de Minas, de
maneira a corresponder aos interes-
ses dos nossos leitores no grande
Estado" assim como facilitar aos
mineiros aqui residentes uma fonte
ampla de conhecimentos de factos
que mais de perto lhes venha a in-
teressar.

Esse trabalho que deverá ser fei-
to com cuidado começará pela Zona
da Matta donde além do serviço te-
legraphico que diariamente "O Cor-
reio" proporcionará aos seus leito-
res _ é^pensamento de sua direcção
organizar semanalmente uma ou
parte de pagina contendo o retrós.
oecto do que de mais importante
renha k "acontecer náquella região do
Estado de Minas.

Com esse fito o "Correio" entre-
gou a nova secção ao sr. Alberto
de Salles Duarte, antigo jornalista
em Juiz de Fóra, que para esse
fim organizará na cidade acima
referida o escriptorio geral de taes
serviços.

Esperamos para a semana, come-
ç»r a nossa nova secção.

— m 1

Placas Esmaltadas __»£**&
mu, nomeraçies, reclame, etc, ni
Fundiçio Indígena. ("735)

Impedidos de desembarcar
pela Policia Marítima

0 cargueiro italiano "Affinitá",
vinda de Gênova e escalas, com
vários gêneros de carregamento,
fundeou, hontem, pela manhã, no
porto desta capital.

Por oceasião da visita da Poli-
cia Marítima, o sub-inspector Vi-
ctor Mal!r> impediu o desembarque
dos clandestinos João Antônio Joa-
quim Delgaco e José Lopes. cs-^íaes ficaram sob a vigilância de
rm» praça de policia durante o
ttrnpo em que o navio esteve an-
--orado sa Guanabara^

Para ler
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

no bonde
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

THEORIA DAS ACCOM-
MODAÇÕES

'A 
Companhia Tro-Lo-Ló i a

victoria do bom gosto.
Hontem lá fui. Não me sentia

na Avenida, mas, em Paris, nu-
ma daqucllas boites espirituaes,
onde lia conforto, luxo, alegria c
nota dc Arte, num -conjunto dc
equilibrada elegância.

A peça — Póra do sírio, é um
mimo. Não saísse das mãos cx-
perimentadas de dois brilhantes
escriptores que, já agora, não se
devem mais desunir, antes, conti-
imar na parceria c 110 propósito.

Sae, a gente, do largo tio lio-
cio, de ver o "Laranja", 

por
exemplo, de um theatro onde,
graças aos empresários, tudo è
máo gosto e negligencia, (do car-
ta- da porta ao maillot de algo-
dão furado dq corista — apesar
dc esforços inúteis, muitas ve-
ecs, de certos artistas e ceríos
directores ae scena), e eac num
ambiente como õ^do Gloria...

E' sair 4o Brasil e cair em
plena civilização occidcntal, è
abandonar a rotina e ingressar o
progresso, trocar a chalaça . o
calão Pelo sorriso intellectual e
pela graça boulevardiére.

Parabéns aos que tião gostam
dc viajar., Parabéns aos autores.
Parabéns á cidade. Temos tltea-
tro!.

Sai de lá encantado. Não ob-
stante, contaram-me que. a cen-
sttra theatral, não podendo met-
ter o chanfalho tia malícia, que c
a dc dois' escriptores educados,
nos figurinos,- feitos na alfaiata-
ria da Liga Pela Moralidade, não
ípermUtiu que a revista exploras-
se 0. maior manancial da pilhéria,
do pais — a Politica, wna senho-
ra qüe, ao qne nos idi~em, anda,
agora, dc porta aberta, na. rua
Pinto de Azevedo.

Como os autores não tiveram
a deslustrar-lhe a obra a cretini-
ce dò empresário — havia dc ap-
parecer, sempre, um faclor dc
regresso para impedir brilho ain-
da maior á peça_ que fizeram.

Havia, Ha revista, esta phrase;A rua dos Inválidos vae
cJtamar-sc — rua do Homem.

A censura theatral, que cumpre
ordens, cortou a phrase.

B o mesmo facão que trans-
formou a peça de Armando Gon-
saga — O livro do Homem em
O livro... do continuo, decepou
ainda outra phrase que se referia
á ladeira do João Homem, na
Sattde,'propondo fosse o Homem
da Ladeira substituído por mi-
lihoca. Ladeira do João Minho-
ca. B' o cumulo! ,

Quando sai do theatro, encon-
trei alguém com prestigio na
censura e a quem fiz esta con-
stilla ingênua-,

Tenho ritim quadro escripto
p'ra uma revista, uma scena que
se Passa no local onde existia o
Mayequinho da Avenida e onde
agora está o *dr., Frontin, busti-
ficado. Ha um coro de france-
sas do Casino que logo após' uma
farandulq em torno,á herma,con-
vida o Ulttstre conde- para tuna
digressão pela cidade.' Accede; o
dr., Frontin, ao convite, e, para
mostrar que não tem os sessenta
e tantos do senador. Aseredo, sa-.
peca, com uma das do. caro, um
desenfrcado„tnaxixe...'

O meu amigo fechou a cara.
:ir-i Você disse — sapeca; xm
maxixe? :

Desenfreada..,-
.Impossível. >

Ahi, quem fechou a cara, foi
este seu creado.' '- . .

B elle, amigo: .
Mas, tudo se poderá accom-

módar, com um pouco de bôa
vontade. Vejmnos. Por que, em
ves de faser passar, você, a sua
scena em frente ao Monroe, não
a transfere para o largo de São
Francisco?

Comof
Siga 0. curso das minhas

idéas. As mesmas francesas do
Casino, a mesma farandula, o
mesmo maxixe...,

Sapecado...
Isso, mas... na hora do

fandango, em vez do Frontin,
você poderia metter o José Bo-
nifacio... •'¦'.

O Patriarcha da nossa In-
dependência?

B que tem issot Não an-
dam, pelos tlisqtros, a dansar, o
Pedro Alvares (Cabral, o Fio-
riano, 'o. Pedro Primeiro e outros
illustres bronsificadosf

E dando-me um piparote na
barriga:

¦— B o publico ha de achar,
nisso, muito mais 'graça! Veja,
você, o quadro: as francesas, a
farandula, o patriarcha descendo
da dignidade do seu augusto pe-
destal,. o maxixe sapecado...

Não lhe dei resposta.
Está certo.: B' isso mesmo.

Nesta accommodação está toda
uma época...

Z.

Republica de aranhas
Quando falámos _«m 'Republica

de aranhas já se vê que é de bi-
chos...

Trata-se, no caso, das "ulobo-
nus", aranhas pequeninas das re-
giões twpicaes que -vivem cm co-
lonias de muitas centenas, fiando
entre as arvores uma rede im-
mensa, formada de uma teia cen-
trai, bastante apertada, onde fi-
cam de sentinella numerosas "ulo-
bônus" de ambos os sexos, mas
especialmente machos.

Essa teia-central é reunida a
todos os obstáculos próximos
por fios longos, unidos <por sua
vez a teias secundarias, muitissi-
mo menores, onde .permanece, á
espreita, uma única sentinella.

A postura dos ovos effectua-
se 110 centro da colônia, isto é,
na teia maior, em casulos guar-
dados á vista com severa atten-
ção.

A vida dessas aranhas': não é
destituída de graça, pois" são
muito espertas e vivas.

Como exemplo de organização
a sua Republica e modelar.

A proclamação do novo
rei do Annam

Parir, n (>H.) — Telegramma
de Saicon annuncia que se reali-
zou hontem, com toda a solenni-
dade, a cerimonia da proclama-
ção do novo rei de Annam.

m ni —
O sr. Vandervelde feli-

citado por negar a
mão a Mussolini

Berlim, 11 (U. P.) — Devido
ao incidente oo:orrido cm Locar-
no entre fc mitrlstro das Relações
Exteriores da Bélgica, sr. Van-
dervelde e o presidente do conse-
lho de ministros • da Italia, sr.
Musscíini, era que o primeiro ne-
gou-se a apertar a mão do se-
gundo, a Commissão Executiva
da Internacional ^cialista, en-
viou uma mensagem de íelicita-
•áes ao sr. Vaader.veíde,

CORREIO
OPERÁRIO

08 FERROVIÁRIOS DA SÍO
PAULO RAIIjWAY

Referem jornaes paulistas que,
nssignada por sete mil ferroviários,
fo! enviada ao governo da Repu-
blica uma longa reprcscntaçSa con-
tra factos que se tém süccedido na
SSo Paulo IRailway, em torno, da
Caixa de Aposentadoria e Pensões.

Conselho Nacional do Trabalho,
a quem incumbe, por lei, a fiscali-
zação dessas caixas, não iem, ao
que parece, conhecimento das gra-
ves irregularidades denunciadas pe-
la representação. Vejamos alguns
dos abusos levados á sciencia do go-
verno federal. Até agora não foi
publicado o relatório e balanço da-
quèlla caixa, concernentes ao movi-
mento do anno passado e está a
findar 19351 A São Faulo Railway
não ignora o que dispõe, a esse res-
peito a lei 4.682, em seu artigo 37.
Determina que o Conselho de Admi-
nistração das Caixas de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferroviários
deverá publicar, annualmente, até 30
de março de cada anno, um relato-
rio, dando conta do movimento da
caixa no anno anterior. Não ê por
falta de pessoal, pois o escriptorio,
inteiramente consagrado ao» serviços
da caixa, mantém 1 guarda-livros,

archivista, 8 escripturarios, 1 da-
ctylographa e 1 servente.

Vagando-se um logar no Conselho
de Administração, por ter a super-
intendencia da estrada demittido o
funecionario que ali exercia a com-
missão, foi anminciada uma eleição,
afim de ser preenchido o logar.
Esse pleito foi uma indecorosa mys-
tificação. Outros factos, talvez de
maior gravidade, como infratíçães
a dispositivos da lei dos ferrovia-
rios, foram praticados pela São
Paulo iRailway. De nenhum desses
abusos tomou conhecimento o Con-
selho Nacional do Trabalho. A este
apparelho compete, não obstante, su-
perintender a fiscalização das cai-
xas de aposentadoria e pensões dos
ferroviários. Note-se que não são
as empresas nacionaes que burlam
aquella lei de protecção.

Ou cuida, porventura, o Conse-
lho Nacional do Trabalho, que lhe
basta, para exercer a fiscalização,
applicar a 'sua funeção contenciosa,
de apreciar e resolver questBes cm
gráo de recurso?

A ColHgaçüo Operaria de
Santos

Noticias que recebemos de San-
tos informanifque a Colligação Ope-
raria tem desenvolvido grande acti-
vidade eleitoral, em prol de seu can-
didato a vereador da câmara da-
quella cidade, no pleito a realizar-
se a 29 do corrente. Políticos lo-
cães têm procurado inutilizar os es-
forços da Colligação, aliás, sem re-
sultado apreciável.
União dos Operários em Fa-

bricas de Tecidos
Convidando todos. os còmpanhei-

ros que fazem parte : do Conselho
Superior de_ Syndicáncia, para com-
parecerem á reunião que se realiza
te^ça-feira, 17 do oorrente, ás 7
horas da noite, em nossa sede so-
ciai, á, rua Acre n. 19, para tra-
darmos de assumptos que interessa
a crflectividade.

O' secretario1''der Conselho/- Oiiniel
da Silva.

MONTE DE S0CC0RR0
¦'-¦:CAIXA ECONÔMICA

Hoje, ás 12 horas, oontl-
nuocão do leilão de jóias.

j,., ,», 
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Vão receber integralmente os
vencimentos

O i° t enente Fernando Bruce _eoutros, obtiveram do Supremo Tri*
bunãl;"habeas-corpus" para qué os
seus* Vencimentos Bejam integral-
mente pagos, até a pronuncia.--,..¦¦ mag to» .Pni" —

0 dr. Silva Araujo toma
posse lioje

Toma posse hoje, como.membro
titular da Academia de (Medicina,
o dr. Oscar da Silva Araujo.
Fará o discurso de recepção, o
dr. Nascimento Gurgel.

^ revisão constitucional

de
borra-Saccos para agua quente

cba, com ou sem capa, tngtaea e ame-
ricanos. ArtigCr attsolutainente «aran-
tido. CASA HÈRMANNV — Gonç.
Dias, 54.

M»4
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A agencia em S. Paulo da
Companhia Ford lesada

por um empregado '
_". Paulo, ji (A. A.) -— 0 sr.

R. Connalbas, «gente da Compa-
nhla 'Ford em ,S. Paulo, apresen-
tou queixa contra o seu empregado
Augusto iFontres. -Impondo-se pelo
bcu comportamento exemplar á
confiança do patrão, Augusto Fon-
tes què 6 brasileiro e casado, co-
meçou ha cerca de dois annos des-
viando mercadorias.

Tão habilmente operava, que só
agora, tendo petos seus gastos ex-
cessivos chamado á attenção do
seu chefe que exigindo uma pres-
tação de contas verificou ter sido
lesado era mais de 100 contos de
«¦éis.

Augusto iFontes acabou confes-
sando o crime, dizendo ter em-
pregado esse dinheiro em terrenos,
casas, mobílias e em empréstimos
hypothccarios,

EM MINAS 
**

ALGUNS ACTOS ASSIGNAIDOS
PÊLO PRESIDENTE DO

ESTADO .

Bello Horitontc. 11 (A. A.) ,—
O sr. dr. Mello Vianna, presidente
do Estado, assignou os segkiintcs
actos: creando -'seis escolas Mas-
tulítias nesta ica|V.tr4 sepAo- di>is
¦nnexas ao 12." Regimento de
infantaria, duas ao 1." Batalhão
da Força Publica e duas ao %."
Batalhão da mesma cUyça; uma
tncolii mixta *ao povoado de Vista
Alegre, münicipio de Inconfidência
e uma escola masculina no distri-
cto Liberdade, município 'de Ayu*
ruoca; exonerando: Francisco Alei*
xino de Almeida do cargu de di*
reeton do grupo escolar de São
Gothardo, cm virtvrde da syndican*
eti procedida no m;3t*io grupo e de
conformidade com o regulamento
do ensino primai*io, ficando, jio-
rim, mantido como professor de
uma das caMeiras do referido es-
tabeldcfcnento; o bacharel Josí
Rodrigues do Valle, a pedido, do
cargo de delegado de policia; ro-
meando: juiz municipal «Jo termo
de Ponte Nova o bachircl Mari->
Câmara Brasil-, director do grupo
escolar do porto de San^o Antônio,
.nutiicfliq de Cata^-inzes,' Aristo-
teles -Martins Carneiro: inspector
escolar municipal de 'Uberibinlia,
Oliva) Silva; provendo na serven-
tia vitalícia do officio de escrivão
Ue piz do districto da cidade de
Brazopolis, comarca de -It»jubá!,'
Mario Siiva; reconduzindo no car-
go de proaioior da Justiça da
comarca de rSJ-r <Sebas£ão do
Paraizo, o bichar»! Ifnuicisco Her-
culana Du&rt*.

O discurso que hontem pronunciou
o sr. Epitacio Pessoa

»•»•¦

Visto. — A. Aseredo.

O SR. EPITACIO PESSOA
(movimento geral de attenção) —
Sr. presidente, inscrevi-me nesta
discussão apenas para fazer umas
declarações a que me sinto obri-
gado.

Em maio deite anno, pouco antes
de assentar-me do paiz, tive a hon-
ra de «er ouvido sobre a reforma
constitucional. Del lealmente a mi-
nha opinião — contrario a qual-
quer idéa de modificações da Cons-
tituição náquella época. Desde mui-
to estou convencido, sr, presidente,
ç creio que pouco» no Brasil não
o estarão, da necessidade do retocar
cm alguns ponto» a Constituição de
1891. Alem de algumas emendas
uteis que nos mandou a Câmara, u
experiência de 34 annos tem de-
monstrado que outras disposições,
talvez mais importantes, precisam
ser remodeladas, A lei mesmo cons-
tituclonal tião pôde ficar rígida e
inabalável como um marco milliario
plantado no caminho do desenvolvi-
mento, ás 'transformações que elle
imprime continuamente' ao conjun-

to dos direitos e Interesses da so-
ciedade ou do indivíduo; tem que se
cxpunglr dos vícios- de que acaso a
tenha contaminado uma pratica•abusiva; tem que se enriquecer das
donquistai reajlizadiais pelo pro-
gresso jurídico da humanidade.

Ora, é idcontestavel que, nestes
sete lustros decorridos, a Constitui-
ção Brasileira, aliás um monumento
admirável de saber e previsão, tem
revelado folhas que importa, irepa-
rar. A delimitação rigorosa do cam-
po de actividade de cada um dos
poderes políticos; uma discrimi-
nação dc rendas mais consentanea
com os deveres da União e mais
cquitativa para o» contribuintes; o
modo da eleição do presidente da
Republica; a extensão do periodo
presidencial; o regimen do veto, a
intervenção nos Estados; as garan-
tias da liberdade individual etc., etc.
— assumptos são estes que têm
despertado as mais vivos contro-
versias e mostram que a Constitui-
ção 

'não tem correspondido, ou "hão
está correspondendo mais plenamen-
te, as aspirações do paiz.

Mas, convencido embora da ne-
cessldade da revisão, parecia-me.
todavia inconveniente e injusto fa-
zel-o sob o estado de sitio...

O sr. Antônio Monis e Barbosa
Lima — Apoiados.

O, íi*. Epitacio Pessoa —¦ ...no
meio das preoecupações e do mal-
estar que então atribulavam a na-
ção.

Medida que interessa vitalmente
a todos os brasileiros, era de jus-
tiça que todos os brasileiros pu-
dessem sobre ella manifestar-se
com liberdade e calma,

O sr. Soares dos Santos — Mui-
to bem.

O sr. Epitacio Pessoa — A' vis-
ta disto, opinei, como' disse, de
modo 'contrario á revisão,

Não tenho razão ainda agora
para mudar de parecer.

Certo, a situação neste momento
não é tão grave oomo ha alguns
mezes atrás. Acredito tambem que
o estado de sitio não seria invocado
hoje contra quem quer que pre-
tendesse discutir, com o maior des-
embaraço, pela, imprensa, pela tri-
buna -ou por qualquer outro meio
o magno problema,

O sr. Antônio Monis — Nesse
ponto v. ex, está enganado.

O sr. Epitacio Pessoa r— Mas a
verdade é que a situação do paiz
ainda não é de inteira tranquillida-
de; além das. preoecupações decor-
rentes das difficuldades da vida, ha
pontos do território nacional onde
ainda existem brasileiros em armas,
há numerosos compatriotas expá-
triados ou presos e a agitação na

.capital e em muitos Estados da Re-
publica é tal que o governo nelles
mantém ainda a suspensão das ga-
rantias constitucionaes.

Disse que são preoisamente as'crises 'politicas' que têm determinado
em toda a parte a remodelação dos
instituições ou das leis fundamen-
taes._ Mas ; importa distinguir entre
as simples agitações politicas ou
sociaes, produzidas pelo- propagan-
da oli pelo embate das idéas e aquel-
las em'que acontece a nação achar-
se dividida'em dois partidos exal-
tados que, de armas na mão, com-
batem pelas suas idéas como pelos
seus ódios e resentimentos. No pri-
meiro caso, a remodelação das leis
constitucionaes é sempre uma con-
quista proveitosa aos interesses da
colléctividade; no segundo, porém,
pôde não ser mais do que uma vin-
gança. e, quando não o seja, diffi-
cil será evitar que a nova lei des.

.sóre nos seus dispositivos o travo
da paixão que a inspirou. Aliás, a
•historia nos diz que a regra geral
é precisamente a inversa: as re-
formas constitucionaes as mais das
vezes não são o fruto de victorias
armadas, mas o triumpho sereno de
aspirações pacificas.

Diz-se ainda que o facto de esta-
rem suspensas as garantias constitu-
cionaes em nada prejudica a regu-
laridade da reforma, porque às me-
didas praticadas durante o estado de
sitio em coisa alguma attingem o
poder que a elabora.

Mas não basta que o 'Poder Le-
gislativo esteja a coberto das amea-
ças do estado de sitio. A Consti-
tuição não é uma lei qualquer; é
uma lei que interessa permanente
e visceralmente a todos c a cada
um. dos cidadãos, e, nestas condições
nem é justo que se vede a qual-
quer delles a liberdade e o direito
de collaborar na reforma do código
que define os seus direitos e liber-
dades, nem é razoável que sc substi-
tua este código num momento em
que a nação, presa de outras co-
gitações, não dispõe da serenidade
precisa para oecupar-se, com aeu-
rada attenção e zeloso cuidado,
como é mister, de assumpto tão
grave.

Estas considerações, sr. presiden-
te, servem para explicar que, em
principio c neste momento, eu sou
contrario ao projecto da reforma
constitucional que nos veiu da -C»
mara, como a outro qualquer.

:S Ht *
Pondo, entretanto de parte esta

preliminar, que talvez não conte
com o assentimento da maioria do
Senado, direi alguma coisa sobre as
emendas em discussão.

Vejo que estas emendas estão
hoje bastante reduzidas em numero,
e folgo de notar que outras que
em maio me pareceram inacceitaveis
não figuram mais no projecto.
Vejo tambem que alguns pontos em
que a reforma seria conveniente e
mais justificável, delia não fazem
parte.

Considerando, todavia, somente os
artigos que despertaram a attenção
da Câmara, direi eme as emendas
em geral correspondem ás minhas
idéas, algumas já expostas e defen-
didas em' trabalhos publicados.

Ha, porém, duas ou tres a respei-
to das quaes desejo dar algumas
explicações.

A emenda que manda prarogar o
orcimento anterior, quando até 15
de janeiro não esteja o novo em
execução, não me parece conve-
niente.

Por que não estaria em vigor o
novo orçamento até 15 de janeiro?

Por uma de duas razões: ou por
não ter sido votado pelo Congresso
até íi de dezembro ou por ter «ido
vetada pelo presidente da 'Repu-
blica.

No primeiro caso, é de recear
que a prorogação preestabelecida do
orçamento anterior seja motivo
para que o Congresso não ponha
mais na votação da lei de meios a
diligencia necessária. Se a om-
missão do Congresso não tem mais
como conseqüência a dictadura fi-
nanceira do Executivo, qae é o
grave perigo, que importa se a lei
não fôr votada-? O orçamento, en-
tretanto. representa a principal fun-
cção do Poder Legislativo e .precisa

aer organizado annualmente, porque
é da maior vantagem panai a nação
que a receita c a despesa publica
acompanhem as modificações an-
nuaes da sua vida econômica e ii-
nanceira: 11 isto se prende o progres-
so nacional, nos seus variados aspe-
ctos e toda a matéria' da tributação,
sua incidência, sua necessidade, sua
medida, sua renda, etc.

'Na segunda hypothese, isto c,
sé o presidente da 'Republica deixar
dc sanecionar o projecto do orça-
mento, por que subtrair o seu veto
ao conhecimento do Congresso?

Seria esta, no entanto, a primeira
conseqüência da 

'prorogação 
do or-

çamento, prorogado este, que van-
tagem haveria mais em se submet-
ter ao Congresso o acto do Exe-
cutivo ?

¦Mas o Senado comprehende os in-
convenientes dahi resultantes. Em
primeiro logar, teremos um veto
presidencial que escapa ao exame
do Legislativo, o que quer dizer
que o presidente ficará armado do
poder de reprimir uma resolução dp
Congresso, precisamente a .resolução
mais importante, sem dar m este o
direito de julgar, da. procedência ou
improcedencia da repulsa. Será uma
deturpação do systema. Em segun-
do logar, o presidente ficará com
a liberdade de preferir o orçamento
anterior, sempre que assim enten-
der, ainda quando para isto não
tenha razões plausíveis, e não ha-
verá como cercear-lhe este arbítrio.

Contra o perigo de não votar o
Congresso o orçamento até o fim
da sessão, o remédio está cm refor-
marem-sc os regimentos das duas
casas de modo a tornar impossível
a obstrucção em matéria de tal na-
tureztt', que representa tuna obriga-
ção constitucional do Legislativo, a
ser cumprida em prazo limitado.

Não é possivel que simples regi-
mentos parlamentares tenham o di-
reito de impedir o cumprimento de
preceitos imperativos da Constitui-' ção da Republica,

O sr. Moniz Sodré — V. ex.
conhece o actual Regimento do Se-
rtado sobre este ponto?

O sr. Epitacio Pessoa — Não
senhor; confesso a minha ignaran-
cia neste assumpto.

O sr, Monis Sodré — Torna im-
possível qualquer obstrucção em
matéria orçamentaria,

O sr. Epitacio Pessoa — Não co-
nheço em suias minúcias as provi-
dencias' regimentaes. IMas entendo
que Se deve impedir a obstrucção
systematica e caprichosa em mate-
ria orçamentaria.

O sr. Monis Sodré — Só houve
utn caso de obstrucção á, lei de
meios. Foi o do anno passado, por
ter o orçamento da 'Receita chegado
ao Senado oito dias antes do en-
cerramento da sessão legislativa.

O sr. Epitacio Pessoa — Não en-
tro na apreciação desses casos, mas
acho que. é um grave mal para a
administração, para a Republica,
conceder-se a tres, quatro, dez ou
vinte deputados e senadores ia 11-
berdade de acastellados no iRegi-
mento, impedir que o Congresso
cumpra o seu dever constitucional,
qual é o da votação dos orçamen-
tos. .

O sr. Paulo de Frontin — Salvo
o caso da Gamara mandal-os á ul-
tima hora.

O sr. Epitacio Pessoa — Ahi
não haveria obstrucção, mas a im-
possibildade de votar às" leis.', de
meios. ' ., ,' ,

O sr. Monis Sodré — Foi o que
se deu o anno passado. A""lei da.
Reoeita chegou ao,, Senado oito ou
dez dias antes do dia 31 de dezem-
bro. "

O sr:- Aristides Rochal*—•' A vet>
dade ê que este1' (Regimento não co-
acta coisa nenhuma. Um senador
só pode obstruir os orçamentos. E'
o que temos visto, a maioria capi-
tulando pela obstrucção. Mais de
uma vez se tem verificado isto
contra os interesses da nação.
V, ex. dirigindo-se ao sr. Epitacio
Pessoa) ex-chefe da nação, sabe
disso.

,0 sr. Jeronymo Monteiro —• Não
oom o Regimento actual.

O sr. Epitacio Pessoa — Quan-
to aos - inconvenientes do .veto, aliás
muito att.enuados com a adoção do
veto parcial, o remédio estará* em
votar o Congresso o orçamento ai-
gum tempo antes de encerrar a
sessão.

As ponderações que acabo de fa-
zer, applicam-se á emenda referente
ás forças de terra e mar,

A emenda n. 4, 8 s°, dispõe que,na vigência do estado de sitio, não
poderão os_ tribunaes conhecer dos
actos praticados em virtude delle
pelo Poder Executivo ou Legisla-
tivo.

Eu entendo esta disposição no
sentido natural dos vocabutos" quea encerram. Desde que se trate de
actos decorrentes do estado de si-
tio praticados não pór oceasião delle
mas <n» virtude delle, como diz a
própria emenda, isto é, desde que
se trate de alguns daquelles actos
que a Constituição só permltte pra-
ticar por causa do estado.de sitio,
que só o estado de sitio legitima
— não poderão os tribunaes conhe-
cer delles. Com a suspensão das
garantias, por exemplo o presidente
tem o direito de deter o cidadão,
sem flagrante nem culpa formada,
em logar não destinado a réos de
crimes communs. Eis uma faculda-
de constitucional e privativa do po-
der . executivo; eis ahi um acto
praticado em virtude do sitio: con-
tra esse acto nada podem os tribu-
naes.

Estou informado, porém, de que
no seio da commissão dos 21 pre-
valeceu a interpretação de que, bas-
ta que o acto seja praticado na

^vigência do estado dc sitio e não
cm virtude delle, para que escape á
autoridade do poder judiciário:
cm tal caso a correcção estará na
responsabilidade dó presidente da
Republica pelos abusos que com-
metter.

Se, apezar dos termos em que está
escripta, é este o sentido da emenda,
não lhe posso dar o meu assenti-
mento. Serio, legalizar a tyrannia.
O estado de sitio passaria a ser
um regimen de despotismo absolu-
to,' illimitado, sem peias nem freios.
Os direitos individuaes ficariam ex-
postos aos mais graves attentados,
contando apenas com a tardia res-
ponsabilidadc criminal do presidente
da Republica '" 

que, para muitos
delles, não seria mais remédio nem
reparação. Esta responsabildade,
aliás, dependente de uma assembléa
politica, onde o presidente por via
de regra conta còm a maioria e será
quasi impossível não dispor ao me-
nos do terço bastante para «v sua
absolvição é um correctivo quasi
platônico; mas quando não o fosse,
parece fóra de duvida que a con-
demnação do presidente traria ao
paiz um abalo muito mais violento
do que o que resultaria do amparo
dado pelo poder judiciário a este
ou aquelle direito individual isolado.

O sr. Paulo de Frontin — Mui-
to bem.

O sr. Epitacio Pessoa — Os que
entendem a emenda nos termos am-
pios que estou combatendo, apegam-
¦e á necessidade de traçar com a
maxhni nitidez as raias de separa-
ção entre os poderes: para elles, o
correctivo do habeas-corpus, por
exemplo, valeria por uma incursão
perturbadora do poder judiciário na
csphera politica, reservada aos po-
deres Executivo e Legislativo.

Parece-me que ha nisto uma la-
mentavel confusão.

Durante o sitio, a funeção po-
litica do presidente da Republica
em relação ás pessoas, cifra-se em
duas únicas medidas — deter em
logar não destinado aos . réos de
crimes communs; desterrar para ou-
tros sitios do território nacional.
Eis ahi, dentro destes limites o
presidente é inaccessivel á acção do
ooder judiciário l deatro-destei limi-

tes, elle exercita realmente uma fun-
cção politica pela qual a Constitui-
ção só o faz responsável cm face do
Congresso: a este deve elle relatar
us razões das medidas de excepçuo
que tomar; perante este respondera
pelos abusos que commetter no em-
prego de taes medidas. Mas, se o
presidente exorbita deste» limites, se
sae fóra do campo que a Constitui-
ção traçou, sc adopta outras medi-
das que não as que lhe são per-
mittidas, ou se adopta estas fóra
dos moldes preestabelecldos, é ma-
nifesto que elle não está mais no
exercicio dc sua funeção política;
é evidente que çlle commctte uma
illegalidade ou um abuso de poder;
o seu acto em relação ao direito
individual passa então a ser uma
violência, unia coacção contraria á
lei, infiringente da Constituição, e,
taes condiçjies, não vejo por que
não possa ser objecto da protecção
judicial ou por que essa protecção
importa .uma invasão d-as attnbui-
ções do Executivo.

Quanto á acção do .Poder Legis-
lativo, ella está tambem definida
na lei, o Congresso tomará contas
ao presidente a demais autoridades
dos abusos que praticarem no em-
prego das medidas de excepção.
Mas o poder judiciário não avoca a
si essa attribuição, limita-se a. ga-
ran.tir o direito individual sem co-
gitár da responsablidade do , presi-
dente.

Occupar-me-ei agora, sr. prési-
dente, da emenda relativa ao liabeas-
corpus. À emenda reza:" Dar-se-á o habeas-corpus sem-
pre que alguém soffrer ou se achar
cm immincnte perigo de soffrer
violência por meio de prisão ou
constrangimento illegal em sua. li-
berdade de locomoção."

O habeas-corpus, como é sabido,
tem sua mais remota origem no
Direito Romano, onde já se conhe-
cia o interdicto de liberis exhiben-
dis destinado a garantir o homem
livre na sua faculdade de ir, ficar
ou vir; mas foi, mais proximamen-
te, da Inglaterra, que elle se irra-
diou pelos paizes livres.

A Constituição Saxonia, anterior
á Magna Charla Liberlatum, dé
1215, já cercava, c verdade, de cau-
telas e protecção a liberdade pes-
soai; não possuia. porém, ainda um
remédio jurídico equiparado ao
habeas-âorpits pela sua rapidez,
simplicidade e effeitos.

Foi a Magna Charta, arrancada
no campo de Runymead a João Sem
Terra pelos condes c barões inglé-
zes, que o consagrou com o pro-
cesso, requisitos e fins que se tor-
naram clássicos.

O habeas-corpus teVe então por
objectivo defender de toda restri-,
cção indébita a liberdade physica,
isto é, à liberdade de -locomoção —
jus manendi: ambulandi, eitndi ultro
citroqu.

A Ptiiion of Rights de Carlos I,
o Habeas Corpus Act de 1679 e.o
Bill of Rights de 1812, em nada
alteraram este conceito; pelo con-
trario, o confirmaram em toda a
sua plenitude.

Com a mesma significação e ai-
cance foi introduzido o habeas-cor-
pus nos Estados Unidos. Mas o
povo americano, com o seu espirito
progressista, dócil ás transforma-
ções da civilização e ás suas con-
quistas liberaes, cedo comprehendeu
que,..fona. do âmbito estreito do di-
reito de locomoção, outros direitos
individuaes existiam, carecedores de
uma protecção simples e rápida como
a do habeas-corpus e, não querendo
desnaturar este instituto, incluiu na
legislação certos -remédios análogos,
destinados ao amparo desses direi-
tos. Dahi Writ of Mandamus, que
é a origem pela qual o tribunal
prescreve o cumprimento de certo
dever de officio ou a restauração
de direitos de que alguém tenha
Bido illegalniente privado; e o writ
of certiorari, pelo qual podem os tri-
bunaes verificar se o acto adminis-
trativo é conforme á lei, se esta foi
bem interpretada ou se o funecio-
nario era competente para praticar
o acto, etc.

No Brasil, o habeas-corpus foi
adòptado pelo Código do Processo
de 1832, directamente do direito
inglez, çom 

-, mesma significação
deste direito^ e do direito -america-
no, isto é. oomo simples protecção
da liberdade de 'locomoção. "Todo
o cidadão dizia o Código do Pro-
cesso, que entender que soffre uma
prisão ou constrangimento Illegal
ini jita liberdade, tem direito de
pedir uma ordem de habeas-cor-
pus."

Mas, uma vez admittido o insti-
tuto entre nós, alguns tribunae3 e
alguns espíritos mais adeantados co-
meçaram logo a manifestar certa
tendi»cia para alargal-o .embora
dentro do âmbito do seu conceito
original. E' assim que dentro em
pouco os juizes admittiam a presta-
ção da fiança no processo mesmo
do habeas-corpus; em 1863, o aviso
de 30 de agosto equipanava á pri-
são todos e quaesquer constrangi-
mentos illcgaes á liberdade pessoal,
oriundos de autoridades administra-
tivas ou judiciarias, e a lei n. 2.033
de 11871 attribuio. idêntico caracter
á simples ameaça de constrangimen-
to illegal.

Era este o estado do nosso direi-
tó, quando sobreveiu a Constituição
republicana de 1801, e dispoz:"Dar-se-á o habeas-corpus sempre
que o individuo soffrer ou ser achar
em immincnte perigo de soffrer vio-
lencia ou coacção por illegalidade
ou abuso de poder."

Ahi já não se fala de prisão e de
liberdade, como no direito romano,
no direito inglez, ho direito ame-
rioano e no, direito imperial brasilei-
ro; ahi fala-se em termos genéricos,
irrestrietos, indefinidos, sem ligação
exclusiva com a liberdode physica,
de qualquer violência ou coacção
illegal ou abusiva que attinja ou
amoice o individuo.

Eu não creio que o legislador
constituinte tenha tido a intensão
deliberada de transformar substan-r
cialmente o remédio do habeas-cor-
pus, covertendo-o em outro mais
amplo e epplicavel a todas as li-
herdades para as quaes não hou-
vesse em nosso direito uma garan-
tia especial; eu creio, pelo contra*
rio, que não foi esta a sua idéa,
que o seu pensamento foi consa-
grar mesmo o habeas-corpus, tanto
que lhe conservou o nome tradicio-
nal.

Mas, é fóra de duvida que o tex-
to da Constituição republicana é
muito mais amplo do que o do Co-
digo imperial, c desta amplitude sc
valeram a doutrina e a jurispruden-
cia para alargar o domínio do insti-
tutfr. Com effeito, apoiados nos
termos do dispositivo constitucional
e, considerando que a nossa legis-
lação não possue, como a america-
na, remédios tutelares para certos
direitos, tão respeitáveis como a li-
berdade de locomoção e dos quaes
a liberdade de locomoção é um
accessorio, a doutrina e a júris-
prudência entenderam cabiveis o
luibeas-corpiis, não só quando «sta
liberdade è o fim directo e exclusi-
vo da garantia que se impetra, mas
cinda quando é unicamente a ron-
c'ifõ<i do exercicio de outro direi-
to, para o qual não haja na lei um
temedio apropriado.

A autoridade policial tenta pren-
der uma pessoa fóra das hypotheses
de flagrante, prisão preventiva, cul-
pa iuimada ou estado de sitio; é
íJ a liberdade de locomoção desta
pessoa que está em causa. O ha-
beas-corpus, protege-a. A liberdade
pessoal ahi é o sen íim exclusivo.
Sobre isto nio ha duvida alguma.
«\fas o governo tolhe ao funecio-
nario publico a entrada ni repar-
tição e veda-lhe o exercicio do em-
prego. Ha ahi, evidentemente, uma
limitação á liberdade de SScomoção
do funecionario, que não pôde ir
livremente á sua mesa; mas não é
a lihen__d<! de locomoção que está

primordialmente cm jogo; o go>er*
no não quer'propriamente prender o
empregado ou embaraçar-lhe os mo-
vinictilos; o que elle visa, preçipim-
mente, ò impedir o exercício do
Cfirtfo. .

Será admissível nessa hypothese o
habeas-corpus ". ..

A jurisprudência da 'Republica
tem-se manifestado cm sentido at-
llrinativo. Ella considera ile um
lado, que está cm jogo, embora era
segundo plano, a liberdade de loco*
moção, que é a condição caracteris-
tica ou esenclnl do habeas-corpus,
bastante para justifical-o; dò outro
lado, está o exercicio dc um direi-
to para o que a lei não criou ou-
tro remédio; em toda a sociedade
juridioimcnte organizada, a cada
direito deve corresponder uma pro-
tecçõo; não se conhece um direito
sem a garantia respectiva.

Dir-se-ia que, neste modo de en-
tender a Constituição, ha uma des-
naturação do conceito primitivo do
habeas-corpus. Obediente 11 este
conceito o juiz pôde garantir a li-
berdade pessoal do funecionario
par que entre livremente na repar-
tição, ahi permaneça ou dahi saia,
sem o risco de qualquer constrangi-
mento; mas neste ponto, páw a
já não é funeção própria do habaas-
assegurar o exercicio do . cargo,
obrigando o governo a distribuir
papeis a esse empregado, a accei-
tar-lhe as informações e parecerés,
a pagar-lho os vencimentos, etc.,
já não é funsção própria do habeas-
corpus, mas de outro remédio ju-
ridico.

'Não estou longe de concordar com
este modo de ver; mas este outro
remédio não existe, pelo menos
com o caracter de celeridade que
seria para desejar; além disto, é
incontestável ¦ que a) elasticidade dos
termos da Constituição justifica ;i
amplitude que o poder judiciário
tem dado ao habeas-corpus. Seria
licito aos tribunaes abandonar, por
exemplo,'aos caprichos da autorida-
dfe liberdades como a de reunião,
de associação, de consciência, de
profissão, de voto, de tribuna, etc.
mesmo quando no seu exercicio
não fosse tolhida a . liberdade de
locomoção?

iMas objectam ainda, o poder ju-
diciario tem levado muito longe a
ampliação do habeas-corpus.

Eis ainda uma affirmação que
não tenho duvida em admittir.

(Mas cumpre distinguir.
Salvo poucos casos, que podem

ser considerados excepções, é so-
bretudo na matéria' politica que os
inconvenientes dessa ampliação se
têm feito sentir. A ingerência dos
tribunaes nestes assumptos contra-
ria, com effeito, a lógica dos prin-
cipios c quebra a harmonia do
systema, -segundo o qual os tribu-
naes. devem o. mais possivel ser
afastados desse .terreno- onde, ao
demais,, correm sempre o risco de
perder a serenidade que deve for-
mar o ambiente de suas decisões e o
sentimento de justiça qué deve inspi-
ral-as. Infelizmente a intervenção

do poder judiciário,nos chamados
cosas políticos .tem sido demasiado
freqüente e. não raro perturbadora.

Mas, a matéria politica já está
subtraída á acção dos tribunaes,
pela emenda n. '4, § 5°, que diz
assim: "Nenhum recurso judiciárioé permittido, para a justiça fede-
ral ou local, contra a intervenção
nos Estados, a declaração do esta-
do de sitio e a verificação dos po-
deres, o reconhecimento, a posse, a
legitimdade e a perda de mandato
dos membros do iPoder Legislativo
ou Executivo, federal ou estadual."

'Restringida assim a orbita de
acção dos tribunaes, os inconvenien-
tes apontados .perdem o vulto. Não
ha necessidade de esbreitat-a ainda
mais, como faz a emenda n. 3
§ as. (Reduzir ainda o lutbaas-cor-
pus í simples. garantia de locomo-
ção, sem dar-lhe um sucéedaneo
para assegurar certos direitos im-
prescriptiiveis dó indivíduo e insepa-
raveis de todo o povo culto, será
mal1 ainda maior, «erá um pyrrho-
nismo excusado e. indefensável.
Nãó pôde aspirar aos foros dé ctyi-.
lizada a nação onde direitos como
o de reunião, dé tribuna, de con-
sciencia, etc. possam, ser mystifl-
cados pelo arbítrio da autoridade,
sem que á justiça seja permittido
impedil-o em tempo opportuno, En-
tretanto. é o que vae acontecer se
o Congresso Nacional adoptar a
emenda de que estou tratando.

Assim, e em conclusão:
Restituidos os casos políticos,

como faz o, emenda n. 4 § 5° £ es-
phera privativa dos poderes. Legis-
lativo e Executivo, a qual perten-
cem pela sua própria natureza,,, e
entendido nesta conformidade daqui
pordiante o art. 72 5 22 da ÕóriS:
tituição, o habeas-corpus' nenhum
Inconveniente de maior monta offe-
recerá ao funecionamento harmorii-
co dos poderes públicos e, pelo con-
trario, será uma medida tutelar de
direitos importantíssimos do cida-
dão..' Amesquinhal-o, porém, á simples
garantia da liberdade physica, será
deixar ao desamparo esses direitos,
será retrogradar de muitos annos,

será expor a duvidas ultrajantes os
nossos titulos de nação organizada
e culta. Ao Congresso Nacional só
seria licito adoptar uma medida
dessa, ordem, se creasse concomitan-
temente os remédios necessários á
garantia desses direitos: desde quénão o faz, o seu aoto será um de
serviço á .Republica, um attentado
ã liberdade, uma affronta á demo-
çracia,

São estas as considerações quedesejava fazer a respeito da refor-
ma constitucional."

O alto dondyemo os
orgulhosos "smarts"
do Rio, vestem-se

na Guanabara. —
R. -Carioca, 54.

NA GAMARA
FALTOU NUMERO

PARA OS TRA-
BALHOS

Não houve sessão, hontem, na
Cornara, por falta dc numero,
Compareceram somente 50 depu.
tados.
HOMENAGEM AO SR. AR.

NOLHO AZEVEDO
No gabinete do .1° secretario da

¦Câmara, esteve reunida, hontein,
a commissão promotora dc uma
homenagem ao, sr. Arnolfo Aie-
vedo, por oceasião da inauguraçio
do palácio da Câmara, Compare.
ceram os srs. Domingos Baibosa,
(Juvenal Lamartinc, Plinio Mar*
quês, Adolpho Bêrgamini e Olega*
rio .Pinto, ficando resolvido: a)
que a erecção do busto do actual
presidente- da Câmara se faça 110
dia da inauguração do novo t>\\.
ficio; b) que se confeccione ura
livro de ouro onde figurarão os
nomes de todos os deputados of*
fertantes; c) que o busto seja
executado pelo esculptor nacional
Francisco de Andrade.
A IMPORTAÇÃO IDE FUNGI.

101'DA'S E 1NSECT1QIDAS
iRcuniu-«e tambem a commissão

de Agricultura. .Foi apenas lido
um parecer do sr. ílinio Mar.
quês, que conclue pelo seguinte
projecto: . ."Art. O Poder Executivo isen-
tara de todos os tributos, alfande*
garios ou de outra natureza as
substancias fungicidãs c Insectici*
das destinadas á lavoura e crea-
ção no paiz, como sejam: Verde-
Paris (acetato de arsenico-cobre),
Anhydrido arsenioso, Arséniato de
chumbo, Sulfato de cobre, Sulfato
V_rno9o, Cytonuréto de potássio,
Cyanurero de sódio, Sulfureto dr
cálcio, Pó, folhas e extracto d*
tabaco e de pyrethro, Sulfureto dc
oarbono, Enxofre, . Chorophenato
de mercúrio e congêneres, Sulfu-
reto de sódio, Cyanureto de cálcio,
Arséniato de cálcio.

Art. Gozarão egualmente de to-
das as isenções os preparados na-
cionaes ou estrangeiros que «e
iiohem registrados' no Ministério
da Agricultura; e cuja efficaia e
vantagens tenham sido seguramen-
te estabelecidas pelos instittuos de
Biologia e de Chimica desse minis-
terio.

Fica o iPoder Executivo autori-
zado a suspender a concessão de
isenção tributária aos produetos e
substancias que, embora tendo pre-
enchido todos às demais exigracat
desta lei, não estejam tendo a ap*
plicação que elta. taxativamente es*
tabélece.

Art. • Kévogam-se as disposições
em' contrario."

O parecer foi assignado pelos
presentes.'

AMPARO THEREZA
; CHRISTINA
No próximo dia 22, realiza-se,

na rua Assis Carneiro n. M7, Pie-
dade, a inauguração official do
Amparo Thereza Christina.

O programma consta de uma ai*
locução pela directora, d. Satur-
nina de Carvalho, de um ligeiv
panegyrico da imperatriz d. The.
reza Christina, pelo sr. Alberico
Lobo, de uma parte de declamação,
preenchida pelas . sras. Leonor
Posada, Jacyra Victoria, Iveta Ri-
beiro e pelo sr. iPaschbal Carlos
Magno e de uma parte musical i
cargo do prfeão Portugal, cora
o concurso da Tuna e doOÓrpo Or*
feonico.

Depois da so!ennid»rle, proceder*
se*- á visita ao estabelecimento.

O caso Carmo Pires jul-
gado peíd. Terceira

Câmara da Corte
de Appellação, •¦¦

U mdos .processos mais ruidosos,
que correu_pelo foro local do Dis.
tricto 'Federal, foi S o 'movido pelos
herdeiros de Antônio Carmo. Pires,

.visconde da (Ribeira', contra os so*
cios do mesmo Luciano Augusto
Rodrigues e Joaquim da Cunha Tei*
xeirá, aocusados de terem falsifi-
càdo o contraio social.

A queixa íoi. dada e a denuncia
offerecida pelo Ministério Publico
ao. Juiz da 1* Vara Criminal, que
impronunciou os aceusados. ¦ '>

A Corte de Appellação reformou
, o despacho e os aceusados, ilido
a julgamento foram absolvidos]».
lo juiz da primeira instância. '

De tal decisão houve recurso pa«
ra a Corte de Appellação, que
hontem pela 3" Câmara julgou e
caso em definitivo, porém, eiii ses*
são serceta. dizendo que.a senten-
ça afcsolutoria havia sido confir-
mada.

1NFORMÀÇQES
UTEIS

SERVIÇO POSTAIi

54
A partida do núncio

apostólico
•Pede-nos a Câmara Ecctesiastica

que façamos publico o convite queo arcebispo-coadjutor dirige aos sa-
çerdotes do clero secular e regularas ordens terceiras, irmandades, con'frarias e associações catholicas, aoscollegios, instituiçóes religiosas eem geral, aos fieis desta capital'
para, amanhã, comparecerem ao Cáesdo Porto, praça Maná, cm demon-straçao de reconhecimento ao revmod. Henrique Gasparri, que, pelo va-
por Giulio Cesare", partirá paraKdma, onde vae receber a. purnuracardinalicia. ¦•.'.¦

Foi fundado, em Cam-
pos, o Partido da

Mocidade
Campos, 10 (Do correspondente)
Foi, hoje aqui fundado o Partido

da Mocidade.
A reunião foi presidida pelodoutor Custodio Siqueira e secrt-tarlado por Letelbc Barroso, comextraordinária concorrência.
Ap Partido da Mocidade," em SãoPaulo ,foi passado o seguinte tele-

gramma:
O Partido da Mocidade Fluminen-

se fundado hoje, perante grande as-sembléa, nos moldes do datl, »au-da brilhante Juventude paulista pelaprimeira nobre causa civica que hade redimir o Brasil, (aa) — Custo-
dio Siqueira dc Miranda Filho eWaldir Rocha".

O directorio do partido ficou a»-sim constituído:
Drs. Custodio Siqueira — Wal-dir Faria Rocha — Gilberto Barcel-

lo» e Oswaldo Cardoso Mello, se-cretario geral Letelbe Barroso."
1 iii>

Absolvido por falta de
provas

O juiz da 1* Vara Criminal aUsol-veu José dos Santos Pinto, aceusa-
do de ter de ter desviado unia me-
nor visto a ausência de provas.¦« m ui __.

Julgamento adiado, no
Tribunal do Jury

Por não ter comparecido o ad-
vogado da defesa, não se realizou
hontem, o julgamento, no Tribunal
do Jury. do réo Joaquim Augusto
da Silveira, aceusado de ter assassí-
nado a «to**—. — «« de aeosto df
19-iJ.

O Correio eapede malas, hoje, petoiseguintes vapores:"Sierra Ventane", Santos e Rio di
Prata."Prata", Bahia, Hamburgo e Bre*
men.

Amanhã:"Ré Victorio", Santos e !Rio da Pra*
ta."Giulio Cezare", Barcelone e Ge.
nova."Itaglba", Victoria, Bahia, Macêlo
e Recife. •

"Macapá", Bahia e mais portos do
norte.
O DELEGADO DB DIA

¦

Esti de serviço, hojn na repartlçío
Central de policia, o o" delegado ausii
liar.
POMOIA MILITAR

•Serviço para hoje:
llnlforme, 6».
Superior de dia capitão Souza, •
Oüicial de dia ao quartel general,a" tenente Vieira Junior.Medico de dia 2a tenente dr. Pierre.
Medico de promptidio, capitio df.

Barros.
Pharmaceutico de dia 2° tenente

Adhemar.
Dentista de dia a» tenente Saylo.
Interno de dia acadêmico 'Pastam.
Ronda, com o superior de dia a9 te*

nente Andrade e aspirante Jacarandá.
Guarda do quartel general 2' tenen-

te Sepulveda.
Guarda da Moeda aspirante Justini»-no.
Guarda do Tncsouro °v teirente f\-fonso;
Promptidão no quartel general I'

tenente Waldemai* e a» Pinto.
Promptidão na companhia de meira*

lhadoras aspirante Mario.
Promptidão no» autos blindados, is*

pirante Gamaliel.
Auxiliar do official de dia «o o."»''

tel general sargento, Aurélio.
Enfermeiros de promptidão ao qu*r*

tel general sargento FittigalJi.
Musica de promptidio, a banda do

3» batalhão.
Piquete oo quartel general, dois ef"

neteiros de p. perm.
Ordens 4 Assistência do Pe»se*l,

duas praças da companhias de mttri-
lhadoras. .

Motocyclista de ordens soldado Jo»
NOS CORPOS

Dia:
No i» batalhio capitSo Astolpto.
No ac batalhão 1» tenente B. Telles.
No 3» batauhio capitio Álvaro.'No 4" batalhão 1» tenente Coellio.
No s° batalhão capitão B. Lim».
No 6" batalbio capitio Dinii.
No regimento de cavallaria capita»

Saturnino.
No Corpo de S. Auxiliares 1' KM*

te Fernando.
Promptidão:
No 1» batalhão 2" tenente Portocaf*

rero.
No 2' batalhão a* tenente Jocelr"*
No 3» baUlhío i-> tenente Vicente.
No 4» batalhio 2' tenente R«n*

tc-ea.
No S« b*UHiio aspirante Isaiu- ,
No regimento de cJvallaria aspiro"

-Nur.es. ,
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Cheio de ciúmes, apezar de náo havernenhum motivo que os justificasse,o jovem tornou-se protagonista deuma tragédia.
-axuxixaxo-

E, PRESO, CONFESSOU O CRIME COM TO-DAfe AS PARTICULARIDADES
-+®+ ooooooooooc *®+-

-Mais uma tragédia sangrenta
veiu prender à uttenção pub.ica,' 
ate hontem preoecupada com o
drama desenrolado no interior da
.fadaria dos Pilares, pa avenida
•Suburbana, na madrugada de se-
BiinJa-feira ultima. Nesse, victima
de um bando sinistro, composto de
trei indivíduos que ainda não fo-
ram descobertos pela policia' do
io" districto, tombou sem vida, na
•ponta de um punhal, um pobre tra-
balhador que defendia o necessa-
rio para sua subsistência e um
outro baleado quando dormia, se
acha no leito do hospital. Nesta,
que linhas abaixo vamos narrar,
com os pormenores que consegui-
mos ,pcrde a vida, na época em
que a felicidade sorri para todos,
uma joven que era noiva, e. que,
em brev ia sen espora daquelle
que lhe roubara os dias.

Uma semana de sangue. Sim,
porque, sem falarmos dos crimes
i_ menor importância, este é o
segundo assassinato desta segunda
ttiiiaiia de novembro, isto é, até á
hora, em que estas linha-s escre-
vemos.

Oceorrido na tarde de hontem,
em Ramos, -subúrbio da Leopoldi-
na, emocionou, -desde logo, á quan-
to.-s delle tiveram conhecimento.

Trata-se de uni moço, emprega-
do no commercio, que, tonado de
ciume desvairado, resolveu lrqui-
dar a bala de pistola aquella in-
certeza que, de certo tempo a esta
parte, vinha acabrunhando pro-
fundamente os seus dias.

Preferira elle o desengano, a du-
vida de ser correspondido sincera-
mente •' por aquella que Regera
para sua companheira. .Da parte
delia, não havia um motivo que
pudesse, de leve ao menos, justi-
ficar a duvida do noivo. Elle a
interrogava, pedia que fosse fran-
ca, que não o enganasse e eiia,
ssmpre meiga, respondia o . que
sentia no seu coração de noiva:

— Sim. E' de ti, de ti sómen-
tc que eu gosto. 'Não sei que ra-
xões te arrastam a pór em duvida

.a immensa dedicação que tenlio
por ti, que és o noivo de minha
alma!

Mas elle mão estava satisfeito.
Insistia. Indagava de pessoas cia
familia, e estas respondiam a mes-
ma coisa. A noiva era sincera.
Vivia para seu noivo, aquelle que, 

'
cru breve, ia gui<al-a na vereda es-
treita, mas recta, que leva á paz
e á felicidade.

O NOIViO CRIMINOSO

0 noivo criminoso é Armando
Loureiro, que conta, apenas, 21
atmos de edade e reside á rua
Dr. Pessoa de Barros, n. 29.
Üm rapaz sympathico, de complei-
ção forte, trabalhador, e que vivia
honestamente do fruto de seu tra-
hilho no commercio, ramo A. vida
«me escolhera, por ser a que mais

..futuro poderia proporcionar á um
r.*.pnz que ia constituir familia.
Trabalhava, actualmente, no Café
iÇriterium, . na Praça Tiradentes,
onde dirigia a charutaria.

Naquelle* estabelecimento era ti**
do '.'orno um moço de juizo.

, Devido ao seu gênio communi**
cativo, eia,. até, muito relacionado
t. querido dos seus collegas é com-

.)'. *','*.*iros.
. ..EnTçtanto, o ciume, in-onrido
armuu-.lie o braço pata eliminar
tima joven indefesa.

Í10M0 ARMANDO C0N''H:BCBU
'. -SUA VICTIMA*

ria pouco mais de um anno, Ar-
¦Mndo Loureiro tinha o habito
de passar pela rua Pereira Franco.¦Os motivos que o levaram a
tealizar, ali, freqüentes excursões,
nào o sabemos.

Certo dia, á janella da casa
n. lai, daquella rua, viu .uma jo-ven, com quem, desde logo, muito
isyr.l?a,thizou. ,-|Pouco adeante, pa-rou, perto á um poste. Olhou-a.
iVoltou. Passou sob à janella, cdirigiu um cumprimento. Passa-cos alguns dias, já a moça cor-• rtspondia os olhares do joven des-conhecido.

Era ella a senhorita Elegantinade Azevedo Tavares, filha do ex-•sargento da Policia Militar Joa-quim Leal Tavares, actualmente
empregado no Cáes do Porto.

Tavares é casado em segundas
5UJ?C.'JS e aquella filha constituía aMioidade e a alegria do seu lar.
MJedicava-se ao cultivo das letras,tendo escripto já algumas peçasPara theatro.

Armando, que havia conquistadoo coração de Elegantina, considera-va-se, agora, Q homem mais feliz.«vra a seu lado que consumia -as
suas horas de folga. Ella, por suavez, via nelle *um homem capaz defazer a sua felicidade. Agradavam-¦lhe as suas maneiras, as suas pala-vras. Enamorados, um faria a fe-Jicidade do outro.

a fidelidade da futura companheira.
l.e.--nào conheciam alguém quc lhe•tazia a corte. ;A resposta era sem-
pre a mesma. A joven vivia paraelle.

iMas por que tal incerteza? A
quc attnbuir essa desconfiança?
laes interrogações partiam da fa-
milia da moça c das pessoas queeram por eMe interrogadas.

Por fim, haviam já discussões
acaloradas. Ella dizia qué não tinha
outro adminador, elle dizia que sim.
COMO SE DESFEZ O NOIVADO

Os dias de Elegantina eram jáamargurados. Soffria em conse-
quencia du ingratidão do nojvo, quç
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A desditosa Elegantina de Aze-
vedo Tavares, victima do

noivo ciumento

a chamava infiet, quando elle era
a luz dos seus olhos. E chorava,
chorava. Via, agora, quasi a des-
abar, aquelles doirados castellos que
eMe fizera. Como. estava mudada a
suá sorte, e como estavam alteradas
as conclusões do noivo. Suas pala-vras já eram rudes, seus carinhos
eram já forçados. Em summa: elle
recebia com o maior indifferentismo* -i-.v-.-is He fé e amor que lhe
«ram reservadas.

. quatorz» dias, Armando pro-
curou a familia da moça, declaran-
do que retirava o pedido -de casa-
mento. Não se considerava mais
noivo de Elegantina. Os motivos
nue o arrastavam a esse resolução,
disse, crã a duvida atroz. ¦ Tinha;
certeza que não era o único que
fazia palpitar o coração da joven.

Desfeito o noivado, o moço con-
tinuou, ainda, a visitar a casa da
Estrada do Sacco.

ALVEJADA OINCO VEZES
PELO EX-NOIVO

Elegantina, apezar de receber
com satisfação as visitas de Ar*
mando, começou logo .1 •desconfiar
das suas intenções, e seus proge-
nitores alimentavam, linda, cape-
ranças -íe que o rapaz voltaria
a .pensar no casamento. Ella, por
sua vez, continuava proporcionan-
do-lhc os carinhos que somente para
elle estavam reservados.

.Mas o ciume, o ciume louco,
domlnava-o. Perceberam, enlão, que
uma idéa criminosa preoecupava
seu cérebro. Assassinar a ex-noiva,
afim de que, não sendo sua, nãò
¦fosse também tie outro. Uma lou-
cura I

Ha poucos dias, o sr. Tavares,
verificando que Armando trazia no
bolso um revolver, chamou-o á um
canto, .procurando convencei-o <le
que .estava errado, por isso que
nenhum motivo havia para que
assiai procedesse.

Tomou-lhe a arma, descarregando.
Ante-hontem, ás 5 horas da

tarde, Armando iappareceu> nova-
mente armado, sendo, mais uma vez,
desarmado.

1 Elegantina previa', já uma fata->
lidade. Seria morta nas mãos do'
ex-noivo, que permanecia firme nas
suas intensões criminosas.

Afinal, hontem, ás 4.30 d(t
tarde, a modesta vivenda foi
iheatro de uma tragédia, ique, en*
cheu Ue pavor aquelles' que a as-
sistiram.

Logo que chegou, o joven Coi
revistado pelo prdgenitor de Ele-
gantlna. Não trazia arma alguma.

Onde está ella ? indagou.
14 dentro, respondeu a es-

posa do sr, Tavares.
Ao mesmo tempo, a moça res*

ponde, do interior da casa.
Vou tomar um banho, mas

pouco -demorarei.
Armarfdo, ao ouvil-a, disse que

ia ali, perto, fazer uma coisa. yFoi.
Disse onde ia, eao que ia. Mas,

na confusão, não se recordava o
sr. Tavares se ouvira que o rapaz
la buscar cigarros, ou ao telephone.
O certo, é que, ao voltar, dirigindo-
se á ex-noiva declarou que preci-
sava falar-lhe em reserva, ao que
ella respondeu.

* — Espera um pouco. Deixa eu
voltar do banho. Um instanti-
nho só.

1 iNão concoiüou, linha um assum-
pto urgente. E,. segurando-lhe as
mãos, levou-a para um canto do
quintal, próximo â caixa d'água.
Ali,, perguntou novamente se juravasomente delle o seu amor. Ella
olhou-o e, antes que respondesse,
foi alvejada. .Rápido, Armando
sacando do revofVer,' fazendo con*
tra ella cinco -disparos. E' que a
arma estava guardada, próximo
aquella caixa.

I A inditosa joven tombou, ferida'imortalmente, *contorcendo*»e nom
lago de sangue.

Fóra alcançada pelas balas, uma
no peito, -do lado esquerdo, inte-
ressando o coração, outra no hemi-
thorax, do mesmo lado, outra na¦perna -direita, outra no braço es-
querdo ,e a ultima, na mão es-
querda.

Assim ferida, teve 'morte instan-
tanea.

A FRJlSAO DO CRIMINOSO j
O criminoso íoi preso tm fla-'

grante. O sargento da Policia Mi-
litár José Vera .Cruz, que 11a oc-;
casião por ali passava, ouvindo as
detonações, correu ao 'local, en-
contrando ainda oom a arma o
assassino. Aò receber a voz de
prisão, Armando declarou que ia;
expontaneamente se apresentar á
policia local.

A ASSISTÊNCIA -E A POUCIA
. NO (LOCAL

Avisada a Assistência, immedia-
tamente compareceu ao local uma
ambulância . do posto dó iMeyer,
que, entretanto, mada pôde fazer,:
pois, a victima estava morta.

A policia do 2a0 districto, que,
pouco depois chegava á casa onde
teve logar o crime, tomou as pro-videncias mais urgentes.

A CONFISSÃO DO ORI-
MINOSO

Armando Loureiro,, . assassino,
confessou na delegacia, o seu
crime.

Narrou toda, a historia de9se
amor que terminou com uma tra-
gedia emocionante, um tanto agi-
tado; 'Fóra o ciume, affirmou, quearmou seus braços para arrancar
a vida aquella que escolhera parasua eterna companheira.

íForam ouvidas já algumas tes-
temunhias, que narraram o fruto
conforme linhas acima escreve-
mos.

O cadáver da infortunada joven
ficou na residência, cercado de
grande numero de pessoas das re-
facões da familia Tavares.

O NOIVADO
Contando com o "sim" queridoque almejava tanto, Leandro con-l«rtou, com a namorada, o pedido!de casamento. Ella assegurava queene não receberia de seus proge-1tutores o terrível — "non", 

que, no;dizer de Vieira, nio tem direitonem avesso. |
Assim animado, procurou o -it.'

Tavares, a quem pediu que lhe'
d«se em casamento a mão de sua |"ilha, Como todo o pae qUe zela
feia sorte de seus filhos, aquelle
senhor entrou logo em indagações
soarc os precedentes e as condi-
Ws do pretendente, afim de po-der, tranqüilamente, resolver sobre
js desejos do rapaz, que eram,
tambem, os da moça. '

As informações colhidas foram asmelhores possíveis. Ia, pois, por-nilttír que Leandro arrancasse doseio de sua familia, aquelle anjo
querido.'Noivos, consideravam-se, agora, o
casal mais feliz. Isto, ha nove me- ¦
*«. Elegantina confiava a Arman-do os seus sonhos de noiva. Ellevia deante de si um futuro côr derosa. Os seus dias, ao lado da mu-¦her que amava, haviam de ser
guiados pelo Deus do Amor, que«lã sempre ao pé daquelies, cujos
corações são bem formados. I

AS PRIME WAS R.USGA1* I
0 sr. Joaquim Leal Tavares,

transferiu sua residência, ha mezes,
para o logar denominado Caminho
01 Sacco, em Ramo». O noivo de
«>ua tüha ia ter lá quasi que diária-
mente. Preferia estar sempre ao
h"io da futura esposa, a perdor suas
".'••..-is de folga no centro da cidade,
no* thiMtros ou nos cinemas.

Na nova residência de Eleganti-
na. começaram a surgir entre o
joven par as primeiras rusgas. I

Sem motivo algum, Armando co-
JJicç-iv-t já a duvidai- da sinceridade
da noiva, em quem, dizia el.e, de-
poetava antes tanta confiança. . jChamava-a a um canto e pergiin-,tava:

— Dize-me. amor, é de mim só-,
mente que gostas? Reflecte bem. j•Não me enganes. j

. — Sim! E' de ti, somente de
ti. que eu gosto. !E. mãos dadas, as 'juras eram
trocadas entre ambos. J

Entretanto, elle não confiava nas'
Píomsssas. As juras eram falsas,insistia. Alyirrrciise. e deixava a
«sa, para. no dia immediato. voltar
com as mesmas scismas. Calculava
que alguém, que não conhecia, ten-*
tava empanar a sua alegria.

As pessoas das redações de Ele-
Santina faiia elle freqüentes per-,
Catas. Se não sabiam aleo sobrei

A prohibição da exportação
v do ouro do Japão

TOKIO, outubro de 1925. —
(Communicad. epistolar da Uni-
ted Press) — Nos circulos fi-
nanceiros do Japão' prevê sc para
breve a suspensão do embargo
que existe c-rf.ra a exportação
•do ouro, em conseqüência da de-
cisão do governo, de pôr á dispo-
sição do mercado as reservas es-
peciaes.

A primeira remessa em espécie
no valor de 4.000.000 de yen fói
enviada de Yokohama, _ bordo
do vapor "Shinyo Maru", no dia
2 do corrente, obrigando essa re-
messa virtualmente ao abandono
da politica seguida pelo governo,
de prohibição da exportação de
ouro. Os effeitos dessa medida,
muitos acreditam, são vários e
importantes e determinará o au-
gmento da importação e a redu-
cção dos -preços dos gêneros de
consumo local logo quc forem
renovados os actuaes "stocks".

Espera-se tambem que melhore a
situação geral financeira do paiz.

O effeito sobre a exportação é
problemático, os defensores da
politica do governo sustentam que.
o commercio externo não soffre-
ria nenhum damno, emquanto os
adversários acreditam que a ven-
Ida de produetos nacionaes no
exterior ficará prejudicada devi-
do ao augmento do custo de pro-
ducção.

Ao annunciar a -intenção de
permittir a exportação de ouro,
o ministro das Finanças declarou
que esse propósito tem por objc-
ctivo melhorar o cambio median-
te a substituição das reservas no
exterior por espécie, diminuindo
aslm a perda decorrente das ope-
rações dc cambio para o paga-
mento dos serviços da dívida cx-
terna.

A espécie exportada consiste
somente dos fundos do governo
e nào dos do 'Banco do Japão.
O programma de exportação de
ouro será mantido ate que o yen
attinja uma cotação satisfactoria.

«s-*o»-o»
Fallece ' o general

Sehefferboyadel
Berlim, n (U. P.) — Falleceu

o general conde dc Scheffcrboya-
dei, na avançada edade de setenta
e seis annos, cm sua residência
de CasscL

O extineto foi uma das prin-
cipaes figuras da grande guerra,
tendo commandado o «ixercito ai-
lemão que tomou Varsovia.

0 ANNIVERSARIO DA REPU-
BLICA DA ÁUSTRIA

A Republica da Áustria, proclamada
um -día depois do armistício « conse*
quente ao movimento interno que se
operou nó paiz com o desfecho da
luta nos campos de batalha, completa
hoje sete annos.

Nesse periodo" de sua existência,
pôde ella, contornando as difficulda-
des todas que lhe ficaram como lie-
rança da conflagração, realizar um
programma «staurador das suas finan-
ças e da sua economia, e, auxiliada
pelas potências, triumphou dc todos os
perigos que a cercavam,

O laborioso povo austríaco, com sa*
t.sfação justíssima, commemora assim,
boje, uma das suas grandes datas na-
cionaes, muitii embora ella relembre
os dias de soffrimento e provação que
ilcr-ram da aventura armada de 1914.

Estando o ministro austríaco em vi-
sita as Estado de Minas Geraes, não
faaverí hoje a recepção habitual na
•ide da legaçlo. S. ex., entretanto,

I mesmo oivde «e enositra, receberá, cer-
tamente, muitos teleifammas de feli-

. citações.
I -» ««»»—
jUm desordeiro baleado

por um desconhecido
Francisco (Machado dos Santo», é

um individuo conhecido na zona de
Madureira, pelo vulgo de "Chico
Machado", e é tí.lo ali como des*
ordeiro perigoso.

I Hontem, achavá-se elle no Café
União, á rua Antonio Alexandrino,

• quando, um individuo que ali ap-
pareceu, e que não é conhecido no
bcal, neve com elle forte tfiscusão.
local, teve com elle forte discussão,
ci'Jo, sacando de um revólver, deu
em "Chico Machado" dois trros,
ferindo-o gravemente e fugindo
em seguida.

I 0 ferido, soecorrido peta Assis-
tencia do Meyer, foi, depois, levado
para a delegacia Uo 23." districto,
afim fle reconhecer um iridi*
viduo preso como sendo o auor
dos tiros. Este, que é Luiz Reis
Roméro, foi logo posto em liber*

; dade, visto ficar apurado não ser
o criminoso.

"Chico Machado" >pr»sea,a fe-
rimentos no ventre _ no braço
esquerdo, não feudo, porém, gnve
o seu estado.

A policia e-.tá r.o eneilço do
criminoso desconhecido.

Mais um terremoto re-
gistrado

Foenso, 11 (U. P.) — Os ap-
parelhos sismographicos de Ben-
dandi registraram violento terre-
moto á uma distancia de 1.200
kilometro».

Preços de
Perfumarias

(NAO B' LIQUIDAÇÃO, SAO
WVEÇOS EFFECTIVOS)

1*6 do arroz Coty. . . 3$300
PttSf» Golgitto. ..... lijl»00
l'ó do arroz Gcrbora

do rivor 5? 100¦P-ist-i Kolynos . 3Ç200
Na PEUFUMABIA"A GARRAFA GRANDE"
..Rua Uruguayana 11. 66.~—^ <L?,7)

O orçamento da
Fazenda no Senado

COMO O ENCARA O SEU•RELATOR NA COMMIS-
SÃO DE FINANÇAS

O sr,* Lyra, relator do orçamen-to da *a'zenda no seio da comimseuode 1-mancas do Senado, leu hon-tem o seu parecer sobre a propo-aição que * ,a Câmara remetteu
aquella casa de Parlamento.

fc um trabalho longo, onde osenador riograndense do Norte des-envolve algumas theses que lhe pa-i-ecem a elle interessantes. Umadessas theses se refere á juneçãodo InbuiLl de Contas com a Con-tadoria Geral da Republica. Numafertilidade de argumentos, elle cx-
poa a sua maneira de pensar a es-ae respeito, concluindo pela affir-1 «'tiva de nue o Tribi % il não pó-ue, nem ideve continuar funccio-nando separado da Contadoria Ge-rat.

Outra -providencia que o sr.¦João Lyra achou de liun lembrar
ioi a extincçâo d.^s logares <e
vendedores de sello adhesivo. Nes-se sentido, a sua idéa é fazer com
que as coisas voltem ao que eramanteriormente. Não cogita de sa-ber ss a.creaçã,-, desses logares
proporcionou benefiem; aos cofres
públicos;-! acha, porém, t.u- dev<m«ertxtinctos.

Elle começa fazínio uma syntí'e-
sf 1». proposição da Camará e aseguir faz um estudo curioso do
funding a yencer-se em 1927.

lssó não faz parte do orçamento
piara o anno vindouro; mas, tm
todo caso, s. ex. quiz logo antect-
par o assumpto, afim de esclare-
cer a situação que nos espeifi na-
quelle anno. quando o Thesouro te-
rá de retomar os pagamentos aa
dtvidai externa.

A situação não será das peorei,djz elle.. e, deante das tabel.-j.is ex-
plicatorlas, chega-se á conclusão
seguinte:

•Confrontando o total de réis....
76.987:825$409. que Apresenta aimportância máxima em moei/fa na-,
cional, ouro, necessária ao serviço
da divida externa fundada emi;»27> com. o que é mencionado na.proposta, (.Vra o mesmo fim, em
iffíô. *53.444:i6-)$*4-go, verifica-se
que será de 1*3.5*43 :66i$g.i 9, ouro.
nobre a despeza de 19*6, o au-
Bmento dò credito or-^amentario
determinado pela extincçâo do
JIIHtilllff.

fcis ahi a que Se reduz o espan.
talho do funding, segundo os da-
dos expostos pelo sr. Lyra.¦Depois, o relator t*ssa a salien-
far a perfeição da nossa Contab»*
lidade Publica, achando que ella
e un«a das melhores do mundo, de
accordo mesmo com o pensamentode Lord Montagu, que -iiqui esteve
como chefe da missão financeira
qüe a Grã-Bretanha nos mandou.'Pugna pela revisa*-,dos seguia-
mentos das secretarias de Estado,afim de que se.iam dados aos res-
pectlvos funccicíiarios as incum-
bencias que lhes cabe.

Não teve outro fim a creação
das contadorias e sub-contaidorias•4'ecclonaes. que, ehtretattfo, conti-
miam ^representando 

' exórtescetx {xspor não 'haverem . sido feitas uos
quadros dos_diversos depattamen-•tos administrativos as reducções
correspondeniès áos encargo» que"precisam ser exclusivamente desti-nados aquelles deoar \ mentos da
Contadoria, Central"'*.

Estuda lcng-jmente a remodela-
çâo operada na mossa contabilidade• publica e diz que se tor i. neces-
sario augmentar a efficiencia do
Tribunal de Contas, oue é legiti-
mo "corpo instruetivo" de todo o
mechanismo do Thesouro.

Condemna o facto de' serem in-
cluHos em recanr-.s de tabellas ex-
pllcatorias do or I .mento disposi-
ções que revogam preceitos' do O-.-
digo-de Contabilidade, como se deu
relativamente no orçaineino Ua V.-*
çío e da Agricuitura,

Continuando, esclarece a missão
que está destlna-.*i á commissât) In-«umbida de estudar os vencimentos
do fuhccionalismo, dizei . . que essa
missão constitue apenas em definir
as categorias dos funecionarios, e,ao cabo, propor as vantagens que/a cada um deve competir.

\ 
'A commissão jâ tinha quasi ul-

timados seus estudos preliminares,'
quando foram interrompidos em
virtude de uma ciretanstancia im-
penosa e Imprevista, de que deu
noticia uma nota official opportu-
namente publi. ida.

B já açora seria inútil reto-
mal-os. pois que as alteraçdes' devencimentos e vantagens constantes
da proposição ora em. exame mos-
tram a impossi*bili.Jide de chegar-
mos a resultados práticos.De duas, uma: ou a commissão
terá dc estabelecer bases novas* de
accordo com essas alterações, e
modificar ^i mesma razão os ven-cimentos de todos os funecionarios
incluídos n'*uma mesma categoria
do proiecto de equiparação e tam-
bem as fixações relativas a todas
as dei _ xis categorias, para -guardai
justa proprorção entre ellas, ou terá
de manter a sua orientação primi-t;va o que importaria em não se at-
tingir ao fim que se pretende, queé acabar com as desigual-l-idea e
desequjparaçüo existentes.

Por outro lado, acceitas as alte-
rações já v approvadas no outro /i-mo do Poder Legislativo deve-se
comprehender que está impHcita-
mente revogada a autorização quefoi dada ao governo.

Dir-se-á que o Senado poderánao acoeiltr as referidas alterações
e que a -Câmara dos Deputados, po-dera tambem reconsiderar seu voto
anterior, restabelecendo mesmo
aqiwlla autorização. E' certo; msa,
am 11 assim, a commissão nâo se
sentiria tranquilla sobre o exito de
seus esforços, receiando que, de um
momento para outro, novas decisões
•legislativas invalidassem por com-
pleto, e .tantes de conhecer, todo
seu trabalho. Não.teria e, de fa-
cto, não tem estimules para fazer
obra conscienciosa e segura".

Em seguida, estuda li acção quevem sendo desenvolvida pela dele-
gação do Tribunal de Contas nos
Estados:. e condemna a creação de
collectorias, dizendo:" Em syr te. com a divisão das
collectorias .-, Thesouro i*issa a gas-tar mais ;oo °\° e mais 400 0|°, su-
bindo assim cada vez mais vertigi-
nosamente a despeza com a arre-
cadação de egual importância, só
para serem .satisfeitos os politicos
mais •poderosos».

B fazendo considerações geraes,
acerescenta:"As demonstracções publicadas
«obre o movimento financeiro do
paiz tornam indiscutível que as
nossas leis orçamentarias tem sido
notavelmente aperfeiçoadas nos ul-
timns annos. Se nio_ mencionam
»in W estimativas rigorosamente
exactas. jd""não se distanciam, co-
tno anteriormente, das cifras veri-
ficadas no balanço final de cada
exercicio.

Prova exhuberante da veracida-
de dessa affirmaçSo é 9 sensível
decrescimento que se verifica na
despeza extra-orçamentaria".

A seguir, menciona esiis despe-
zas: mas cautelosamente não as
confronta com as outras, realizadas
nos annos anteriores.Em todo caso, vale Vi pena sa-
lientar que taes despezas .-.'.tingi-
ram á somma total de réis
64.28»:o86Í5oS, papel 1.742.198.33
frs. belga», e 47.700.00 dollars.

A conclusão do parecer é opjnan-
do para que elle seV. .—.:-—.;::'¦-.¦-¦ a
plenário, o que será, feito dentre
de tres dias.

Encontrada sem sentidos
e vestida dc homem

O que contou á policia
á menor Arminda

. /wvwww *
Acompanhada de um agente da

policia paulista, aqui chegou,
hontem, uma menor ijrcsa, cm
S. Paulo,'dc maneira interessan-
te. Telegrarnmas aqui publicados
deram noticia • dessa prisão, pro-
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Arminda

cedida na Penha, pelas autorida-
des locaes. Encontrado caido,
sem sentidos, junto a um- barran-
co onde se precipitara, foi re-
tirado um menor trajando calças
de riscado, . paletó cinzento, sa-
patos de bico fino e meias de
seda.. Verificou-se, na delegacia,
que o menor... era tuna menina,
qtte explicou, então, a. causa aue
motivara a sua ida a S.Paolo.

•Contou ella que disse chranar-
se Arminda Ferreira, que, tiatu-
ral de S. Paulo, fora educada
por uma tia, Elisa Cramer, resi-
dente á rua Almeida Santos, es-
tando seus paes, Ernesto Ferrei-
ra e Amalia Ferreira, presente-
mente, em Nictheroy, á rua
Ed-óck n. 28.

Com o consentimento da tia,
a pequena veiu visitar os paes;
encontrando-se; então com o ir-
mão, o menor Augusto Ferreira,
que ajuda seu pae como* ajudan-
te de mecânico, cm casa, e que
entrou a exploral-a, exigindo-lhe
todos os dias dinheiro,a dos 150$
que trouxera, para o cinema.

CaTISada de aturar u exigen-
cias dq irmão, que se embriaga-:
va, resolveu fugir de casa, o que
fez em "travesti" no dia 6 do
corrente. Vestiu-se de homem
com as roupas do irmão e par-
tiu. O dinheiro foi pouco, pas-
sando ella fome, nos dois dias
que perambulou por S. Paulo.

Com o pouco que lhe sobrava,:
tomou um bonde que a deixou
na Penha faminta, sem recurso
algum.cara se dirigir 4 casa de
outra tiã, Hènriqueta Cramer,
residente â avenida S. João.
Andou sem rumo .pela Penha è
lembrava-se, então que fora
aicconitmettida de uma syncope,

L. .' 
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dando accórde-de si, quando na
delegacia dc policia.

A menor fot apresentada ao
4* delegado auxiliar, que a ouviu,
repetindo cila a mesma historia,
que contara á policia paulista.
Üm agente do Corpo dc Segu-
rança foi destacado para Nicthc-
roy, afim dc descobrir o para-
deiro dòs paes da menor e o po*.

, licial verificou não existir ne-
nhuma rua com o nome indicado

| por Arminda, não conseguindo
.nenhuma informação sobre os
| paes desta.
; Foram estas, pelo menos, as
; informações que ao A" _ delegado

prestou o referido policial.
A menor cm questão ê de côr

parda e tem 17 annos. Contou á
policia o seu caso a «eu modo,
não se expressando com dcseiu-
baraço, sendo as palavras arran-
cadas a custo, cm resposta ás
perguntas que se lhe faziam.

A referida njenor, no caso de
nâo ser reclamada pelos paes,
será entregue ao juiz de menores
que lhe dará o conveniente des-
tino.
TERIA DITO A VERDADE^

A MENOR? -.
O 4o delegado auxiliar, conforme

acima dissemos, mandou um agente á
Nictheroy, afim de colher informa-
ções sobre, os paes da menor, vol-
tando o policial sem nada haver en-
contrado.

Ao que parece, a menor Arminda
nSo disse á policia a verdade sobre
o seu coso, pois. 8:8'.mdo se lê'
nos jornaes paulistas, houve quem
a reclamasse, naquella capital. A
•propósito lemos mo "EstaUo":

" O caso da menor Arminda Fer-
reira, que .parecia terminado com
a sua partida para o Rio, de.onde
fugiu, conforme havia declarado á
policia, desta capital, 'apresentou
hontem um novo aspecto.

Na delegacia do dr. Ferreira da
(Rosa appareceu. hontem, Amalia
Ferreira, lavadeira, moradora a ala-
meda Santos 182, para communi-
car que a menor Arminda, encon-
trada na Penha, cm traje masculi-
no, era sua filha, não sendo verda-
de que tivesse ivindo do Rio. pois
aqui com ella residia.

Amalia Ferreira declaTou mais
que no dia 7, logo depois de veri-
ficar a ausência de Arminda, _ re-
solveu pedir providencias á policia,
dirigindo-se ao gabinete de investi-
gações onde se entendeu com uma
autoridade do andar superior do
predio, confwndo-lhe até uma pho-
tographia da menor,

O apparccimento de Amalia foi
tardio, pois Arminda já estava cm
caminho do Rio, onde ao chegar, á
noite, foi apresentada ao dr. Fran-
cisco Chagas. 40 delegado auxiliar.

Esta autoridade, já inteirada do
que se estava passando, em São
Paulo, interrogou Arminda que per-
sistiu em affirmar a sua fuga, do
Rio, onde diz residirem seus paes.

As communicações nesse sentido
vieram á hora avançada da noite,
não •permittindo outras pesquisas,
que só hoje poderão ter andamento.

Amalia Ferreira, nas informações
prestadas aò dr. Ferreira da Rosa,
disse que vivia com 7 filhos, sen-;
do o mais velho de nome IRené, com
18 annos e outro de nome Augusto,
com 14 annos de edade, não sendo
verdade que os mesmos dispensas-
sem máos tratos á stia' irmã."

Da policia paulista recebeu o 4°
delegado ainda hontem um telegram-
ma, dando conta do que se lê aci-
ma e náo será de estmnhar que vol-
te a menor â. S. 'Paulo afim de me-
lhor se esclarecer a sua situação.

' SANTÂF
ESTÔMAGO-- FIGADO
INTESTINOS- PRISÃO de VENTRE
UXAT1VAS-PURGATIVAÇ

(A 2Ss»5)

A recepção de hontem,
na Embaixada Ita-

Jiana
O representante diplomático dá

Itália deu hontem uma brilhante
recepção aos seus compatriotas, por
motivo do anniversario do seu.so-
berano.

O embaixadoí Montagna fez uma
eloqüente saudaçã», enaltecendo a
nobre figura daquelle que a Itália
tem a felicidade de vêr & frente dos
seus destinos.

A recepção íoi i concorridissima,
vendo-se entre os presentes todos os
elementos de relevo da 'colônia.

A sua majestade Vittorio Em-
manucle, o embaixador dirigiu o se-

guinte telegramma:
«Em nome de todas as collecti-

vidades italianas do Brasil, no meu

próprio e no do pessoal da Einbai-
xada e de todos os consulados de-

pendentes, que festejam unanime-
mente o Augusto Natalieio, rogo a
vossa majestade acceitar respeitosos
e ardentes votos o a affirmação so-
íenne' di nossa admiração e íideli-
dade indestruetiveis d gloriosa dym-
nastia Sibauda e da nossa devotada
dedicação ó Pátria. ,-— Montagna".

¦P*or intermédio da Radio Socie-
dade tambem fei o embaixador uma
saudação aos seus compatriotas,
saudação aos seus compatriotas re-
sidente» nos Estados.

n- n
HOJE 2QQ TONTOS

Gen Ittico
R. Sachet, 4

A Shipping Board não
retirará nenhum na-

vio da linha sul-
americana

Buenos Aires, li (U. P.) — O
sr. OlConner, chefe do Shipping
Board dos Estados Unidos, tele-
Kraphou á Câmara de Commercio
dos Estados Unidos na Argentina
deolarando -que nenhum navio dos
que actualmente navegara na li-
nha pan-americana será retirado,
visto ser devidamente apreciado o
valor desse serviço.

A arma disparou
Viajava num tran de subúrbios

o empregado da Light José Vicen-
te de Sant'Anna, residente á rua
Tlwmar Lopes n. 4, quando uma
arma que comsigo tTazia caiu ao
chão, -disparando. A b*la foi fe-
ril-o na região escrotal, sendo elle
aooeorrido na Assistência e inter-
nado no hospital de Prompto Soe-
oorro.

0 CAFE'BRASILEIRO E OS
ESTAD^JJNIDOS

Um artigo do dr. Bandeira de
Mello em "La Gazeüe du

Brésü"
• Paris, 11 (A. A.) — "La Ga-
zette du Brésil" e outros jornae»
desta capital publicam uin -srtig»
do dr. Bandeira de MeMo, deie-
¦gado technico do Brasil junto. a
Lrga das Nações, a propósito aan
recentes declarações do sr. Hoover
ministro do Commercio dos És-
tados Unidos.

Nesse artigo, diz o dr. Bandei*
ra de Mello que o sr. Hoover
engana-se quando fala do "trust*
do café, pois o Instituto Pcrroa-
nente de Defesa do Caifé ioi
creado prdeisamente para camba-
ter o "trust" e a especulação.
Acerescenta o articulista que 

' 
a

alta <lo ca-flé é conseqüência na-
••tural da alta do petróleo edo car-
ivão, produetos esses dê que'a In-
glaterra e os Estados Unidos são
os maiores fornecedores, phého-
mtpo esse que tambem é normal,¦poi**^ decorre da carestia geral.

Conclue o dr. Bandeira de Mel-
to dizendo: "Desejamos evitar
equívocos e -manter reüaqões cor-
dialissimas com 0% nossos amigos
(k.s Estados Unidos, que são os
melhores freguezes do Brasil".

Um acadêmico victima
de uma* queda

O acadêmico de medicina Clovis
de Si _ Benevides, de 21 annos,
solteiro e residente á rua das iLa-
ranjerras n. 45, na sua residência
íoi victima de uma queda, rece-
bendo fractura intercondyliana es-
.•querda. Chamada a Assistência
esta o soecorreu, deixando-o em
-tratamento no hospital de Prompto
{Socorro:

Porque a Yugoslavia é
contra o pacto bal-

kanico
Athonas, n (U. P.) — A Ex-

change Teksgraph Company re-
cebeu um telegramma dizendo sa-
ber de fonte autorizada que a op-
posição da Yugo-Slavia ao pacto
de segurança dos Balkans_ é ba-
seada no desejo de concluir uma
alliança com a Grécia se as quês-
tões dc Salonka e da zona livre
da estrada de ferro puderem ser
resolvidas.

mat '•> tam
Colhido por um trem,

em Campo Grande
A Assistência Municipal soecor-

reu, hontem, i noite, Joaquim Pe-
reira de Souza, de 78 annos. ca-
sado e residente em C-snpo Gran-
de. *

Pereira foi colhido por um trem
na localidade acima, ficando com
o pé esquerdo esmagado.

Ficou em tratamento no hospital
cç Prompto Soccorro.

DO CENTRO
DEMINAS

ALO»™***5 rfkWCCO"EN-

CIAS DA ULTIMA
Rb»oívi»irt Juüiv^mKlA

Juiz de Fóra, o novembro , —

(Do nosso correspondente çsp.-
ciai) — Não Babemos se o publ.co
leu com a devida attenção a rc*
forma judiciaria do Estado dt*
M|ni,s* . -•!„

Os que assim procederam terão
por certo, tido uma péssima im-
pressão. *Rc.l3.1vando-se a parte
boa, a qual consiste no augineum
de vencimentos da .magistraturu 1
seus serventuários; no concurso
obrigatório r.ara o preenclv:inento
das vagas de juizes j a creação ae
juiz de menores, a reforma om
publicada revelou-nos o mesmo
espirito reacionário e absorvente
da época actual, acompanhado de
Intentos políticos inconstitucionaes
e condemnaveis,

Haja vista para começar o pon-
to em que designando as attnbui-
ções dos juiaes afirmarem compe-
tir a estes a "concessão dc habeas-
corpus", salvo quando a prisão
fór feita por ordem do chefe de
policia ou secretários".

O que ahi está redtgido de uma
maneira capeiosa, é a legalização
de medidas attentaborias ás liber-
dades individuaes garantidas pela
Constituição Federal (?) e que
brutalmente se vinha praticando,
com protestos timidos de um ou
outro magistrado.

Quem conhece a câmara policial
e politica do interior deve ficai
estarrecido deante dessa anomalia
constitucional.

Até agora, embora como acten-
tuamo-i, m.viifestamente desresMi-
tada, era doutrina jurídica pacifi-
ca e corrente que aos juizes de di-,
reito cabia a faculdade de atten-
der com o ."' habeas-corpus' todo
e qualquer individuo victima dr
violências e abusos, mediante re-
curso para o Tribunal de Relação
do Estado. .

Tão ampla era até ha _ pouco
•essa faculdade que se a violência'
fosse praticada sem os requesitos
legaes nem o chefe de policia po
deria evitar a concessão da medi-
da solicitada perante o juiz local.

Vem agora a reforma, a qual
decalcada nos moldes retrógrados
da revisão constitucional e veda
taxativamente aos juizes de direi-
to a faculdade de conceder ha*
beas-corpus", desde que a prisão
se faça por determinação do chefe
de policia ou secretario... A re-
dacção está 'mesmo dctnon9tiando
o modo ardiloso e elástico com qtu.
ella poderá agir...

•Para quem conhece as faciliaa-
des do interior no que diz respeito
aos abusos e aos desmandos df;»
regulos policiaes, essa medida equi*
vale a suppréssão completa do
"habeas-corpus" no interior ondç
a coisa mais fácil do mundo^ e
obter-se o beneplácito da cnefatu
ra para os actos illegaes destina-
dos a encobrir abusos e servir a
politica, ficando qualquer cidadão
sujeito ao arbítrio de qualquer au-
toridade biliosamente pequena, e
neurasthenica...

¦Corno espelho de amostra do quc
ficamos reduzido para o futura
não se pôde exigir mais...

Outro ponto manifestamente in-
constitucional e ao mesmo tempo
francamente de caracter pohtiquei*
to, é o que dá aos juizes de di-
•reito autorização para processai
os promotores- adjuntos, escrivães
e vereadores no3 crimes de respon-
sabilidade. .

A primeira parte qualquer leigo
entenderá, mas no que diz respei-
to aos vereadores, o caso é pata
dar que pensar, uma vez que eltes
«lão são e nunca foram funeciona;
rias públicos e portanto sujeitos a
acção disciplinar. .

Os doutos em direito que deci-
frem o enigma... , iQuanto anos,
não mos é difficil, se_ encararmos
90b o* prisma da politicagem.

De ha muito se sabe que o go-
verno vem chamando para os ca-
minhos da; política: a magistratura
mineira. Ninguém ignora que ji»
»ua quasi totalidade,, o Tribunal
da ¦Relação só attende aos -recla^
mos governamentaes; como não é
segredo para ninguém . a interven-
ção subterrânea de vários juizes
nas questões politicos."

•O, governo está .hoje convicto
que não pôde. dispensar os juizes
das íuncçBes políticas. São elles
os fabricantes de eleitores, os for-
necedores de jurados, apúradores e
«conhecedores de pleitos, e' além
de mais funecionarios que aspiram
íempre uma melhor situação na
vida, com raras excepções, já st
vê...

Ora entregue a politica ao juiz,
o governo dorme socegado e a me
dida agora proposta, irá acabar
oom os intentos de autonomia dos
municípios e dos seus respectivos
vereadores. ..

Basta para isso, que umá', meia
dúzia de cabos eleitóraes apon-
te ao juiz local o vereador ou
mais vereadores insubmissos, ne-
gocistas contumazes.

O processo é coisa de pouco
tempo, no tal crime de responsobi-
lidade que a desénvolÇura governa-
mental acaba de descobrir e logo
após estarão os vereadores rebel-
des julgados e possivelmente con-
demnados.,., ficando o governo
Isenhor do ilegislativo municipal
para os effeitos politicos.

E'.. ou não, ardilosa a medida
ora creada....*¦» <«¦» , '

DOENÇAS VENEREAS — Trat*.
mento gratuito nos seguinte] dispen-
üítrios:

Avenida Mem de Sá, 201; Hospital
Pré-<Matre (Si niiilbi.,.»), Av. Vrne*
zuella 1.50 (Cá;j da forte J: I-.ilieh

nica de Botafogo, rua llambina, 1411
Dispensario Viseolldessa de Moraes.
Avenida Pedro Ivo, 146; Tosto de Pro
pliylaxia Kural da . Penha; Ambulato
rio Ilivadavia Corrêa, rua flora n. 17,
Engenho de Dentro e rua Paulo di
1-rontin, 13, dat 8 ás 10 hora» da m>>
nb^ (sn*.)

A chegada do "Uruguay"
Afim de associar-se ás festas

commcmorativas do anniversario
da próclamaçãò da Republica no
Brasil, deverá chegar á Guana-
bara, no próximo sabbado, o cru-
zador "Uruguay", da marinharde

tfiuerra desse paiz amigo.
A guarnição do cruzador "Uru-

guay é composta dos seguintes
officiaes: capitão de- fragata
Gustavo A. Shroedér,. comman-
dante; capitão de corveta Raul
Suarez, 2° commandante; tenen-
tes de navio, Eduardo Lopez
Figueredo e Isidoro; alferes de
navio, ¦ Eduardo Fuentes, Enrique
Melthor e T. Papasan; guardas-
marinha, Victor Raul Rodiiguez,
Leopoldo Otero Torrens, Juan
de .Ambrosio, Eduardo Beraldo.
Angel Assoitia, /Enrique Men-
chor; capitão de fragata medico
dr. Gabriel Real de Azui; oito
aspirantes do 5° anno da Escola
Naval « 132 tripulantes.

¦Em .virtude da visita do cru-
xador "Uruguay", 

que vem to-
mar parte nas festas commemo-
rativas do anniversario da pro-
clamação da Republica em nosso
paiz, o dr. Ramos Montero, mi-
nistro do Uruguay, offerecerá
na sede da legação, terça-feira
próxima, das 5 ás 8 horas, uma
recepção ás autoridades brasilei-
ras, ministros e officialidades da
Marinha e do Exercito, corpo di-
plomatico e familias das suas rc-
lações sociaes.

Mussolini vae a Londres
assignar o Pacto de

Segurança
Paris, n (U. P.) — O presi-

dente <do conselho de ministros
da Itália, sr. Mussolini, tclegTa-
phou ao ministro das Relações
Exteriores, sr. Briand, communi-
cando que tencion ir a Londres
afim dc assignar os accordos de
Locam».

Repercute eni todo o Brasil
O EXITO DA NOSSA GRANDE VENDA
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Objectos de arte

OS MENORES PREÇOS DA PRAÇA
Joalheria ADAMO

140, uak.-voja.lca.Es, 3Etio Etjrartoo, 140
_____^ (1910)

NO SENADO
Foi encerrada em 1° turno, mas não votada, a proporia

de revisão — A maioria ^bstruio 
— As restricções

de um requerimento — Palavras do sr. Barbosa Uma
— O sr. Epitacio contra a reforma constitucional —
Commissão de Finanças

O Senado esteve hontem bastante
concorrido.

No expediente, o sr. Azeredo dis-
se que não pretendia mais voltar á
tribuna para continuar na resposta
que vinha dando aos Siscursos do
sr. Epitacio; mas, attendendo á in-
timnção que este lhe fizera, prose-
çuiria nas suas considerações no
próximo sabbado, promettendb, po-
rém, que naquelle dia, encerrará, por
seu lado, o debate, estéril a que in-
voluntariamente fóra arrastado.

O sr. Gordo falou durante mais
dc uma hora defendendo a reforma
constitucional, sendo algumas vezes
aparteado pelos srs. Moniz Sodré,
Thomaz Rodrigues e Barbosa Lima.

Surdo, s. ex. não ouvia os apar-
tes que lhe eram dados, pelo que
não os respondia, tornando, destar-
te,__o seu discurso, numa disserta-
ção monótona, aqui e • ali entremea-
da de leituras estafantes.

Fassando-Se á ordem do dia, o sr.
Epitacio Pessoa proferiu a oração
que publicamos noutro logar, sobre
a reforma constitucional,

A seguir, foi encerrada a primei-
ra discussão dessa matéria, tendo,
então, o sr. Frontin apresentado á
mesa um requerimento, assignado
por 19 senadores, pedindo fossem
destacados, para, serem votados se-
paradamente, os paragraphos .35 e
3. da emenda n. 5, que tratam da
aposentadoria do funccionalismo e da
suspensão total do "habeas-corpus"

cm estado de sitio.
Esse requerimento, entretanto, não

pôde ser. votado, porque a maioria
não deu o quorum necessário á sua
approvação.

O sr. Barbosa Lima assignalou,
então, que elle e os seus collegas da
minoria se mantiveram no recinto
e que a votação da matéria repu-
tada urgentíssima pelo leader, isto
é, a reforma constitucional, não se
dera por obstrucção da maioria.

E accresccntou:
"A maioria estava aqui, compa-

cta, presente ao judicioso discurso
do,senador pelo Estado da Parahy-
ba; tendo verificado que se ia pro-
ceder á votação da matéria tirgen-
tissima, julgou-a menos urgente e
fez obstrucção', debandando para que
não lionvesse numero. Quer dizer
que não pôde mais, legitimamente,
taxar de menos patriótica a áttitude
da minoria, que, eom maioria de ra-
zão, usa de recursos análogos para
demorar a approvação de medidas
que lhe parecem menos convenientes
ao interesse publico, senão tyranni-
cas e despoticas.

lEu quiz assígnatar — o que,
aliás, se verifica pela chamada a
que procedeu o. sr. secretario —

quc a minoria está toaa presente,
para votar, já se vê, contra a re-
forma da Constituição, e que a
maioria que parecia tão urgente
julgar essa reforma, tão urgente,
quc não quiz coifcedcr urgência
para a discussão do orçamento,
da lei de meios, está patrioticamente
aguardando melhor opportunidade
para levar água ao seu moinho. "

A sçguir, foram encerradas as de-
mais matérias constantes do avulso,
levantando-se a sessão.

Por oecasião do secretario fazer
a chamada, para verificar se real-
njynte não havia numero para votar
a revisão e o requerimento Fron-
tin, esqueceu-se de chamar o sr.
Lopes Gonçalves, que, deveras irri-
tado, gemeu lá de sua poltrona:

Então, já não sou mais sena-
dor?

iE uma voz suraa icz-se ouvir:
Nunca devera ter sido...

Na sepsão de hoje, caso a maio-
ria dê numero, será votado o rep
querimento Frontin antes da refor-
ma constitucional.

A seguir, se fôr approvado esse
requerimento, como o será, a mesa
fará destacar da proposição refòr-
madora os paragraphos 33 e 36 da
emenda n. 5, afim de que sejam
votados separadamente, i

( Depois, o plenário regeita esses
paragraphos e vota, em primeiro
turno, a proposta oriunda da' Ca-
mara, com. as restricções decorren-
tes do requerimento alludido,

Esteve reunida a commissão de
Finanças, que, além do parecer do
sr. João Lyra sobre. o orçamento
da Fazenda, que resumimos noutro
logar, assignou mais os seguintes:
favorável ao projecto que autoriza
a * renovar com a Empresa Fluvial
Fiauhyense, o contrato de navega-
ção ao Alto Parahyba e do rio das
Balsas, e_ deferindo por um proje-
cto de lei o requerimento do colle-.
ctor das rendas federaes' de Cam-
pos, solicitando üm anno de licen-
ça; suhmettendo á consideração da
Senado a proposição da Câmara fi-
xando a despesa do Ministério da
Viação em 1926, rèservando-se, po-
rém, o direito de apresentar emen-
das opportunamente; favorável ao
projecto equiparando, para todos os
effeitos, aos primeiros, segundos e-
terceiros sargentos do Exercito os
músicos de 1*, 2". e 3* classes,(je:
offetecendo emendas ao projecto és-
tabeleeendó medidas complementares
á] lei de protecção de menores ;* pe-
dindo a* audiência da commissão de
Marinha e Guerra sobre o projecto
mandando contar a antigüidade ao
2" tenente reformado João Saraiva
de Albuquerque ( favorável ao, pro-
jeeto determinando que as vendas
de bens immoveis judicialmente au-'
toriaadas serão obrigatoriamente ef-
fectuadas pelos*, respectivos porteiros
dos auditórios e dando outras pro-
videncias. '74

Morreu no Hospital Central
do Exercito uma victima

dos autos
Um auto-ttransporte , do Ministério

da Guerra colheu, ha poucos dias, na
praça Tiradentes. beni em frnte ao
Theatro S. 'Pedro, o funecionario
daquelle -Ministério Pedro Cunha, de
64 annos e residente á rua Lins de
Vasconcellos, casa sem numero.

O infeliz -teve as pernas fraturadas
e depois de soecorrido pela Assisten*
cia foi removido para o Hospital•Central do Exercito.

As providencias da policia, neste
caso, consistiram apenas ém saber do
numero do auto que é 3074 e do-aeu chauffeur, José Joaquim, quefugiu <na mesma velocidade com quevinha, com o auto fatídico,

O velho funecionario publico n5o
resistiu aos ferimentos que recebeu,
vindo a fallecer hontem, sendo o seu
óbito communicado & policia. O sr.
Pedro -Cunha era motorista, violinis*
ta, maestro de orchestras que -toca*
iam em featividfcules nelisosas e a
sua morte foi muito sentida.

••••••«•••••••••••OVO a

100 CONTOS
FOR 305000

UM ENCONTRO DE
BONDES

ia de Santa
1500 prêmios, jogando.!

só 12, MILHARES #

Hçtbili tem-se

A data do armistício
commemorada no

consulado da França
•Realizou-s.: hontem, á noite, no

consulado fiancez. a collocação da
palma das uaudades sobre a placa
commemorati va dos mortos da colo-
nia franceza nesta capital, na gran-
de guerra.•foi uma expressiva solennidade,
roíliiada cem extraordinária oon-
correncia.

Usaram da palavra, relembrando
as paginas mais memoráveis da
campanha; o cônsul de França, o ge-
neral Coffei:, chefe da missão mili-
tar francez<> c o embaixador Conty.

A' noite, realizoo-se o grande
baile.

Não é sufficiente a razão
apresentada para livrar-

so do serviço militar
O sorteado Gentil de Oliveira Ri-

beiro impetrou ao juiz da 2* Vara
Federal, uma ordem de "habeKas-
corpi\s" que o jsentasse do serviço
obVijatorio, allegando crença reli-
giosí, o que lhe não foi concedido,
recorrendo para o Supremo Tri-
hunil, que na sessão de hontem ne-
gou provimento ao recurso, s ob o
ftirdamento dc que sendo ura dos
coitos de isenções, crença religiosa
que não pcfmitte o serviço miliur.
deveria ter precedido o pedido, uma
declaração da parte da renuncia a
todos os direitos ooliticos.

Duas senhoras feridas
Na rua S. Francisco Xavier,'

esquina de Canabarro, houve,
hontem, um encontro de bondes,
cujas coimqucncias foram as
mais lamentáveis.

Delle, sairam feridas. duas se-
nhoras-* Alzira Carneiro, branca,
de 32 annos, solteira, brasileira,,
residente á rua Gonzaga Basto!
n. 212, casa IV, que apresenta
ferida contusa na região parida.',
direita; e (Rosa .Nina de Medci-
ros, branca, de 44 annos, viuva,
brasileira, professora, residente áy
travessa Pareto n. 30, que apre-
senta ferida contusa na região
frontal esquerda., ,

Uma ambulância, que momen-
tos após o desastre chegava ao
local, recolheu as victimas, le".
vando-as para o Poáto Central,,

onde receberam curativos. As
duas senhoras, em virtudS da
gravidade de seu estado,_ foram .
removidas para o Hospital de
Prompto Soccorro, onde ficaram
em tratamento.

iA policia do 15° districto, até,
â hora de encerrarmos os nosso»
trabalhos, nada sabia a respeito
do facto.

Assumiu, hontem, o commando .
do Corpo de 'Marinheiros .Nacio-
naes, o oipitão de mar e guerra
Damião Pinto da Silva.

*  m i»i m

A nota allemã sobre o
desarmamento

Berlim, 11 (H.) — A resposta
do Reich á nota da Conferência
dos Embaixadores sobre a quês-
tão de desarmamento, será man-
dada para Paris po correr da se-
mana.

Segundo informações colhidas
cm fontes autorizadas, o teor da
nota é de natureza a' satisfazer
plenamente os alliados. O gover-
no allemão proporia, ao que pa-
rece, a revisão dos poderes do
general von Seckt, coiranandante
da Reichswehr, a reducção do ef-
fectivo da policia, reforma do
regimen de aquartela-monto, So-
bre a questão da destruição dos
canhões de Koenig»bcr« o Refch
formula uma contra-iproposta.

A nota desmente que ás asso-
ciações dcsjportiyas tenha sido
ministrada instrucçãó militar e
termina fazendo votos para que
a questão do desarmamento seja
finalmente resolvida a contento
das oartes e no interesse da paz
da Europa.

Londres, li (U. P.) — A
Agencia Central News recebeu
um telegramma de Berlim, dizen-
do que o jornal 

"'Lokal Anzei-
ger ¦ noticia que a resposta en-
viada ao embaixador da AJcmáí-
nha em Paris, para ser entregue
ao Conselho dos Embaixadores,
declara que o systema ora em
vigor de passar um trimestre no»%
quartéis a policia de _ segurança,
faze.ido exercidos militares, seri
suspenso e que o cargo que
actualmente exerce o general ton jSeckt de chefe do exercito aüe-L
mão, será siraorimido.
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Annuncios e reclames commerciaes
continuam de accórdo com a tabeliã
era vigor.

TELEPHONES:
Direçtor, 1558 C. HodicçSo jíoB. C

Adiuiciatraçlo, 37 C.
Endertw «elerriphlco "CorreomantiS"

AGENCIAS" DE ANNUNCIOS
Slo nossos agentes geraes nesta

Capital os srs. Lima & Comp.,
Ltd., Largo da Carioca n. 15, so
toado, Telep. Cent. 178, e ém São
Paulo, a Expedição de Annuncios"Edanee", rua Libero Badaro', 9.

Deixou do ser nosso via-

jante o sr. Eloy do Carvalho.

E

Não sei se os leitores conhe-
cem a historia do sr. Perillo
Gomes, o joven philosopho cuja
gravidade «u admiro... e res-
.peito.

O sr. 'Perillo Gomes era den-
tista no Meyer, quando um dia
recebeu a visita ido autor de Pas-
cal e a inquietação moderna, li-
vro muito conhecido do petjueno
publico que no Brasil festeja O

. dia da arvore, vae ao túmulo de
Floriano 1 nos anniversarios do
combate da Armação. e discute,
nos caíés, a vida dos outros,' a;
grippe, o football c a cauda or-
çaraentaria. O autor de Pascal
goffria de uma tortura^ muito
ínaior do que a d° papá janse-
nista: aof fria de uma terrível
dôr de dente. Conversa vae,
conversa vem', entre elle e o seu
algoz, e discute-se phílosophia.
O sr. Perillo cita Schopenhauer,
refere-se vagamente a um certo
Aristóteles, põe Epicuro . em
knock-out logo mo primeiro
round. O outro enthtisiasma-se.
Esquece-se do i dente. (Nem só
de dentas vive o homem). Le-
vanta-se da cadeira dos suppli-
cios e, - sacudindo com força o
débil sr. Perillo, brada-lhe aos
tympanos indefesos:'

— Você vae deixar . ide. , ser
dentista 1 Você, -de hoje êm de-
ante, será.phi-lo-sò-çtol

Assim se disse « assim se fez.
Hoje, o' sr. Perillo.'Gomes e phi-
losoçhò' e já tem um emprego
ptoblico. ".._' -"..'" •

Esta. historia faz lembrar a
que' o 

'.'sr;' 
Mário dé Andrade at-

tribue perversatiiente ao sí. Gra-
ça Aranha. Na sua carta ao
principe Alberto, o ipòeta doJVo-
tturno de Bello. Horizonte, dá a
entender, com malicia, que _ o
crçador de Chanaan- reivindica
para st a gloria de ter moderni-
zado o «ispirito brasileiro. A
acreditar 110' què elle diz, o sr.
Graça J^ranha teria chegado
aqui,. teria olhado com pena para"todos nós e teria, então, lançado
o seú 

"grito 
redemptor. Isso é

pura maledicencia. Eu não acre-
dito, juro por Deus, que o sr.
Graça Aranha, uma das mais
puras e mais béllas intclligencias
que temos tido, desça a esmiuçar

' essas ninharias e, a orgulhar-se
de haver escripto os seus formo-
sos livros, prefira -envaidecer-se
de um titulo que . não honra a
ninguém, hem a elle, nem áo sr.
Mario de Andrade.

A historia do sr. Perillo Go-
imes, felizmente, não se repetiu.
Nem, é de crer que um homem
superior, -um grande homem de
sua epoca, um homem essen-
ciai", como o chamou o sr. Ser-
gio Buarque de Hollanda, se pre-
oecupe em discutir semelhantes
bobagens.

Nao ha duvida qtie o sr. Gra-
ça Aranha foi um bello anima-
dor do movimento, a que elle
deu toda a sua energia e todo o
6eú enthusiasmo. Tambem não
não ha duvida que a moderniza-
çSo do Brasil se faria com elle
ou sem elle. Demos ao sr. Gra-

. ci Aranha o que é do sr. Graça
Aranha. Façamos justiça áo
muito quVse lhe deve. E, sobre-

. tudo, saibamos discordar de ai-
gumas de suas idéas, mas serc-

. namente, como eu discordo.
No banquete offerecido ao sr.

Renato Almeida, por exemplo, o
ír. Graça Aranha disse, entre
outras coisas, o seguinte, que me
parece sobremodo injusto:

"Agora o romantismo aos faz
humilde, infantil, pobre, e espalha-
a tristeza e o desalento. . Re-
duz tudo a uma simplicidade ar-
itlficial « busca recomeçar a evo-
lução esthetica, mental, do «terno
posto de partida, iniciado ha qua-
tro séculos. _ E' um estado mórbido
de "maíochisino" «pie exige sof-
frer para se ter o gozo. 'Ç-.qne
maior soffrimento, mais delicioso,
do que este de aviltar o espirite,
rebaixar-se. e com elle <i_ paiz, o
qiluiro nacional ? Masocnlsroo. que
nega a realidade da nossa ascensão
para rebusear o primitivo que pas-
rou, «tue não é mais o corpo do-
minante nesta chimica, em. que se
forma e transforma a nacionalida-
de, arte que sò vê o tosco, o
isacabadtr, e se engana quando não
comprebende «jue os resíduos afri-
canos, os ntdlmentos selvagens,' os
tfesentos. a lingua emmaranbada,
os Jéca-tatús, os morros da Favel-
la, tudo isto está no Brasil, mas
não é 'todo o Brasil, nem o Brasil
essencial. ¦£' o 'Brasil immobilisado.
Sio restos abandonados pela civili-
zaçio «jue marcha".

Ora, eu não condemno essa
volta ao primitivo, ou por outra,
essa volta ao ponto natural d:
partida do espirito brasileiro; E'
O caso do ¦homem que se enganou
ide caminho « que volta atrás
para melhor fixar a sua verda-
deira direcção. O 'Brasil saiu
¦ias fazendas de negros, das ma-
cumbas, dos sambas, das modi-
nhas, dos taráos, das assembléas,
do Sargento de Milícia. Aa. Mo-
reninha, do Bumba meu boi.
«Veiu um dia, porém, aquillo que
B sr. Graça Aranha chanu de

í "civilização em marcha" e ati-
rou-o para ghi a tòa, de cartola
e sobrecasaca cinzenta. O -Brasil
ficou sendo uma espécie do sr.
Capistrano de Abreu vestido a
Basilio Vianna. De vez era quan-
ido, o pobresinho olha ao espelho

o seu ridículo e tem vontade de
chorar. Dahi essa duvida, essa
hesitação, essa vergonha, que è
a característica da nossa menta-
lidade. '

—• Com certeza, estão rindo de
mim, pensa a todns as horas o
mameluco sombrio.

¦Nós crescemos aos saltos* não
ha na nossa vida uma seqüência
lógica, falta continuidade a nos-
sa acção. Oswald de Andrade
pensou muito bem quando creou
o Pdo Brasil,

Elle fez aqui, .de um outro
ponto de vista, o que fizeram
em França os supra-reaiistas.. Es-
tes sentiram ser necessária uma
volta á sinceridade pura, á inge-
nuidade do pensamento, á cana!»
dez primitiva. Estavam fazendo
da arte uni negocio sentimental.
Arte nouvcau-rtchc. Elles reagi-
ram, reagiram demais, talvez,
mas não deixam, no fundo, de
ter a sua razão. 'Quer ver o sr.
Graça Aranha como tambem te-
nho a minha?

'Leia este final do discurso do
sr.. Renato Almeida:

"Vede o exemplo da musica
brasileira I lEmquamo temos uma
fonte prodigiosa tle emoção ao nos-
so alcance, em todo o esplendor <!o
seu rythmo, temos vivido quusi que
invariavelmente na dopendencia das
escolas c dos mestres da Europa,
desprezando c não raro p-.ftudioan-
do a originalidade nativa. Por que'
não vindes, músicos do -Brasil, ou-
vir todVis essas 'bocas que • cantam
o canto maravilhoso de nossa ter-
ra? as trovas ds sertão, cheias de
sabedoria e malicia, povoadas de
espantos e temores; as modinhas
langorosas onde se dilue a immen-
sa melancolia do nosso têmpora-
mento troplaar; os ícantos seooos
dos indios vagos nas suas caden-
cias rectas e dispores; ou " chò-
ros" nostálgicos e tíolentes das ma-
drugadas a fira; o ruido. tumultu«i-
so dos sambas, sensuaes e quentes,
hos quaes se conjuga toda uma
theoria de coloridos yivos e ber-
rantes, de estridulos, de batuques
cadenciados, de sons vibrantes e
percutidos de pandeiros, récos-ré-
cos c ganzás: os tangos alegres e
joviaes que volvem c rodopiam
numa fantasia de mU «ores, todo
esse cabedal infinito , de-suggestão
e encanto. Vinde, müsicos da mi-
nha terra, ouvir esse canto, que
fundiu as i-aças formadoras,, que
¦lhe diz os anseios c as exaltações,
esse canto cheio dc mysterio da nos-
sa almal O canto dos tropeiros e
o canto das fazendas, as modinhas
das melancolia» t as serenatas'das
noites de amor, 05 "choros", os
sambas, os maxixes, notas de. lan-.
guidez e sensualidade, batuques,
lundus e cateretês, o canto brasi-
leirol Vinde ouvir esse rythmo que
,v vossa fantasia ha de transformar
e universalizar na grande realização
de que sois dignos. Vinde criar,
nessa maísa ainda virgem, a nossa
«rc(i«voa, qujai magia nos eleva o
espirito na oerteza de _ que transfi-
gurará, nutria itnperecivel obra dc
arte, /a revelação luminosa do Bra»
«il». . . ¦ ,;

Pois foi-isso que' se deu com-1
nosco. iNós. ' desprezamos essa"massa ainda virgem". Nós con-
struinios a nossa casa com o-ti-
joio dos portuguezes e a caiámos
com a cal dos francezes.

Ella não é nossa. (Em arte,
nada valem as escripturas publi-
cas).

¦Certa, vez, aliás, conversando
commigo, o sr. Graça Aranha
referiu-se á minha . resposta á
enquête de Bezerra de Freitas
sobre O modernismo; cm cuja
resposta eu chamava a attenção
dos nossos artistas para a graii-
de obra que Rivcra estava reali-
zando no -México. Rivera, dizia
eu, fóra a, lo popular, descera
bem .dentro na alma e no coração
do seu povo, sentira pulsar na
sua imaginação-,o rythmo fecun-
do do meio circumstante. O sr.
Graça Aranha' concordava -plenáT
mente com as -minhas idéas e até
Citava, a-'propósito; -uma visita
sua ao Museu Nacional, onde
pudera ver, e, admirar alguns ma-
ravilhbsos objectos de arte indi-
gena. •

Como o sr. Renato. Almeida,,
acredito na ¦ Favellá, acredito nos
jeca-tatús e prefiro a lingua em-
maranhada do.

bom negro c o bom branco.,
da Nação brasileira

á*"Grammatica

Do professor e do alumno
E do mulato sabido.
¦Desdenhal-os seria uma injus-

tiça.
Quanto não deve ,0 .sr. ..Villa-

Lobos — e o sr. Villa-Lobos
ainda two é o ! jue'' se possa1 cha-
mar uma alma integralmente bra-
sileira — tos resíduos africanos
e aos rúditnentos selvagens de
que nos fala, com indignação, o
sr. Graça Aranha!

Um artista de grande talento c
que soube penetrar com emoção
e com bravura o sentimento do
nosso povo, o sr. Jayme Ovalle,
está fazendo com.*sses resíduos
e esses rúditnentos uma musica
interessantíssima.

O seu Berimbau, do grande
Manuel Bandeira, é uma pura
maravilha.

Depois, o sr. Graça Aranha ha
de convir que a cultura é um
meio, mas não é um fim.

A cultura é um caminhei, ás
vezes perigoso, que conduz á
verdadeira«altitude deante 

'. dos
homens e da vida: aquella inno-
cencia que só possuem os sábios
e os meninos. Eu aprendi isso
nas «pwtola» de S. Paulo, ..-;'¦

NSo teremos,-assim, de expji-
car .0. Universo esthnücamente,
oomo quer omeu iliustre: coirfrá-
de, a quem tanto prezo, nras pela
Fé. O Úniverio só admitte uma
concepção,. a religiosa, e mais
nenhuma outra. O Dias, o ei oi-
vido, já dizia Unamuno.

Assim, .pois, esse anti-intelle-,
ctualismo que o sr. Graça sipon-'
ta como um segundo Diltivio.se
é «ira mal, é um- mal necessário.

"No hay alma! en este .camino.
tan gigante que no haya jnenes-
ter muchas veces tornar a ser
niüo y a mamar."

.São palavras de Thereza de
Jesus.

Tenho dito.
,Tos6 Clemente
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BOLETIM DA DIRECTORIA DE
METEOROLOGIA -

PreTÍi6«s para o período do 6 horn
<e hontem. até 6 boras de boje:

Districto Tederal e Nictlieror —
Tempo: bom, com augmento. dc netm-
k»i«]ade.

Temperatura: noite raenoi fresca,
man ten dose ba* tante eleradrt de ow,
com máxima entre 3» e 36 (rios.

Ventos: variáveis, aujekos a rija*
das.

Estado do Rio — Temto: bom, edm
aupmento de nebulosi-íaiir; trovoadas.

Temperatura: noite menos fresca,
mantendo-se bastante elevada de dia.

Estados ao tul — Tempo: pertur-
bailo, cor.i churis c «raradas, em to-
dos m Estados.

Temperatura: manter-se^ elerada.
Ventos: Tirlave'-i, com rajadu.
Neta — At preritSct fkara njei-

tas a rectiticaclo cam o ftmiço da
aolte.

Sempre trèemos reservas qnento á
impugnação «jue, por «Kssões, ae
i«ihiukí»v», o «ensdor Frontin op-
poria i reforma consiitucicr.sl-

.'-.:¦>- i tnnngescia, sio en
de tipeiai qne resistisse no momea-

lo em quo conveniência» e interes-
tes políticos o impellinm a invocar'o
soccorro «lo jióder.

Ci>m effello,'ante-hontem, qülçi u
mesm*. hon em'que, da tribuna da
Cumaru, um deputado carioca cx-
leriorimivii «s suas previsSo a rei-
pelft, o embiixador do Districto
concedia i imprensa uma entrevista
affirmando ooncordar com a restri-
cçSo do "ltabeas-oorpus".

Mus ervtSo o "habeas-corpus" li-
mltndo i prot«!cç5o da liberdade
oonporea saiiaíaz á garantia da li-
herdade individual nas suas mnlli-
pias manifestações?

Prólhiblda a publicação dos discur-
«1» de s. tx., que remédio jurídico
poderá invooar?

Allega o senador Frontin que lhe
foram. apresenta<-hts razões cohyin-,
centes que lhe mudaram a opinião,
Tudo está em «xmhecer quaes essas
r-iiz5os...

E' vdho 01 conceito, segundo o

qual a politica é.a iirre das transi-
gencias. Das itransigéncias e das
conveniências.

Hontem, no Senado, causou estra-
nhezn, entre quantos ouviam o dis-
curso do sr. Jípitacio sobre are-
visão constitucional, a sua confor-
midade com a emenda n. 4 da pro-
posta official, vedando, de modo
expresso, quaesquer recursos para
o Poder Judiciário, dos actos pra-
ficados pelo governo em estado dc
sitio.

Que e este o sentido exacto da
emenda, que é este, essencialmente,
o. fim <iue com ella se visa,
não .pôde haver duvidas. E já
o sr. Adolpho CJordo, em aparte, a

,fim dos seus collegas da minoria,
lhe deu, de modo muito claro, esta
inesmi&sima interpretação.

Ao proferir o seu discurso de hon-
lem 'talvez o sr. Epitacio ignoras-
se essa circumstancia, tomando num
outro sentido o que está escripto nó
projeoto. Dahi, 'ao que se diz, o se-
hador parahybano, hoje, na votação,
pedirá esclarecimentos ao relator e
uma vez confirmada pelo sr. Gordo
a sua declaração, não poderá o sr.
Epitacio votar pela emenda... Ef-
fectivamente muito mais radical quc
a do-"habeas-corpus" é esta- outra
dos recursos judiciários em vigência
do sitio,' facilitando ao Executivo,
sem possibilidade nenhiíma de ap-
peíiação por parle das victimas, até
a- confiscamento da propriedade pri-
vada.

O facto do enterro do sr. Domi-
cio da Gama ter saidot da sede da
Academia Brasileira não podia cau-
sar impressão por dois motivos que,
certamente, logoVoccoTreram a quem
reflectiu sobre o caso. 'Primeiro, eia
de esperar quç aquella corporação,
a que pertencia o morto, quizesse
render-lhe sua derradeira homena-
gem., Segundo, tendo o sr. Domi-
cio da Gama fallecidò', num depar-
tamento , de . hotel, pois residia no
Palace Copacabana, era natural que
ali não permanecesse por muito
tempo o seu cadáver e que não sais-
sem dali os funeraes.

O «jue se deu, porém, foi coisa
diversa, segundo nos informaram.
Verificado o fallecimento do em-
baixador, sendo provável que ainda
estivesse quente' o seu cadáver, o
gerente do estabelecimento, ou ai-
guem com poderes para isso, fez
ver aos parentes «3o finado que de-
via ser eHe irómediatamcrite'¦ retira-
do. Nem 

'«esperto, 
nem piedade'..

,Foi eritao. que se deliberou, transpor-
tar-o'corpo ào sr. Domicio da Ga-
ma -para a Academia:

Era de crer-<jue para lá fosse,
por espontânea deliberação da ía-
milia e dos amigos. A suggestão

..poxám, iOU. melhor, a exigência: dos
proprietários da casa representa
unia desconsideração ao hospede de
destaque «pie, Vatóm «3o, mais,, fôró
em vida um dos bons freguezes da
hospedaria de luxo. í.

A missão ingleza, quando pòr
aqui transitou esmerilhando. «is pe-
nurias financeiaras do Thesouro, não
se limitou, segundo se deprehende
de noticias .recentes, a dar conse-
lhos que viessem restaurar as .fi-
hánças'combalidas do Brasil. Em-
quanto a curiòsidaiie dndagadora do
inglez- devassava a escripturacão do
Thesouro, euijos livros lhe foram
fornecidos, o seu olho arguto pai-
rava muito além... Assim elle pôde
logo verificar que a nóo do Es-
tado, o barco das instituições pu-
blicas, com seu competente cofre
forte estava íazendo agua; mas
algo ainda existia, nesta terra bem-
aventurada, para ser explorado., Eis
:por que, ao mesmo passo que a cha-
mada missão ingleza ia formulando
o seu receituario, lord I*ivat,» um
dos seus membros, 'tratava de or-
ganizar umrís companhia para com-
prar terras da massa quasi fallida,
cuja penúria íinanceira tantas np-
prehensães causara aos credores bri-
tannicos. ' I '' 

(I
Notícias vindas de São Paulo

informsinrque certs, companhia >M*r;
coisdNtt, possuidora de grandes ex-
teníws t«nítoriae»«no: Paraná,, sea-
ba <3te. vender a «n «yndicàite .'&-
glez extensa:írea <te terra existen-
te po norte daqudle Estado pela
soranr. polpuda de. vinte e seis mil
contos; aocnesoentsní» o informa-
çao que a compra foi effectuada
pelo syndWto do.qual rfaz paTte
esse mesmo lord Iwvat, quooqai m-
teve oom os demais membros da ai
ledirk missão.

Sempre' cansa alguma satisfação,
aos filhos desta terra tio severa'
mente- julgada no estrangeiro, por
culpa, ¦ reoonheçsmol-o, dos máos
«Iministrodóres que tem tido; sem-
pre anima saber que mesmo «quei-
les que nos viram de perto, apalpa-
iam o rosso pulso « sentiram a
ameaça do nosso •collapso, ainda têm
por nós o cuida«3o desvanecedor de
canalisar, para cá, o seu rico ca-
pitai, naturalmente para «hiplieal-o
cn triplical-o, em pouco tempo...

A naçSo é aqui muito pródiga
com os seus representantes. Paga»
lhes bem, á razão de cento e vinte
cinca mil réis por dia, somma In-
ferior á que os immor.Ucs do Pct.it
Tpanon só vêem uma vez por ae-
mana; nio lhes toma contas, como
potferia fazel-o dando-lhes prazo
para que desempenhem suas fun-
eçSes; peràntte-lhei, ao contrario
que proroguem indefinidamente as
sessSes, leitindo-os pelo annoaíóra.
quando não transpSem o seguinte.
Isso, embo.-a a Constituição esta»
beieç» o tempo que deve durar o
funccior.anier.to do Congresso.

>A toda essa generosidade, a essa
magnanimidade de nababos displi-
centos, eooo corrcspoadesn os pães
da pátria? Que o digam rs assaes
do Congresso... No Senado, duras-
n dias sem fim, as questões publi-
cas são relegadas para um segundo
plano, deixando 4» auisiHax nanote»

que disputem toda h attenção doB
congressistas e db público. Em-
quanto isso, cada vez augmenta a

'Confusão em 1 torno dos problemas
cujo' csclareeinento constituo a des-
culpa invocada |Aira exiilicar todo
aquelle bate»bocas sem conse«iuen-
cia.,.',

Na Ciiinnra outro tanto suecede.
Vejam a formidável investida do
doputa«lo Afranio Peixoto contra o
Código do Trabalho e a resposta
do .tamanho de um bonde que lhe
deu o seu collega Carvalho Netto.
E esmerilhem os pontos visados nes-
*v catllinoria! O sr, Afranio Pei-
xoto, que í um espirito emancipa-
do dessas pequenas disciplinas men-
taes, como a grammatica e a arl»
ílimttlca, ás «juaes sempre tratou
com a irreverência de um, homem
ceptieo, achou exactamente que o
projecto do Código. peoca pela falta
de respeito a essas - entidades des-
thronadas, deante .das quaes elle
nunca se curvou submisso. . Mais
curiosa é, porém, a razão invocada
para justificar ¦•'¦¦ '.1 sua attitude
combativa: o bom senso.' Franca-
mente ainda' deveremos ser gratos
á sua dialecttca-, Elle poderia, por
exemplo, falar em coherencia e as
paredes da Bibliotheca tremeriam...

Por disposições regimentáes, as
commissões permanentes da Câmara
reunem-se em dias fixos. As sessõea
extraordinários, ainda por força dos
preceitos da lei interna, têm de ser
previamente convocados pelo "Dia-
rio Official". E isso para evitar
que as deliberações sejam tomadas
de surpresa, sem o conhecimento dos
deputados, que, sobre cada assum-
pto, podem expor seu ponto de vis-
ta no seio das commissões, embora
dellas não façam parte. - ,

Quanto a essa norma de agir, ha-
via «ma excepção: ta da commissão
de Finanças. Esta, nos últimos dias
de dezembro, reunia-se diariamente.
Mas, para isso, o presidente avisa-
va, com antecedência, a Cornara.

¦Na actual legislatura tudo se sub-
verteu. Os textos regimentáes no
tocante ao caso, como cm muitas ou?
trás hypotheses, não passaram de
letra morta... As «soimrjissões de-
signaram os dias de suas reuniões
apenas paira inglez ver... E isso
porque Tara tem4gido aquella que,
•em verdade, ha Tealiza«3o reunião
no dia fixado... Reunem-se «inan-
.do muito bem parece aos seus pre-
sidentes e sem proceder á necessária
convocação...

E não « só. Muitas vezes fun-
ccionam sem a presença da maioria
de seus membros. Nesse coso, o pa-
recer'é assignado pêlos presentes,
ficando o mesmo em,mão dò secre-
tario para angariar, depois, bs
demais assignaturas... Foi o que
ainda, hontem, aconteceu na com-
missão de Agricultura!

Mas, depois que a commissão dos
21 se reuniu officialmente na resi-
dencia do sr. Herculano de Freitas,
o estranhavel seria que os demais
órgãos consultivos da Câmara se
cingissem rigorosamente aos précei-
tos da lei interna,;.

Fala-se em reformar a instrucção
publica <io Districto' Federal, ac-
crescentando as informações que está
adeantado o e9tudo do qual deverá
sair a organização administrativa c
technica do ensino municipal.

Temerário-seria que nos pronun-
ciássemos, por aittecipaçõio',. sobre o
projecto elaborado ou em via de
elaboração, do qual não temos co-
nhecimento.' Sobra-iios, porém, a
longa experiência das innumeras re-
lormas que se têm feito ultimamen-
te entre nós para que a desconfiara-
ça nOS'«ssalte'tóda-avvez que ouvi-
mos a articulação . desse vocábulo,
ou que o vemos graphaflo ém «Ugum
logar. ,':

Reformar a instrução pnblica
talréz.Mja uma gróndé i«iéa e'.mes-
mo' uma necessidade. O receio, pó»
rém, de quem tem assistido ás re-
formas elaboradas.meste paiz, na vi-
gencia do regimen repuibKoano, é
que a imaginação, as lucubrações
irttellectuaes peculiares aos creado-
résde idéas,' neste' paiz, áão sê ad-
aptem ás suf.s realidades práticas, e
a reforma aoabe ruindo por falta
de um ponlo de apoio.

Melhor seria, »jue -ao mesmo tem-
po em «íue se fizesse a remodelação
do ensino, tambem ee fosse cuidan-
do de dotar a cidade «Je escolas, on-
de os doutrinas dos pedagogos bem
intencionados encontrassem o seu
alicerce, a sua lepresèntaçóo con-
creta. Não .se cojnpreheirfe que a
Prefeitura,, da quoi o dinheiro tem
saído a trâdo para os emprehendi-
mentos mais fantastioos e mais du-
vidosos, só não disponha com «pie
edificar modestos prédios escola-

O ..Conselho Municipal votou, re-
centemente, uma lei determinando
que os funecionarios poderão ser

jtlbilados ou aposentados cóm1. as

gratificações aádicionaes em oujo

go^o «itiiwram, se reunirem' deteif-
mirfadas condições.' -

iéssa lei esti «endo mal interpre-
tada pelo fuhcçionalismo, que sup-

põe ser bastante contar mais ide 50
autos de. edade e tempo completo
dé serviço para akançar la-inácti-
vidade remunerado. NSo é assim.
A aposentadoria «6 «saberá "nos

termos idas leü em vbjor". aT>ri-
nioira .das. quies' è o 'art. ' 

7S da
Cohstituiçíó da Rqmbnca| que exi-

ge a invalidez no serviço.

A Inspeotoria «jeral dos Bancos,
em despacha de 22 de outubro ul-
timo, publicado no "Diário Offi-
ciai", julgou procedente a reclama-
ção do mutuário de um empréstimo
contraído com o Banoo. Predial do
Rio de Janeiro e mandou «jue este
estabelecimento restituisse o que
havia cobrado á maior.

Pelas informações constantes de
processo respectivo, chegou-se i
canclus&o que, apezar das disposi-
ções terminantes da lei, fixando o
juro de 12 'l*. annuaes iVra os pa-
gamentos com o desconto em folli.i,
o Banco cobrou ao referido mutua-
rio os juros £ taxa «Je 18 °|°, Price,
além de s*s$ooo, no momento do
empréstimo, a titulo de garantia.

Todo isto se fez porque o preju-
dicado não se conformou e appellou
para quem de direito.

Quantos ba, per ahi, que, sem
iniciativa, soffrem resigmrlamente
descontos superiores aos permitti-
dos por lei, concorrendo para a
prosperidade sempre crescente dos
que vivem desses negócios Jnera.1-
trost

O operário e o pequeno funecio-
nario publico «pie o «ügam...

MIGUEL BRAGA — CalliiU; gui-Unda, 79. sob. ':'. Ouvidor. Tel.
tXorta «os. iiinS

OS FRADES^DEBYZANCIO

Quando o sr. Albert Thomas,
em sua excursão dc Icader
trabalhista, aqui aportou, em
busca do saber como iam cp-
tre nós as obras de rcconstrucçilo
legislativa quç.',vlai\m .aeolhçr ,c
accothmodar, sob o mesmo tecto,
o Traibalho c o Capital, apressou-
sc a commissão dos technicos da
Câmara a informar, ao político
francez, pela -.palavra- de um dos.
seus membros, que — "no Brasil,
independentemente de compro-
missas e tprogrammas, a união cn-
tre o Capital c o Traibalho se vae
operando, graças a ifactores eco-
nomicos que são communs a to-
das as jovens nações da Ame-
rica"... E mais que, num paiz
como o nosso, "cuja extensão ter-
Vitoriai abrange climas e outros
factores dessemelhantes",* não
era admissível " a adopção de
uma regra invariável para o .tra»
balho".

iE deste modo foi explicado
porque ainda está em manipula-
ções' um código que regule • os
coniflilctas suscitados pelos inte-
nesses 'que se interpõem entre pa-
trões e operários/.?—

Não está 'ahi um ponto dc
vista pessoal **lo informante;
deprehende-se elle do próprio
teor do parecer sobre o projecto
do sr. Andrade Bezerra, projecto
que, ha dois longos annos, aguar-
da a sua' conversão em lei. Tal
parecer, pelas idéas que encerra,
é bem uma documentação psycho-
lógica, um reflexo da somnolen»
cia com que marcha a legislação
obreira do Brasil.

Não esconde o seu relator o
receio de avançar em caminhos
que imagina atulhado de trope-
ços, razão por que elle è seus
companheiros de commissão pe-
netraim aa selva escuro dos pro-
blemas jurídicos que resaltam dó
mecanismo de nossas instituições
economico-sociaes, "seirçprè de
sobreaviso e cautelosos", o olho
attenito "teontra o prurido de in-
novaçõés, o trabalho dèenxertia,
à cdpia de eátatutos \ estrangei-
ros ", 

por mais sábios e previden-
tes que sejam ou pareçam.

Assim, depois de considerações
a propósito da questão so-
ciai, restringiu-se o conclave de
parlamentares a urdir meia dtizia
de emendas que pouco alteraram
a «struetura do texto original do
projecto Andrade Bezerra, a des-
peito de muito se afastar este do-
que deve ser tim piano de codi-
iicação, tanto quanto possivel,'
complteto. •

: Vejamos algumas dessas emen-
das: .

., O art. 25 do projecto- èstátué:
V —. Séfão creadas no Districto
Federal, "em 

cada tum dos Estadóí'c 
no Território do Aore, caixas

de pensões1 em benaficio dos em»
pregados e operários dé cada umá
das ^explorações de fins economi-
cos -existentes nessas circum-
scripções dt> paiz". •'''O 

pirecer imanda substituir
este artigo pelo seguinte; .
.-;¦'--7'iSená creada, no Distrrèto
Federal e em cada cidade do paiz,
uma caixa de pensão", etc J
X Se a formula do -primeiro dis-
positivo pareceu 

"ao 
relator "im-

iprecisa e vaga", afigura-se-nos,
se não inexequivel o que propõe
a emenda, diíficilmchté pratica-
vel, pois. a fundação der uma cai-
xa em cada: cidade dò paiz, mui-
tjplicaria de tal sorte o numero
dellas, que, no iim de contas, viria
difficultar o serviço de fiscaliza-
ção, que vae ser ó pivot do me-
canismo efficiente das .mesmais.

Para ser l<^tcõ, dçvia estender-
se a creação de caixas á villas e
povoados, porque nestes ha egual-
mente patrões e operários, ou por
outra, "explorações de fins eco-
nomicos", em muitos com não
pisquena escala, o que se poderá
verificar nas fazendas e usinas,
cuja estatística demographica se
resume em uma população quasi
que constituída de trabalhadores.

Seria mais viável 
"fündarem-se

as caixas de ipensões nas sedes
dos municípios, podendo, entre-
tanto, ser instituídas nas cidades
que tenham alcançado um certo
desenvolvimento de ' ordem «co-
nomica.

Outra emenda que não corrigiu
o que devia corrigir, é a que se
refere ap art. 26, que assim reza:

— "IA creação das ' caixas a
que se refere o artigo anterior,
será feito por ddereto especial do
Poder Executivo", etc-

Esqueceu-se a commissão dc
passar.para'melhor vernáculo tão
deselegante mapeica de • legislar.
Não seria preferível dizer que as
caixas seriam instituídas ou crea-
das por. de)cretov especial dó rPo-

der Executivo?
Tambem á sua' perspicácia yes-,

capou este' cochilo grammaticaj
do autor do projecto:"Art. 

46. Não terá direito á
aposentadoria por invalidez em-
pregados ou operários que nâo
mais se achar, ao tempo de ficar
invalido, a serviço de qualquer
empresa componente da caixa."

•A' parte outros retoques sem
importância apreciável, manteve
o parecer o mesmo silencio do
projecto quanto a problemas que
o legislador do século não deve
estranhar.

A despeito de reconhecer, am-
parados, em Paul Tic — uma ten-
dencia, não só na Europa como
na America ó Ia formaiion d'unc
lorte de droit commum, en ma-
tiére de protection ouvriere, ten-
dencia que mais - se accentuou,
depois da guerra, por convenções
mternatíonaes; não obstante ha-
verom alludido aos "caracteristi-

cos" "da obra rcmodcladora da
legislação operaria", por conta
dos governos: (a extensão das

prerogativas syndicaes, limitação
á liberdade dos > contratantes, na
celebração dós contratos de tra-
balho; fixação do salário mitli-
mo c mais outros aspectos não
menos interessantes), não se ani-
maíram os signatários do parecer
a abordar qualquer desses pontos
com o intuito dc os incorporar
ao' nosso patrimônio legislativo.

Por, outro lado, esse critç-
rio deduz-se de quc, dada a cx-
tensão' do nosso território, a sua
diversidade dc climas c outras
circumstancias mcsologicas, o d,i-
reito operário brasileiro deve sér

genuinamente brasileiro, pur^-
mente nacionalista, de aocopdo
com a índole, 00 costumes, o gráo
de cultura do povo brasileiro.
Deve ser, pois, um direito á ohi-;
neza, acastclladó pelos nossos
morros e arrecifes.

¦A primeira vista não deixa dc
conter tal critério um ifundo dc
razão; mas, bem analysado, sane-
ciona elle um erro, se não umà
concepção estreitíssima das rela-

ções jurídicas qtie se, de facto,
consultam as condições sociaes e
históricas peculiares a cada povo,
correspontiem inírinsecamente a
necessidades que deixam de ser
nacionaes para se tornarem alta-
mente humanas. E' o que se ve-
rifica com ás que surgem, no
campo' do jurismo, do jogo de
interesses oconomicos vinculados
ao regimen capitalista que não é
inherente ao viver de, tal ou qual
nacionalidade, mas a todas que
attingiram um determinado de-
«envolvimento e complexidade
nos domínios da producção e cir-
cujação das riquezas.

Ninguém diria que, em seus li-
neamentos geraes e profundos,
seja o direito de propriedade, o
regimen matrimonial, todos os
institutos jurídicos, enUfim, pro-
duetris exclusivos da indole, dos

hábitos, da mentalidade de uma
nação; elles são, antes, o resul-
tado de factores que, actuando
sobre a existência dos aggregà-
dos humanos, se universalizaram

por um determinismo sociológico

que se sobrepõe á diversidade de
elementos ethnicos, moraes, intel-

leotuaes de paizes os mais geo-

graphica ou historicamente dis-

tanciados.
Não vemos em que os linea-

mentos geraes da questão social

possam contrariar as .tradições

de uma nacionalidade, cujo .acef-

vo de leis ordinárias e constitu-
cionaes lhe tem vindo de outras

terras, sem, todavia, deter o

curso natural da sua civilização e

progresso.
Os frades de Byzanció da Ca-

mara,' porém, proferem 
'continuar

em discussões intermináveis.

f. Qyaíqiier coisa de irregular se és-
Í'á' pásíando na. Alfândega de San-
tos/vTe'mV>s'Mnftòmiíç]te> 

'idè-qttè IK
criminosa industria do contrabando
está-ali tomando um impulso extra-
ordinário; .

E o peor é que, graças ó cumpü:
cidade dç um dos conferentes, bem
apparontsdo com a politica domi:
nante da, cidade, os contrabandistas
vão ficando impunes' e vão augmen-
tando de numero. ' '

As informações adeantam que até
livros de' uso da escripturacão da
aduana, quando em condições de
crear embaraços ou compromissos
sérios, dqsapparécem.

O ministro da Fazenda, que já
suspendeu por tempo . indetermina-
dò, .0 segundo escripturario Wan-
derley Cezario, deve .proseguir e
mandar apurar, em inquérito rigo-,
roso, a verdade das denuncias qué
têm chegado ao seu gabinete. ,

. lê-se no "Diário Official», com
divulgação atrazada, o officio nu»
mero 1.676, de i* de junho tfeste
anno, dirigido pelo direçtor «ia In-
duatria Pastoril ao ministro da
Agricultura, péUíndo. um credito
supplementar de I2o:ooo$ooo.

Esta quantia ê necessária a ac-

quisição deMorragens para animaes
em transito, em Trabalho de immu-
nização nas cocheiras daquella re-

partição e, tambem, para os que
servirem nis culturas da Estação

:de Agrostologià, em Deàdoro, no
'segundo 

semestre deste anno.
Tal determina o Código de Con-

tabilidade. Em annexos, vieram pu-
blicados o map'pa demonstrativo do

.referido credito supplementar, cuja
Importância, como dissemos,- seri
despendida até ji de dezembro e a
conta corrente da applicaçãò da
sub-consignaçüo. oredito quc foi de
}ia»ooo$ooo, esgotado a 9 «fe maio,
data em que se realizou o ultimo
empenho de despeza, pelo officio
.0.. 1.448, Bo direçtor do Serviço
de Industria Pastoril.

¦Do que se vê nestes documentos
officiaes, cometam os boisiahos da
repartição de fomento da pecuária
nacional, de i* de janeiro até 9 «je
maio,, portento, em IJ9 dias, eéis
Mj, 725500». ou sejam 1 s>i6o$6s8
por dia!'

r. Mesmo .que tivessem comido em
i'8o «iías a quantia apontada, ainda
assim comeram por dia 8ji$oot>I

Nesta, semestre esti gastando,
diariamente, o Thesouro no forra-
geamento de tão custosos e gastro-
nomoa herbívoros sadaa menos de
666$665. E' muita ccmi.il

Serrem-se, naturalmente, os boi-
sichos officiaes de menus copiosos
c selectos, desde que aão chegam
a cincoenta cabeças por dia, em
media annual, cs freguezes ia Ro-
tisserie da tua Matta Machado.
Cada qual devora mais de i3$ooo,
ua quadto das vaccas magras, tem-
pos de severas economias, ide cares-
tia e outras misérias.

Felizes boisinhos de foenhos
mettidos na gamella orçamentaria
ds Thesouro 1

Reforce o Caíresso a verba das
comidas. E' o «jue reclama o mi-
nistro, conforme o aviso que fez
publicar.

pirou de official sobre o negocio,
não obstante já estar indicada a
vasta comniissão «le ofíicines quc
vae fiscalizar «quella construcção,
composta, ao quc sc diz, dc tal nia-
neira, que poderia fiscalizar as
obras do uma esquadra...

.Sem entrar na analyse da original
idéa de se adquirir uma unica uni-
dade daquella categoria, que cm
muito pouco melhorará a efficien-
cia do poder naval, seria natural
que a opinião publica soubesse das
co'ndições cm quc foi feito o contra-
to, quando e como, uma vez qúe o
dinheiro tem do sair do bolso do
contribuinte...

Diz-se que de ha tempos a esto
parte não se estão entendendo mui-
to bem o ministro da Viação c o
Jireotor dos Telegraphos. Isto,
aliás, vem sendo até muito -repeti-

Jo c, á força de tal Tepetição, está
tomando foros de verdade. E en-
tão completa-sc a obra dos que se
Impressionam com esse dissidio ad-
ministrativo, áizenilo-s'• que a des-
organização nunca vista do serviço
telegraphico nacional tem sua ori-
gem justamente no desaguizado.

Fóde ser e pódc não ser. Mas o
certo é quc nunca os nossas com-
municações, pela unica organização
telegraphico nacional que temos, cihc-,
gou i. situação actual. Antigamen-
lc, eram os particulares que sof-
friam com os retardamentos c com
a faita de entrega dos despachos.
Agora, porém, mesmo telegrammas
officiaes, de governadores e de par-
lamentares, em geral, são transmit-
tidos com excessiva demoro e isto
quando conseguem ser transmittidos.

Houve uma oceasião até em que
varios despachos de deputados che-
gavam aos destinatários... pelo cor-
reio, que, felizmente, ainda está mais
ou menos organizado...

Como se vê, pede ser que esse es-
tado de coisas venho, como se diz,
do desentendimento referido. Mas
«rá possivel que, por se não en-
tenderem dois administradores, os
contribuintes fiquem prejudicados
indefinidamente?

Afinal, são estes que pagam para
ambos brigarem...

Circulou a noticia, ha tempos, de
que no funccionalismo municipal se-
pretendia offereccr uma casa ao in-
tendente Cândido Pessoa, que se
apressou em . declarar, peremptória-
mente, não acceitar, dado «jue fosse
certa a versão, qualquer dádiva.

Agora corre «jue andou alguém
colhendo um dia de vencimento en-
tre alguns servidores da adminis-
tração, dizendo que é para aquelle
fim. Não devem sujeitar-se á ex-
ploração os ingênuos. O referido
edil, que, foi categórico na declara-
ção, pede-nos divulgar não ter mu-
dado de propósito.»— «*»> É**.

O DISCURSO DO SE-
NADOR ANTÔNIO

MONIZ '
A' "ultima hora, por absoluta fal-

ta de espaço, fomos obrigados a
adiar para amanhã a conclusão do
discurso do senador Antônio Moniz,
cuja primeira parte inserimos na
nossa edição de hontem.

NO MUNDO POLÍTICO
Impressões da Câmara

Ha mais de mez «pie se dá por
Tsignaáo o contrato feito entre o
governo brasileiro e um estaleiro
italiano, para a construcção de um
submarino de grande (poelagem,
destinado á nossa marinha de guer-
ra.

Entretanto, até agora nada trans-

Tudo serve para pretexto. Em n&o
querendo realizar sessSo, a maioria se
apega a qualquer motivo. O ide -hon-
tem ien o mais curioso possível. Fazia
annos o sr. tArnolfo - Azevedo e só
por isso muitos deputados deliberaram
riscar os seus nomes da lista de pre*
sença.

O mais engraçado, porém, i que o
presidente da casa não gostou da sur-
presa. Receberia em sua residência,
com a maior satisfação, todos os seus
amigos que o quizessem cumprimentar.
Ali, porém, na Câmara, o acontecimen-
to nSo era de ordem a interromper os
trabalhos.

Os manifestantes! porém, não con*
cordaram. iE, o sr. Arnolfo nio encon-
trou numero para fazer funecionar o
plenário.

A rum canto, em seu gabinete, con-
versava um grupo. O sr. Bethencourt
da. «Silva Filho lamentava ter o smo*
eiing no tintureiro. iFaltãria á re-
ceptüo, í noite, O sr, Domingos Bar-
bosa,' aolicitoj offereceu-lhe o. do seu
UIO.

£' grande de mais, meu vcllho.
Pede o do tope» Gonçalves, ata-

Ihou o sr. Azevedo Lima,
-Deus Tne livre! exclamou o sr.

tBethencciurt. .(Preferiria, antes, o
fraek do "dr." Jacarandá.-'» E' mais
hygienico.

li todos deram uma gargalhada.
*

O velho Serapiao é sergipano de
nascimento. Apezar de sair de lá em
cuciros, não esqueceu a sua terra e
por tudo que lhe diz respeito ello se
interessa vivamente. Agora, está c
Serapiao jireoccupadn com a futura
presidência do Estado.

¦ —? Tens candidato? perguntemos aóa
ao popular continuo.

Home, «il quizera ter, mas como
sou preto e nío sou Meilô, nâo dou
opinião. ,'— «E «e dísses?

Seria para sustentar o Doria. E'
o mais capaz.

Dizem, entretanto, «tue os can-
dldatos o5o os drs. Gilberto ou Lau-
dehns, sujeitos intelligentes, que ej-
crevem livros...

Seraplio soltou uma risada e arrii-
cou:

—" Se» Monto", lato de intelligen-
cii é conversa. A intelligencia dos po-
üticos perdeu o paiz. Basta de fala-
cio e de figuração. O Ruy valia por
elles todos e foi o que se viu, Home
de governo deve ser home de juizo

Tornou a sorrir, mostrando os den
tes estragados. Mudamos de assumpto.

*.
Oficialmente autorizados, podemos

declarar que o sr. Tavares Cavalcante,
neste verto, nio voltará a tomar ba-
nhoí de mar no balneário situado ao
pé do TOtro da Urca. A este respei-
to, falamos* ao leader parahybano, que
continua pacientemente & espera daa
informações solicitadas aos ministérios
da IFaxenda, da Justiça e da «Marinha,
quanto ao duvido» afaramento dos ter-
renos á empresa explora«bra dos di-
tos banhos, a tanto por cabe;a.

Km dezembro do anno passado o
sr. Tavares foi victima de uma dessas
cobrança». Falou, protestou e assim
que se «briu a Câmara, requereu, num
discurso berrante, os esclarecimentoi
sobre o «aso. Até hoje nâo lhe respon-
deram. O sr. Tavares declarou que
agrarda uma solução, para voltar ao
bilneario^ Quer dizer, nío voltara Uo
tedo...

* * *
A «neceasão catharinense

O CASO DO Cl
-xxxxz*

Conta-<iios um telegrámma dc
Nova York «jue o sr. OFriéle,
membro da missão dos torrado-
res de café dos Estados Unidos,
e que não ha muito esteve no
Brasil, com o intuito de firmar
um accondo com os valorizadorcs
paulistas, recebeu confirmação
official dc Washington, scionti-
ficaindo-o de quc o Ministério do
Commercio não approva o pro-
j<*ctado empréstimo a São Paulo.

Quando ainda se achavam nò
Brasil aquelles intermediários, e
logo após terem assignado, com
o Instituto de Defesa do Café,
um contraito que a lavoura pau-
lista não conhece até hoje, correu
a versão que se renova agora,

Dizia-se, então, que o goviirno
dos Estaidos Unidos se oppunha.
ao empréstimo que São Paulo

procurava ncg<3ciar, por estar
convencido, por experiência, da
applicaçãò diversa daria pelos
paulistas a capitães levantados na

praça de Nova York c destinados
a amparar a lavoura. A insinuação
entendia directamente com o
complexo problema da valoriza-
ção do produeto nos mercado»
americanos, mediante uma acção
decisiva do Instituto. r

Aflpar-eceu, nessa oceasião, uma
nota official do governo dc São
Paulo sobre o assumpto, e osr.
Berent Priéle, que se .encontrava
ainda em nosso paiz, tratou dc
explicar a seu modo o incidente,
com um optimismo genuinamente
yankee, eslforçando-se por tran-
quilizar os interessados na ulti-

apenas tom strvido para valori-
zar os liavcrcs de meia duzia dt
negocistus, desvalorizando com.
pletamontc o suor do pobre lavra.
dor, podia ser repetido hoje, cm
relação ao despacho procedente de
Nova York.

Não é nos mercados america.
nos quc sc verifica a maior, »
mais audaciosa e a mais cynica
das csípcctilaçõcs feitas cm torno
do commercio do café brasileiro,
E1 no Brasil que se desdobra
impunemente a campanha dos
bolsistas mais perigosos, cuja

¦acção se desenvolve á sombra dt
uma pretensa protoeção á lavou-
ra. Para esta, porém, ainda illu,
dida pela esperança na realização
de um empréstimo que a saWaria
da ruína em perspectiva, o que
existe é o cerceamento de todos
os recursos, inclusive o que lhe
restava, capaz dc proporcionar
uma soffrivel compensação* o
cmbaiiique do produeto.

Os americanos, com o seu adi-
vissimo faro de atilados hontens
de negócios, estão fartos de saber
que c das bolsas brasileiras c dos
aparelhos inventaidos para ríjii.
lar o commercio de café, que
parte a especulação disfarçada
em objectivo valorizador.

E o fazendeiro? Eil-o ahi, hoje
como hontem, victima dc 'todos

esses processos empreitados em
seu nome ou por amor á sua
oausa. Ao fim de caída safra, a
despeito de todas as promesas, o
lavrador é o rnísmo homem lasti-
marvelmente combalido em suas

mação do empréstimo» 'Do seu finanças, desamparado, sem cre-

ponto de vista não havia .motivos d'"> nos bancos, preso na burra

para' a>pprehens5es c descoreiiait- . d°' comtnissarios, aliás, até certo

ças. Logo que os torradores que.Pon'0. quasi tão sacrificados co-
vieram ao Brasil chegassem aos
Estados Uhidbs e fizessem ao
governo americano uma exposi-

ção franca e.kaH dos factos, se-
riam dissipadas todas as duvidas
e o empréstimo, para o quat já o
Congresso conferiu, ao governo
paulista, a necessária autorização,
seria immediatamente ultimado,

mo o produetor...
Agora dirão os paulistas, caso

tenham confirmação as ultimas
informações telegnapliicas, rafe-
rentes ao caso do cafié brasileiro,
que os torradores americanos são
os maiores culpados do fracasso
do empréstimo, por haverem pro-
mettido o que não podiam cura-

Como se verifica, pela noticia j 
'prir. Teria graça que os torrado-

que nos mandam agora de Nova ' res ficassem como o ihollandez,
York, o sr. Berènt Friéle e seus
companheiros de missão tambem
se illudiam...

Vimos, ha dias, como se ma-
infestava o sr. Coste; outro mem-
bro da missão de torradores, ao
declarar que é imipossivel legislar
contra a especulação. O que es-
cravemos, hesso cornmentario,; a

propósito' das nefastas conse-

quenciás de uma valorização que

que pagou o mal que não fez.,:,
E quem nos diz que o empresti-
mo, de cujaireálização o sr. Frié-'
le falára.áos paulistas com tanta
segurança, não representa mais
uma especulação perigosa, que a

providencia — pairece que Deus é
brasileiro l — poupou ao nosso jâ
tão infelicitado paiz?' 

Caída qual medite, 
"medite 

lia
hora que passa... '.

segundo sabemos, tratar da sua sue-
çestão ao governo dp Estado. .Com*
tuclo, já ie assegura, nas rodas poli-
tiçás, estar assente a sua reelciçlo,
laiò oceupar a vi«-presidente o. ar.
Virtor Konder.

Durante a sua ausência, assumirá o
governo de Santa Catharina o sr. An-
tonio -Bulcão Vianna, presidente do
Congresso estadual,

'-¦- 
";'' ''*''*' 

* 
.

Para que. minoria ? 1

As recentes eleições municipaes na
Bahia demonstraram que os coisas ali
andam num, regimen de coherencia. O
partido dominante apresentou chapa
completa para deputados federaes, na
recomposição da íCamara; idem, idem,
para recomposição da Câmara estadual,
c agora, na renovação d'o Conselho da
capital, o systema fi.í .0 mesmo.

Fará que minoria? E' luxo...
* #.*

A suecessão fluminense

Registramos, ha dias, uma nota' re-
fcrente á provável indicação do sr.
Manoel Duarte, para esueceder aa sr.
Feliciano 'Sodré. ¦ i-

Falta acerescentar que o sr. Joaquim
Moreira 6 candidato de 'si mesmo. Os
boatos diziam hontem qúe o sr. Mi-
guel de Carvalho ainda espera alguma
coisa...., .:¦ , VV :s, ,

üm telegrámma üo direçtor

do "Avante"

Do «ílrector do "Avante", de Bello
HoriaJnte, recebemos o seguinte tele»
grammai

"Peço ao povo honesto e livre do
Brasil nSo se illudir com os telegram-
mas da Agencia Americana a meti
respeito. Ella é official e já bem co-
nlieclda. O meu systema nervoso,' sc
nSo fosse de aço, certamente baquea*
ria deante das perseguições injustas e
illegaes. Niq é atoa que o .publico
desta linda terra «la liberdade me co-
gncmlnou segundo lliradentcAl IFui
forçado a passar a outrem o meu aí-
mimvel "Avante". Tenho tido meus
detractoreq sob os pés. Confirmo li
nha meus telegrammas anteriores. ,Saú-
de e fraternidade. —, Amadeu Tei-
xeita.*.

* * #
O Centro 11 de Agosto esta

pelo. voto secreto

Deve embarcar no di» jo >5o cor-
rente para esta c*p'tal o coronel Pe-
rci.-i de Otiveira, governador de Santa
Catharina. S. ex., que «e fará acom-
parhar do dr. Victor Konder, actual
secretario da Fuenda, xta ao Rio,

O Centro lAcademico 11 de Agosto,
de S. iPaulo, dirigiu ao sr. Moniz So-
dré o seguinte telegrámma, que foi
lido da tribuna do Senado, de apoio
ao projecto sobre o mio secreto:"Temos a subida honra de commu*
nicat-vos que a assembléa do Centro
Acadêmico 11 de Agosto, da Fàcul
dade de Direito de S. Paulo, em scs-
s3o realizada a 16 do corrente mez,
por unanimidade, votou uma moção de
apoio o v. ex., inreiador do pátrio-
tio movimento no Senado da Repu-
blica em prol da instituiçSo do roto
secreto nas eleições do paiz.

Tem este o fira de fazer chegar ao
mrio conhecimento essa acertada reso-
lução dos estudantes de dire'to de
S. Paulo, bem como testemunhar a
r. ex. os calorosos applausos c ex-
pressões do mais vivo sentimento d*
entbusiasmo com que acolhem a peripe
etn-n de ver, dentro em breve, reali-
zada uma das mais justas e reaes as-
ptrações do povo brasileiro. Aprovei*
tando a ensejo, apresentamos *. v. ex.
05 r:i'tf«!os de nossa mais alta e dis-
tineta. cons-úeraçâo."

* # 4
A volta do sr. Graccho

O presidente de Sergipe talvez re
grease a Aracaju no proximo domingo.

Homem muito occupaõiy, o sr. Grae-
clio só tem visitado o Cattete. Contra
as regras do protocolo, ainda nio i<-
iembrou de uma visita á Câmara ou
ao Senado.

Aos srs. Carvalho Netto, Baptista
Bittencourt e Pereira lobo afigura se
«ae o presideae seririoasa nío sc d,.

gnou ir ao. Congresso -para não dst
confiança... : Ijf,

, i[i *"' *fv*'. ;'"'' m
Os gaúchos andam agitados;''

Porto . Aukre, 10 (A. A.) —.'d
deputado opposicionista sr. Simões I,o-
pei, iu sejsÉn dc hoje da lAsscmblío
dos Representantes do Estado, reque.
reu a inserção nos Annaes d'e um
trecho do .discurso proferido na Cama-
ra Federal pelo deputado gaúcho Ge-
túlio Vargas, (Este requerimento foi
approvado.

A seguir, fez uso da palavra Q sr.
Álvaro Masera, que recordou, etn
phrases repassadas de saudade, o wl-
inelro anniversario da morte de Bai-
tbazer Bem, requerendo, ao terminal,
a suspenalo da sessSo por 4*z minu-
tos, o que foi approvado. .

4) *r. Demetrio Mercid Xavier, tn
explicação pessoal, referiu-se à sua >¦•
tuaçSo no selo dr. Assembléa, em vil-
tudo de publicação feita ao Kio por
um membro do directorio feJcralista.
A propósito da representação dts á>
noriai, declanw que obedece ao pro-
gramma de seu partido, não tenín
elle, bem como o seu collega Olympic
'Duarte, a menor ligação com o alli
íUnio, '.'.

PeSiu então a palavra o deputedl
Victorino Praies, que se «MigratulM
com a casa, em nome dt maioria,
deante do facto dos verdadeiros repre-
sentante, da opposição do Rio Grande
cm frisarem de mofo irrefutável »
differença que ha entre a attitude dl
opiwsição federallsta e á opposição il;
sisista. Fez tambem uma analyse dn
attltudes dos srs. Maciel Junior í
Assis Brasil, mostrando como sio an-
lagonicas as suas aspirações actuaes t,
mais uma , vez, evidencia a disp»li'
dade que ha entre os mesmos na apu-,
c.açfio .do qüe. oceorreu e do quc oc*
corre entre nAs. ,,,

O partido da mocidade 
'), 

,

CoaiTYBA^ n (A. A.) — O ic«'
õemico paulista íiurico Franco Ribei-
ro, membro do directorio centrsl d»
Paitido da Mocidade, realizou dtin
conferências sobre a mesma agremii-
ção, tratando da sua organização e h-
naliiSade.

«A primeira oraç&ri realizou-se co P»'
Iacio da Universidade, assistindo i»'
números acadêmicos; a segunda foi W-
ta ao cinema Popular, íambem c«>
grande eonoorrcncia. ,•

* * <
Embarcaram, .om BtHtU

Rzcire, n (A. A.) — A bordo dl-
paquete "Flandria" embarcou cóm étl-
tino a essa capital o dr. Estacio Com-
bra, vice-presidente da. Republica.

— Ainda a bordo «fesje paquete «•
guiu para o Rio o senador federal'
Manoel Borba.* * * *
Conselho Municipal da Buhl»

Ricirz, 11 (A. A.) — O Consellu
Municipal iniciou as suas sessões ptí-
para tor ias para a poise dos novos ct»'.
selheiros, a realizar-se no dia 15 d°
corrente.

* * *>
Política paulista

Foi designado o dia ig do corrente.
em S. Paulo, quando tambem se v*
riticará o pleito para a escolha i>
prefeito e dos vereadores, em <odo •
Esta3o, afim de ser eleito ura depl-
tado estadual pelo s° districto, M
vaga do sr. Pereira de Rezende, q",
sc-â substituído pelo sr. Ellis Filbo

Diz-u, nas rodas p^iticas de Si»
Paulo, que o sr. Álvaro de Carvatt'
tem desempenhado importante psP"
nos trabalhos feitos em prol <ía rfr
conciliação entre os elementos em la**.
em varios mun-cipi'i do Estado.

O deputair, Amaral Carvalho ri'
tem conseguido impedir a pacificai*»
poiitiea em Jahú, Bica de Pedia t
Pederneiras... Todavia, sempre se «-
sig::ou hontem, nessa cidade, o a«4f
do entre as duas facções políticas.

--.;-.'.:.¦."';¦'¦; 7 ¦V::.XX':. jWmmtmtM
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.ORRETO DA MANEL* — Qufiita-icíra. 12 de Novembro (lc 1025 S

Portugai no Brasil
Feio telegraphò

O dr. Pedro Fazenda fnla no
"Dinrio do Notlclns"

Lisboa, ii (U, P.) - 0 sr.
iPcdro Fazenda, prestou ao Uta-
% d1: Notioias" importantes dc*
durações realçando o valor moral e
material e os objectivos patriot cos
da colônia portuguesa do Brasil, c
explicou o funecionamento «Ia Casa
de Portugal.

As ultimns eleições

Lisboa, U ('H.) —Esta*) qua-
si terminados os trabalhes da apu-
ração das eleições legislat.vas de

O caracter do novo 1'iirlu-
monto

Lisboa, ii (íi.) —c O novo par-
lamento terá caracter accenlliach-
mente civil,

Não foram reeleitos sete offi-
ciaes.

No Rio de Janeiro— ¦' ' ' ¦ ' m

Centro Duriense

No proximo dia 14, este coneci-
tuado centro realizará, no salão
np.rc dos Centro Regionaes Portu-
guezes á rua 'Senador Euzcbio, 73

andar, ás 9 horas da noite uma
Sgo ultimo. Faltam apenas os sessão, solenne para empossar a di

Sados finaes de 37 pleitos sc- «<--»-•-<- eleita , -m ,1„ m__ finderectoria

i

„atoriaes c de 12 para a Câmara.
Lisboa, n (U. V.) - Os jor.

naes noticiam que a constituição
partidária do futuro parlamento sc-
ri idêntica _ io anterior com maior,

predomínio dos democráticos.

O Supremo Tribunal Admi-
nlstratlvo

Lisboa, 11 (U. P-),— Annuncia-
«e que seir_ publicado amanha, o
'«Jerreto que r>,tbe!cce o bupTemo
.Tribunal Adm.nistrativo.

A separação do silvos nas
egrejas

Lisboa, 11 (U, 
"Pi') >— O pa-

friarcha de Lisboa, determinou a
separação dos sexos' dentro da»
Igrejas e prõhibiu a entrada de sc-
tihsras impudicamente vestidas.

Decreto do governo

Lisboa, 11 (U. P.) -r* O gover-
do decretou que as letras do com-
mercio de exportação sejam inva-
lidadas, se não forem àppl.tidas
dentro de 120 dia»,

Fallecimento
Lisboa, 11 (U. P.) — Falleceu

113 Porto o escriptor theatral Al-
fredo Borges.
O annlversacrio do Victor Ma»

nuel III em Lisboa
bltboa, ri (U. >P.) — A de'l*

».<-_o e a coionia italiana nesta
c'1'.Je, festejaram hoje solenne-
mente o anniversario natálicio do
rei Victor Manuel III.

Naufrágio na costa de Lisboa
Lisboa. 

'.11 
(,U. P.) — Em con-

íequencia do furioso temporal que
reina na costa, naufragou -um na-
rio de pesca Ticspanhol, moi-renti.0
l.fogados quatro tripulante-!.

Descarrilou o comboio do
Porto

Lisboa, 11 (U. P.)—-.Na Knha
do Porto deu-se hoje o descarrila-
mento de vm~ comboio. Em conse-
quencia do desastre perdeu a vida
uma passageira, ficando um homem
ferido, _ .•

Os prejuizos materiaes sao tm-
jw<intes.

A demissão do sr. Cunha, Jjeal

Lisboa. 11 OH.) —• O Directoriò
do Partido Nacionalista vae re-
unir-se para tratar da demissão do
6r. Cunha Leal.

Hl.Jtoral, .realizado dumhigoi fiei-
sado, decorreu em todo o paiz com
grande socego e regularidade. Em
•Lisboa, Porto e quasi todos os cir-
culos -venceram os candidatos repu-
bllcanos; nas duas cidades .apura-se
atí agora que foram derrotados os
monarchlcos, pertencendo as mino-
rias aos republicanos da esquerda."
ISprcmorldes

O dia de hoje assignala na histo-
ria de Portugal os seguintes ept-
sodios.

ia88 * Primeiro documento da
Universidade dc Lisboa, é uma sup-
plica do clero .10 papa, rogando a
confirmação dos rendimentos que
davam á Universidade; — A fun-
dação dosEffiirf.í Geraes da Univcr-
sidade, devc-3e ael-rei d. Diniz, que
em 12 de novembro dc 1288, reuniu
en. 'Montemór —••-'o — Novo vários
prelados, os quaes, tendo em vista
o estado das relações entre o mo.
narcha e a Santa Sc, solicitaram
por si o indulto apostólico para
se fundar a Universidade. So-
mente em 9 de agosto de 1290,
chegou a bula da confirmação —
De statu regni Portugalise. O si-
tio escolhido íoi em Lisboa a Pe-
dreira do bairro de Alfama, junto
ã porta da Cruz ou da Moed,. Vc.
lha.

AK se ensinavam leis Cânones,
Grammaticji, Lógica e Medicina.

Somente em 1309, é que se come-
çou a ensinar Musica.: Em 1308 foi
transferida para a cidade de Co-
imbra, por bula de Clemente V dc
16 de fevereiro de 1308, sob a por-
teeção de São Vicente Martyr. Ab
aulas etsivaram primeiramente em
easas particulares próximas do
paço de Alcaçova até que se con-
«twiu no niesmo local o- collegio
de São Paulo, e onde actuálmente
se vê o envasamento do projectado
theatro Acadêmico.

As aulas e habitações de estu*
dantes eram da porta dc Almei-
«lina para cima. O mestre de Leis
ganhava seiscentas libras; quinhen-
tas o de Decretaes; -duzenats o de
Medicina e de Grammatica; cem d
de Lógica, noventa, e cinco o de
Musica, quarenta cada um dos con-
•ervadores.

Transferida por Affonso IV para
Liaiioa cm 1838, foi a Universidade
mudada, no mesmo reinado, para
•Coimbra, em Ç de dezembro de 1354

D. Fernando, em 3 de junho de
1377, mudou-a para Lisboa, tam-
bem para o sitio de Alfama, ainda
hoje chamado "Escolas Geraes", e
impetrou do papa Gregorio II a
bula para que se dessem grãos de
bacharel, licenciado e doutor c se
usassem as insígnias. D. João T,
em 1380, confirmou á Universida-
de de todos os seus. privilégios e
prometteu que ella havia de estar
perpetuamente em Listai, sem que

eleita á 29 do inez findo
c que 6 a seguinte:

Presidente — Ricardo Seabra de
Moura; vice-presidente -— Amadeu
de Andrade; 1° secretario — Júlio
de Alberto Graça Almeida; 20 se-
cretario, Justino Ribeiro de Car-
valho; i° thesoureiro — José Mon-
teiro Soares; 20 t hesoureiro Fran-
cisco M. F, Ribeiro; i° procura-
dor '— Armando Ribeiro 'Machado;
2° procurador — Aristides Lopes;
bibliothecario —- Domingos j Correa
Teixeira e director das escolas
José Rodrigues de Almeida.

Conselho fiscal — Presidente J.
J. Ferreira da Silva e vogaes —
Manoel de Souza Faria, Armando
Cardoso, Thomaz Pereira Lopes, Er-
nesto Antunes Gomes da Silva,

Conselho deliberativo — Zeferino
íe Oliveira, Justino Moreira Gon-
çalves Curado, Domingos Joaquim
da Silva,( visconde de Sairçu),
Raymúndo Magalhães, José Rainho
da Silva Carneiro, A. J. Gomes
Barbosa; Vasco Lima: José Cor-
réa Ribeiro, Albino Dias> Fontes,
Garcia, Antonio Leite dá Silva
Garcia, Albino Bordallo Garcia,
Albino Soares da Costa, Francisco
Marques da Silva,- , Heitor Ribeiro
da Cunha, Alberto Nunes de Sá,
dr. cPedró Teixeira, dr. Alfredo
Gomes de Macedo Motta, doutor
José Pereira dos Santos, Domin-
gos José Rotalinho, João Ferreira
'Caldas, Francisco Soares 'Felguei-
ras, José Pereira da Cunha Vaz
de Almeida, Amadeu Soares. Ma-
noel Pereira Marques, José Tei-
xeira Lixa, Manoel Ventura da
Fonesca e Silva Miguel cMoreira da
Cunha, Augusto Teixeira de An-
drade, José Soares de Silva 'Mat—
tos, Fernando de Magalhães, Luiz
Moreira Barbosa, Plácido Alves Vi-
eira, Jorge de Macedo Villar, João
Alves de Moura, Constatnino No-
gueira Xavier, Manoel Marques fl»
Silva, Francisco da Silva Carneiro
Daniel Pinto Corrêa, Alfredo Car.
reira, Virgílio Antunes, Abílio
Mdreira da Cunha,•"'Alberto de
Oliveira Coelho, 

' 
João -Rodrigues _.._

Moreira, José Jesus da Cunha, F.loy J „-,. nenhum tempo se raduasse para
Duarte, Guilherme Martins Malhei- Coimbra nem para outra parte

eiêvb I

d açãoLiqui
Rs. 2*81) _.000$00_ de Merca-

dorias para saldar
Attenção!!!

Aqui mencionamos os preços apenas de at-
guns artigos do nosso stock afim dos nossos fre-
guetes poderem, niais ou menos ajuizar os _, gran-
des descontos que estamos fazendo.

Sedas
Seda lavavel, japoneza, metro. . .
Gaze Chiffon, franceza, larg. 100|c,
Palha de seda, Japoneza, metro. ..
Filo de seda, larg. lm.SO, metro. .
Crepe da China, larg. 100 cent., metro. .
Liberty de seda, larg. 100 cente., metro. .
Marrocâin de seda, larg. 100 cent., metro.
Crepon de seda, larg. 100 cent., metro. .
Rendas de seda, finíssimas, larg. 100|c, mt. 15$000
Charmeuse de Lyon, Franceza « superior

qualidade, larg. 100 -cent., metro. ...,.,.-,. . 24$000

Chalés de seda
(FRANCEZA)

«Com franjas muito largas, côr lisa e todas
as cores, . .' . I120$000

Bordados em alto relevo, grande variedade»170$000

Tecidos finos

.1. ;Í3$odo
metro. 5$500

.f 6$500
¦i 8$000
. 10$000
,.10$000
, 10$000
15$000

T

(¦11737)

UM MENOR ESFAQUEADO

Continua a ser grave o estado
da victima

Acha-se internado no Hospital de
Prompto Soceorro, o menor Eurico
Silva, na noite de ante-hontem esfa-
queado por Benedicto da Silva
Christiano, na rua Marquez de Sa-
pucahy, conforme noticiámos na nos-
sa anterior edição.

O estado da viefima, que foi fe-
rida no abdômen, continua a ser
grave.

O aggressor, que foi, conforme en-
tão noticiámos, autoado, vae ser re-
movido- para a Casa de Detenção.

UM MARIDO AGGRESSOR
D. Etelvina Caetano, moradora á

rua A, ti. 54, procurou a policia
do aa* districto, onde contou qua
sua filha, Beatriz Cordeiro, esposa
dc João Cordeiro, é por este espan-
cada freqüentemente.

Disse, ainda, a queixosa, ter seu
genro declarado que só deixará de
espancar sua filha quando a matar
a pisadas. Ainda ante-hontem o ag-
giessor, que é estabelecido com ar-
mazem de. seccos e molhados.á rua
ai de Abril n, 78, ein Quintino
Bocayuva, applicou na esposa vario,
murros e ponta-péo, ameaçando, tam-
bem, de espaçamento, a d. Etelvina.

O delegado respectivo mandou
abrir inquérito.

"Liquidação Annual

d'jtf Capital
Chamamos a áíte nçao do publico para
ROUPAS DE VERÃO, que estamos
vendendo aos seguintes preços BARA-
TISSIMOS:

Costume "Belfast" de 138$ por  9/5
Costume "Tropical" de 168$, por. ... 119$
Costume "Monte Cario" dc 198$, por. . . 149$

A nossa confecção _ ds primeira ordem com
tecidos garantidos

Visitem..
«ACAPITAL^

Ha.fiz o Casa Centra.

O DARCILIO ANDA-
VA PERDIDO

A policia do no" districto encontrou
hontem pedido numa das ruas dc Silo
Christovão, o menor Dòrcllio de Frei-
tas filho dc iSnlustiana dc Freitas, rc*
sidente cm Inhaúma.

O pequeno andava a passeiar, a ca-
bando por se peder. LcvMft para a
delegacia, foi, depois mandado levar á
casa de sua progenítora.

PEPTOL digere, nutre, (az viver.
Dr. Olivdra Motta receita Peptol. Pe*
ptol, pobre de álcool, rico de guaraná.

(¦375)

s

ro, Antonio 'Rodrigues Nunes. Ho*,
racio Ribeiro de Carvalho, Anto-
nio efinto Guimarães e José Ma-
cedo.

Uma nota da Embaixada de
Portugal

"¦Informa o Ministério dos Nésro-
cios Estrangeiros que o acto

Em 1385, depois de acclamado
rei, corroborou tudo quanto promet-
ter».

Até que por fim foi mudada defi-
nitivamente par*. Coimbra, sedo,
fundada outra Universidade em Lis-
boa. ...

1.569 — Tnicio do ataques a for-
taleza de Onor que foi tomada no
dia 24.

IPreços baratos?!
TODOS FALLAM DE PREÇOS BARATOS

O enthusiasmo porém, alcançado

pela BELLEZA PESLUfflBRAHTE

doa artigos que expomos

e a admiração causada pela

MOPICIPADE inioomparavel dps

nossos preços consolidam na

opinião do publico a certeza de

que o seu interesse está em

C0BIPKAR NO

A Maior e Melhor Casa do Ilrasil

ooooooooooooooooooo^^
A.snanhã |

Retalhos e Saldos |

A MANIA
, _!

""'LÁ-

2o:ooo$ooo que elle viera receber.
Pela manha, com a cabeça pc*

soda, o corpo contundido e gosto I
dc cabo de chapéo de sol na boca, I
Manuel Gomes foi a delegacia ^o 

.
•ji." districto e queixou-se do j
assalto de que |fora victima, lin* |
forcnando a autoridade de que os ,
assaltantes, eram, um. dc cor preta ç
e os outros dois mulatos. |

Sobre o fac:o foi aberto inque-
rito. |

Clinica de Vias Urinarias
Tratamento pelos m.Vs recentes pro-

cc<sos, Modcrnoi methodos seguros e
cílicarrs de diagnósticos e tlieraprllti*
ca. Uretliroscopias anterior e poste-
rlnr O*t08topias — Cura ladical da
gota militar, cystites, prostatites, or*
cintes, liydroceie, tumores, impotência
cenital, etc. i
DR. RODOLPHO JOSETTI

Ex director do Dispensario , Ceotral
de rropliylaitia das Doenças \encreas,
(Saude Public»). Longa pratica dos
liosuitaes da Alleminlia — Rua ij de.
Maio 11. 36. Diariamente das « as 7
horas. Telephone í.ooo, Central.

(953)

Parecia o despertar
de um pesadelo...

Mas a dura realidade é que
estava sendo assaltado!

Homem simples, dc boa fé, acos- j
fumado entre a gente boa Ue Rio
freto, em Mims, chegou, ha dias,
a esta capital, - Manuel Gomes, j
Trazia no balso, além de uma or- I
dem de 2o:ooo$ooo, cuja impor-
tancia vinha receber, cerca de
?:ucoÇooo om dinheiro.

0 Rio o deslumbrou, mas como,-
li na sua cidaft provinciana, sem-
pre ouvira falar dos homens, bas
mulheres e das coisas da grande
¦cidade, teve medo de ser explorado
e de se perder...

Não quiz. assim, saber Uo luxo
da cidade e correu a pedir aga- '
-alho na casa n. 307 da rua Ro*
drlgo dc Freitas, no Leblon.

tjueria, porém, tomar alguma
coisa, cr.as numa "tendinha" mo*
desta, estas simples. Passando,
com essas disposições por uma
êo.iida tosca da Ponte dá Saudade,
ahi entrou e pediu cerveja. Come*
çmt logo a beber e a deixar
transparecer que tinha o bolso re-
cheiado.

Ora. a tosca é um antro de la-
drfles. Estes começaram a obser-
ve!»i e quandn cMamuet Gomes
saiu, Iropego, zig zaguando, come-
çaram a seguilo. O simplório não
acertou mais com a casa em que
rstava hospedado e, vendo uni bar-
ração desoecupado, nelle entrou, e
estirfuse no chio, dormindo a
lomno solto.

Alta madrugada Gomes desper-
tou assombrado, julgatídose preso
de um pesadelo. Mas a verdade
é que tres individuos o assaltaram,
íôzendolhe a "autópsia"* Com-
P-rh-fidodo a h-erd_lje, «üc qtifz
lutar, mas foi recebendo ainda vaçroeS"
aigo-ras estocadas leves de faca. --ÍT . \ 1-.Terminado o trabalho foram -se j São Paulo, 11 (A.A.) — Domm-
embora, vriíjcarflo et-So Gomes gos Correa, quando trabalha., ni
qtie. des 6:S-jo$ooo que tinha no citação dc Pary. ficou imprensado
boUo. os larapies só lhe haviam entre dois vagões, soffrendo com-
deixado 400.000 que estavam em pressão do thorax. *"• -nedtcado
outro bolso e a conti corrente de Fe!» A$-iste_ci_.

O CONCURSO T>«,
VRAS CRUZADAS" !'

ij Cõm a presença de g.v-nde nu-
mero de interessados realizou-se
hontem, á tarde, nesta redacçSo, a
distribuição dos prêmios aos concor-
rentes sorteados das quatro chaves
classificadas no concurso dc outu-
brò. sendo, contemplados:

Na í* chave: Holstcin de Séllos.
Na a* chave: A. Men de Laves,

residente em São José dos Cam-
pos (Estado de São Pau'o).

Na 3" chave: Amabilis Cotia,
Ná 4' chave: Jandyra da Silva

Lopes.

ENIGMA X-EIRA.ü-VRB !
Recebemos soluções de: ..— ^ra-

ga, Laura Bracet, Floriano Bracet,
Célia Dalva Braga, Amarcunha.

' REGUliAAIENTO '
Attendendo ao interesse que têm

despertado os nossos torneios e prin-
cipalmente ao seu enorme desenvo]-
vimento, aproveitamos a c*^"*>r!****j-
Jade de se. acharem presentes mui-
tos concorrentes, para suggerir a _r-
ganização de um regulamento defi-
nitivo.

Para este fim acceitaram prom-
ptamente o nosso convite os srs.
José de Paula Assumpção, Luiz L.
Muniz Freire, João Ca'los Ferreira,
Oswaldo Silva. G. Séllos, Francis-
co iCoelho, Holstoin Séllos e Asdru-
bal Cunha, que constituirão a com-
missão de Regulamento.

¦Todas as propostas que nos fo-
rem enviadas serão encaminhadas,
por nosso intermédio, à referida
commissão.

Convidamos os citados senhores a
se reunirem sabbado, nesta reda-
cção, ás 3 horas da tarde.

Gregorio Busonelli — Recebemos
sua carta; será tomada em consi-
deração.

.RECTIFICAÇOES — Além das tinopla «dizenuo que o governo
publicadas: no problema n. 1, de turco decidiu conceder á Stan-
João Carlos Ferreira, escapou a ver-
tical 79, cujo conceito é: " Compti-
da".

No problema n. 4, dc Papa:
complemento da chave n. 1, hori-
zontal: "e instituidor do matrimo-
nio".

Eponge, côr lisa, infestada, metro. . ,.r. . * 2$000
Eponge de fantasia, infestada, metro. .'.-. . |.2$500
Fild inglez, finíssimo, larg. 90 cent.,. metro ¦ 2$000
Chitão com ramagens, larg. 80|c, meiro. . . \ 1$800
Voil inglez, côr lisa, larg. 100 cent., metro 2$200
Crepon de fantasiai larg. 80 cent., meh;o. . 2$S0O
Zephir inglez, larg., 80 cent., metro. . j. . 2$600
Organdy Suisso, larg. lm,20, metro.,. .\. . 2$800
Cambraia de linho, Suissa, finíssima, saldo

de cores, larg. 100 cent., metro. ;,(.. . . 3$500

Cama e Mesa
Cretone para lençóes superior, larg. llm,40,

metro. • • • • • ••.••• 3$800
Atoalhado, larg. lm,50, metro. ........ 4$200
Cretone para lençóes superior, larg. ím,80,

metro. ........ *r.->: :•• :•>:• •>:.•••• 5$500
Toalhas para rosto, tre. por ;. . . 6$000
Toalhas felpudas para banho (grandes).<uma 5$000
Filo inglez para cortinado, larg. 4m,60, mt. 9$000
Tapetes para quarto, um " . ,. . ¦. 10$000
Panno felpudo, larg. lm,50, metro. . i . . 8$400
Guardanapos grandes, dúzia. . . . . . .-. 10$000
Morim lavado, superior qualidade, peça. . . 15$000
Colchas Paulistas para solteiro, umà. ... 6$000
Colchas inglezas para casal, uma.,. ... 12$000
Cortinados de filo, bordados em alto relê-

vo, para cama,  32$000
Saldos, muitos saldos de tecidos finíssimos,

com o abatimento de IOO %.
Retalhos, muitos retalhos para vender por

qualquer jpreço.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

A Noíre Pame de paris
nâo vende tecidos ordinários.

jfí' JWofre J)ame de paris
acaba de receber tecidos de apurado gosto,
destinados á sua distineta, elegante e fina

"lientela.
PR-Ç. FIXO E SEMPRE MAIS BARATO

Visitem a

IXÍOTRE D AME DE PARIS
Ouvidor, 182

0 copo entrou em funeção
Na casa em <jue residem, á rua

Laura de Araujo n. oo, tiveram
hontem, á tarde, uma séria dçs-
avença, as nacionaes Alvarina da
Costa e iMaria _gn_i. de «iicanta-
ra. Esta, anais' violenta, apaithan-
do um copo que encontrou i mão,
atirou-o ao rosto dia companheira,
que ficou ferida.

A policia do 90 districto prendeu
a aggressôra e febz medicar a vi-
ctima no Posto Central de Assis-
tencia.

Condemnado por crime
de roubo

O juiz da 5* Vara Criminal por
crime de roubo, condemnou Joaquim
Pereira da Silva a oito annos • de
prisão..

UMA "FITINHA" DO UMA.

Despresado pela namorada,
tentou suicidar-se

Um tolo, o joven Antonio Li-
ma. Morando á rua iPaula, Mattos
e amando no morro de S, Carlos,
levou elle uma formidável taboa
da namorada.

iNão supportando a dôr da lata
o rapaz toi, hontem, para 06-pro-
ximidades da casa da pequena e,
ahi, confonnc fazem oertó% wc-
lindrosos, tembuaou os lábios em
iodo, e gritou qüe ia morrer.

Estft vi-to que a Assistência
•Municipal chamada para soccòr-
rel-o, inilo teve grande trabalho
para pôl-o fora de perigo. Fora
apenas unia fitinha.

CAIU DO BONDE
Na rua. do 'Cattete, o operário

Antonio da 'Silva Araujo caiu,
hontem, de um bonde, ferindo^e
iu mão direita.

A Assistência Municipal o me-
licou, depois do que, elle se creco-
iheu á respectiva residência, á rua
las Laranjeiras n. 453.

Feriu um menor com um
..,...' copo , .,

A Aesistecia 'Municipal soccorr<u,
hontem, o menor d* 13 annos Antonio
de Oliveira, ferido no rosto por um
•que .lhe foi arremosado por Joaquim
Corrêa da Silva, residente á rua da
Prainha n. g.

Corria foi preso e autoado em Ha*
Brante no 40 districto.

Ni Casa Pacto»
e 160Rua Uruguayana, 158

(Esquina da rua da Alfândega)

— TELEPHONE : NORTE, 124 —

CAPILLOTONICO
Maravilhosa combinação de tinturas da nossa Flora

Licença N. 3931 de s-8-9_s do D. N. S. 'P. — A' venda nas drogarias,
Depositários : PLINIO CAVALCANTI & C.

COIVTRA

PELLADA — CALVICIE
iQUEDA DO CABELLO

CASPA, etc. ::::::

pharmacias e per limiar o.-..
ALFÂNDEGA, 147.

R

0 que conterá a
caixa.

Um auto-caminhão «que passava,
hontem, à tarde, pela rua Barão
Ue S. Fe'iix, carregado de caixa*,
deixou cair uma, sem oue o con-
duetor do vchiculo disso se aper-
cebesse.

A caixa foi recolhida a um
botequim proximo e a policia do
8.* districto foi avisado do caso.

PEPTOL digere, nutre, tm viver.
Dr. Oliveira Mottr. receita Peptol. Pe-
ptol, pobre de álcool, rico de cuanna.(ws)

Imprensado entre dois

NÃO HA
quc-ni possa vender arti-
gos pnra o carnaval,pelos
preços que está fny.tímlo a

Casa DAVID

JRun do Ouvidor, 71 e 73,
!quo avisa ter cm stock
o LANÇA PBRFU.ME
" V li A _f ", 

prererldo pe-
Ias suas essoncins flnissl-
mas, as SERPENTL\A8
e CONFETTI marca
"DAVID", nas suas oô-
res multo vivas, o COX-
FETTI OURO, o que paro
completar o sortimento
adquiriu grande partida
de RODO e RIGOLETTO.

Preços muito especiaes
para o atacado.

.-¦vw-wwwwwflwtov.

A Standard Oil com o
.monopólio do petro-.

leo turco
r.f.iKÍ.<-c. ii (U.P.) — A Ex-

ch-nR- T-legraj-h Company rece-
beu um telegramma de Colistan

dard Oil, o monopólio da indus-
tria petrolífera.
I 

_tfWfy

^^^"•_r__5-**_e>v>

t-sotioc-^
-___.*•—•¦* — J————

MORREU ÍNSTAN-
TANEAMENTE!

rroximo a estação de Cascadu-,-
oceorreu hontem, ô noite, um desastre
que impressionou a quantos viajavim
mw&mwmmwmmwmw-mmmmmmwmmm

no trem S. M. 1106: um passageiro de
ci» classe, perdendo' o equilibrio, caiu
da plataforma á linha, batendo com a
cabeça r.os trilhos e tendo morta ins-
tantanea. I

O infeliz cra de cór parda e apparen-
tava ao annos de edade, vestindo rou*
pa de operário.

A policia do so" districto que topioú
conhecimento do facto, não conseguiu
estabelecer a identidade do desventu-
roso homem, ci.;o cadáver foi removido
para o necrotério-do Institua Medico
Legal.

A primeira vez que o
Soviet coopera com

a Liga
Genebra, ú ,' (U* P.).— O

governo do Soviet da Russia, ac-
ceitou o convite da Liga das Na-
ções para tomar parte na Confe-
rencia Internacional que deve re-
unir-se cm ?aris, no dia vinte do
corrente, afim de unificar o sys-
tema d pesos e medidas cm terra
: mar.

E' esta a primeira vez que o
Soviet' se fax representar cm uma
Conferência promovida pela Liga
das Nações.

Caindo sobre o fogarei-
ro, ficou queimada

Quinda em sua resid"-ncia, á sua
ttr. 1 f*rt_.t--^S« n. ji8, a nacional Julia
Lourenço ca SUva, casada de 20 annos
l.ou.e.il, peparava o caie. escorregou
e caiu sdbre o fogareiro , recebendo
queimaduras dt i' t í grãos no ros-
to e pescoço.

Dtnois dc medicada pela Assistência
Municipal, a 'victima voltou para a re*
lidencia.

DR. iT CANTO
Ex-assistente do prol. Gosse T-.u-

chet. Paris, cirurgião da Assistência
Publica Assistente da Faculdade da
Medicina.

Cirurgia geral, com esp-calidsde.
«ppendice, estômago. vesicula biliar.
moléstias de senhoras, vias urinarias,
apparelhos em geral.

Consultas diariamente, dis Jj is 5
horis. á rus da Quitanda, 33. Te!. N.
71S8. Resid. P. Botafogo, 536. Snl
314*. Consultas grátis tu Policlinica
d. Botsfopn. ** »"t. <*« e sabbados,
o ia »> •"'})

GUÂRAFENO
O melhor remédio contra

todas as dores.
DORES DE CABEÇA — GRIPPE — CONSTÍ-
PAÇAO - DORES RHEUMATICAS — NE-
VRALQIAS — COU CAS — ENXAQUECAS, etc.

 EM 10 MINUTOS FICA-SE BOM. 

A' VENDA EM TODAS AS PHAR.MACIAS.

(3669)

Os fogarciros voltaram e o
gatuno foi para o xadrez-

• A' porta da casa de negocio da
rua Senador Euzcbio n. 258, de
propriedade do sr. João Góes, cs
tayam cinco fogareiros, que desper-
taram a attenção dc Orlando Rodri-
gues. Este, por ali passando, hon-
tem, apanhou os fogareiros e fugiu,
sendo preso pouco adeante.

Os objectos voltaram- para o Io-
gar em que estavam e Orlando, que
di_ residir no Morro do Salgueiro,
foi preso em flagrante pela policia
locai. •

PEPTOL digere, nutre, fiz viver.
Dr, Oliveira Motta receita Peptol Pc.
ptol, pobre de álcool, rico de gunranA• (1375)

Foi mordida por um cão
A sra. Acilia :R«.sa, foi, hon-

tem. «m sua residência, á rua Pau-
ía iMattos n, 77, mordida por um
cão, ficando com uin terimu.ito na
mão .direita.

Soecorrida pela Assistência Mu-
nicipal, a victima ficou em trata-
mento em sua residência.

Aggrediu o sogro com
uma barra de ferro

SSo Paulo, 11 (A.A,). — A' rua
Sérgio Thomaz, Salvador Barroso,
armado com uma barra de ferro,
«ggrediu ao seu sogro Januário
Scotta, que recebeu vários ferimen-
tos pelo corpo c íoi meti içado pela
Assistência.

AGGREDIU A CUNHADA
Yolanda Lorena Siqueira, sepa-

rada, ha pouco tempo, de seu ma-
rido, reside á rua Moncorvo Filho
n. _s, onde, hontem, seu cunhado,
Armando Alves Pimenta, appareceu,
para exigir a entrega de duas ca-
deiras, que, .dizia, eram suas.

Aquella senhora, que conta, ape-
nas, 19. annos de edade, não quiz
entregar os moveis, pois, dizia eila,
eraní dc sua propriedade.

Armando, pada podendo resolver
com palavras, pôz-se á dar ponta-
|,cs na cunhada, conseguindo, assim,
levar as' cadeiras para sua residen-
cia, á rua José Bernârdino n. 15

A victima deu queixa á policia
du 14° districto, onde foi aberto tn-
querito.

PARA ENGORDAR E GANHAR SAUDE

_<_»_•

ACONSELHADO PELOS MÉDICOS, COMO
> .0 MELHOR FORTIFICANTE - v:

t.«93_

CORREIO

Jornal das Moças
Mais um interessantíssimo nume-

ro do "Jornal daa Moças" cir-
culou hoje. Como sempre acontece
essa revista traz abundante collalK-
ração, em prosa e em verso, cuida
dosamente seiccionada, dezenas d
photogTaphias dos seus leitores, alêf
das suas secções de theatro, con
vários retratos, caixa, modas, pos
taes, musicas, etc-.

DENUNCIA
Contra Eut)íães Cruz, aceusado

•Je haver ãesviado ama menor, foi
offerecida denuncia ao juiz da a*
Vara Criminal .

ESMOLAS
De A. A. S. recebemos 10S000

para os nossos pobres, em intenção
4 aima de seu finado pae.

¦Escola Polytechnica
Como prevíamos no nosso tópico

de terça-feira ultima, a Congrega-
çio da E. Polytechnica, em sua
«essão Ue hcdtem, -ífcsohreu aúío*
rizar o dr. Tobiaí 'Moscoso a des*
pachar, favoravelmente, o Teque-
.rteento que o Directoriò Acade-
mico lhe enviou- solicitando pennis-
são para que • os .alumnos indepen-
dentes das cadeira» que tenham
exercícios práticos, possam fazer o
exame destes exercícios em dezem*
bro mesmo, caso sejam appròvados
no exame Iheorko da cadeira, re-
validando, desta fôrma, os exerci-
cios práticos apresentados para os
exames de março ultimo.

Assim s.endo, estes alumnos po-
•derão. fazer, os exames do anno a
que estão ouvintes em 1.* época
como os seus collegas que depen-
dem de «cadeiras s»m cxet\>)<:.os
práticos.'Estão pois de paragens 05 pro*
fessores que concederam esta per-
missão aos alumnos. porque, assim
procedendo, distribuíram oom ac_r-
to a justiça *que deve ser egual
para toJos; e, os alumnos que po-
derão .mostrar, do publico, o rc-
jultado de seus es'.udos. provando,
desta maneira, que os motivos deter-
mir..i!,.ic- 4a sua oondição do depen*

dentes foram independentes de sua
vontade.

Um officio do Centfo dos"Estudantes de Engenha-
ria de Buenos Aires.

(Bti^-m .-l(v| |:ibubro, ?i At
19.-1;. — Doctor Luiz Cantanhéde.

De mi consideración. Me és gr.-.*
to adjuntir a Ia presente, Ia retri-
buición dcl saindo que por su in-
'ermedio, nos enviaran sus alumnos
de li Escuda Polytechnica.

Ruego quiera ha cerse interprete
ante eilos, de Ios sentimentos de
cord!alid_d que nos animam.

Por otra parte fuedo assegurar
a Ud. que persiste en los círculos
de ingemeria de /esta capital, cl
eco profundo -de admiración que
provocara sus magistrales confe-
rcntjias.

En Ia seguridalj que ía obra tan
bien emprendida por Ud., no ha
«de olv:dar-se, me complazeo en pre-
scntalelas expressiones de mi suas
distinguida consideración. — ía.a.)
Osvaldo Pcssaguos, presidente; £11-
riçtic Lutgalh, secretario.

PYORRHÉA
f-Sta-a*, dert« abalado*, grogiras -sen-
grando, especifico icguro AXOL. f_ do
Dr. Ces-ir Esteres, rende-te a r**
Fei* de Stíerabro, jij, casa . Osvaldo
CruzU .V "NI"

Primo de Rivera pro-
mette um governo

civil para a Hes-
panha

Madrid, 11 (H.) —¦ A despe-
dir-se das autoridades dc le-
tuan, o general Primo de Rivera
declarou que ao actual Directo-
rio suecederáum governo de ci-
vis e este será, por sua vez. sub-
stituido por um gabinete defini-
tivo que deverá decretar e presi-
dir as eleições geraes para a sub-
stituição da 

'assembléa 
nacional.

Dr. Bastos clc Ávila
CLINICA ixEDICA

dns 4 ait 6 boias da tarde—Rua 7 de
Setembro n. 231. sob.

O Armam vae reformar
a Constituição

Paris. 11 (H.) — Tclegra-
pham dc Saigon:"O 

governo da França c o go-
verno annamita vão, ao que se
annuncia. elaborar de commum
acordo unia nova Constituição,
na qua! ficará estabelecida o
principio da intervenção de re-
presentantes do povo nos nego-
cios importantes do reino."

Arrebentou ò craueo
na calçada

Trágica morte de um operário
pintor

Está sendo adaptado para a instai-
laçâo do Banco do^BTasil. o grande
predio da rua Primeiro de Março,
esquina dc General Camarjt, antigo
edificio da Bolsa.

Honteiu, à tarde quando mais ani.
madas ^corriam os serviços até um
lamentável desastre oceorreu resul-
tando delle n morte de um opera-
rio.

Chatna-A-se o infeliz Antônio Rica
argentino, Me 23 annos e residia
oom o seu amigo Augusto Silva a
rua do Lavradio n. 53.

Augusto chegou a .pouco tempo de !•
SSo faulo, juntamente com o ami-
go Ricci veiu exercer aqui a sua
profissão_de pintor, empregando-ie
na» obras 'íaquelle edificio con-
trato do coístruetor Ramo» Aze-
vedo.

B, hontem ú tarde quando se en-
tregava ao seu serviço na pintura ue
uu,ü i_.-iella i.ío se sabe como caiu
elle do andaime á rua vindo a tra-
cturar o craneo uo lagedo da cal-
cada.
X.. Verificado o doloroso «aso, os
detriv'? nnrráios acvlinm «v foí <"•-
tão chamada a «Assistência qus
piuiiyuiiiicnie heudiú, levamio o 111-
lcliz' ao Posto onde elle veiu a fal-
lecer, quando recebia os ctirati-
vos O seu cadáver foi removido pv
ra o Necrotério.

Num dos bolsos do casaco que o
desgraçado vestia foi encontrada
uma carta de sua progenítora, em
que esta lhe pedia que voltasse a
sua companhia, pois presentia que
uma desgraça estãvajiara lhe àeon
tecer, numa ctdaáe mõvlmentadd co-
mo o Rio. E d-. Caroolina Ricci
supplicava ao filho que seguisse
quanto antes para á sua companhia.

¦0 enterro do infeliz pintor terá
logar hoje pela manhã.

O rei da Inglaterra e os
organizadores do Pa-

cto de Locarno,
Londres, 11 (U. P.) — O jor-

nal " Westminster Gazette" notfr-
cia hoje que o rei Jorge e a rai-
nha l-Viary, oíferaçèrão um ban-
quete aos estadistas. estrangeiro*
que se distinguiram nas negocia:
ções do ipaçto de Lotarnò e qíie
se reunirão nesta capital para .
assignatura do mesmio.

Uma menor atropelada
Procurando, atravessar a rua Real

Grandeza srs-rtr' mtrarjia Avenida :
n. 228, onde in"rtf^com "Bua 

proge •
nitora, na casinha Vf, foi ;T menor
Judith Soares, dn sela annos de- ida.
de c filha de Cuntodi 3 de fesus Soa-
re», atropcllãda pelo automóvel nu-
mero 7698, dirigido pelu chauiteur
Luiz í«oiiren;o <i* Vasconcellos.

A victima qua ficou ía/tM, p_a
vista c jnelho, «i^-Miertlc, íoi medi-
eaua pela Ansiíuitoi* Municipal,
recolhendo-se dcpii» á respectiva re-
sidecnia.

A policia do •/. üitricto, que te-
mou conhecimento da facto, prendeu
o chauffeur,

Os mexicanos tomarão
parte nos exercidos

da Legião Ame-
ricana

. Washington, 11 (H.) — O Se*
cretario de Etsado sr. Kellog,
autorizou as autoridades da fron-
teira a permittirem que tropas
mexicanas tomem parte nos exerr
cicios da Legião Americana.

Âs autoridades fronteiriças já
communicadam essa permissão
aos mexicanos.

¦¦ ¦¦ ¦«mi ¦ '-W ¦¦ mm' '¦;¦ .

Poi ferido a faca
O prírelro João Dias, residente 4

rua do Riaehuelo n. 8<j, foi nontem
ao posto Central de Assistência so-
licitar curativos para um ferimento
a faca que apresentava na caDeça,
tedno declarado que fora victJma.djS
uma aggressão na residência, ',"

Medicada a victima se retirou.

Os larápios cm São
Christovão

Uma penca, de casas em zona
do IO' districto

Está cheia de ladrões a zona do
10" districto. De resto, é difficir
apontar, um logar da cidade, arra-
baldes ou subúrbios que não esteja
infestada pelos amigos do^lheío...

Rrberto Si',-a, queixoti-¥e áde-
leguci.t do campo de São Christo-
vão de que, ao sc abaixar para es-
colher uns sarrafos, fora furtado
numa carteira contendo i6o$coo.

Preao José Pedro Eugênio como
suspeito, disse elle oue vira reilmen-
te a carteira cair do bolso do quei-
xo«o, mas que não a apanhara.

Está, porem, no xadrez.

Pela policia do 10" districto^ foi
4*c-.ntem preso Adalberto Marinho
•P-itrocinio, acciisado pelo menor
Jc-.sé Napoleao, filho «ia lavadeira
Clara de Araujo. de ter a esta fur-
tado um terno de palm-beach.

Negando eisbor*. Adalberto Pa-
trocinio foi recolhido !>o xadrez.

As sras. Bertha da Costa, resi-
dente á rua General Canabarro nu-
mero 36, casa II, e Hclera Haddod,
mor.dora á rua, Bomfim n. aaz,
queixaram-se á policia do io' distri-
cto de que haviam sido furtadas. '

em rm um boá do valor de 300$ e
aquell?, em uma bofei de prata
avnli.ida cm joo$noo.

Foram presos, como suspeitos da |
autoria daquelles furtos, as domes- ,
tiras Guiomar Marli d: Souza e
iMaria da Conceição.

•Por ser aceusado de vários fur-
tos em São Christovão, foi hontem
nreso pela policia do 10" districto,
•Mathias Magalhães, conhecido, se-
gundo nffirniam as autoridades,
como batedor de carteiras.

A policia do 10* di«tricto pren-
deu Tose Mello de Sá. que êíccusá-
dn de. tendo, praticado vários *4nr-
tos e roubos em São Paulo, exercer
rxror.-t a Mia accão Hcmninha em São
ChrHtovão, onde iâ praticou vários
dflirtna-

8££Ü&.. -jst^iiss^^ms^asms^mm^^^siBm^^ismt^^s^sm
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Os debates em torno da
revisão constitucional

¦tHiuiin-
(Continuação da Ia pngnna)
esse projecto reforçar ns condições
uitclares do poder central, do go-
verno nacioni/ c descrever, por
miúdo, os ca/cteristicos dos pi In-
cipios constitucionaes a <i«e se deve
submetter as unidades federadas,
porque razão, perguntaria eu, o Ic-
gislador, tpe tanto se estendeu nessa
enumeração, não viu, não envergou,
primeiro, o atialphabetisiuo incompa-
tivel, inoongruehte com a realidade
dc nm .regimen politico, que vive do
voloy ein uma constituição que o
nega aos analpahbctos?

Seria outr« emenda que eu apre-
sentaria, creando para os listados a
obrigação, com a saneção necessária

de destinar uma tracção do seu or-
çamento da Despesa, paira a• ilivul-
gação do ensino publico primário,
muito maior do que aquella coni ri-
buição destinada ao sustento das
forças policiaes. E aqui toei em
outro pon'o.

O sr. Adalplw Gordo — Não é
isso uma intervenção?

O sr. Barbosa Lima — Não me
,pronunciíi ainda sobre tnte»'en;rio.

E.íji: fazendo considerações prea-n-
bula-res, «cm dizer que *ou contra
ou a favór da intervenção.

O que quiz recordar foi quc, na
si-uaçio cm efue nos cncon.-í.-inios,

.ei- que vamos vivendo, no piesup-
posto, que é para mim. un arecon-
ccito, de que o poder central tenha
mais juizo do que o poder local, de
que os órgãos do poder nacional te-
nham mais juizo, mais bon censo
e mais patriotismo do que cs órgãos
«Ic governo local — o que contesto,

hese que me parece muito arroja-
. da, .onerai ia e injusta — não posío

comprchender como se fechem os
ulhos ã situação perigiç^. q-.i se
está creando para o equilíbrio íe-
derativo. coin a instituição de exer-
citos estaduaes, e recordar o ajui-
zado modo de ver da confederação
modelar, que tenho referido — a
Suissa — em cuja lei básica sc es;
tatue que 

"nenhum Cantão poderá
.ter forças em"'numero superior a
.mo homens' regularmente armados,
que a força apparelhada com tóloi
os engenhos de guerra modernes,
tem, que ser essencialmenle federal".
Ao passo que nós vemos a majestade
do listado — Impeíió, qje tem no
nobre senador (apontando o senhor
Adolpho Gordo) um digno represen-
tante nesta Casa do Congresso Na-
cional, homenageado, para Usar do
neologismo já ancorado na nossa

• linguagem corrente, duplamente, não
ló com o consentimento i-.ira que a
sua forja policial cor.ra r-arelnas
com o Exercito' Nacional, tendo ae-
rcplanos de bombardeio, incf.iih.ido-
ras pesadas, artilharia, infantaria,
cavallaria e... missão cstranatfira...

O si. Adolpho Gordo — icm a
policia adequada para as suas ne-
cessidades.

O sr. Barbosa Lima — ... a nos
prefigurar, por hypothese apenas,
por um exagero h/pothct,:co, o quc
seria a situação do governo nacio-
nal se tivese de intervir no Estado
de S. Paulo, contra a vontade de
seus governantes regionaes.

Uma intervenção quc defrontasse
a fragilidade do Amazonas o-.i do
Pára, seria uma medida policia!,
mas uma intervenção de uma dns
grandes potências sul-americanas, iia
.Republica Tamandttá-Tehy ou na

. Republica da Mantiqueira, oú na
. Republica do Guahyba, com os seus

20 corpos provisórios, suas bri;.;i
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nifcsta evidentemente injusta, Umn
é esta que succedeir com a Ama-
zonin, alguma coisa análoga ao que«iM-cederu com R. Paulo ou com o
Ceari, Com o Coará, com o seu of-
çt'm*ito /perfeitamente equilibrado,
n sua receita cobrindo razoavelmea
te a sua despesa com o superávit
soffrivel respeitável j mas aobrcvin-
lo a calamidade de uma. secca, e,
portanto, estancando-cs as fontes do
seu credito publioo, se viu esse %f-tado coagido a não poder fazer face
aos compromissos da sua divida
fundada.

15 em S. Paulo tambem uma ci
tastrophe inetereologica poderia re-
duzir a sua riqueza cm proporçõe-,taes que o graule Estado se encon-
trasse em condições de niio podeifazer face aos compromiesos decor-
rentes da sua divida, o que se ag-
grava com esta consideração; è quemais particularmente,.tratando-se de
divida externa, isto é, de divida
com serviço cm ouro, a União t
responsável pela grande sobrecarga

3ue 
pesa nos orçamentos regionaes,

econrentes da inflação,' do avilta-
mento do papel-moeda; que . j hos
sa moeda tradicional e que chega
com a verba de differença de cam-
bio a ponto de-absorver todo o or-
çamento para fazer face ao serviço
de juros.

Aliás, au passant, direi tfue me
parece que a emenda quereria se
referir, logo que foi concebida, ao
serviço de divida externa. Usou-se
da expressão divida fundada, o queabarca, tanto a divida externa, como
a interna e, portanto, desloca a
questão do ponto de vista das deli-
cadezas diplomáticas e dos desemba-
ra ços intern.-icionaes em. relação aos
portadores da divida externa.

O sr. Adolplio Gordo — V. ex.
me permittirá que imagine uma hy-
pothese: Supponha v. ex. que um
Estado, graças á incapacidade ou
deshonestiditde caia em estado de
completa fallencia, suspendendo, du-
rante annos, o serviço de pagamen-to e amortização de sua divida no
exterior, e entre cm arranjo com os
credores para fazer cesBão de gran-
de parte de território. V. ex. não
acha benéfica a emenda' no sentido
de salvaguardar as finanças e a in-
tegridade do paiz?

O sr, Barbosa Lima — Acho be-
nefíca a minha emenda. VE' que es-
ses Estados não pudessem tratar di-
rectamente, e sim por intermédio
dos agentes da União, com a colla-
boração do governo nacional, toda a
vez que sc tratasse de fazer opera-
ções de credito mo exterior, para
que assim o governo nacional ti-
vesse meios de se resguardar contra
essa temerosa eventualidade. Aliás,
v. ex. deve estar reconhecendo,
pelas ponderações còm que procureime fazer comprchender, que' a União
tinha a encarar este outro problema,
e esta é uma das falhas do projecto
a que eu formularia uma terceira
emenda -. eu prohibiria o papel moé-
da, salvo uma única hypothese: a
da guerra externa. Eu não consen-
liria que a União Brasileira con-
tinuas.se a viver, como temos vivi-
do todos os brasileiros nossos cori-
temporaneos de hoje, que atravessa-
ram, que chegaram até á edade a que
chegamos, nós, senadores, sem ter
conhecida a moeda metallica brasi-
/'.clra, acostumados com o papel-moe-
da e mal educados nesse perigoso -re-
gimen, induzidos a lançar mão desj
ses recursos de que a União abusa
para, de vez em quando, recorrer a

das apparelhadàs com todos 03 ape.--1 um funding, afim de não cair na iri'
feiçoamentos technicos, é a-guma ! solvenoia cpm que se fulmina os .Es-
coisa para dar que pensar a quem
acredite' ainda' ria eternidade, na
perpetuidade dos laços federativos,
conjugados em umá nação vastissi-
ma como o Brasil. IE ao mesmo
tempo, quando me dou a pensar ries.i
tes factos qüe não ha nada mais
aggrcssivo e impertinente do que
um facto, oecor,re;ine a considerar
ção decorrente da existência de uma

-embaixada do Brasil junto 4 Liga paiz independente

tados federados na hora presente,
faltando a autoridade moral pará o
fazer.

Eu prohibiria, terminantemente, c
appello ao papel moeda, 'Seria, uma
missão decorrente da nossa doloro-
sa experiência durante cem annos
de vida cm que, • principalmente pot
essa razão, continuamos; a sér, de
facto, colônia e, appárentementp,

-«ções prcumliular. :t, não me lcvaui
« examinar mal» dc tio perto quan-to procurarei fazer na segunda dis
cusalo, o projeção em debate, senão
que tive de me circumserever a um
parallelo entre o quc se passa entre
nós e o. que se paasn no scenario
mundial, como qual temos que viver
em contaco, cada vez mai» intimo e
cuja acção temos que sentir cada
vez mais.

A esse propósito' recordarei queainda aqui «o Norte' do nosso Con-
tinente, a (Republica com- a qual
procuramos mais nos assemelhar,
tem introduzido na. sua Constitui-
ção, a partir de 1913, "um certo riu-
mero de emendas que, nós brasilei-
ros, cora a mentalidade conservado-
ra a que nos affizemos ou melhor
ainda, com a indolência mental, quc
prepondera na maioria dos nossos
meios, pouco nos preoecupamos, nal-
yp irarás, excepções, com esses pro-blemas, que reputaríamos revolucío-
narjos.

Assim, sr, presidente, em primei-ro Jogar, essas emendas dos listados
Unido» da America do Norte, fo-
ram votadas uma de cada vez, não
como aqui, agglutinadas^ como sc•fosse uma revisão da Constituição
completa, global, mas uma por uma.

Assim, a emenda 16* da Consti-
tuição dos Estados Unidos foi a
que cogitou da introducção no sys-
tema tribut|ario da -Federação, do
imposto de renda, do income lax,introducção, que se fez por uma rc-
forma d_ Constituição, Nós adopta-
mos caminho diversos, nós reincidi-
mos na confusão decorrente do de-
pjpravel art. vã da Constituição dc1S01, aquelle que consagra a esphe-
ia de acção commulativa, em ma-
teria do imposto; nós reincidimos
neste projecto, em vez de adoptar
uma formula mais incisiva, deixan-
do á União o imposto de renda e
ao» Estados o imposto territorial,
que intclligentcmente explorado dá
elementos para supprimir o deteS-
tavel imposto de exportação.

E .0 que quiz accentuar foj que o
legislador america-ao, ao emendar a
sua Constituição, oecupou-se de um
assumpto só. Isto em u-gig. Em
iÇ-ip, veiu outra emenda de loquer
proliibition, emenda que probibiu o
uso das bebidas alcoólicas, a lei
secca.

E' uma reforma de um effeito
moral evidente, extraordinário, for-
midavel, riias no ponto de vista dos
destinos da raça, em uma hora de
preoecupações, quc se traduzem na
vulgarização do vocábulo — a Eu-
gema r- t tm que as nações pro-curam dentro dos conflictos gigan-tesoos, .como aquelles que ensan-
guentaram durante quatro annos o
planeta, procuram se fortificar, for-
tificando seus concidadãos por for-
ma de que dá uma idéa evidente a
emenda 18'.

.Pois bem, sr. presidente, esta
emenda tambem foi objecto de dis-
cussão larga em toda a vastidão do
território norte-americano; nos seus
4/8 Estados, nos seus territórios, totk
a imprensa, todos os • circulos scien-
tificos discutiram um assumpto só
para ser depois votado e incorpo-
rado á Constituição.

VmNós votamos uma reforma de
Constituição em estado de sitio,' com
a mordaça afivelada á face dos
jornalistas que não rezam pela car-
tilha official ou que discrepam do
credo vencedor.

Por ultimo, sr. presidente, ha a
emenda n. 19, votada em 15.20, ao
estatuto iederal da America do
Norte c em que se consagra o voto
feminino.

Como v. ex. vê, além desse as-
pecto inicial de se discutir ém cada-reforma, uma emenda de cada vez,
depois de bem consultada e apalpada
a opinião, depois de bem esclare-
cjdo o assumpto, depois dc se ve-
riíicar que realmente as corrente»
doutrinárias victonosas eram estas,
o Congresso Federal discute, vota
um assumpto só. Se elles conheces-
sem a nossa lição, ter-se-iam poupardo á grande canceira, e o que poderriam ter agglutinado em uma só"almôndega', 

conforme está'con-

para eliminar «Ia Constituição a in'
.-ititiiiçáo da intervenção,

O sr, Barbosa Lima — Isto ml.
6 commigo: i com v. ex. que pro
nSo tantos cnsos de intervenção,
listou apenas perguntando do piuui
de viata dessa entidade dc .terri-
torios,

jâ demonstrei, primeiro, que (.
Território do Acre não encontra as-
Sento na Constituição c, segundo,
que um dos casos em que a União
intervir, nomeando, um-syndico a
essa massa faluda, digamos assim,
um administrador, 11111 delegado, «•
uma unidade territorial que fica
privada d» seu governador eleito.

O sr. Adolpho Gordo — Não ha
duvida.

O sr, Barbosa: Lima — P.erdc,
portanto, a característica de auto-
ncmi.i, que i a faculdade de 'esco-
Uier o seu governador. Por conse-
guinte, baixa á categoria de terri-
torio. aggravando a situação. Além
do Território do Acre teremos um
outro.

Supponham vv. ee.t. este absurdo:
qoe cm vez da valorização do/café,
ser feita do ponto 

' de vista' eco-
nomico, de assegurar um preço ra-
zoavel a \ essa mercadoria, que é á
fonte de riqueza principal dc São
Paulo, exagerando ós seus preços,
jjroduzindo aquillo que era dc es-
perar, o augmento, o desenvolvi-
mento da producção da preciosa :«*
blacen, em regiões congêneres do
planeta, dc modo a retirar o mono-
polio natural que. São 'Paulo tem
tido e que a isso acerescessem di-
versos prejuízos com a broca, os
estefanodes que existem nos café-
zaes, São Paulo passasse pelo dis-
sabor, quod Deo avcrlat, dc nãp po-
der fazer face aos pagamentos dos
juros da divida externa...

O sr, Adolpho Gordo — Em um
r—rr-ir, ,t. ,lms anuas, se o Estado
de !S3o P.auló chegar a essa situa-
çao, 011 pe.a incapacidade ou pela
deshonestidade de seus dirigentes,
seria preferível mil vezes a inter-
venção, do que descer a categoria
de território.

O sr. Barbosa Lima — ... o Es-
tado teria de ser administrado por
um agente directo do poder natu-
ral, tal qual acontece com a enti-
dade de território que figura «10
direito publico norte-americano, que
nós ali fomos buscar.

O sr. Aristides Rocha _— Qae
fomos buscar, não; nós não temos
essa entidade.

O sr. Barbosa Lima — Agora,
imaginemos que Alagoas, Ceará,
Bio 'Grande do iNorte, Espirito San-
to, Amazonas e Pará, tenham, em
vez de governador durante um pc-
riodo que não se pôde saber de
quantos annos seria, até que en-
trasse em franca convalescença ii-
nanceira, o 'Estado intervindo, teria
um çrande numero de unidades ter-
ritoriaes que deixavam de ser Es-
tado durante esse periodo, baixava
á categoria de território, na qual
iibernava. até que pudesse regredir
á condição em que o característico

— capital— da autonomia é o go-
verno por intermédio de um fjoverr
nador eleito e agente seu. Quer
dizer, nós prevemos a possivel des-
classificação provisória de um cer
to numero de Estados, sem, entre
tanto, dar entrada á luz da experi-
encia «jue já temos, as entidades
territonaes.

O sr, Joaquim'Moreira — Mas
-isso pôde se dar até com os indi-
viduòs: supponlía v. ex. ¦un^gi-yp"
pe, uma hespanhola, que faca adoe-
cer 50 ou 100 senadores.- Desappa-
rece, por isso, o iSenado, o Poder"jegislativo ?

O sr. Barbosa Lima — Certamen-
te, que não,

O sr. Joaquim Moreira —, Esse
desapparecimento seria transitório
E' o que acontece aos Estados que
estão doentes; *• _

O sr. Barbosa Lima — Então
concorda que desapparecia ?

Acho que não precisava desappa-
recer; penso que ahi elles adoeciam
simplesmente. V. ex. trouxe um
caso, simile de doença, como bofji
clinico que é. Eu acho que a do-

Os decretos hontem
assignados

Na pasta da Viação — Conccden
do aposentadoria a José G. da Ko
cha no logar dc carpinteiro da U,
l-\ Rio d'Ouro, por ter ficado 111-
utilizado em accidente 110 trabalho.

Concedendo licenças; de seis me-
zes, n Raul Xavier, 30 escripturario
da Thesouraria da C. do Brasil;
de tres mezes, a Joaquim C. Cabral,
prattcnntc da D. G. dos Correios
e a Lindolpho .R. da Silva, cabi-
neiro dc 2* classe da C. do Brasil;
e de dois mezes c vinte dois dias,
á Néckyr P- Telles amanuense da
D. G. dos Correios, todos em pro-
rogação e para tratamento de saude.

Approvando os projectôs e orça-
mentos para as obras de abaste-
cimento dágua no k. 39.362, norte
íi linha It.irnré-Uruguay, da C.
E. de F. São Paulo-Rio Grande,
para construcção dc um desvio de
cruzamento com posto telegraphico
e melhoramento do abastecimento dc
agua, no lc, 24, da linha férrea
Paranaguá-Curityba; de um noy-o
posto telegraphico nt> ramal de Ti*
bagy, da E. de F. Sorocabina; de
um desvio a construir na estação
de Santos, na linha de Santos a
Jundiahy, da S. Paulo Railway
Compmy, Limited; e de uma va-
riante na linha de Machado Por-
tella a Carinhanha, da -Çêdc de
Viação F. da iHahia.

Autorizando o Estado de Santa
Catharina a construir o trecho de
ítajahy b :Blumenau, da E. de F.
de Santa Catharina.

IDesaf-rdpmndo ós 
' toarenos si-

tuados nas ¦ bacias das cachoeiras
a "Quininha\ "Batalha" e "Ca-

boclas", freguèzia de Compo Gran-
de, no D. Federal, a montante das
captações projectadas, pela I. de
Águas e .Esgotos c declarando sua
urgência,

Na pasta da Marinha — Refor-
mando: o fiel de i* classe João
de Deus da Costa Gouvêa np mes-
mo posto e'o enfertneiro naval, de
a* classe, Joaquim F. de Abreu no
posto e com o soldo de 2° tenente,
ambos sargentos ajudantes do Cor-
po de Sub-Officiaes da Armada.
. Transferindo para a reserva o
capitão-tenente commissario Wellin-
gton de Lemos Villar.

Na pasta da Guerra —• Refor-
mondo: o coronel.de artilharia An-
tonio iH, Cardin.-o tenente-coronel
de infantaria José J. M. Junior;
o capliÉJo dc caivatlairia An'on'io
L. &'. Alves, e o 1° tenente, ci-
rurgião-dentista, Jarbas R. dc Al-
meida.

¦Nomeando ' 
i°. supplente de audi-

tor, da 10* cir. judiciaria militar,
o bacharel Sylvestre 

"?. G. Montei-
ro; e advogado, cm commissão, da
9* circumscripcão judiciaria, o ba-
charel Juüo Eleuterio da Luz.

Concedendo ao bacharel Jayme B.
Junior a exoneração que pediu do
logar de advogado, em commissão,
da 9* circumscripcão judiciária mi-
litar.

Transferindo 03 tenentes coronéis
Arthur A. Oantalice do quadro orr
dinario para o supplementar e Can-
dido O. de Moraes deste quadro
para o ordinário, sendo classificado
no 9o de caçadores; b major Fer-
nando C. da Silva, o II batalhão
para o III, o 4* reg. de inf.; o
capitão Carlos G. Ebccken, do *¦

esquadrão, do 6° reg. de cavalla-
ria ind., para o 3°-esq. do 3°«g-,
ind.; para a 2" classe do exercito,
fioando aggregado ao respectivo
quadro, o capitão medico, dr. Ar-
naldo i,., Nobrega, por moléstia.

Concedendo licença,- _ por tempo
indeterminado, ao pratico de phar-
macia, do C, Militar do Rio de
Janeiro, José D. G. 'Padilha.

Concedendo medalha militar a di-
verso3 ófficiaes e praças do exer-
cito.

Classificando na artilharia: os
coronéis Francisco J. Pinheiro no
R. A., mixta, em C. Grande; Fe-

Ârílmr Hi
Foi uma dòr profunda que reper-

cutiti por ' todo o Rio de Janeiro. I
Pôde-se dizer que amigos c admi-
raderes, desconhecidos e indiffe-
rentes, todos sentiram esse golpe |
brutal e inesperado que arrebatou '
á vida uma orcatura tão altamente
dotndn c* gera'mentc querida.

Um tumor | Um estúpido tumor I
Nada mais, nada menos. No estran-
gclro, phantasiou-se a sua morte
como durante a sua vida se phan-1
tasiaram niuitis dos seus actos, os'
mais simples.

O que não é phantasin é «jue elle
ora um encantador companheiro <¦
um extraordinário pianista 1

O feretro sáhio da antiga Philar-
monica da rua da Constituição c
foi acompanhado a pé, eu á frente,.
até ao largo da Lapa.

Não posso deixar de narrar aqui
o modo insólito porque as irmãs de
Gottschalk se comportaram commigo
por oceasiao da arrecadação dos
manuscriptos quc o fnllecido deixou
no iRio de Janeiro. Em hasta pu-
blica vendeu-se todo o espolio, que
pouco produziu.

Todos os papeis e manuscriptos
foram arrematados pela nossa fir-
ma, o que era tanto mais natural
quanto, todas as obras que Gotts-
chalk compõz no ultimo periodo da
sua vida, foram escriptas na saleta
já referida, e por assim dizer, ã
minha vista.

Aquellas que nos entregava para
publicar, eram-lhe pagas pelo preço
que elle mesmo estipulava — nem
elle era exagerado, nem nós rega-
tea vamos.

A familia de Gottschalk, porém,
entendeu' que tudo o que se tinha
passado, cra irregular e exigiu, pri-
meiro por carta, e depois por inter-
médio do cônsul, a entrega dos ma-
nuscriptos e mais papeis concerneri-
tes üo morto.

A's epistolas recebidas, responde- da sua vida. Em todo o caso, que
mos simplesmente que tudo quanto lhe remettia o resto dos papeis qu«
possuíamos de Gottschalk, era nova ainda possuía,
propriedade. iE de facto Temetti-lh'os.

Mais tarde escreveu-me uma lon-j m° obtive «sposta.
ga carta, o meu illustre collega! Bastante tempo depois, verifiquei
Espadero, de Havana, e, em termos por publicações feitas na Europa,
atía9 muito cortezes, fazia-me mais que diversas comnosições de G^tts-
bu mer.os a mesma reclamação, alie- chalk lá foram ic-impressas de «vdc
gando que conhecendo a fundo dif)'crente d'ajuelte que elle aqui
obra do autor, achava conveniente tocara, e sempre coni a insinuação
juntar aquelles manuscriptos a oU- de que só aquellas eram ctuthenticas,
tros, que possuia,, para a publica- que as não revistas por Espaderò
ção de suas obras posthumas. jküo tinliam valor algum, etc.
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'.Respondi 
que eu já tinha apro-'

veitado o que me parecia aprovei-
tavel, e tinha lidado intimamente
com o artista durante o ultimo anno

Miguel ae Avâlar, Livia de Aveilar e Arthur Napoleão

tanto mais quanto não era verdadei-
ra a asseveração.

iA. "Tatfantella" por exemplo,
(edição Espaderò). é pesada, longa,
com repetições monótonas e passa-
gens anti-pianisticas, o que <_• tão
mais de estranhar que Espaderò,
como já tive occasiSo de dizer, era
pianista de grande valor.

Em todo o caso, ci que passo a
asseverar, sem receio de contesta-
ção, é que a "Tarantella" por mim
publicada é exaotamente a que Got-
tschalk aqui tocou; , e em outras
publicações, uma série de sandices:
Quc a pasquisiadc —, edição Napo
lego — íitowo completamente adul-
teradal...

'Magoou-me deveras que um tãc
distincto collega, a quem eu tinhi
tratado com a máxima cortezia
procedesse de modo tão incorrecto,

-das Nações para tratar-do desarma-
mento, do desarmamento geral, these
pacifista muito interessante, sobre-
tudo quando consideramos essa Con-
dueta que nós vamos tendo dentro
da nossa Pátria. De modo que,

Eú providenciaria tambem sobre
os latifúndios, sobre a legislação
agraria. V. cx. sr. presidente, sab.c
e o Senado não,ignora, já não digo
nessa surprehendente iRussia. mas
em paiz .insuspeito ao espirito mais

eomo v. ex, sr. presidente, vê, eu'j conservador, na Inglaterra: v, ex.
teria., tambem de formular algun:
dispositivo no sentido de assegurar
a proeminencia das forças nacionaes

sabe o quanto se teem caminhado
em matéria de legislação agraria
naquèlla paiz, dando combate aos

sobre as forças locaes, reduzindo-as | latifúndios e aos terrenos baldios
a simples funeções de guarda civil, j Eu penso que alguma coisa de ana-

O sr. Adolpho Gordo — As. for- Jogo ao que foi em tempos a lei de
ças de S. Paulo são de policia, e. sesmaria, e legislação portugueza
adequadas ás necessidades do Estado, de Dom Fernando poderíamos de-

O.sr. Barbosa Liina — Innomine. cretar medidas obrigatórias para¦Policia com aeroplanos de bombar-1 todas as entidades conjugadas pelo
deio. E' muito interessante. Mas laço federativo, no sentido de appro-
eu assignalo apenas. Concluam ou- j veitamento obrigatório das terras,

. tros. 'Sou espectador na. hora pre-1 em milhares e milhares de hecta-
sente. Dou o meu depoimento, para'res, existentes em mãos de capita-
os qüe tiverem uma hora vaga quei listas, que as não aproveitam á es

. lhes permitia ler o que aqui estou' pera da valorização decorrente do
dizendo. I esforço da communhão.

Más estas potências indígenas, j Sr. presidente, outra" lição que
que se consolidaram com alguns ou-, decorre da nossa experiência, ahi;
tros Estados brasileiros mais fra-1 mais particularmente parlamentar, é
géis, estas • Brussias, estas Bavieras, j a que se refere á organização- dos
estas Saxonias* brasileiras tiveram
tambem da parte dos organizadores
do actual projecto uma homenagem

poderes politicos, a verificação dos
podere3. ;

O meu honrado collega, eminente
que valeu por um recuo, deante da 1 senador pelo Estado da Bahia, oc-
cr\1nri3fs -tiiA ar» min na !~nnnn<1n nfl ' nnnni-.s* Wm n*\\»r*fi A a nttMfltn Ar»solução que se vinha impondo no
problema inauietante do ponto de

-vista das relações internacionaes e
do ponto de vista da tranquillidade
financeira nos chamados empresti-
mos externos, feitos pelos Estados e
municipalidades delles dependentes.

A idéa que tinha caminhado nos
meios parlamentares e nos meios po-
liticos melhormante se teria traduzi-
do no sentido de, condemnar esses
empréstimos. Não sendo os Estados
Federados pessoa, de direito, publico
internacional, scenario no qual quem
assiste è a União, 05 empréstimos
externos só poderiam sér permitti-
dos quando : examinados pelo Con-
gresso Federal, ou melhor, quando
pela Assembléa dos Embaixadores
dos Estados fossem dados como con-
venientes e opportunos, e não po-
dendo, ou nâo parecendo dever ãcarj
retar maiores difficuldades á União.

O sr. Adolplio Gordo — Submet-
tendo-os'3 tutela da União.

« O sr. Barbosa Lima — *Isto, po-
rém. não se fez, porque S. Paulo
não quiz.

O sr. Adolpho Gordo — Submet-
tendo-os á tutela da União,.que y'J
ex. está impugnando.

O sr. Barbosa Lima — Não es

cupou-se, ha pouco, da questão do
voto secreto, que agita os meios in.
tcIlectuo.es, notadamente do Estado
de S. Raulo.

O tr. Adolpho Gordo — E' ver,
dade.

O sr. Barbosa Lima — Devo con:
fessar que ainda não pude vencer
um certo sccpticisino com que en-
care esBe aspecto parcial, da quês-
tão, porque imagino que, decretado
o voto secreto e applicado em todas
as eleições, as vantagens que se
pudessem colher com esse processo;
seriam perfeitamente sophismadas e
annulladas... ,.

O sr: Adolpho Gordo — Pela ve
rificação de poderes.

O sr. Barbosa Lima — ... com
os reconhecimentos e verificações
de poderes, de quc nés conhecemos
exemplo para todos os paladares.

O sr. Adolplio Gordo — Apoiado,
O sr. Barbosa Lima— Por isso,

sr. presidente, encontrei, com um
certo encanto, ria recente Constitui-
ção do Chile,, uma. instituição que,
tntitalis 

'mutandis, 
seria Wil ao nos-

so pai*; E' a que se intitula Tribu-
nal Cttalificador de Elccioncs. E'
um tribunal especial, que se deno;
minará tribunal de qualificação,

rejeitar outras,
E aqui, sr. presidente, chego a

um outro ponto que me parece in-
struetivo e suggestivo, ru reform.-i
que se está atamancando, na mela

 „„„-, — .... - -... .a
sagrado na technica parlamentar ença aqui é provocada pela meii
da hora presente, o income taxi, Çacão, é a therapeutica indiscreta
Liquer Prohibitum, o WomaWs suf- Em vez de.se adoptar o que.se ado- «: .*¦••. Xâ5«£tó. „<, 8" IR., e
frage: o voto feminino, a lei secca'' Ptou. era preferível a medicina pre- '-x a. . v.. rere ^
e o imposto de renda,,,votavam-se ventiva'. . x,«» 'm • tèn-ntes-coronéisde uma vez só sem se |)odr? re-' O sr. Joaquim Moreira —Não ¦"•',-, tenentes-.oroneii.
querer separação para .q\ie se tivesse gosto de entrariam terreno ameio,
a liberdade¦> tíe; acceitar umas e 'já dei o-meu apartevi

I O sr. Barbosa Lima — Eu queria
dizer apenas algo em referencia á
um outro ponto com que me oecupa-
•rei mais detidamente, isto é, o veto
parcial.

„„, .... ,. , - - -  O veto parcial— sinto não estar
£'V2-?--?e-Sstá P°ndo ao coturno presente õ honrado seandor pelo Es-
itãt^lK» - r .-, - - a 

' tado do IRio Grande' do Sul, qWe
- aI -;?.~f°s naÇ!>nsJtltui"?- *> mais direetamente representa ò pon-
tiro 

fevemro a ent,dail': Te**r*-,to de vista doutrinário do sr. Bor-
a i}.K,.>.i- j -r . j ti-j W d« Medeiros — como veto par-

AS dos Estados Unidos cia, 0 pr<.5idente da Republica tof-
«¦.i^; A 

CSr 
« i"'U' e]evm,r a na-se um collaborador tão freqüentecategoria de Estados-, as ¦ antigas nas funcç6e3 proprias do Poder Le-

&SSS?S e mod.°.a.c<"n'*''lir <> gislativo, contíibue por tal maneiraterritório dessas privincias tal qual j,ara wnimio de funeções, que te-era na hora da proclamação da T"e- T!ara de ser e9peoifico3 ás assem-
publica, precisamente por íuperpo- ],Ièa8 actos proprjoa do chefe dosiçao exacta com o território dos estado, que se approxima do pontohstados nascidos para a legalidade, gociocratico preponderante no Rio
coài a Unstituiçao-de 04; de feve- Grande dó Sul, onde o chefe do
reiro e geradas pela «-evolução de Estado é quem legisla.1.5 de novembro. ...

De modo que o Território do Acre
é uma excrescencia que não encon-
tra assento absoiutamento na nossa
Constituição.

Pareceu-me que, se cogitando de
uma reforma aa Cón». .u i..~.

O sr. Soares dos Santos — 'Mas
já estão mudando o ponto de vista.

O tr. Barbosa Lima — De modo
que a situação é curiosa como lição
de politica experimental. No mes-
mo momento em que os pregoeiros
da sociòcracia, no -Rio Grande do

reaijustamento das nossas institui-. _$_,.., voltam á corrente doutrinaria
cões políticas e do nosso apparc- chefiada por Montesquieu, com a
Diamento juridico, á-nossa situação, divisão dos tres poderes, nesta mes-
aos problemas que nos são peçulia- mi oceasiao o presidente da Repu-
res, q-ue se cogitasse de regularizar blica caminha no sentido sociocrat,i-
a situação do território e definir ¦aai chamando a si, ou recebendo,
o território e de dizer cm que con- dada, pelo consttuiute actu&V uma
dições esse território seria ckaniado' fuhcção de collaboração mais assi-
& situação de Estado autônomo. dua na elaboração das leis.

Nos Estad-, Unidos os territo- O veto .parcial, em relação á lei
rios, quando satisfazem um certo do orçamento, tinha a explicação de

¦ numero de-.condições, são incorpo- impedir que, episodicamente, como
rados a União, elevados á catego- meidente fiinançen-o de uma le-.
ria de Estados: m- emquanto não annua, se pretendesse burlar o «ti-
o são, teem um delegado no Con- ¦«&• de veto, qjie.o Executivo tem
gresso Federal, sem direito de voto, «n matéria de legislação onlinaria.
mas com o direito, como é natural. iM«s "a'" <"a!?i Ç 

'* 
,atí :P .P?nto d*

de falar em nome dos. seus conci- lhe dar o. direito de «pinicar as
dadãos e de reoresentar os interes-' 

**'s, vetando um artigo, nao vetan-

tou impugnando. Estou indagando sendo mais de reconhecimentos, Co-
que espécie de União estamos fa- nhecerá da qualificação das eleições,
bricando-, porque nem com a anti- j portanto, da verificação, de poderes
ga, neiíí com a actual me sinto do presidente da Republica, dedepu-
bem, pois. acho que a fiora c de or-: tados e de senadores. Este tribunal
ganizações mais adeantadas. ! procederá como jurado na aprecia-

O que ê facto, sr. presidente, c ção dos factos e sentenciará com
que todos sentem que a formula j «láção ao direito. Os seus membros
mais conveniente á lrtz da experi- 1-serão cinco e se renovarão cada qua
encia que já temos tido de dissa- tro annos.
bores diplomáticos e de aperturas j o sr. Adolpho Gordo —- E' a In-
financeiras, a formula mais exacta tervenção do 'Poder Judiciário,
foi afastada para se preferir \ima| o sr. Barbosa Lima—Mas c. um
disposição inspirada na ilha de Ma- tribunal especial, constituído de c:n-
rapatá. V. cx.. sr. presidente, sabe co membros, dois sorteados dentre,
onde é P.ue fica a ilha de Marapatá? os ministros do Supremo Tribuna!
E' uma celebre ilha que fica na Federal; um sorteado da Corte ite:
entrada no Rio Negro e da qual sc Appellação da Capital da Republica,
diz, que os aventureiros que. pro- um sorteado entre os antigos presi-
curavam a Amazônia, especialmente dentes do Senado, um sorteado
o Amazonas, nos dias fulgurantes {tudo sorteio, dentre os antigos pre
do ouro negroi deixavam na ilha'sidente* da Camara dos Deputado.' 
de 'Marapatá a vergonha e penetra- De modo que, recrutado por sorteio
vam na tegião dos seringaes para «se tribunal, com taes poderes, exa-
enriquecer. i minaria as eleições, sentenciaria nos

A disposição que aqui está se rc- casos occorretites e expediria 03 di-
sente de preoecupação com a ilha de plomas, sem que ficasse» accessivel.
Marapatá. ¦ mesmo pela sua composição ao m-

Foi uma formula mais disfarçada fluxo das correntes partidárias ds
de abordar, não um problema im- hora, uma vez que a sua composi
posto pelas condições decorrentes c-"0 " fará com antecedência pre-
da nossa própria Federação e das vista,
attenções que a sua vida financeira! O sr. Adolpho Grodo — E v. ex.

. nos tem ministrado, mas uma ma-1 acredita qut es««. tribunal proce-
neira pouco feliz, pouco justa de deria com mais justiça e felicidade
•encarar «a situação financeira en» do que as próprias assembléas.?
que naufragaram dois Estados do; O sr. Barbosa Lima — Pelo me-
extremo norte, de um dos quaes eu. nos com mais isenção-do quc as pro
tenho a honra de ser representante j prias assembléas. que começaram
neste recinto. delegando e acabaram abdicando

¦Na discussão por artigos, eu terei das suas funeções nas mãos do che-
ensejo de apreciar mais de perto fe do Executivo, que passou a se-
esta formula menos feliz e menos j entre nós, um chefe de partido qW
justa. 'Menos justa direi, porque,
sem embargo das pesadas responsa-
Midades, a que não podem fugir
detestáveis administradores, que dis-
siparam cm épocas afortunadas an
riquezas canalizadas para o The-
«ouro do Amazona-,, sem embargo
destas responsabilidades, ha alguns
aaoectos em que a formula se ma-

que
tt renova de quatro em quatro an-
nos, por maneira tal, que o que se
{.assa entre nós tem mais as propor-
ções de um espertaculo d; uma
clan ou de uma tribu em que o tu-
chaua decide e todos obedecem,

Sr. presidente, como v. ex. vè.-
os termos em que colloquei a m:-
nha exposição, a titulo de conside

ses. as aspirações do mesmo terri
torio.

Aqui _ do que se coghou foi de
cmear impiii-cita, tacitamente uma
entidade nova, que nâo é bem terri-
torio, naquillo que deixa i|; ser Es-
tado, em conseqüência de uma ca-
tastrophe financeira,

A intervenção do poder central,
do governo nacional em um dòs
actuacs Estados autônomos que te-
nha por dois annos cessado os pa-
gamentos dos juros de sua divida
consolidada, essa intervenção em que
situação colloca o Estado? (Pousa)

Não é mais um Estado autônomo:
deixa de ser autônomo, porque não
se governa.-

do outros, vetando um paragrapho,
hão vetando outro, é uma confusão
que me trás á lembrança -um facto
que ocoorre no domínio da physio-
regia e que peço venia ao meu emi-
nente collega, senador pelo Estado
do Rio de Janeiro, mestre em as-
Bumptos de biologia...

O sr. Joaquim Moreira — hão
apoiado,

O sr. Barbosa Lima — ... para
recordar, o que acontece com os
indivíduos que vcem á luz do dia
com o orifício de Botai, de com-
jminicàção das cavidades cardíacas,
das «avidades do coração, não fe-
chados e que se apresentam comu
cyanoticos, face com a cor própria
da confusão do, . , u.i u,ii.ii.„„ .,u sanRue venoso

A intervenção em que consiste? ^ sangue „_erial. 
'._{< _ situação

O governo ttue.... n«..U*i um in- „„ què-tica o nosso Poder Exe
cutivo, misturando-se as duas cor-terventor, governa, porque vae «e

modelar o appítrelhamento fiscal, fi-
nanceiro e, por isso, o administra-
tivo do Estado.

Qat papel ficam fazendo os com-
parsas que ali ficaram com o nome
de...

O sr. Adolpho Gordo — O Esta-
do continua a mandar seus repre-
sentantes ao Senado e á Camara.

O sr. Barbosa Lima — Mas no
Estado...

O sr. Adolpho Gordo — Não se
pôde saber qual o remedeo que sc
poderá dar. conforme as ciroums-
tancias. V. ex., vê, quc, mesmo
com a intervenção, os Poderes Ju-
diciario e 'Legislativo continuara n
funecionar, e o Estado continua a
mandar seus representantes ao Se-
nado e á Camara. E' uma inter-
venção que vae beneficiar o Estado.

O sr. Barbosa Lima — Mas be-
neficiar, oomo?

O sr. Adolpho Gordo — Salvan-
do-o da fallencia.

O sr. Barbosa Lima — A União
paga por elle?

O sr. Adolpho Gordo — A União
vae ver com a sua intervenção, qual
o procedimento que vae ter com o
Estado.

O sr. Barbosa Lima — Mas é um
Estado sem governo...

O sr. Joaquim Moreira — No
caso, a União é um syndico.

O sr. Barbosa Lima — ... é uma
unidade territorial que a partir
desse momento é administrado por
um agente do poder central e posto
a margem o presidente do Estado.
Xão é verdade?

O sr. Adolplio Gordo — Então v.
ex. chegaria á mesma conseqüência
em relação is oWras intervenções.
Desde que ba intervenção, desappa-
rece a soberania do Estado, e «fi-
cimente devia v. ex. sc esforçar

rentes — aquella que é própria cm
exercicio das funeções presidenciaes
e aquella que é própria ao exercicio
das funeções da assembléa legls-
lativa.

AVás, esse facto de falta de dis
criminação de funeções é tido como
tão ononnal qüe motiva um dos
essos de intervenção, se não me en-
gnno aquelle em que o. Estado não
respeita a independência e haririo-
nia dos poderes.

O sr. Joaquim Moreira — A dif-
ferença -é que um i congênito e ou-
tre accidental. Pôde ser devido «'qualquer infecção.

O sr. Barbosa Lima — E' o que
me parece que vae acontecer com o
critério que se está gerando no seio
desta assembléa, infectada pelo es-
tado de sitio de modo qüe se tenha
essa infecção congênita.

O sr. Joaquim Moreira — No
primeiro caso, ê a assistência, fl
previdência; no segundo, a thera-
peutica enérgica.

O sr. Barbosa Lima — Sr. pre-
sidente. a hora esti a terminar. Eu
terei de voltar aos assumptos a que
me refiro per summa tsapita, no se-
gundo turno da discussão ora inic:a-
da; apenas para terminar recorda-
rei, com pezar. cem magua de pa-
triota não descrido do seu optimis-
mo incurável de memores dias para
a Republica do Brasil: recordarei
com justa magua a profunda diver-
sidade dos dias. que vamos viven-
do, quando comparados oom os dias
de rovembro, com esses mesmos dia*
de novembro de iS8o, e espero que
a semente berodita deitada ao solo
fecundo da Pátria brasileira pelas
mãos do grande fundador da Repu%
Wica — Benjamin Constant — na
sessão memorável de . dt novem-
bro, no Club Militar, qui essa fru-

Oscar L.
de Souza' no lógar de fiscal do 8*
R. A. M.'; Isidoro L. F. de Arau-
jo no 1° G. A. C. ; e João C. -P.
de Castro Junior no logar de fis-
cal do 1* R. A. MV; os majores
Adolpho C. Leal no Q. S.; Ma-
rioel P. Azevedo Pedra n. 1" G..
do 7° R. A. M. ; Cândido C. Mo-
reira, no i° G., do 4° R- M• i ,e
Horacio H. C. Souza no 1" G., do
9°'R. M.;e os capitães: Adyr
Guimarães na 3* B. I. A. de Cos-
ta; Joaquim J. A. Bastos, na 2
B., do i0 G. I.. A. pesada; João
de Deus P. 'Leal no logar de aju-
dante do 5* R. M.; Raphael V.
França, na '8* 

p., do 5° R. M. e
José L. C. Barroso no logar de
ajudante do 3° R- M-,, .

Transferindo, nu artilharia; os
coronéis Crysanto L. M. S. Ju-
nior do 8° para o 7' R. M.; e Fru-
ctuoso Mendes do Q. 0. para o
S.; os tenentes-coroneií João M.
C. Barroso do Io R. 'M. para o
2" G. Ci Arthur F. Cardoso do
4o G. I. A. pesada, sem effectivo,
para' o logar de fiscal do 6° R.
M. ; e José C. 'Branco deste logar,
no «5° R. para o 4" G. I. A.
pesada, sem effectivo; Canrobert
L. Costa do s» G. A. C, para o
logar de fiscal'do"s* R- M.; o
Alexandre G. Bueno deste R. para

s° G. A.- C. ; os majores Inr
nocencio R. de Queiroz do 2° G.
KS.'. para o II do 5' R. A. M.;
Manoel S. F. Marques do 11o G.
do 7* R. M.; sem effectivo para
o logar de fiscal do 50 G. I. A.
pesada, sem effectivo; Flavio Q. do
•Nascimento do Q. O. para o S. ; e
03 capitães Lizias A. -Rodrigues dá
4" B. do 4o R. M. para, a 3* B.'
G. M. do R. A. mixti; .Pedro
P. S. IBraga da 3* B. G. M. do
R. A. mixta para a-3° R- "'•' Go-
dofredo F. de Faria da 6" B. do 4"
R. iM. para a i* B. do grupo
montado do 3'.«. A. mixta; Elias
L. Cardoso dà'6*.B. do 3°.-R. M.
para o Q. S.; João P. .Pacca da
1" B do grupo montado do R. A.

•M. para o 6» B. do 4* R- M.;
Mario Ramos do 6° B. dò 7° R.
Mi par"a o logar de ajudante do R.
A. M.; Dimas . S., Menezes deste
R. pira a 6" B. do 7" R- M.i Os-
car S. B. Nunes do logar de aju-
dante do 40 G. A. de costa para
a 3" B. do 2" R. M.; Manoel JR.
P. Filho do logar de ajudante do
..» R. M. para a 6* B. do 3° R.
M.-, Manoel R. G. Pereira da 6"
B. do 3o R. 'M.; Manoel R. G.
Pereira da 6' B. do 5" R- Para a
6* fB. do 6° batalhão do Q. O?
para o S.; na infantaria, os ma-
jores Antonio Bricio Guillon do I
bit. do 3° reg. para o 13o C. ;
José - B. .'Gonçalves deste bat.
para o I do n° R.; Christovão
F. da Silva, do 12° C. para o. I
do 3o reg.; José J. Andrade do

bat. do 11" R. para o 12o C. ;
e Carlos G. Borralho do .III bat.
do ri* R. para, o 17* C.; e os ca-
pitêes Rosemiro' F. . Marinho da
comp. met. mixtas do 12" C. para
o logar de ajudante do 11o R.; Ge-
raldino G. -Marques da i* comp.
do 18 bat. de caçadores pari o
quadro do serviço de ordem e Josc
B. Moura da 6* companhia do 6*
regimento para a cbmpar.liia de me-
tralhadoras pesadas do 5* regi-
mento.

Os socialistas francezes
e os novos planos f i-

nanceiros
Paris, 11 |H.) — O grupo so-

cialista resolveu apoiar na ccmmis-
são dc Finanças da Car/ira as
novas disposições financeiras do
governo se as modificações.propôs-
tas pelo governo contiverem todos
os princip:os estabelecidos na r
união das esquerdas e ain«<a se
comissão adoptar estes textos sem
alterações. Caso contrario o grupo
readquiriria a libtudfde de acção}
de defender na commissão e em
pleriirio o sei» contra-projecto

Aceusados de cumplici-
dade na morte de

Matteoti, são
absolvidos

Roma, 11 (U. P.) — O Tribu.
na_: Criminal, communicou ao»
srs. Rossi, Filipelli e 'Marinelli,
que foram absolvidos das acicusa-
ções contra os mesmos formula-'das de cumplicidade no assassi-
nato do deputado Matteottí.

lEapera-se que os mesmos sejam
postos em liberdade ainda -esta
manhã.

Para commemorar o an-
niversario do rei da

Itália
¦Rofiio, ífCH..) — Por cecasiã?

do anniversario natalicio dp rei Vi-
ctor Manuel, o presidente M-usso-
lini offereceu ao corpo diolpmatico
um grande banquete no .Capitólio.•Compareceram diplomatas, minis-
tros e altas autoridades.

O decano do corpo diplomático,
o embaixador do Japão,' em nome
dos collegas, ergueu um brinde aos
soberanos fJa Itália,

O presidente Mussolini respon-
deu.

Em seguida houve recepção.

A convocação extraordi-
naria do Congresso

Argentino
Buenos Aires, it (A. A.) —

A itte-isaf.em do poder executivo
sobre a convocação extraordina-
ria do Congresso, contém varias
considerações de valor, sobre a
elevação á embaixada das leiga-
ções om Roma e no México, bein
como sdbre a aippiprovação da»
convenções do trabalho nas con-
ferentias , de Washinjçton, eni
1919, e de Gênova, em 1920.

—»»-»»_¦ —.

E o ladrão deixou-o apenas
com a camisa de meia

A! rua »«..b:'o Luz n. .H7, no
Meyer, resiue o joven Prisco Sam-
paio. N'uma noite d'essas, um tan-
to alegre vinha efle pela rua Maré-
chal Floriano, quando se viu abor-
,l:do por um preto que, vendo, o
estado do rapaz, poz-se a conversar
com ele como dois amigos antigos.

E a conversa foi propositada-
mente levada para o terreno da
.irra, accedendo Desiio em acom-

panhar o preto para tuna zona
"sueco,". Acompanhou-o o rapaz e
os dois ganharam a «fuauda Fsii-
nha. e foram ter ao velh<r trapiche
Hiriie, Ahi o desconhecido'se reve-
lou: era um refinado ladrão. E
sem dar tempo a queo raj4az rea-
gisse, elle saccou de um revolver
e o obrigou a se HlsPr todo. De-
pois, deixando-o apenas em camisa
de meia, desáppareceu!. O joven,
n'uma situação triste ali ficou, ate
que um policial acudiu e elle con-
tou o que fheacontecera,' pedindo-
lhe fosse lhe arranjar alguma rou-
pa. Obtida esta, la_ se^ foi Descio
á delegacia do 2° districto, a cujo
commissario contou o seu caso, de-
olarandoque apenas pôde dizer ser
o audacioso ladrão um preto refor-
çado.

A policia esforça-se para desço-
brir o autor d'esse audacioso, as-
salto.

Uma fabrica de bombas
descoberta em

Calcutá
Londres, 11 (H.) — Telegra-

pham de Calcutíá:"A policia descolbriu grande
fabrica de bombas e munições,
que foram immediatamente ap-
prehendidas.

iForam detidos dez rebeldes"hengaüs".

AINDA O ARMISTÍCIO

AS OBRIGAÇÕES HRITiAN-
'NICAS DO APO'S-GUERiRA

Londres, n (U. P.) — Os
jornaes 

"publicam 
hoje, sétimo

anniversario do Armistício, , um
balanço minucioso das despesas e
dos feridos e inválidos da gran-
de guerra.

O SR, SEIPEL ESCA- 
'Segun<b.essas inforffl^6e3. °

T3T»tt tvÍp'Tiiiir tÍw governo ja pagou em pensões
JrVU Uü UM JJÜ- 59S milhões de libras esterlinas

SASTRE ás familias cfos mortos e aos fe-
Vienna, 11 (U. P.) - O ex- ridos ja güerra. ,0 annos passa-chanceller Seipel escapou da ,

morte nas proximidades da cida-,dt> ° «ovemo pagou a esses pen-
de de Radkesburg, na Áustria sionistas 66.ooo.rXK) de libras.
Meífdional. Grande multidão de E cakule ver.
populares que tinha ido saudar ...
estadista austríaco, correu atrás, ba deve diminuir, nao será senão
de seu automóvel, mas uma çon- depois de muitos annos que ella
te de madeira quebrou-se, cauido' &___&,& ^koiw. a_ en r*sn «^ Ar-
muitas dezenas de pessoas sobre descera abai-co de 50.ooo.opo de
um canal que o automóvel cru-
zára momentos antes do desas-
tre.' __ _^ ,

A Grécia acceita o pacto
de garantia balkanico
Genebrtt, 11 (U. P.) — O go-

vurno da Grécia. communicou ao
secrertariado da Liga das Nações
<Xue a_c°ta com satisfação o pro-

&«; n^letarctdiçt ^ «"*« ¦» **• -«- »
que o negociado reoenteme-tte em jte annos a quantia de 33.000,000

libras
<Na rehabititação profissional

dos feridos a nação despendeu
até agora 250.000.000 de libras
esterlinas, sendo exercitados em 

j t«We-~dos"àgrfcüttiris" «
novos officios 123.000 ex-com-1 cultores allemães.
batentes mutilados. Ainda exis-
tem milhares de veteranos da
guerra <m tratamento. E3se ser-

¦gggggggg ,,!"„ ! mm

A actividade diplomática da
Allemanha

BERIvL.M, outubro dc i9-*5. —
(Cominuilicado rpistolar da Uni.
led Press) — Após 1*11 curto
periodo dc paralysação, a Alie-
manha intensificou a sua activi-
dade diplomática para it conclu-
são de tratados commerciaes coin
vários paizes europeus.

Nos circulos ófficiaes rçcriiia-
nicos, attribue-se grande impor-
tancia as negociações franco al-
lemãcs.*|iie acabam dc ser reata-
das. Em seguida vem as conver.
sações com a Inglaterra, quc co»
meçarão brevemente.

Acham-se tambem pendentes de
conclusão ttatados commerciaes
com a Itália e a 'Hespanha. Com
esta ultima nação serão necessa-
rias novas negociações visto co-
mo o tratado com essa nação
apenas ratificado este anno, ex-
pire a 10 do corrente, devido a
ter sido denunciado pela Allcmã-
nha. 'Deve se lembrar que o go-
verno allemão adaptou essa atti-
ttide devido ás constantes amea-
ças do oartido nacionalista.

'Nos círculos ófficiaes allcmãe*
alimenta-se crescente esperança
sobre desenvolvimento das nego-
ciações com a 'França quc tem
seguido esporadicamente durante
os últimos doze mezes. Espera-
se que as ultimas propostas alie-
mãs abrirão o caminho para um
entendimento definitivo. .Se tal
accordo não fôr possivel, imme-
diatamente ou cm nm futuro
próximo, a delegação germânica
tratará de concluir um convênio
provisório afim de terminar o;
tnterrego sem tratado qtie existe
desde tiò de janeiro tíe_ 1925, em
que expiram as respectivas clau-
sulas do Pacto de Versaillea.

As futuras negociações empe-
nhar-se-ão em obter da França a
applicação "de facto" da clausu-
Ia de nação maií favorecida.
Tambem procurarão obter que
seja applicada a tarifa mínima
sobre os •machinismos, produetos
chimicos, e brinquedos allcmac*.
Entretanto, a Allemanha òffcre-
ce compensações importantes.

O reatamento das negociações
com a Inglaterra relativamente a
um tratado commercial, terá Io-
gar brevemente. De, accordo com
o convênio commercial ora exis-
tente, qualquer das partes con-
ratantes pódc propor a revisão,
se surgir uma situaçSo nova cm
conseqüência Ida applicação de
differéntes tarifas as que exis-
tiam por oceasiao da assignatura
do tratado.

Tal caso, é appücavel agora,
desde que a Allemanha percebe
nas tentativas ibritannicas a ¦ iri-
tenção de estabelecer altas tari-
fas protècciónistas. De outra,
parte espera-se na Allemanha que
a própria Inglaterra, recommen-
de o miciò de novas negociações
afim de serem discutidas as no-
vas tarifas allemãs. ,

Não se espera, entretanto, ne-
nhuma difficuldade nas negocia-
ções anglo allemãs que. segundo
se diz, serão uma simples forma-
lidalde c terminarão em curto
prazo. x'";-:

Entrcmentes, as negociações
entre a Allemanha í e a Itália,
adeantaratn consideravelmente. O
governo germânico »mostrou-se
idisposto a conceder' fatalidades
á Itália para a .importação na
Allemanha, de seus produetos
agrícolas especialmente vinhos
em troca de concessões z. favor
dos artigos manufacturados ai-
lemães na Itália. ';_ V.'"

Espera-se que um accôrdp con-
cluido sob essa .;base provoque
grande opposição . por parte dos
nacionalistas no Reichstag, como
aconteceu còm o tratado ,tíe com-
mercio entre a Allemanha e a
Hespanha, sob a allegação de
que o mesmo prejudicava ps in-

Vltl-

Locarno.

O sr. Scialoja não quer
defender Zaniboni

^o»w, 11 (U. iP.) — Osr.
Scialoja, representante da Itália
na Liga das Nações, mão quiz
adeeitar a defesa do ex-deputado
Zaniboni, chçfe da conspiração
que tramava a morte do primeiro
minisíro Mussolini.

E'cos do complòt contra
Mussolini

Roma, 11 (U. P.) — O pri-
meito ministro Mussolini recebeu
'luarenta mül;..tele_;ramm«rs de feli-
oitações por hatver escapado

de libras.
A COMMEMORAÇAO lAME-

RICANA EM ARLINGTON
Nova York, 11 (U. P.) — O

"Dia do Armistício" foi comme-
morado em todo o paiz.

O presidente Coolidge collocou
uma coroa sobre o túmulo do
¦Soldado Desconhecido, no cerni-
terio de Arlington.

Postos médicos do "Correio
da Manhã"

Falleceu o estadista pe-
ruano Ismael de La

Quintana
Liiita,, i'i («A. A.) — Falleceu

nesta capital o ex-ministro e ex-
conspiração que pretendia assas- doputaldo sr. Ismael de La Quin-
linal-o.

Vienna, 11 (U. P.) — Infor-
masn de Innsbruck que um grupo
tlt gendanmes italianos prendeu
mais de cem pessoas no sut do
Tyrol, aocusadas de ligações com
a conspiração destinada a elimi-
nar o primeiro ministro Musso-
íiní.

tana.

É
ULTIMA HORA

Therezinha
Falleceu hontem, is 10 ho-

ras da noite, a menina THE-•¦REZINHA. filha do sr. Deo-
medonte 'Magalhães <* d Ze*
linda Monteiro Magalhães,
saindo o enterro da rui São

Francisco Jíavier, 703, ís 5 horas da
tarde, para o cemitério do Caiu.

(Y iSas.

t

ÍFiJio 

Costume de
Palm-Beach, liso ou
listado — AUalata»
ria Oriente — BUA
LARGA n. 131 —
Telophonc N. 1755.

——^k-«^M_— il&19)

TACNA E ARICA
Arica, 11 (U. P.) — O presi-

dente Alessandri partiu para
Tacna ás 9 horas da manhã, sen-
do acompanhado -pelo sr. Augus-
tin Edwards.

Arica, in (U. P.) — O sr.
Guillermo Garay, delgado chileno
á Commissão Plebiscitaria, acaba
de ser nomeado governador riò
departamento, de Arica.

tificará como um carvalho majes-
toso. com o correr do tempo neces-

H sario í eclosão definitiva do g?r-
men betndito

(31) FOLHETfM DO "CO RREIO DA MANHÃ"

HALL- CAINE,

k CIDA! ETEIA
-*?© o**-

Roselli. a filha do dr. Roselli, homem, o único ser humano queílt,«. 111 tinha íi*»*aHj-». -*/\ **tttAtAn 1 —_ !_ •  ^-que ali tinha ficado ao cuidado
da familia dum padeiro italiano.
Disseram-lhe que a pequena ti-
nha morrido.

«Roma, que atté ali estava mui-
to pallida, prinepiou a ficar ver-
melha e excitada.

Esse mesmo David Rossi ap-
pareceu aqui em Roma como
creado de mesa no Grande Ho-
tel, depois fez-se jornalista, fa-
:endo precisamente a mesma pro-
paganda qne David Leone fize-
ra em Nova York, e excitando o
mesmo interesse.

-— E o que quer isso dizer? —
exclamou Roma: David Leone
ira David Lcone, e David Rossi
é David Rossi...

O barão, levemente exaltado,
continuou sem responder á inter-
rupçâo de Roma:

— 8* e ultimo facto: Um ho-
mem, na mesma epoca foi ao

Era o que" tinha a diier. (Muito Campo Santo procurar a sepwí
bem; muito bem) 'tura de Leonora Leone... css.

poderia interessar-se por essa
desgraçada que sc suicidara noTibrc, vinte e seis annos antes,
pela mãe de_ David Leone, eraDavid Rossi. Quem é portantoDavid Leone? — David Rossi!— Quem é David Rossi? — Da-
vid Leone! — A evidencia é ab-
soluta.

Roma passeava agitada, com

cebet Agora, proceda
como .entender!

A pallidez rígida do barão
transformou-se numa expressão
de dôr intensa; passou a mão
pela testa, « depois dum ínomcii-! Roselli não morreu; é fácil pro-
to .de silencio, murmurou: val-o.

— Minha filha, não só meL—.Não se atreverá a fazel-o!
offendeu, como tambem of fendeu fxP°e ««a S**1*-"1-** a. ser persegui-
a theoria e os princípios da Jus- da P0*", terT commettido um ci-im*.
tiça que é independente da pie-U" Em Inglaterra, mas nao na
dade e da misericórdia. No vo-' "a'!a-
cabulario da Justiça ha apenas
uma palavra: dever. O dever
obriga-me a descobrir o verda-
deiro nome .desse homem, afim
de poder destruir a sua má in

os lábios comprimidos pelo ódio, | "c'a já obteve uma cadeia com-
o olhar chamejante de cólera:

— Que horrível coisa! O ho-
mem que passa a vida a desço-

duzem
uma
todas

commigo Quem conhecia David Leone era
Roma Roselli, c cila... morreu.
Eu sei a historia toda...

— Tudo quanto fiz, foi para
seu bem. Mas engàna-sc. Roma

Não quero!Quer dizer, que se quizes-
se, podia fazel-o?

Não posso!
resposta,

sciencia, nem humanidade, nem
misericórdia, nem piedade! E
depois dc_ perseguir um desgra-
çado até á sepultura da sua mãe,
note bem — atí à sepultura da
sua mãe — pode jantar, rir, ir
para o theatro! Deus do Céo!
Não posso conceber um tal hor-
ror! Xão poss"' Odeio-oü Per-

í

ZONA DA OENTRAL DO BRASIL

Posto Medico do Engrenho Novo —1
(Pharmacia "Engenho Novo") do »r.
Adelino Ferreira, rua Lins dt Vaicon.
cellos n. 3 — Médicos dr. Cai» Con.
rado, is terças e' quintas-feiras,, e a»»'
bados, das 8 ás q, e das 1» is 20 hoi.ii
dr. Pache de Faria, segundai, quartas
e sextas-feiras, das 9 ila is 10 ill
horai; dr. Raul Crut, consultas diarial
das 11 is 13. horas; dr. Graçalvei Ju-
nior, is segundai, quartas e textai-feí-
ras, das 16 is 17 horas; dr. Manotl
Pinto, is terças, quintas e sabbadoi,
das 17 ás 19 horas e dr. Pereira, Brasil,
ás segundas, quartas e sextas-feiraMas
19 is oo horas.

Posto Medico do Engenho de Dentro
(Pharmacia Rio Grandense), rua dr.
Bulhões n. 33, de Monteiro Jt Cia. —
Médicos 1 drs. Guatavo de Reaende.RI.
beiro Arrigoni, Henrique Drago e Ma.
noel Cotrim.

Posto Medico do Meyer ((Fhannacis
Aristides Caire), rua Dias da Crus n,
165, de H. Drummond & Cia. — Me-,
dicos: dr. Colbert Ferisse, das 18 ás
30 horas; dr. Castro Faria, das 8 ii
11, diariamente e das 18 ás 3o horas
nas terças, quintas e sabbados; dr. La-
inounier de Freitas, das 8. ás 11 dia-
rialmente e das 18 ás 3o horas, is .se-
gundas, quartas e sextas-feiras; dr.
Gonçalves Maia, das 14 ás 17 horas1
e dr. Paulino Freitas, das ia ís 14 ho-
ras diariamente.

Posto Medico da Piedade (Phanna-
cía Magalhães), rua Goyaz, ti. 37°f <**i
Damiio Alves de Oliveira Magalhães
— Médicos: dra. Guiomar Vieira'd«
Moura, consultas ís segundas, quartai
e sextas-feiras, das 3 áa 4 boras da
tarde, para senhoras, e creanças; dr-
Edgard Corrêa de Mello. Este.medico
attenderâ a domicilio ás pessoas qui
provarem extrema pobresa, no caso'da
n5o poderem comperecer ao posto mt-
dico, iíto ê, 110 trecho comprehendico
de Engenho de Dentro a Cascadura.
As pharmacias acima attenderüo a to-
das as receitas com 10 olo de abati*
mento nos medicamentos manipulados 9
S olo nos demais medicamentos.

Em todos os postos acima, a vacci*
nação é gratuita, para os leitores do"Correio da Manhã".

Roma calou-se desanimada, ¦ e
o barão continuou a falar com
brandúra:

— E' tão natural, tão femini-
no, que queira defender o lado

fluencia sobre o povo... e a Jus- mais "-r*fcoí Na0 Pense' Rom^
tiça pede-lhe quc faça o mesmo. I*10 Davld Rossl *em 1ue cumprir

Roma continuava a passear a ««"'«^"a de morte! Tem que
agitadissima. .ser julgado outra vez, a sua sen-

j-, „ . 
' tença será reduzida a prisão per-

aberto. e David Rossi c idepu- dultadotado, só pôde ser feito prisionei-1 _ E* 
'pede-me, 

insiste, espefí,ro com a autorização das Çama-!que 0 ajídc nes5a emDresa? !ras. Para obter essa autorização. -_ Certamenteé necessário um certo numero de
provas, e de testemunhas. A po-j

pleta dc circumstancias que con-
1 á evidencia. Mas falta' _ \ sua ;iriul!:r,
prova positiva, sem a qual f0i a mais sincera,

brir o 
"crime 

de-.^ iSTu^ií^ ;:*""iiaS as Sao m-suf ficlen*; - p°'s ***'¦ Não quero! Xãos a® _t__K - É-isp*- m ris tssssstei
Rossi c que possa ident.ftcal-os. Segundo a historia que me con-

f-.-X30*--*., tou, David Leone cra um amigo— Alinha querida Roma, insen- j do meu pae, e quer quc o entre-styel como me querem fazer,ten- guc à Justiça? Julga-me capaz detei poupal-a... mas infelizmente semelhante traição? Xão juige*so a Koma pode fornecer-nos,os outros por 5r... Oh! Eu sdessa prova importante que fal-! tambem ..., historia! Que inf»*
mi''— Quc simples quc é. barão! iXontvmt)
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estupendos da (First National; a In*tercssajitc coraed.a "Kmocões", vibra-çftes e BensncOes., «lois acto» cngra-
«JidiMimos; a ultimo numero do "O
mundo cm foco". Sabbado — "A
vencia", com Claire' Windsor e Adol*
pnc -Menjou,

1 CINE THEATRO AMERICANO— Hoje: 'Ramnn Novarro, Alice
i"y' Lcwl» 'Slonc, em "Scaromou*

ene , nova copia dos dei ncloa rs-uipendos da Metro Goldwin* o pan-«lego Uobby Vcron cm "A delicia uc•« nac", dois netos engraça«los.
j sabbado — "Unia viuva perigosa"

NOS BAIRROS

O CENTRAL ili A TROUrR
OltliCVORY — Continua as enchentes
rin todas as secções do Central,

¦Hoje c difficil sc obter uma cn;
Irada na popular casa da Avenida, á
nin ser que se vá com muita ante.
redencia. E expllca.se. Qual é a
rasa de Diversões no Rio que pódc
apresentar um programma ¦ Uo bello ?'com Constance TnimadgcV
OimI é o local eni. «iuc as famílias i
podem se divertir á vontade, npre. •
ciando todas as novidades eiiropéas,'
tudo o que passa pelos maiores Thea-1
tros e iMusic. illalls do mundo? A
reiposta c uma única: O Central. |

IV preciso sc . saber que o publico
saiba que o programma que o Chie*'
nu Central apresenta actüalmente ao
publico custa muito mais do que umn
companhia completa de comedia ou
revista. Pode-se mesmo di«r que
custa mais do dobro. E as «lifficulila-
des com que .luta a Empresa para '
organisar Uo grandes c ebllos espe !
ctaculos. com numero:» contratados
em vários paizes da Europa. I.evaii- ,
<io-se tudo isso em conta, considera- i
ie que os espectaculos do Central
sao únicos em toda a America do '
>Sul. Os dois números colossaes que
o Central mantém ¦ em programma ¦
actmlinente, como Pepino c seu |
rirro em miniatura e a Troupe Crix
Grefory — Os des Diabos — eSo
desses 'números w raro», inigualáveis, | bias",
e que custam uma fortuna. O que
valem estes dois números que o diga
0 publico que tem enchido todas as
sessões do Central nestes últimos
dias, á ponto de se suspender a ven-
ila de entradas por falta de logares.
Sio os dois grandes suecessos da
autuai! a de, e que estSo fazendo' furor
á ponto de nâo se ouvir falar de
outra coisa em todo o Rio "de Ja*
neiro. —X-*

ODEON — Nenhum sportmen
deve deixar de ir ver esse film que
o Odeon está exhibindo — "O Sport
e s Rollera", pois que melle ha um.1
verdadeira exposição detalhada de
tolos os sports, desde os tempos da
Orecia antiga e de Roma de outr'ora,
nté os de hoje. A luta romana, cor-
ridas a «pé, corridas dc cávallos, re-
gatas, tcnnís, fotfJall, rusíby, base-
hall, jiujitsu, ele., tudo emfim. 15
ainda toda a espécie de exercícios
attlcticos, as dansas, o banho ' —
como complementos desses exercícios
gymnastlcoe. E tudo para se chegar
á comprehensão de que o sport é
nma necessidade para a humanidade,
já para ter o corpot perfeito, jâ para
dar fortaleza ao -espirito. >E o film
nos mostra como os -exercícios tor-
Mm os corpos perfeitos, dando-nos
visões explendidns de corpos de mu*
lher, nn's e maravilhosos ma sua
plástica.

AVENIDA —'.¦'¦ "O seçtredo de
Eva..." é o capricho doentio do seu
espirito, a febre da .novidade que
continuadamente lhe domina a alma
c que por vezes \tao grandes e la-
menUTeifl conseqtienciis ;traz a f quem
na Eva versátil « fia e ©rend*."O segredo de Eva". e o film deli*
cado, sentimental e luxuoso que o
.r.nema Avenida está exhibindo .-com
nm tremendo suecesso e que hoje sc
remete com um interessante Jornal
da 'Fox. j .

—X—*
lDEAltj «— Proseírue na «ua mar*

cha trinmphal o admirável program-
Ma do Ideal, cuja empresa não poupa
eiforços para bem servir á sua ele-
Santíssima clientella,MA's Tres -da 'Manhã** é uma pre*
f-ucção de luxo estonteante, Diamond*
Programma, vtendo por interpretes
principaes Constante Binney < Mary
Carr.*0 segredo de Eva" faz parte das
edições da 'Paramount e, tondo por
interpretes Jack Hott e Betty Com*
pson, é uma, pellicula para ser vista
por mais de uma ver.

Em. matéria de programma tensa*
cionaes, quem pode competir com o
Ideal?-

¦ *«-*— ¦

PARIS — "A unica mulher" —"A ponte dos suspiros" — Final-
mente hoje «rão exhibidos nesse ci-
nema os dois films t4o ancios^men-
te esperados "' 

peío . publico.* Norma
Talmadge a;.Íhsic_.E 'Artista pldria* da
flrtc muda, • no ,füm "A. unica: mu-
Jher",. tem úm papel que arrebata
pelo colorido de realidade que eíla
lhe empresta. Um casamento imposto
pelas ci reu mstr.n cias #— por pura pie-
dade filial,. Um ódio que se' trans*
muta em amor pela terrivH conie-
ctura a que se vêem - forçados a en-¦frentar a sós. Bollissimo enredo o
deste fílm, uma jóia do Programma
Serrador. Completa o programma o
«nper-film "A ponte dos smpin»",
0-*-f> traba'Hn .nripíóropò. >»vis. •>*•«•
tigonistas s3o iDoroty IMackail, Ciei*
ghton Hale c -Raplh Lcwis.

—X—
PARISIENSE — Continua: no

querido Parisiense o formidável . süc-
cessa da interessantíssima super-
cômica "Fôlego de {tato", o-dmiravel
film em que a graciosa Dorothy De-
vore, Walter Hiers e Tully Marshall,
divertem a valer a platéa. Vale bem
a nena assistir a exhibição desse ma-
ravilhosa producção cinematographica
que tem a propriedade d* faier rir
sem Cessar, rir muito. Complrt» o
programma a espirituosá comedia na-
cional. "Quando cilas querem...",
uma bella producção da Visual Film.

POPULAR — "Não percas tempo"
com Madge Bellamy.-

CINE THEATRO RRASIlt, —
Hoje, na tela — Lois WUsno, J,Warren Kerringan, Ernest Tdrrrncc
e Charles Ogie em "Os bandeirnn-
tes", dez actos monumentaes da Pa*
ramount: Aillen Pringle, Conrad Na-
gel e Stuart Holmes em "Quando o
amor floresce", oito deliciosos netos
da Metro Goldwin. No palco, reap-
parição dos queridos il«es netits
ifOretti", com um novo* repertório.

Amanha — "O gavião do Mar",
der actos formidáveis da First Na-
tional,.

CINEMA HAlínoÕK LOBO —
Hoje: Milton SÍIls ¦ no grandiosocolosso "O gavião do mar", ia. actos

fRIMOR — "Corações e esporas"
com Buck Joncs e Carol Lombard.

—X-
MATTOSO — "Flirt e casamen*

to', oom Pauline Frederick! "Bar-
reira dum beijo", com Edmundo Lo-we c "O cavalleiro das Arábias",
comedia.

. —x—.-
BOULEVARD — "Os BamWran-

tes", com J, Warrem Kerrigan,
Lois Wilson e Ernest "Torrencc.

CINE THEATRO- AMERICA -"As pupilas do sr. Reitor" e actua*
lidades da Fox,

y_
CINEMA TIJUCA — "Perdi mi-

nha mulher" c "Cavalleiro dás Ara-
partes sensacionaes,

SMA'RT — "Mtu ,filho", Nazimo-
va e "Lyrlos encarnados", com Cori-
ne'Griffith.

—X— '.'¦•¦¦• - .'.'PIEDADE — "Um beijo no es-
curo", com Adolphe -Menjou, l.illism
Rich «Aileen Pringle,

X —
MASCOTTE — "Corações e es-

posas", com Buck J mes e Carol¦Lombard.
--X- /..

IMEYER — "O bandoleiro", com'Ret.e- A.l-iríe t *.M«:-mtnt«i» meino
naveis", com Bebê Daniels,

—X-
ENGENHO DE DENTRO —"lt_rutl verdade", com Mary Alden.

—X—
MODELO — "Perdi minha mu-

lher", com Adolph Menjou e.-Gieía
Nissen.

—X—
BRASIL — "Os bandeirantes",

com J. Warren Kerringam, Lois
Wilson e Ernest Torrence e "Quando
o amor floresce", com Cowaâ Naye
c Aileen Pringle.

VARIAS NOTAS
INAUGURAÇÃO HOJE, DO CI-

NEMA "-IMPÉRIO" — Inaugura-se
hoje o terceiro dos grandes saiões tle
Juxo que a Companhia Brasil Cine.
mqtographtca está montando e éx-
piorando mos terrenos da, Ajudo.
•Será mais uma casa de verdadeiros
encantos, pois que; nella ba de tudo
para agradar, quer á vista, quer ao
espirito, quer qua nío á commodidade.

; A inauguração se fará com um
film primoroso, bem digno de uma
sessão especial, marcando uma época,
eomo a -da nova vida que surge, de
um novo cinema — Esse film é "Ven
cedoras de corações". E' uma obra
prima — mais que isso, é um film*
çti canto, um trabalho-seducção. Basta
dizer que essa "vencedora de cora*
çõos", c Barbara I/a iMarr. a mu*
lher vampiro, a í-a-scinadora ideal, 1Ih*
da e clegjinte, quanto é artista. £ o
trabalho é emocionante, cheio de sce-
nas cicantadoras, havendo no papel
de galã o trabalho dc Convay Tearjjs.

'Pelo cinema em si, como pela
programmação feita — o Império
inaugura amanhã não somente os seus
salões, mas uma época de immcnsos¦suecessos.

ESPOSA E MARTVTt — Quem
nâo se recorda desta super memora-
vel da Paramount e do grande suces-
so' que cila obteve, quando dn sua
primeira apresentação? Quem nãò
lembra com emoção- o trabalho primri-
roso nesse film dos eminentes artís-
tas que são Gloria Swanson e Ro-
dolpho Valentino?, Segunda-feira pi*^
xima o elegantíssimo! Cinema Aveni*
da .yae .de-novo trazer...ás suas ,télasesta maravilha cinema tògraphícá, que
por certo ali levará toda a gente chie
e de bom gosto no Bio de .1 a neiro.
IE tião c pira menos: 'Rodolpho Va-
lentino e Gloria Swanson
film e colossal.

ANTES A MORTE QUE A DES-
HONRA" — O Capitólio nos dará, a
seguir ao seu actual programma, um
film encantador "Alma e . xomançe",
em que a heroína c Corínne Griftth.
Nesse romance vemos a heroina pre-

de üm escândalo social, e repeli!-

americanos. K'
encantadoramente
linda llclene Chadwlck," <iu

bella do que nun-

fino espirito, com n penetração fran-
ceza c u maravilhosa technica dos

um film delicioso,
interpretado pelaJlmsc apresenta mais

ca, pelo elegante c esplendido LcwisBtone, por Alma Bennct, uma deli-ciosa estrella, c por essa artista ad-miravel que é IMary Carr." Porque os homens se aborrecem de
P"*.J, vae ter um suecesso inimcuso— c film delicioso paracultas e intclligentes.

vez aos autores Marques Porto e AryPavão, que organizam, desde ji, pro-gramnia aUracute. No dia ifl, tin.ii-mente, quando sc despedirá do cartaza peça dos autores, n actriz Denegrilarà seu festival, offerecendo nos ,seus adnurndores dois números de bai- •
lados, um que será feito com PedroDias e outro com 'Mario Fontes.

^alcos

NOTAS & NOTICIAS

mesmo

., .pARA A HISTORIA AN;ECDOTI-CA DOi^THEAT-RO — Schúrmann, ogrande cmprcsaflo que jiescobriu alatti c que divulgou a Dusc, falan-«lo, lia tempos a ura jornalista, recor*
^oii diversas -nassagens' dc sua attri*oulada vida, E, entre outras ancedo*ias, contou-lhe está: • "No Lyceu, dcllarcejona, onde acredita fazer bellonegocio dando a "Lticrccla Borgia",dc Victor Hugo, com os mais admira-veis trágicos da "Comedie Française",a sala estava sempre vasia, Na ter-ceira noite, um catalão procurou-me cdisse: "Se o senhor se. quizer dar milpesetas por espectaculo eu lhe asse*guro enchentes consecutivas."- Esta claro i que acecitei. Náquellamesma noite ò theatro ificou á cunha.Bastou-que os jornaes i annuncinsscm
que. o 'Mi$ercre" do acto dos ataudesia ser_cantado pelo tenor Ângelo Na*sinl. Pelo seu -,trabalho, Nasini exigia200 pésetas.' O, intermediário por tertido a idéa salvadora' embolsava 8oo
por noite. Negociol da China, se nãoestivéssemos naT Hespanha,.., concluíaSchúrmann. i

A DESPEDIDA • DE L/EOPOLDOPRO-ES NO THEATRO MUNICI*"AL — Está marcada para 18 do coi*rente, no Municipal, a despedida doquerido jictor, que será com a interes*
jante e fina comedia "Partida para I
Cythcra', em tres actos, do grande .poeta Martins Fontes, que nessa noitefará a süa estréa como escriptor thea-'ral. Leopoldo Fróes creará o papeldo BarSo de Val-Uose, na casa de quemse desenrolam os tres actos da peça.Os scenarios são de Lombardo, . ofino sccnof-rwiho paulista, e de Colombo interessante e. bello scenographista, |que, para confeccionarem tres lindis-simas scenas adequadas á obra do
poeta. !

A 19 do corrente Fríes segue paraa su. longa "tourníe",

A MONTAGEM DE "ROUPA NACORDA" — A Empresa Paschoal Se*
greto foi quem lançou, no Brasil, comespalhafato quasi fabuloso, a ínicíati-va das grandes montagens, aproveitan-do a habilidade dos nossos secnogra*
phos, que só agora se reconhece seremos melhores do mundo. Não causaráespanto, pois, a affirmação de que,*estando enscenando uma peça de realvalor theatral, como "Roupa na cor*da", de d. Praxedes, que subirá em

première", no próximo dia ao, venhaa Empresa Pascboal Segreto annun-
ciar que o "record" da enscenação Iráficar, agora, constituído, marcando,
mesmo, uma época.
g'A peça de J. Praxedes, que, como
jâ temos dito, se destina a um grandeexito de cartaz, sendo absolutamenteeomica, apresenta,, em todos os seus
quadros, instantâneos da vida cario*ca. Ottília Amorim tem a. seu cargo
éinco papeis, nos quaes J. Praxedes
.proveitou, com habilidade extraordi*
naria, os méritos da artista. Seu pri-meiro jiimero' é "Onda de frio", char-
ge marnifica, em que se critica a vif-dade feminina, sob a actuáção nosnervos. A seguir, a elegante artista
«e_ apresentará numa creada ' moderna,
critica, egualmente, de vivo actuails-
mo, «m que as empregadas, preoecupa-das com a erudição dos patrões, fa*
Um. francez e hespanhol e, quandovêm um inglez, sabem dizer — "good
morningl*. Interpreta, ainda, Otti*
ita Amorím, os papeis de uma mulata,
a Elegante e, por fim, Iyulu, que se*
rá cantado na platéa.• Celeste Reis. que | renpparecerá â
platéa carioca, na peça de Jí Praxe-
des, tem, egualmente,. magnificos
papeis.

OS 'FESTIVAES NO S. J0SI5' --
A revista de Marques Porto e Aty
Pavão, "Mio na roda", está prestes o
despedisse do cartaz. No-dia 20, su-
blrá em "première", no S. José, a no*
v» revista de J. Praxedes "Roupa nu
corda", de que multo espera a Em.
presa -Paschoal Segreto, No dia io,
Cândida Rosa-faz o seu beneficio,'de-
dicado 10 Club Vasco da Gama, levan*
do "Mão na roda" e o quadro novo"Nú artistico". No dia 17 cabe a

SOBRE CACOS I>IÍ GARRAFAS
 —r . O bailarino macabri", nosso pa-as pessoas I Iricio, Mamede dos Santos, que, comosc tem noticiado, sc apresentara, sab-bailo, uo S. Pedro, numa arriscada

prova chorcographlca, propondo-se t.dansar durante .10 horas, sohre caco»de garrafas, realiza, hoje,, daa 4" ás jhoras,_ uma prova demonstrativa, dedi.cada a imprensa c á policia.Mamede esteve na policia Central,onde, pessoalmente, convidou o, qim-tro delegados auxiliares e os censores
para esse fim,
.As cervejarias mais importantes

tem offerecido a Mamede enormes
quantidades de vasilhames inutilizados
que irão servir para a prova e que jáestão expostos no pateo do S. Pedru.

A CONFERÊNCIA -DE X. X. EA VESPERAL.DE HOJE — Com.tem sido annunciado, será hoje a réci*ta extraordinária que o Tró-ló-ló dácm homenagem ás altas autoridade»do paiz, e dedicada aos artistas na*
cionaes. A's ,1 horas deverá ella serlevada- a effeito, com a representaçã»
da triumphadora revista "'Fóra do si*rio", do Conselheiro X, X, e Barãode Oélle, com musica de Soriano.Deve ser uma festa encantadora,
pois, além desse espectaculo fino e

alegre, c assistido por selecta plntín,um dos felizes autores dessa enívaç».disslnia revista, o nosso Humberto doCampos, fará uma interessante confe*
rencia, sobre factos recentes.

A ULTIMA SEMANA DE LEO*POLDO 1-iRO'ES - Leopoldo Fróes
despede-se da platéa do Carlos Gomt» Ina próxima segunda-feira,' levando a
peça de Felix Gandera, " Senliorlnha
.Ta linrlm", em que elle t*m magnífica
trabalho, Hoje, mala uma rez, será
representada a comedia, lambem de
ünndera, "A melhor aventura", «,,
amanhã, "O sympathico Jeremias",sabbado voltaiá ao cartaz "A melhor
aventura", que ficará ate daming,..

TRIANON — "Gastão não queioutra vida" é sem duvida alguma a pe-ça da moda c a-sim se justificam ascontinuas enchentes que liem obtidoo Trianon.. Mario Nunes, seu felizautor, continua recebendo innumero»cumprimentos pela sua interessante
producção. Procopio cada vez melhoraccentua a sua' hilariante Interpreta-
çao' dada ao protagonista, sendo Ioda

. a gente unanime em considerai* comoum dos seus melhores trabalhos; Ita*
Ia 'Ferreira, Hortencia Santos, RuthVianna, ' Mathilde Costa e AlbertinaPereira c Restier Junior ¦ tambem con*correm brilhantemente para o grandesuecesso da cngraçadlssíma comedi.-»
que tão cedo não abandonará o ele-
gante theatro da Avenida.

LINA DEiMOEL REAPPA-RECÉO
EM LISBOA — Lina Demoel, dc
certo a mais graciosa e a mais inte*ressante das "estrellas" porturuer.is '
de revista que tfm vindo ao Brasil,
que deixou no Rio tantos admiradore.t,
Lina Demoel, a inesquecível creadora
de "Maria vae com a» outras", a ma...
liciosa interprete do "Cock tail", ¦ re-I
anpareceu, hau-m mez, em Lisboa, no '
theatro Maria Victoria, animando com

o_ seu temperamento irrequieto os va
rios papeis que lhe couberam na re-
vista "Aataplan". Jornaes que temos
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ULTIM OS DIAS
da revista de. MARQUES PORTO e ARY PAVAC

Mão Dâ
acere scida de um novo quadro.:

NU' ARTÍSTICO
NO DIA 20, Sexta-feira — Sensacio»

nnl "première"-

4 vista registram o seu suecesso e ae-
centúam a sua maneira sempre* reno-
vada de criar os papeis, marcando-os
uc ir.na íe/.io inuito pessoal, em que
ri 'HstincçSp e a malícia se confundem
com a subtileza; e a sua maneira ú*
üiiti e üe cantar, cm notas esponta*
neas de carteia musical.*'

CARMEN DE .AZEVEDO NO
RIALTO — O Rialto é ¦ uma das ca-

sas de espectaoulos preferidas - pelo
publico elegante. Tornado, pela remo-
delação, • um theatro alegre dc confor-
to, tem agora o Rialto uma excellen.
te: companhia de. comedia da qual fa-
zem parte Carmen de Azevedo, actris
n"c drs^c o seu papel de Regina, no"•Gigrolò",'- tornou-se das mais em evi*
dencia no seu gênero, Faimcírim Sil-
vã, que sabe fazer rir, Apollonia Pin.
to, relíquia da scena brasileira, Bran-
dão Sobrinho, João Lino e outros. Es*
sa companhia está representando com
«.¦ande suecesso a hilariante comedia
ile Armando Coii7.aR.-i, "O livro Uo.
continuo".

ALDA GARRIDO — Telceramnuu
recebidos pela Empresa José Loureiro,
referem ter estreado ante-hontem, com
Brande exito, no theatro Polytheama,
da Bahia, a companhia nacional de1 burletas do casal Garrido. Adeanta o

' despacho que Alda Garrido foi rece-
bída com applausos calorosos, tendo.

' sido chamada á scena muitas vezes'.

I AMENDOIM TORRADO — Està«
provado que o Recreio tem a sua,
corrente, de publico,, que já se habi-
tuou aos magníficos' espectaculos dn

í companhia 'Margarida 'Max, Caria nn-
va-revista levada aos "placards" do,
trailicc.í ml theatro da rua do Espirito (
Santo, é um novo triumpho, como es-
tá acontecendo com "Amendoim tor-
rado", o novo. original de Luiz Pcixo-1:
to, cii'a montagem chega a 6er as-.,

estaj marcada para 26 do corrente. ¦
Ja têm contratos firmados com ca*

sa companhia, os artistas Priscilla Sil-
va, Esther Bcrgeratli, iMaria Vidal,
Gilda Rossi, Pinto de Moraes, que
tambem será o ensarador, Asdrlifi.il
Miranda e Denildo dc Freitas. Ati
amanhã ficarão concluídos eõutros con*
tratos,,que preencherão o elenco de<sa
companhia. Como novidade no. genero, a companhia carioca de burleta»
terá um seleccionado corpo dc coros,
que dará maior realce á musica e ás
marcações. A engraçadissima .burletaem tres netos,' com um entrecho de
palpitante actualidnde "Torce, Ade*
lia:., torce", originar de Olivio Reys
e musica do maestro Sophonias IVOr-
nctlas, que oceupará as funcçõés de
regente da orchestra dessa companhia,
será a peça de estréa,

A QUARTA RE'CM*A DE ASSI-
ONATURA DA COMPANHIA AL-
LEMA — Hoje será representada a
comedia "Scampolo", de Dario Nicco-
demi, que em allemão tem o titulo" Das Gassemmedel".,

companiiiaIJíFa camdini 
'~

¦Léa Candini, que 'nos visitará no fim
do mez corrente, tem, feito - grande
suecesso em Buenos Aires. JC que o
seu, repertório é magnifico, os artistas
são dc real valor, e as montagens lu-
xuosissimas. Além dos actores e aeri-
zes, figuram no elenco, coristas. e baí*
larinas de valor. As bailarinas sio 12
figuras de mulheres graciosíssimas,
que se apresentam em bailados ver-
(ladeiramente artísticos. K porque Léa
Candini sabe que conta com bons de-
mentos choreographicos. introduziu
em todas as peças lindos bailados.

ROUPA
KTA.

CORDA
de y. PRAXEDES, com musica de ASSIS PACHECO,

DIA 16 — Festival da.appl audida actriz CÂNDIDA ROSA.
DIA 17 — FESTA DOS AUTORES.

DIA 18 — Festival da inter essante actriz Antonia Denegri.

CINEMA MODERNO — "Tramas do Amor" (« actos); "Ma-
jestade do Mundo" (7 actos)j "Rainha dos Azes" (a actos).

ooooooooooqoooooooooo* .aoooooooooooooooooocoooc

Cine Boulevard
Teleph.'Villa U4 -•

HOJE  Programma Paramount
. OS' BANDEIRANTES ,

. i* 16 actos, por'Louis"Wilson, e
f: Worrin'.CANNIBAL A' FORÇA; comedia

JORNAL UNIVERSAL .
Sabbado —'"Fljrt do casameiv

to", 7 p. i "O Fado", film por-
tucuez, por Eduardo Brazão.

(V 1485)

CINEMA SM4RI' j
HOJE'E AmTnhX" ; !*
Meu Filho f

8 actos, Nazimova í
Lyrioe Encarna-los f
7 actos. C. Griffith _ !

P»sn hoje o anniveriirio niialrcio
de d. Herirler.e Wiutcrield Mala_uti
do Souia, esposa, do 1:. Ulyiiei Mala-
guu de Souza, lunccionano ds al-.a
carnegorla na Companhia dc Xavcja- :
çao Costeira, Por esss motivo, offe- 1
rece o aniiivcrsanari'.;' uma rccepçáo
ji lamilias dal suai relações de ami-
«ade, durante a qual recebetâ muilas
homenagens e demonstraçáes de,apreço.

—. Fai annos hoje a gentil lenhpriia
Aaenni. Gualano, íilha do sr. Amo*
mo Gualano, negociante desta pra.a.

A annivcrsariante, por esse motivo,
com certeza será muito cunipnmen.a.
aa pelas suas amiguinhas.

iFai annos hoje o sr. ' \ erano
Alon.o de Almeida, Io escripturario
ílo Thesouro Nacional. ..Faz annos hoje o lovcn Jose
iDunrte Saúde, operoso gertnlc da rc-
visla "iFrou-1'rou , que nela sua aeti*
vidade c intelligencia de ha muito con-
quUtou largo circulo de relações cm
nossa socicuade. '

—<a—
CABAHHÜNTOB

Realiza-se hoje, na maior intimida-
ac, devido a, luto recente na família
ua miiva, o casamento da *.ctih«inta

1 uila 1'edroso de Lima com o «¦«!=•
iiiuiro Alfredo Ventura Ferreira llruu-
ciao. . *

Servirão de padrnhos da ubiva, no
civil, d. Elisa Brandão de Ullveira
«ragn e o engenheiro Túlio 1'cdrosu
nc Lima Junior, c no religioso, a viu*
v* Júlio Pedroso de Lima e o sr.
tiernaidilin Puto ila Fonseca; «Io
noivo, no civil, q sr.. Luiz Zagallo
- > srni U, Aniia Rosa da Costa
Urag.-i c nò religioso o dr. Alberto
rerrcira Brandão c d. Amélia Ven-
iu,u Pinto.

Com a senhorita Stclla Prntea
Iirines, filha do sr. Francisco Knncs
ônnnnlio, íttncc'onario aposentado do
Minrsterio da Viação, contratou casa-
litento o dr. Edison do Ainat.vl, iun«
ccionaro da Central do Brasil.

_ Realiza-se hoje, as 5 Horas dá
taide, na egreja de S. Schasti-ao, o
enlace matrimonial do capitão Ha-
ruído Pinto Mendes, funecionario da
Companhia Nacional de Navegação
Costeira com a nenhorinha Maria. Uul-
cc Cavalcanti.

Na maior intimidade iealizar-sc-ã
n.> próximo sabbado, ¦ o consórcio da
•nihorita. Dulce, de Vasconccllob, com
u ar. dr. Carlos Brandão.

Servirão de j padrinhos dos, noivos,
no civil c, religioso o general Altrc
do Jo<é Abrantes e rixn *s:>osa d".
Olga de VasconcelloB Abrante,,

—Or-
CHÁS DANSANTES

tura da Reuàscenva e o canon de
composigio (Canon Tiburciui).

O. convite, sâo feito» pcio ltiuti*u*
to Bra.ilciro cie SctcriciB..-

MISSAS " , ,
ARTURO E. «\uCIRRlr: - Poi

alma do saudoso jonulma argentino,,:
Arturo E. Aguirre, it rá rezada ama-;
nhâ, primeiro anniversario do seu fat-.
lecimento, uma missa, mandada ceie-..
brar por sua viuva, as 9 ijj horas, no I
altar-mór.da egreja da Gloria, na JjiWj
go do :Machado.

• ¦ --©- • . ..;
t'-AI;'.«EÜlMKNTOS

Após prolongado padecimento, falte- '
ceu hontem, ás 9 .1 [ j da uuilc, .d, La-;;
rolina -l'. Alvarenga, esposa do sr.'Joaquim Alvarenga, fazendeiro em São .
¦Paulo.

Ü desenlace deu-se ua rua 20 de^í
Novembro, 158, Ipanema. O corpo*';
será transportado paru S. Paulo, e»
trem especial.

"A Flor de Liz" ao publicoy
As mais bellas e mnis artísticas, ;

as mais lindas coroas det flore* ,
i'-u!ur>.es, são as ccnfecc!ònadal
pela "A FLOR DE LIZ".

A FLOR DE LIZ não tem agen» !
tes, não importuna cm suas casas»
os que perderam um ente «paro com
solicitações de preferencia, Ella
quer ns seus clientes espontâneos,
quer se impor pelo seu próprio
valor, pela arte c originaldade <le
suas confecções, seinpre executadas
pelos menores preços, recaindo en* r
favor dos seus freauezes a commis-
são que outras casas são obriga-
das a dar aos seus agentes, com
sncr.ficio dos que attemlem á im-
pertinência desses tristes emissários*

O Publico que se precavenha „
contra. elles. O único estabeleci-'.
mento que está em condições de jsatisfazer o gosto mais exigente o
"A FLOR DE LIZ», AVENIDA
RrO BRANCO N° i/5, em frente
á Galeria Cruzeiro.

C1675*.

CoiOas paia enteno.
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60 Contos por 15jooo
18.000- bilhetes.

1 Menos 25 °l°. .

75 ° ° em prein.os . .PREMIOS
1 prcmio de

..
" :ooo$..500$..

JíO0$..

ao w 100$..
11640 " ,? ; 30$..

18 3 U. A. do Io pre*
mío iao$..

18 3 U. A. do 2" pre
mio 50$..

I 180 2 U. A. do i° pre-
m:o 50$..

180 2 U. A. do 2o pre-
mio* 30$-.

198:000$ \
49:500?

148:500$ .

60:000$ '
4:000-,
i:ooo$l
_t:ooo$"
2:000$ i
4:200$!
8 :ooo$ ]

49:200$ j

Hoje, ás 4 horas, ¦ a Associação
Christã Fcminiia, em sua sede ao
largo da Carioca n. 11, offerece um
chá social ás suas sócias ¦ e amigos,
proporcionando assim á directora do
Departamento Social, Miss IVArmond
Marchant, que ora entra no gozo de
licença, o ensejo de saudal-as ;io en*
rregar por algum tenipo a sua incuiu-
bcncia. -®-
BANQUETES
-—- &— -' ¦'¦ j

. Realira-se, hoje, ao melo. dia, -no
Asnyr-o, o almoço que a classe odon-
tologia offerece aos membros da dele-

. gaçao brasileira junto ao a° Connres-
ao Odontologíco La tino-American o,
que acaba de ter logar cm Buenos ¦
Aires,'.—Esteve muito animado o châ dan- ]sarneyofferecido pelo casal Vicente \1'enna "e Adalgisa Penna ás pessoas i
de suas relações, por motivo do anni- I
vurs;irio dc seu interessante filhinho' Washington'.

HOMICNAGENS

A Flor de Liz
Era frente á Galeria Cruzeiro

175, Avenida Rio Branco
FLORES NATURAES

1  '^r, <i»i —' " -

Um crime estúpido

I 2.146 prêmios.. ... 1.18:500$'!
N. B., desconta-se 5 -"jo paraf

s approKimaçõcs do .1° premi
! (Oiviu, em décimos.),

[Vende-se ..em torta partej
Mum-rn

Sabbado :— "Coração c E»-
poraa", Buck Jonés; *'Coraç6o'

m40 conselheiro", Irene Rich.

kv^\^^«vvKWir.

marcos \bM^ie? um hom?m3eque<<a _! lllUull U Jjlülllul Uul 5
protegesse ..{in.Mioeiramente... E ella «Juníoilnilo <!n Sipreferiu arpar com tudo, privações e *A ÉiULIcUÍIUc UU ¦ W

rf'súr?n3inífa.qu5 "coíin.r (SS' 5 concertos symphonicos Sé odmiravcl nesse romance, tendo' a 'À DOMINGO, 15 DE NO VEM* Kseu lado Clive Broocks, Loyd Hu- BRO — DOMINGO ô
ghes, lledda Hopper c Louise 'Fazen. # i * ¦ ¦ n I -!__,ia. E. un,., o.„a p^/^irs^a.! 

gAnn 1 veisa11 o oa Proclami -s

jp ção da Repub]ca iá
lioiml, distribuída
.Serrador,

SITira-EY MASON — E.M UM
NOVO FILM — A -seguir . o s-u
actual programma, o Odeon está an-
niuncían-_o um novo liim dt Síiirley
M.inson. 'Bastaria se dizer que se¦trata dc um trabalho dessa artista,
t3o, pequenina e graciosa quanto é
grande na arte dc interpretar os sen-
tímentos da mulher, para se ter a
certeza de que —- "A* Prova ile
Escândalo", da Fox Film, vae con*
stituir ,maís um -suecesso. .

PORQUE OS HOMIENS SE
A&ORRKCliM DE CASA — Segun*
da-feira vae o querido e tnadícclonat
¦Parisiense começar a exhíbir outra
obra prima dòs famosos "Program-
nns de Ouro". Trata-se de "Porque
os homens se aborrecem, de casa",
um film estupendo, de grandiosoluxo, empolgante ncçSo, buenda num
interessante e _ divertido assumpto,
sempre verdadeiro, a cadi passo en-
contrado na sociedade. F/ a curiosa
historia de utn casal analysada com

13 horas (i da tarde) wa
ULTIMO CONCERTO é

DA SERIE POPULAR DE £
„ "925 fíGrande orchestra sob a regen- kf
cia do maestro FRANCISCO ?_

BRAGA. . (Y 3061) t.

Theatro Car.os Gomes
I Empresa Paschoal Segreto , | v

hoje - Afs 9 lioras '— laconrEJ
Leopoldo Fròea

e o seu primoroso elenco repre sentam a comedia de Moreira Sampaio

A MELHOR AVENTURA'.
AMANtíA' AMANHA

O ^ynip^.tliico Jeremias
Ultima semana de LEOPOLD O FRO'ES. (Y'2060)

«HtfMH»»s^».'»?a».*<«s •«««<

Margarida Max, tto O' Maurício

O publico de escól, que enche o
Recreio diariamente,' em ambas, as ses-
soes, applaude calorosamente . a **dt*
vettcf Mámarida Max, é õ séu afi*
nadissimo conjunto, que já se impoz
pela sua correcção.'*Jacquelína", "Al Maria" o_ a "Tu-
na do canal do Alongue", provocam
todas as noites insistentes. pedidos de"bis", cm meio dc estrepitosos ap.
plausos. ...

companhia: carioca de
BURLETAS . — Terio amanhã . inicio

ensaios da companhia carioca de

V
A esquadra regressa hoje da

ilha Grande
Fundeará ao meio-dia de hoje

em nosso porto a esquadra nacio-
nal. qüe ba alguns dias se achava
na ilha Grande, sob o commando
do contra-ahnirante Pinto da Lui,
prosegiiindo a serie de exercic:os
de manobras estabelecidos pelo Ks-

burletas, cuja estréa, no Carlos Gomes, tr.do-maior da ATínada.

AMERICANO
Rua Copacabana 743. T. Ip. 62^.
HOJE — Ramon Novarro, Alice

Terry e Ltw.s Stonc, em

SCARAMOÜCHE
copia nova dos 10 actos formi-

daveís da Metro
Bobby Vernon, em

A DELICIA DE SER PAE
2 actos ultra cômicos

BRASILHaddock Lobo, 437. Tel. V. 201a
HOJE! HOJB!
 ÓS BANDEIRANTES 

10 actos formidáveis, da Para-
mount, com Loia Wilson e J.

. Warren .Kerrigan.
Aileen Pringle e Antônio Moreno

em
QUANDO O AMOR FLORES-

CE _ 8 actos da Metro.
No palco '— Ob deliciosos LES

PETITS LORETTI. .,
_____H_________BI _________¦

HADDOCK LOBO
Rua iladdock Lobo n. .0

Tel. V. 4B0
HOJK — O colossal film O GAVIÃO DO MAR 
10 actos monumentaes da First

National,'com M ltori SIlls e
Ennid Bennett.

A comedia em 2 actos  EMO-
COES, VIBRAÇÕES E SENSA-
COES o O MUNDO EM FO'CO

(V »5*t)

PUhlul OESr/.UIDOfJDflSBAffm
ZAMP1R0N1 IKmim.os moREsitimiGOSDosrl0S0UlTü&
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Transcorrerá amanhã .1 data mitali-
cu do prof. João de Camargo, dire-
ctor dq Gymnaso Pio Americano e da
Kscòlá Brasileira. Por casa oceasião,
imponentes homenagens llie serão
prestadas pela "Hora Literária" e pelo"Grêmio Pio. Americano". •

,1'or iniciativa da primeira daqucllas
inutituições, que è composta do corpo
doòentc do collegio, será apposto no
gabinete de' trabalho do homenageado
ü -seu retrata act"pticaraente amplia»,
do. Falará cm nome t-.s seus colle-
Kiis o prof. Alcides Rosa,

. Seguirrse-á um.-.variado .oro(;ramma
•niatico-litcrario, no qual tomarão
parte elementos de" verdadeiro cacol,
aa sociedade carioca, falando cm'-nome.
dos manifestantes o poeta Modesto de
Abíeu. "

-®—'
EM ACÇAQ OK GKACA3

Commemorando ò, anniversario na-
talicio do advogado do nóss0 fô?o,dr. Eurico Maggfoli, será celebrada
amanha, ás 8 1 Ia horas, 110 altar-nior
da fítrejn dc N. S. de I.ourdi-», nuBoulevard 28.de Setembro, missa so-icntie, com acompanhamento dc orgSoe vioÜnos, tocados pelas graciosas se-nhoritas Alayde e Judith Alvarcz.Cantará durante o actõ a estimada
professora ira. Evclyn Petir dc Ma-
galhaes, ¦

CONrERENCIAS

Hoje, ás s horas, na Escola Poly*Ennes, filha do sr, Francisco Ennesdo Backheuser, uma conferência sobo suggestivo thema: "Theòriá doEspaço e da .PosiçSo, em face do pa-triottsmo brasileiro", a qual- jicrCrnceà série organizada. pelo prof. TobnsMoscoso, director. daquelle, estabeleci-mento. O conferencista abordara limassumpto que é de interesse geral,especialmente para a mocidade, j.oisque tratará de dar solução, scientifi-camento deduzida, a certos problemas¦sociaes. aue d'zem respeito com a vi-da do Brasil.
,.—,° **r* P* de Vianna Kelali re.alizara, a 17 do corrente, .110 ralãoda Escola Polytechnca, ás 8 112 danoite, uma conferência sobre a pin-

Só por que o companheiro
pisou-lhe no tamanco,

quasi o matou!
Estúpido e, sem a menor justifi-

cativa esse crime hontem oceorrido
dentro de um trem da Leopoldina
e cuja conseqüência teve ainda vin?
do a ser a morte de um pobre ope-r;
rario.

O facto, segundo o relatam as
testemunhas de vista, assim se teria'
passedo;

Como sempre suecede, sairá re-
•plecto da estação de Praia Formo-
sa, um trem de subúrbios. Os pas-
paueiros iam como sardinha cm ti-''cila, comprimindo-se,' esbarrando-r
se, suffocando de calor, : ..

iProximo ao operado Alberto 'Ro-"
drigues, r brasileiTo solteiro, de 23 r
annos, de edáde e residente á ruá;;<
Valentim Magalhães, casa sem nu- :
mero ,em 'Vifpnrio Geral, ia o seu
companheiro Josí Vicente de Oliveií.;
ra, tambem brasileiro, . solteiro, e
de. 23 annos de edade e residente a
rua Thómé Lopes , n. ¦ 4, em Brai :
de ,Pina,.-A.um. solavanco mais for-.'
te do carro, quando o comboio' pis-}
sou na chave, próximo á estaçáo
Francisco de Sá, o ultimo pisou t
num dos tamancos do primeiro. .

Rodrigues, longe de acceitar as
immediatas desculpas que lhe apre-.
sentou o companheiro, entrou a: in-.).
sultal-o e, não satisfeito com isso,,
puxou de üma pistola, alvejando;
Oliveira. A bala attingiu no ventre':
ò infeliz operário, que caiu logo ,
nos braços dos demais companheiros
a esvair-se em sangue.

O trem parou Jogo adeante. e 0;r
soldado n. 84, da 3* companhia dO'-
i" batalhão de infantaria da Policia.
Militar, que viajava no mesmo tremi
efefetuou a prisão do malvado, lé-
\nndo-o para a delegacia do 10°
districto, onde o commissario Leão5
Mendesj ali de. dia, o fer autoar. :

A victima foi retirada do carro,
sendo logo chamada a .Assistência ,
Municipal,' cujo medico de dia, .
comparecendo promptamente ao Io--
cal e reputando gravíssimo o esta-
do do infeliz, removeu-o, em auto-
ambulância, para o»Posto Central.;'

Ali fopam prestados os primeiros,.
curativos ap infeliz operário, Era
cstfdp grave, foi o pobre homem-
internado, em seguida, 110 Hospital
de Prompto -Soecorro. Os. médicos/
têm poucas esperanças de salval-o, '.
pois, ao cjue parece, houve niotura-:
dos intestinos.

BRINQUEDOS A GRANEL'"
32, R. 7 de Setembro, 32

:T

(737V.

Matriz, Praça 15 Novembro 42
(1748);':
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CINEMA MATTOSO ;

HOJE— Programma --HOJE _
para 12 e 13. Dia 12, grande "
matinée, ás 2 horas "'•_ PLIRT E CASAMENTO S

BARREIRA DE UM BEIJO |
com. e CAVALLEIRO ÜAS =ARÁBIAS. Sabbado e domingo ;
Domingo, grande matinée, as s
3 horas: "Momentos memora- ü
veis"; "N5o percas tempo 1" -

comedi», "E' canja" e Tox -
Jornal. (Y 8u) =
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HOJE — ESTUPEN DO PROGRAMMA — HOJE

! Momentos memoráveis
s
I

CISB-HBLIOS

com BEBE' DAN IELS, .7 partes ¦ -y

o bandoleiro;
com PEDRO D B CORDOBA — 8 partes

Sabbado — SCARAMOUCH E. (Y aoa6)

HOJE E AMANHA
Paramount, Actualidades

BANCANDO O COBRADOR
 A CAMA DB OURO,

Sabbado "Um-cavalleiro das
Arábias", "Amor .temípgo"* "Um
beijo ^o eseuro". Inicio .do fílm
em série "Cascos que voam".

CINE FB0NT1N
HOJE E AMANHA

MOCIDADE SOLTA
 PROVA EVIDENTB 

Sabbadoi — "Ilhas vaporosas",
«fíf.r sombr» da mela noite" eUltima opportunidade". Quinta- sfeira — "A lamina de combate". *

.llllllllllllllliriinlIllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllslllllliriiilniMSii,!!,!,,!!,^,!!,,,,!,,!!,,!,,,,"^^?.

CINE THEATRO MODELO & nia 24 de Maio, 287

ESPECTACULOt
HOJE!

I
HOJE 1 -— ADMIRÁVEL

ADOLPH MENJOU, em

7 actos bellos e
No palco — LOS LORETT l, novos números Festival de despedi-

da dos LORETTI, em que to ,iam parte diversos artistas.

Perdi minha mulher
magníficos

CMJSiB PIEDADE
. 

RUA MANOEL VICTORINO, s6.v '
HOJE E AMANHA — Adolph o Menjou — Ailen Pringle-,o Lilian

Rich — Uina t rindade de o"ro
Um toeijo 110 escuro

Bcllissimo film da Paramount, 6 actos. ENIGMA DO TOPAZIO —>'
3° e 4° episódios e FO X JORNAL, noticia» mundiiea.

Rich ard Dix e Francês Howard,- «m. NA
(V 1S03)

Sabbado e domingo
VERICEM DAS ALTURAS

X!KX>0O00000OOOO00O0000OQOCXX>0O00O0CK>00000O0Op

THEATRO MUNICIPAL
O grande concerto vocal e" instrumental organiza'

do pela Sra. FRANKLIN SAMPAIO em beneficio

da construcção de uma Capella de NOSSA SE

NHORA DE LOURDES, foi por motivo de força

maior, TRANSFERIDO PARA O DIA 13 DO COR-

RENTE, A'S 21 HORAS.
— PROGRAMMA —

CONCERTO — Tomarão parte: Mlle. Bidú
Sayão, Sr. Edgardo Guerra e Mlle. Maria do Car-
mo Monteiro da Silva, acompanhados pelo profes-
sor Jayme de Figueiredo. ^1;;

3« acto da opera "LÚCIA DI LAMERMOOR",
porMlle. Bidú Sayão , á caracter.

Trechos da opera " CARMEN" (2° acto), por
Eugênio de Marco e Mlle. Germana .Bittencourt.

Os coros da "CARMlíX" serão cantados por 35
senhoritas da nossa alta sociedade, vestidas a hespa-
nhola, e são gentilmente ensaiadas pelo mastro < Silvio
Piergili. .

As poucas localidades ijuc ainda restam a venda,
acham-se no Theatro Mu nicipal, estando esgotadas fri-

Izas e camarotes- < <X»:*»??>

íi—éè——••——•—èt
THEATRO RECREIO

Emprasa Pinto & Neves — Grande Companhia de
Revistas Margarida M«x

1 e 9 3Í4 l,HQjr« 1HOJE
8 % *
o • 0 maior suecesso theatral deste anno

Amais fascinantemont ?grra
realizada atétioje, deslnmbran

tese prodigiosos effeitos de lnz
Completo ex !o

Familia feiiz-01hii o andaime...
ruid iso snecesso

Marin Bnliiüna e aTnna do Canal
do Mangue

HOJE E POR MUITO TEMPO

AMS2TD0ZM
TORRADO

JE 
*»«_____',> J- •<, eàt*í*tj

©90O8«3»(S*«S8OGS.ee0S«

^«^iiUlIl/lirtmnfnnimitmHmmmmmiHimmiiiiTRIANON
0 Theatro mais bem freqüentado O ponto de reunião da

Elite Carioca

HOJE ás Se IO horas
a engraçadissima comedia do illustre jornalista Mario Nunes

GASTÃO
NÃO QUER OUTRA VIDA!

Estrondoso snecesso de gargalhada Enchentes consecutivas
Gastão » Procopio Ferreira

Moveis da Casa SION — Lustres d;i Gasa Braga — Objeclos de arte do JÚLIO
 (leiloeiro) Rigorosa montagem.

A seguir - A celebre peça franceza O ÁGUIA
-Xi_iiixiiiiix>iii-_x__itxxiii___zrrxTraiitx>iixx*»»»»i'»*-*T«»»»T-»TT

Cinema Theatro Central
Empresa Pinfildiirf~Tíã JE HOJE

NO PALCO- sempre suecesso

Troupe Grix Gregory
OS IO DIABOS

A maior compnnhiade acrobatas loa-
rios do mundo

seusacionaeB galtòa e exercícios
MarRVilhoSj Mugnifco, sem igual. Ver para crer

ünicos no mundo. EXITO MONUMENTAL

Qahharin para com memorar o 6* ani-
OuUIJulIU versario do Cinema Centrai

Floresce Vidpr
a mais bella mulher do cinema em

A MENINA.DE ouro
Serie de Ouro Matsrazzo. um suecesso

vvvwwswwwvwwwyVVVVVAVVVS/UWVWVWVWVWVWVWÍVWWVVW^ wuvwvwwv. vwywwwwwww
EIVIF». V. Fg. CASTRO - Rna Pedro, 222

CINEMA POPUIAR — Rua Marechal Floriano, 99 a 103. CINEMA PRIMOR — Avenida Passos, 119 — Tei. N. 5934.

HO.TE'  'Williara Fnirbanks, em: NAO PERCAS TEMPO, 6 actos de arrojadas
avonturas. :— 8ÜRCOÜF, O REI DOS CORSÁRIOS, 5" capitulo, 4 actos. —:—
SEXO FRACO. S actos cômicos. —:— Amanhã: Josie Scdu-ick, em: NO IíAOO DE
UMA MU1«H£R.

HOJE ! — Percy Marmont e Alma Rubens, no grandioso drama cm O actos senti-
mentaes: O PODER DA FE'. •—¦ Ruck Jones, o audacioso artista da Fox, no gran-dloso drama de aventuras em 6 actos: CORAÇÕES E ESPORAS. —:  SAE AZAR,
comedia em 2 partes, liarry Semon. —:— Sabbado: UM ANNO DE VIDA. oor An-
tonio Moreno e Viola Dana.

CINEMA MASCOTTE — Rua Archias Cordeiro, 230 — Meyer.

HOJE ! — Milton Süls e Viola Dana, em : A FORÇA DO DESEJO, 8 actos magnifi.
centra. —:— CORAÇÕES E ESPORAS -- cinco actos vibrantes, pelo querido Buck

Jones. —¦:— CALÇAS CURTAS, film cômico. -J»— Sabbado : Alma Rubens c P.
Marmont, em: O PODER DA FE'.
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ik RESTA DE ANNIVERSARIO
fS DO FLAMENGO

__a

DO FLAMENGO

['/A directoria do Flamengo commu-
Jrica aos associados que, em com-
Ãeuioraçáo ao ,10" anniversario da
Slindação do club, resolveu realizar
toa 15 de novembro, u festa men-
Mil correspondente a este mez.
tf Haverá um sorteio de brindes de
jtalor entre as senhoras e senliori-
th 9 presentes, sendo distribuídas de-
ftcadas lembranças ás que deixarem
He ser contempladas pelo mesmo.
R A festa, «que começará ás 10 ho-
gas da noite, terá o concurso da
(Pan-American Jnzz-lmnd.

§10 
ingresso far-se-á mediante a

presentação da carteira dc identi-
«lade c do recibo n. 11, de novem-
Aro corrente, podendo os sócios fa-
ler-se acompanhar dc duas senho-
ias de sua familia.
g Deverão estas, comparecer sem
Bhapéo, e aquelles, de smoking ou
Jíaje icompleto. O buffet será gra-

|jito. ¦'
1 O JOGO VASCO1'DA GAMA

x 
FLAMENGO .

I Para o jogo Vasco x Flamengo,
já se encontra á venda nas Casa
Campos, á avenida Rio Branco c
Raul Campos, á rua Sete de Sc-
lembro, as cadeiras numeradas.
Sf|Os Ingressos para as arclnbanca-
Codas e geraes só serão postas a
«renda domingo, das 7 ás 10 horas,
na sede do club, á rua Santa Lu-
Sia e no campo da rua Moraes e
Silva. Das ii horas em deante os
«ilhotes serão encontrados nos giu-
Ehcts do campo do Fluminensç.

NOTAS SUBURBANAS

I

$ RAUL MEÍRÈLUES REIS

agradecimento do America'F. C

§j O America F. C, por desconhe-
«ler o endereço de muitas 

"das 
pes-

Soas. que lhe manifestaram senti-
ffiientos de pezar pelo fallecimento
Mo scu grande benemérito e querido
fjjresidcntc iRaul Meirellcs Reis. ve-
Me na impossibilidade de se dirigir
fi cada uma dellas para agradecer
H grande conforto da sua solidane-
fâade, e, assim por meio, deste, a
ffodos hypotheca a sua mais sincera
(gratidão.

| DECLARAÇÃO DO VASOO
!| Correndo que o Vasco da Gama
bitlo aoceitaria para o match dc do-
Iríiingo, nenhum dos juizes do S.
G. Brasil, a directoria do club da
Cruz de Malta, por nosso interme-
'dio declara que, não cogitou substi-
tuir a indicação do club da Praia
Vermelha, para fornecer juizes pa-
ía o encontro de domingo, com o
C. R. do Flamengo.

Qualquer dos juizes que o S. C.
Brasil escalar para arbitrar as par-
tidas dos segundos e primeiros qua-'-os, serão bem acceitos pelo Vasco.

í}: * sS
CAMHEONATO COLLEGIAL

ÍHt Os matches decisivos do
fl. campeonato de 1925

Sv-i A direcção do C. R, do Fia-
jriengo, marcou para depois dc ama-
nhã, 14, os encontros finaes do
Campeonato 

¦ Collegial do Rio de Ja-1
neiro, entre os seguintes concorren-
tes, vencedores das suas respectivas
péries: . ¦.-

U Gymnasio Anglo Brasileiro (zona
sul x Collegio Militar (zona norte)

A's 2.30 da tarde, entre os se-
gut.dos teams (infantis), no campo
da rua Paysandü' 267, para a pos-

Síèé do titulo de campeão da classe,':'em 1925; juiz do Flamengo.
!,/t Lyceu Nacional (zona sul) x Col-

-'legio Militar (zona norte) —, A's
%'; horas da tarde, entre os primei-
tos teams (juvenis), no campo da
»ua Pãysandu' 267, para a posse do
titulo de campeão da¦ classe,, em
W*5! Juiz e representante, do Fia-
mengo.

;'» Flamengo x São Christovão
K No campo da rua Paysandú',, ef-

-fectuam-se domingo is, ás primei-
tos horas da- manhã, os encontros
*mistosos dos teams infantis e ju-
venis do club local e do São Chris-
tovão. .

O director technico dos escoteiros
do Flamengo, solicita o compareci-
mento dos seus jogadores em cam-
too,. ás 8 horas os infantis, e as 9,
ris juvenis, afim de tomarem parte
«os referidos matches.

& # íj;SlVJ;"'.: . YANKEE F.- C.
"' Está marcada para amanhã, ás
jí horas da noite, a assembléa ge-
ral deste club, para tratar de as-
sumptos inadiáveis. O secretario,
'solicita por nesso intermédio o com-
jiarecimentò de todos os directòres
«associados, á súa sede, á rua Jo-
ckey-Club n. 196.

4* *_•
CAMPEONATO DA CIDADE

Realizam-se domingo os seguintes
¦jogos da Assocjação Metropolitana-
HV. _• Divisão

\ Vasco x Flamengo — No campo*do 
Fluminense F. C, á rua Al-

varo Chaves; juizes do S. C. Bra-
sil; representante, dr. Sylvio Wri-
gnt Netto Machado, do Fluminense
F. C.*< Hellenico x Botafogo — No cam-
po do Botafogo F. C, á rua Ge-

ivneral Severiano; juizes do São
iChristovão A. C.; representante,
Arlindo Bastos, do S. C. Brasil.
i-iSão Christovão x Bangu' — No
campo do São Christovão A. C, fi
íua Figueira de Melb; juizes db
Botafogo F. C.; representante, Fer-
nando Vieira, do America F, C.

2* Divisão
Vilia Isabel x Independência —

ÍTo campo do America F. C, á
rúa Campos Salles; juizes do S.

: C. Mangueira; representante, ÍEr-
nesto Loureiro, do Andarahy A. C.
-í. Olaria x Mackenzie — No cam-
pn do Olaria A. C, na estação de
Olaria; juizes do Andarahy A ,C;'representante, Ângelo Gusmão, do
S. C. Mangueira.
'OS 

TRENÓS DO FLAMENGO
', Os teams do Flamengo trenarão
hoje com os do Syrio Libanez, da
seguinte maneira:' i° team (campo do Flamengo) '—
Batalha; Pennaforte, Helcio; Adhe-
mar, Zito, Herminio; Vadinho, Can-

diota, Nono, Moderato. Reservas —
Ruy Santiago, Roberto, Mamede,
Newton.

2° team (campo do SyrioJ —
Amado; Segreto, Vital; Durval,
P, lavio, Moura; Allemand, Celso,
«jottschalk, Chagas, Antenor. Rescr-
vas — Hilton, O. Mello, Newton
Azevedo, Benevenuto.

ros, Pennaforto e Clodoaldo, actuou
eom segurança, principalmente o
primeiro. Tuffv fei magníficas ,pe-
gaias, demons'.Judo estar "emper.
feita forma. Na primeira phase dn
jogo, nüo 'houve pontos, termino»;
do com o resultado de o x o,

Lngo aos 15 minutas do segundo
meio tempo, Ganiibáròl- marcou o
primeiro e unico nionto pam, os Co-
riuthians, I,o'go depois _ hnha do
combinado reagiu e deu grande tra-
balho á defesa 'corintlnuna. Nesses
ataques, salientaram-se Fi.ló, Nilo,
Frlendeireeh e Neco, que foram
multo applaudidos.

Nilo ««aproveitando magistralmen-
te um passe de iFriendeircçh, mar-
con o 1111100 p.-,nto valido do coin-
binado. Nico, logo depois, talvet
ponque estivesse joiando contra
os seus companheiros de club, des-
perdiçou, propositadamente, defron-
te do guarião dos Corintliians, ma-
gniflco» passes de Fricndeirecli que,
arrenuâados Ücomo elle sabe arre-
matar, seriam p.-.ntos certos,

'Mas tantos foram os passes «Je
Frlendeirech que, em ccrla altura,
teve de arrematar mesmo e mar-
cou um ponto que p juiz l.iunullou
por impedimento de'.Filo, .

Os quadros entraram no gram-
mado assim formados:
Combinado: _,.':•, ..

Tuffy — Pennaforte— Clodoaldo'— Nascimento — Floriáno — ,Ja-
ponez — Pilo — Neco — Frien-
deirech — Nilo e Neqmnho.

iColombo — Gralíe — Del Deb-
.lo _ Rap'l ie! — Fueda, Gel-
Kndo — Lotito — Luiz Santos —

C-ambarota — Napoli e Brown.
Dirigiu o ensaio o sportista Fran-

cisco Cospetd, do Yniranga ,
— ConBta que o Club Athletico

Pauliiâano vae lançar as bases, de
«ma nova Liga. Para ,isso disse
que conti, com o Cennania, Palniei-
ras, CU«b de Regatas Tietc e ks-
neria e o Santos.

Aquelles dois clubs de regr. Is
vão praticar o foot-ball.
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Os bondes até a Penha - Varias
reclamações - Uma decisão do
ministro da Viação sobre illu-
minação - A rua Padre Lapa e
um cháos.

:orreio
MUSICAL

-?®®*
O movimento de edificações que

se nota na zona de Bom Suecesso,
depois que a Light inaugurou a
sua linha de bondes, diz cloquen-
temente como sc estenderia pelas
outras localidades se a empreza
canadense proseguisse esse serviço
até a Penha.

,', Já mostramos |,a vantagem que
obteriam os habitantes das zonas
leopoldinenses, que de Bom Stic-
cesso para cima só têm 1 recurso
da Estrada ingleza, cujo horário
tle -trens, embora •nodificatlo, á
pouco ainda, não satisfaz.

As populações augmentaram con-
sideravelmente e o transito dos
bondes, quer proseguindo pela rua
Uranos, na parle alta, quer loman-
do rumo pela Avenida dos Oeino-
craticos, tia parte baixa, cnnsulta-
ria os seus grandes interesses.

Por certo a Light não terá o
propósito de parar em Bom Sue

Agostinho Dias Nunes de Almeida,
Antônio Queiroz da Silva e do
.lawlíno irciciador' connmenUador
Antônio Vieira. Pacheco.

Engenho de Dentro
Talamos ha dias sobre o incon-

veniente que offerece aos transcunr
tes e aos passageiros dos trens o
estado em que fica, por motivo de
aer mais baixo, o local fronteiro
ís officirras da Estrada, pois com
as chuvas forma uma vasta lagoa.

Apoiando o que dissemos escre-
rvctios .antigo negociante pa i|ua
José Uos Reis pedindo-nos reclamar
da Prefeitura seja alteado esse
local, pois muitos moradores da-
quella rua, em dias chuvosos, são
obrigados a desembarcar no _»•
cantado, dando assim tuna volta,
enorme. ,

AgradecerfJo os conceitos do al-
lu.lido cavalheiro quanto á acção

^ufomobSlismo

ESTE alinhar e^poVIs^ dràreio g¦*£*-. 
tudo que

deve atíertíer ao qu. pedem o_»o- ^XL^nedún^seja2 aUendkaradores1 das zonas 1 leopoldinenses
sem mais delongas, porque impor-
taria a sua resolução n'um indts-
cutivel beneficio.

Sampaio

Volley-Ball
OS JOGOS DE AMANHA

No campeonato' de volleyball da
Associação Metropolitana, realizam-
se amanhã os jogos abaixo: '¦¦ 

,
Os segundos teams jogarão as

8.30 e os primeiros, ás 9.30.
Série A

Tijuca x Vasco — No campo do
Tijuca T. C, árua Conde de Bom-
fim; juiz, José de Souza Braga, da
Associação C. M.; representante,
Homero Meirelles, S. C. Mangueira,

America x Vilia Isabel — No
campo do America, á rua Campos
Salles; juiz, dr. Mario Castello
Branco, do São Christovão; repre-
sentante, Flavio Cardoso da Veiga,
do Hellenico. A

SÉRIE S
Botafogo x Syrio Libanez — No

campo do Botafogo, á rua General
Severiano; juiz, Hélio, Netto Ma-
chado, do S. C. Brasil; represen-
tante, Ortinio C. Guimarães, do
Hellenico. ..„

Fluminense x Flamengo —• No
campo do Fluminense, a rua Álvaro
Chaves; juiz, Gastão Ladeira, do
America; representante, Adher.al de
Souza Bastos, do. Botafogo.

TENNÍS
O JOGO DE DOMINGO

Marcado para domingo, realiza-se
o jogo Syrio x Brasil, no courtdo
America, ás 9 horas da' manha.__

O representante da Associação
Metropolitana, será o sr. Carlos Lo-
pes, do America.

Ao ministro da Viação os mora-
dores da rua" Engenho Novo soli-
citam por nosso intermédio a sub-
stituição •Bal: airchafca üfriiminaçâo
dessa rira, que para nada serve,
visto coiro além dos postes serem
muito distanciados uns dos outros,
é frouxa, ficando o largo trecho
que vae do Morro do Paim á rua
de "Minaè, mal illuminaUo.

Rua de grande transito, que liga
o Sampaio ao Engenho 'Novo. ne-
cessita desse melhoramento, que es-
tamos certos o titular da pasta da
Viação não se recusará a attender.

Todos os Santos
A pequena travessa José fioni-

facio, nesta llocalidade, Inecessita
ser definitivamente melhorada.

Além tíe não possuir calçamento
não tem limpeza, precisando as suas
sargetas de concertos para escoa-
mento das águas, bem Jfcomo de
capinação.

Já ha muito os moradores recla-
mam esse beneficio, que afinal deve
ser resolvido, por se encontrar essa
travessa a cinco minutos _a esta-
ção e ser transversal á de conse-
'lheiro 'José ^BcviiFacio poj r>.ide,
passam os bondes Ue Inhau'ma.

A despesa, á fazer é insignificante
e a travessa José Bonifácio mere-
ce esses melhoramentos .por estar
editicada completamente.

Sociedade União Commer-
ciai Suburbana do Rio

de Janeiro
Da directoria desta antiga socie-

dade recebemos convite para assis-
tir no ;domingo, 15 'do (coftrente,
ás 19 horas, a solennida_e da posse
da nova direcioria, bem como_ a
inauguração dos retratos dos sócios

ljliicicsa-, ai/u .!_.«_•._¦ ( - -.-- .

moradores, pedimos seja _ attendida
pela Prefeitura essa justíssima re-
clamação.
A rua Manoel Victorino, em

Piedade, vae ser illumi-
nada com luz electrica

(No justo pedilio feito pelos mora-
dores da rua Manuel Victorino, em
Piedade, para a substituição da
illuminação a . gaz ,'pela elétrica,
cuj<1 memorial- foi' entjiegue pela
commissão composta dos ers, dr,.
Benjámin Pinto de Vasconcellos e
Wilton Morgado e Antonio Cyntrão,
o tír. Francisco Sá, ministro da
Viação, exarou por acto de hon-
tem, o seguinte despacho:

"Representação rdos moradores
da rua Manuel Victorino, pedindo
substituição da illuminação a gaz
pela electrica. — Autorizo a In-
spectoria de 'Illuminação a attender
ao pedido, no próximo exercício.

Quintino Bocayuva
Ao conheeimielnto Uo preftsrto

vamos levar uma reclamação que
merece ser .immediatamente atten-
dida.

Parte ella dos moradores da an-
tiga rua do padre Lapa, em Quin-
tino Bocayuva, e que se encontram
prejudicados.

Essa rua Ue principio á fim, por
n5o ser calçada, permanece n'um
horivel estado. '

Toda ella está convertida em um
pântano. As sargetas obstruídos,
com águas lodosas, infectas, offe-
recem serio perigo á vida dos lia-
bitantes.
. Não se pôde,-com precisão, des-
crever o horror da rua Padre Lapa.

E' afflictiva a situação em que
se acham os moradores dessa rua
e-appellando para o prefeito espe-
ramos que não demorem as pro-
vidcncias á respeito.

A rua Padre Lapa fstá in-
transitavel, horrorosa, infecta.

.Urge a Prefeitura ir em soecor-
ro dos seus moradores.

NÍO SK FAItA' MAIS OUVIU
A SOPRANO MARGHHIU-
TA SA^iVI

Tendo adoecido a dis*.incta so-
prano Margherita' Salvi c não po-
dendo mais adiar o scu concerto por
estar de viagem marcada para a
Europa, não se realizará mais essa
interessante festa,

As pessoas que adquiriram loca-
lidades podem ir receber a impor-
tancia dás mesmas na bilheteria do
Theatro Municipal.

RECITAL DA PIANISTA
DULCE OE SAULB8

Sabbado proViino, ás 4 horas da
tarde, no salão do Instituto Nacio-
nal de Musica, effectua-se o recital
de piano da senhorita Dulce de
Saules, primeiro premio desse esta-
belecimento e artista já muito apre-
ciada do 'nosso publico.

A senhorita Saules executará o
seguinte programma:

PARTE —..Bach: Prelúdio e
fuga, em fá menor; Scarlatti: Pas-
torale, capriecio; Chopin: Sonate,
op. 58, allegro maestoso, scherzo,
adagio, finale.

II PARTE —1 Ncpomuceno: No-
cturno; Villà-Lobos: Traquinices do
mascarado mignon; C. Debussy: a)
Le petit berger, b) Sérénade á Ia
poupée; Ravel: Jeux d'eau (Dieu
fluvial riant de 1'cau qui lc cha-
touille — H. Regnier); Moussor-
gslcy: a) II verchio castello (cha-
teau du Moyen-Age devant lequel
tm troubadour chante sa chanson),
b) La grande porte -de Kiev (le
dessin de Hartman représentait son
projet de construetion du'_ne por-
te d'entree pour Ia ville de Kiev
en style ancien: russe massif, avec
tine coupole en forme d'un casque
slave).

O MOVIMENTO MUSICAL
EM SAO PAULO

II
i""^ 
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Proseguindo na sua grande e bella
iniciativa, a distineta professora e

pianista sra. A^Çe Serva e o ma-
estro Ftlrio Franceschini realizaram
ha dias, em' São Paulo, a segunda
"conferencia-concerto", dedicada á
analyse e interpretação de doze
'"Sonatas" de Beethovèn.

O erudito professor Franceschini
fez interessante estudo sobre a es-
thetica da oitava "Sonata", opus
13 (Pathetica), anatysando-a ampla-
mente, quer na technica, quer na
expressão espiritual, referindo-se
tambem á evolução que essa " So-
nata" representa na obra do genio
de Bonn.

A conferencia, como a precedem
te, foi illustrada pela sra. Alice
Serva que executou vários trechos
citados, como exemplos, interpretan-
do, por fim, com superior elevação
artística, toda a bella "Sonata".

A impressão do auditório pela pa
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RECREIO OLUB — Realizará
a directoria deste conceituado club
da ma Barão di,S. ^.-««g J"
go próximo, mais .uma das atas
rsobitibas tardesroites dansanltat,
par_ o liiiiiulsiQnauiçjJo de 

cujas
Sansas, foi já contraClo b»"»!1»^
tn "Inzz-band" E 9erá mais .ura
riumVho a .Mlgnalar ás pagina,

já tão repletas de suçcessos da
historia desse centro elegante de
recreativismo. —^

JMiAiCIHiUELO 
*OWB- - Ipon«-

memorando-se no vn*m» foj+l
o primeiro anniversario da rçor-

gan zação desta conecituosa socie-
Sade recreativa, a sua directo^ria
realizar-, sabbado próximo,- uma

grande íesta, offerecida -aos seus
umumeros. admiradores «;»«•«»-
dos. Para isto, será exigida a
apresentação dq recibo n. «|1.

iNumeroso e efficiente jazz
band", animará as dansas Inin-
terruptamente.

CENTRO DOS CHiRONilSTAS
CARlNiAVALESCOS ,- 

««•^
criplorios do "Jornal do Poio¦ ,
gentilmente cedidos, .scra realizada
hoje, ás 8 Vs da noite, a costuma-
da reunião semanal, de directoria,
a qual, por nosso intermédio, so-
licita a presença de todos os as-
sociados.

Gruphico mostrando a produ cção dc carros do pàssageüros,
mez por mez, desde 1921,

BOX
DBSAF-O©

O sr Alipio Santos desafia ps
srs Humberto .Penna e Apparicio
Batalha, para um match dc box.

YACHT1NG _
¦ iSob á direcção do commodoro

sr. Ernest Emil Wagner, sem ,Je-
vada á effeito, em 20 do próximo
mez, um passeio de , 

"cutters e
peqUe_oS"yachts", pela nossa ba-
Ihia de Guanabara. Esse passeio,
terá partida do antigo 'Mercaío ate
iá boia da fortaleza de S. Jc-ao.
iForam convidados para esse pas-
seio 09 srs.: Antonio (Ferraz, com-
mandante iSabino Camtuana, dr.
J. A- Peixoto de Castro, mr.
"M. Falck, H. Hagen e comman-
dante Benjámin Sodré.

A OHEIGADA" DÉ UM JPIHILO.
NAUTA

E' esperado a bordo do paquete
"Arlanza",. o sr. Eidelcino da
Silva Leitão, sócio d0 _ Audax
Yacht-Club. PaTa recepção, fo-
ram escolhidos os srs. : Amadeu
(Macedo, Samuel Doberty e Luiz
E. Drude

XADREZ
O TiC-íNE-O "HAlN'DICAiP" OO

CLUB ©E XADREZ DO
RIO DE JlAlNBTiRO

O iresultado da 15" sessão do
mctnialf itórnoio "handicdlp do
Club de Xadrez do Rio de Janei-
to, disputado entre as quatro cias-
ses, é este: _ ,

JJ. de Oliveira venceu C. 1P11I-
cherio: Alberto Cama venceu Fntz
Jgel (W. QO,; Tasso 'Motta ven-
veu 'Renato iMurce; J. iv. dos
Santos venceu E. Bartoli: «.
Tuclikardt venceu A. 'P. . Pinto;
ÍL. Guimarães venceu iFritz Keti-
ter; iL. 'Franca venceu Kicardo
Ferreira; C. 'Pulcherio venceu A.
Gama, e iB. de Oliveira venceu
Tasso 'Motta.

O emparceiramento sorteado pa-
ra a.sessão immediata iqueihoje
será 1 disputada, i o seguinte:

Renato iMurce x J- V. dosiSan-
tos: B. de Oliveira x Eritz Igel;
R. Ferreira x C. Pulcherio, e E.
Bartoli x A. P. Pinto.

O TORNEIO INTERNACIONAL
DE MOSiaQiU.

Moscou, ll/<H.) —*?> resulta-
do. do primeiro dia/co Tome» In-
guinte: iRubinstein venceu Zouba-
ternacronal de Xadrez, foi o se-
rey; Romanovsne venceu Gotthill;
Yates venceu gemisch.

A partida witre Loevenfisch e
Bocatyrohoule foi declarada nulla.
gpielman e, Rasonovitch não ter-
minaram o jogo.

iresultados desse importante classi-
co têm «ido os seguintes:, , í

¦ Í101&; — (Dérby-Clúb) r-v Edu,
Rio Grande do Sul, por Scarpia e
¦Pclotense, do sr. O.. A. Renato
Lopes,' jockey Salustiano Rosa,,
<4 kilos, em i°; Oelphitn, em 2°,
e Hygéa, em 3".. Correram, ir«s
Ariana e Hurrahl. rempo, 201,
¦_|<, O vencedor foi criado pelo
«ri,-Octavio do Amaral iPeixotoi
- .--1919- — (Jockey-Çlub) —./••;?-
vq, Rio Grande .'o S.:l, p-r ./adig
e Erance, do sr. Germano Boctt-
cher, jockey .P. Zabala, 54 k'los.
em .1»;':Invasor do Paraná, em 2
e Gaúcha, em 3°. Correram mais
Gavroche c Gatuno. Tempo, 200
jj|i5. O vencedor foi criado pelo
sr. Zeferino Costa Filho.

.920 - (Derby-Club) - Olhe-
lo, Rio Grande do Sul, por Hall
Cross e Onix, dosr. Accacio An-
tunes iPereira, jockey D. iSuarez,

• S4 kilos, em 1'; Atheu, cm 2,;
e Guarany, em 3°. Correram.-mais,
'T'accu»e c Guajá. Tempo, I99'4|5'"O 

vencedor foi criado pelo coronel
Francisco de Macedo Couto.

193.1 — OJocttey-Club) — .Kit-
chener, 'S. Paulo, por Novelty^e
Ma Chautte, dá «ra. Henrímla y.
Carneiro, jockey Carntelo Fernan-
dez, 54 kilos. em i"; ArgenUna,
em a", eíKellcnmann, em. 3o. Cor-
reul mais, Atrevido. Tempo, 199
t|_.. O vencedor foi criado pelo
sr. Linneu de 'Paula Machado. ,

1922 — (iDerbyiClubl — Bri-
dge, 5.. Paulo, por Le .Diuo e My
IDarling, do coronel IJ. .Cunha
Bueno, jockey A. Olmos, ,54 ki-'los, 'em i"; Liro, em. a"; Luzir,
em 3°. Correram .mais, iLyrio,
Loulou, Espião e Mentor, que caiu.
Tempo, 205 2|5. O vencedor,'foi
criado peto seu:''' proprietário,'

,9_3 _ (Jockey-Club) — Man-
«erooa, 'S. Paulo, por Novelty e
Ivove iSpark, do sr. LÍTineu de
Paula M_chado,-s>jockey D. Sua-
rez, 52 lrilos, em a*; Liette, em
2° ,e iMiránte, ' «m 3". iForam os
ainícos ooncorrentes. Tempo, 202 .
O vencedor foi criado "pelo seu
proprietário.

,,024 — (Derby-Club) — Aprom-
pto, S. 'Paulo, por Voltige e Gai-
•lia, do dr. Herculano de Freitas,
jockey Charles Gray, 54 kilos, em
i°; Hercules, em 20, e Paulistano,
em 3o. Correram mais, Amdrome-
da. Arisbéa,. Mosquete, Laorau e
Vesta. Tempo, 203 4|5. O vence-
¦dor foi criado pelo sr. José oa
Silva Quinta |R<is-

Aquelle filho de Calha, bem co-
mo IFortunio, <iue é, tambem. um
dos concorrentes do grande • classi-
co, e mais Poesia e Comedia, que
tomarão' parte em prêmios ordina-
rios da próxima corrida do Jó-
ckevClub, são esperados lioje ' da
capital paulista^

A VOZ DO
POVO

PELA SAUDE PUBLICA

•A producção de automóveis no
mez de agosto de accòrdo com os
dados fornecidos peto Departamen-
to Vio Commercio, foi de ' 221.756
carros de passageiros e 37.643 «a-
minhões dos quaes 214.326 carros
de passageiros e .i'6.207 caminhões
nos Estados Unidos e 7.430 car-
ios de passageiros e t.436 caml'
nhões no Caná\'á.

A producção, tanto nos Estado»
Unidos oomo no ,"Canadá.aoousiM
uma grande diminuição sobre a do
mez de julho, devida cm/ granUe
parte a reducção, da producção da
Ford, que esteve preparando as
suas officinas para a fabricação
Uos novos modelos

Athletismo
CAMPEONATO ACADÊMICO

,DE ATHLETISMO
Nota official da A-. C. D.

iDevido _ impossibilidade mate-
rial de se conseguir campo apro-
priado em data adaquada, a As-
i>cwi#vã'o de Chronbtaa 'Despotti-

vos do 'Rio de Janeiro, que pa-
troeina os campeonatos academi-
cos, se vê na contingência de não
irealizai* o VVmpeonato academia
de athletismo.

vi-OS TRENÓS DO HELLENICO
\, A commissão de sports do Hei-
lenico pede o comparecimento dos
seguintes jogadores hoje, ás 4 ho-
ras, no campo da rua Prefeito Ser-
zedello Corrêa, para um treno cora
o Andarahy: Victor, Tininho. Da-
rio, Plutarcho, Aldo, João Mialde,
Lucindo, Nogueira, Antenor, Paulo
Salles, Ramos, Alonso, Gabriel, Co*-
ta, Luiz, Rubens, Octavio, J. Sil-
va, Villela. * * *
EM PREPAROS PARA O C\M-
¦ HEONATO SUI^AMBRICANO

SSo Paulo. 11 (A. A.) —Rea-
lizou-se hoje. no campo de sporte
do Corinthians, na Ponte Grande,
mais um treino entre elementos
que irão a Buenos Aires, represen-
tando a forçando footbalí brasilei-
ro e o OTimeTrò quadro do Corin-
thians.

Os jogadores 
""cariocas, Moderato

é Fortes, bem como Amilcar, pau-
lista, não actuaram. Por este mo-
tivo, o treino desta tarde perdeu . .
todo o interesse que jjsderia des- Do programma clássico official
__rtar ctija i instituição data de 191»

Notõu-se logo f". ensaio, a gran- uma das carreiras de maior signi-
de franqueza |>. linha media , ficação c o grande premio r/resi-
acraando Nascimento, Floriáno e j dente da .Republica, cuja distan-
Japanez muito mal. Assim, não! cia é de 3.500 metros e o prem:o
tendo a linha apoio destes elemen- de 20 :oooSrrescn-ado aos animaes

' tos pouco ou -ada produziu, ape-1 de quatro annos e mais. bssa pro-
íar de haver «ilguma 'comb:naçào 1 va. em 19.-4. fen ganha por Aprom-
nn trio Nilo. Friendeirech e New. pto. que volta a disputal-a este

Filé poucas bolas teve e por isso anno como seu franco favorito c
pouco produziu. A Unha de zascuei- pois, mais provável vencedor. Os

TURF
A GRANDE C\RREIR!.\ CU\S

SICA DO PRÓXIMO DO-
MINGO

Basketball

Como conseqüência das ultimas
chuvas, os ralés de escoamento das
águas pluviaés, á rua João Caetano,
esquina da rua Maurity atualhados
por toda a : especie r de detrictos
carregados pela forte enxurrada, fi-
caram obstuidos,

Dahi, resultou que as águas es-
tagnadas, formaram immundo Iam--'
çal, que, agora castigado pelos
raios do sol, desprende um fétido
insupportavel e nauseabundo, que
costitue, para os moradores daquel-
le ponto da cidade e suas adjacen-
cias, um martyrio horrível. _

Os -prejudicados' pediram-nos, soli-
citassemo sdas autoridades sanitári-
os providencias, que se tornam ne-
cessadas e urgentes no sentido de
ser feita a indispensável limpeza dos
taes ralos , em benificio não já ape-
nas dos habitantes daqüelle trecho,
mas da saude publica, seriamente
compromettida por aquelles focos
de emanações ¦ pútridas.

Ahi fica a reclamação, com vis-
tas aos que podem e devem tomar
quaesquer medidas attinentes ao
caso.

m um m  •

Os summarios de hoje,
ho foro local

Nas varas criminaes estão des-
ignados para hoje os summarios de
culpa dos .seguintes réos, que ne'
las estão sendo processados. ,

INá primeira — Christalino Pinto
Martins — José Figueiredo — Ca-
semiro Barreto —'¦¦ Germano Migue'
Sebastião — Carlos dos Santos;

Na segunda >— Francisco Scra-
phim do Carmo — Alipio Campos
— Amadeu Azevedo Magalhães —
Pedro MaurelI;

Na terceira *- José Guedes de
Mello — Seraphim Marques —
José Antonio da Cunha — Joaquim
Fcliciano «-. José PfSneisco da Sil-
va — Carlos Emilio Uhle;

Na quarta — Lourenço de Siquei-
ra Cavalcanti — Lourenço de
Moura;

Na quinta — Sallln Lonais —
Maurice Joseph Permenter — Hura-
breto PacTIeco Amaral — Alfredo
Armênio;

Na sétima ^- Ernani Sylvio de
I.una;

Na oitava — Oodofredo DJas —
Orlando Casado de Luna —• -tosita
iFifich — Regina SpernaníPereira —
Joaquim da Silva Keal — José Do-
mlngos de Moraes,~

lestra-concerto, dizem os

paulistas, não podia ter sido me-
lhor. E, para affirmar o exito que
estão alcançando e a comprebensão
do valor e da finalidade artística
dessas conferências, basta referir

que o auditório foi numerosíssimo.
A terceira palestra realiza-se ama-

nhã, i constando da analyse da 10'
" Sonata;?, em sol, opus 14, nu-
mero 2.

MUSICA TURCA

Hontem, no salão do Cohservato-

bem inferiores aos dos automóveis
.existentes agora.

NA EXPECTATIVA DE. MAIS
UMA REDUCÇÃO DE

PREÇOS DOS AUTOMOVBNS
¦ O governo americano arrecadou
o anno passado, mais de 158 mi-
Ihões da -doUirs (provenientes' do
imposto lançado' sobre a industria
do automóvel e creado durante a
guerra como uma medida de emer-
gencia.

Levando em consideração que a
guerra já terminou na muito item-
po e que outros impostos de emer-

. gencia já foram abolidos, '•*. Na-
; tional Automobile Chamber ofMia pa- ™" .¦»«»*'» '" —• . tional Automotme .namner 01

iornaes 
' ° teí?' doS C"i°f j P?f -f ^ 

', Commerce e outras associações in-jornaes 1 
produzldos nos _s.ados Unidos e | ,er_sad93 „a industria, vão tentar
Canadá no mez de julho foi de
357.-83 e de 41.748 caminhões.

O mez de maior pro-ucção foi
o de abril que attingiu ao total de
39Í.302 carros de passageiros.
Desde então a producção tem di-
minuindo gradaitivamente. tendo
sido no? mez de agosto de I33.039
carros rmenos que em julho. . ,

O, seguinte quadro mostra, o., nu-
mero de carros de ] pasagéiros fa-
bricados desde 19211:

1921

[fttlho
rio de Musica de São ' Paulo, d«- 

j Srtembro
veria ter-se realizado interessantis
simo concerto de musica turca, sob
à direcção do maestro Moukhles
Sabalmddin, que organizou pára essa
audição programma. inteiramente ine-
'dito 

e. suggestivo.
Como se vê é intenso e intelli-

gente o movimento musical em São
Paulo.

AUDIÇÃO, DB ALUMNAS DA
PROFESSORA NISE

BAPTISTA

No Theatro Municipal de Niclhe-
roy realizou-se, domingo ultimo, a

4" audição de piano das alumnas da

professora Ni»e Baptista Vieira,
laureada com o i° premio do In-
stituto Nacional de Musica.

Ante escolhida e numerosa assis-
tencia, executou-se "o bem organiza-
do programma, desempenhando-se
com geral agrado todas.as alumnas.

Executando com muita facilidade
e sentimento, demonstraram todas
ser o melhor possível o seu apro-
veitamento nos estudos.

Destacaram-se, entretanto, mere-
cendo mais accentuados applausos,
as irmãs" senhòritas Nelgina e Etel-
vina Sara Flores.

COISAS DE AMOFU

Outubro
Novembro
iDezemf,ro

Janeiro ."'.
Fevereiro'
Março ..,
Abril -./..,
Maio ....
Junho '...
Julho ....
Agosto ..
Setembro
Outubro .
Novembro

1.3.1998
166.393
143'797
134.7-«'
106.081.
70.727

mais • uma vez do Congresso ame
ricano a abolição completa e defi-
nitivia deste imposto que não tem
mais razão de ser e "que eleva bas-
tarile o preço do produeto.

Já o anno passado, como em ou-
tnos anVeriV''^ a qboliçad deste
imposto fòi pleiteado, porém sem
resultado satisfaetório. Alguns fa-
brioantes já declararam que; a
abolição desse imposto, permittirá
uma reducção de perto xle 5 por
cento sobre os preços actuaes.

INSPECTORIA

1922
.....'..... 81.696
.......... 109.171

152.962
..'1 '. 197.224

232.462
-63-.I053
.25.086
 ' 249.498

........... 187.71Í
217.582

»,u.™....„ 215-362
Dezembro 208.016

«9'3

DE VEHICULOS

CONVIDADOS A COMPARECER
A' CONFEDERAÇÃO'

O presidente, convida os srs. Htt-
go Hamann, Rizzo Baptista, Oswal-
do N. Rezende, Caseiniro Santa
Maria e Gilberto de Almeida Rego,
membros da commissão especial de
basketball desta Confederação, a se
reunirem no próximo sabbado, dia
14 do corrente, áii .9 horas da ma-
nhã, no Pavilhão Matarazzo, á ave-
nida das Nações, para tratar de as-
sumptos urgentes.

Pronunciado na Bahia impe-
trea habeas-corpus ao

' Supremo Tribunal
Por seu advogado, José Antonio

Larangeira impetrou uma ordem de
"habeas-corpus" ao Tribunal da Re
lação da Bahia, que lhe foi nega-
da.

O paciente foi denunciado pelo
promotor de 'Meragipe, na Bahia,
deante da queixa apresentada por
Deotada Fernandes Vieira, avóde
uma menor, que o aceusara de a
ter desonrado.

O juiz classificou o crime como
de estrupo e foi processado.

•Da denegação do Tribunal da
Bahia recorreu para o Supremo Tri-
bunal Federal, que na sessão de
hontem, tambem negou o pedido.

As águas do Parahybá
estão baixando

Campos. 11 (A.A.) — Em vir-
tude do tempo firme reinante, as
águas do rir» Psrahvba rnntinuam
baixand...

Janeiro i..
Fevereirol
Março ...
Abril ...:
Maio ....
Junho ...
'Jiiilho .4'.'.
Agosto -.
Setefnbro 1
Outubro .
Novembro
Dezembro

jjaneiiro! .
Fevereiro
Março '...
Abril ....
Maio ....
Junho ....
Julho ....
Agpstó ..
Setembro

Accusou o amante e
o defendeu

depois

Vae ser amanuense da Cen-
trai do Brasil por sentença
O juiz federal da 4* Vara, jul-

gou procedente a acção ordinária
porposta contra a União Federal pe-
lo sr. Raul de Oliveira funecio-
nario publico, para o fim de ser
classificado no quadro de araanu-
ense 'da Estrada de Ferro Central
do !Brasil; pois tendo sido admitti-
do como auxiliar de eícripta me-
diante concurso em 28 de outubro
de 1005, passando a funecionario
titulado em 29 de alJril de 1911,
não foi promovido em 19 de marco
de i«i3,>data em que foram reali-
zadas as primeiras promoções, de
accòrdo com o decreto 8610, sendo
o mais antigo, foi preterido por
dois collegas.

Encontro de um cadáver na
barreira do America F. C.
O portuguez João Martins des

Santos, residente á rua Magalhães
n. ss, casa II, a despeito de ser
um homem bastante doente, dava-
se ao vicio da embriaguez.

Hatjoem, foi .elle enccmtrado,
morto, na barreira do campo do
America F. Club. á rua Gonçalves
Crespo. O pobre homem veio a
morrer ali. inesperadamente, 6em
assistência medica.

A policia do 15° districto, Jogo
que teve oonhetimeni» da faóto,
comparece- immediatamente ao lo-
cal. onde tomou as neccessarias
providencias. faxenda\ «mover o
cadáver para o necrotério do In-
ítitutt, Medico LegalA .

1924

223.822
254.782
319.789
344-639
.50.410
337.34*
1297.412
314-373
1-198.964¦335.041
284.939
275-472

287'3S3
336-371
34«.356
337-045
279.459
•2"7-935
237.668
251.551
260.171

Outubro -. 257.915
Novembro  201.575

Seu commissario, o Rogério
acaba de me aggredir, espançan-
do-me. . '

QUein assim falou ao commis-
sario dc dia ao 9° districto, foi a
Alzira Ãraripe, do Monte, a ac-
etisar o amante, o "chauffeur
Rogério .Firmo, de a ter espanca-
do. Imediatamente tomou a auto-
ridade as necessárias providencias
para a retenção do aceusado, dt-
zendo 4 queixosa que deveria
voltar mais tarde para ser sub-
•nettida « exame de corpo de de-
licto. , ...

iPreso 'Rogtrio 'Firmo, voltou Al-
zira á delegacia. Mas não ia/ com
o intuito de se «ubmeter 4 exa-
me de corpo de delicio, mas, sim,
pedir' q«e o amante fo»»e solto. •.

È' boa I — diase a' autori-
dade — pois voei não,«e queixou
de ter sido espaneada por elle?

 Qual nada, seu, commissario!
São coisas de amor... 'Depois,
quando eu o aceusei, estava um
pouco chumbada...
. — EntSo...

. — Elle nio me aggrediti, não.
Ponha-o, peco, em liberdade.

Sua alma, aui palma: a vontade
da rapariga fo! satisfeita, saindo
os dois muito juntinhos.. •

Ferido com nma pedra
Em sua residência, á praia de

Botafogo n. .172, foi o «exagena-
rio João Pereira, viuvo e opera-
rio, hontem, attingido por uma
pedrada, ficando, ferido na cabeça.

A victima foi á Assistência 60-
l|cUar ttirarrvos. retiiendo-se de-
pois para a residência.

Acção contra a União julgada
improcedente

O juiz federal substituto da 1"
vara, opr sentença de limitem, jul-
gou impr./edente a acção ordinária,
proposta contra a União, por Alfre-
_o Guimarães de Oliveira Lima
afim de haver como indemnisação
a quantia de 3i:4;;8$2*6. na quali-
dide de'auditor do Tribunal de
Contas, c que representa a referidn
quantia differença de vencimentos
que deixou de perceber como r
nistro interino, em virtude de acto

por elle autor considerado illegal
e emanado do presidente do mesmo
Tribunal, com relação ás substitui-
ções de ministro*.

Dezembro ».

Janeiro ..
(Fevereiro
Março ..
Abril ...
Maio ...
Junho ...
Julho ¦>...
Agosto .,

1925
189-000

204.620
1242.024
3i9."4o'
375-787
364.363
350-557
347.365
214.326

OS AMERICANOS VAO TAM-
BEM CON8X»UIB CAR-
ROS PEQUENOS PARA
DOIS PASSAGEIROS .

A Continental 'Motores Corp.
annunciou que no começo do pro-
ximo anno será lançado no merca-
do americano um novo typo de au-
tomovel, ainda menor que o Ford,
capaz de percorrer mais de 20
kilometros com cada litro tle 'ga-

zolina.
Serf 'ibrfcacJo por «industriaes

de Dctroit.
A Continental importou um carro

inglez da marca «Âustin" que será
estudado c adaptado ás exigências
americanas. Foi o escolhido por
ser o que mais se presta ao fim
ora em vista, que é o da produ-
cção de carros para dois e quatro
pasageiroa< leves, jbconomibc-, pe-
quenna e baratos, para serem prin-
cipalmente usados nas ruas as-
phaltadas e planas das cidades.

Estes carros serão miniaturas
exactas dos actuaes carros standard
americanos. Os preços, nem mesmo
os prováveis foram ainlia declara-
dos, sabendo-se poréui que éeiio

Estão chamadoá*a comparecer den-
tro dé 48 horas para responderem
por infroeções que lhes são attri_.
buidas, os conduetores ou propric-
tarios dos autos abaixo menciona-
dos..

•INFACÇOES DO DIA 7 "

Por desobediência ao signal:
Autos ns. — 173 — 766 1—903

1073 — 1488 — 1688 — 1789 —
2044 —1 3397 — 4588 — 4824 <—
5151 — 5387 — 5979 — 5994 —
6083 — 6131 — 7205 •— 73" —
7497 — 778i — 8390 — 8023 —
8674 — 86*1 — «741 — 8819 —

Por circular para angariar pas-
sageiros 1

Austos ns. — 211 — 1023 —
2200 rr 4381 — 5622 — 6515 >—
6901 — 6914 — 7844 — 8557 Õ872?- ,

Por estacionar em logar nao per-
mittido:

Austos ns. — 788 — 2568 —
4767 — 5628 — 5994 — 7355 —
7582 — 8557.

¦ Por meio fio e monde:
Autos ns. — 858 — 3841 •— 5567

— 6353.
iPor excesso de velocidade;
Autos ns. 883 — 5330 — 5330

5886 — 621'! —1 6688 — 7050 —
7191 — 7660 — 7782 — 8661.

Por descarga livre:
Austos ns. —| 1014 — 6640.
•Por não diminuir a marcha no

cruzamento:
Autos ns. •— 1105 — 1483 —

3888 — 3186 — 3845 — 3990 —
45 n r- 4556 — 5303 — 5307 —
6837 t— 6992 — 6999— 8078 —<
81Q7 — 8808.

Por estar abandonado _ ,
Autos ns. — 3520 — 5345.
Dirigido por uma senhora! '

Auto n.,~ 5357-
Por contra a mao de direcção:
Auto n. — 7711.' '

EXAME DE MOTORISTA
Chamada para hoje as 8 i|a ho-

ras.
.Otto Beerstein — Diamantino Fra

ga — Leonardo' Augusto Medeiros
—• Raphael Arlindo de Souza ,'—
Antonio Bispo da Silva — José Pin-
to Dias — Francisco de Aquino
Meira.a -Humberto Magalhães Ta-
vares.

Turma supplementar:
Benedicto Bento — Carlos de Oli-

veira — Aurélio José Rodrigues —
Paulo Medeiros Albuquerque —
Octaviano Ferreira de Miranda —
'Alrfedo Dias da Silva e Antonio
Barroso.

Prov apratica:
Antonio Parente 1— Antonio Ro-

drigues Ferreira,
Chamada para hoje ás 12 i|. ho-

ras.
Chrispiniano Martins Valladão —

(Mahoel Augusto da Silvei íi — José
cie Jesus Abrahão — Jovelando de
Souza — Joaquim Castanheira —
Manoel Loureiro — Raul Ferreira.

Turma Supplementar:
Edmundo da Cunha Area Mouri-

nho — Francisco de Amorim Car-
doso — Juvenal Ribeiro de Quei-
roz — Leorrel Silva — Julio Este-
ves — Felix Ribeiro —. Hildebrando
Modeiros da Rocha.

Prova pratica:
Cezar Paiva — Antônio Reis.

MATTOSINHOS,, 'CLUB —

Uma elegantíssima festa esta sen-
do organizada pela esto'Çfa &
rectoria do IMattosinhos Club, para
domingo futuro, nos amplos sa-
lfles da sua sede, sita a rua que
lhe dá a denqminação. Quem ja
unia vez compareceu iá uma testa
da querida , sociedade, por certo
não deixará de ali ir domingo pro-
ximo, por isso mesmo que essa re-
união nada ficará a dever as an-
teriores, quer em brilho, quer em
wciúitlamenío I& gentilezas e
amabilidades. Napolitano, o mães-
tro dirigente da .orchestra, repas-
sara todo o seu rico repertório, -em
que figuram os mais. modernos
números de musica nacional e es-
trangeiro.•

•FILHOS iDE TALMA — Rea-
lizou-se domingo ultimo, na oella
sede da rua do Propósito, mais
uma tarde-noite dansante, com o
concurso de uma excellente or-
chestra "jazz-band". A directo-
ria, cqmo sempve, dispensou aos
presentes ,toda série de gentilezas.

iPara o próximo domingo, 15,
estiá sendo organizada pela com-
missão dos Leaders, uma esplen-
dente vesperal, que promette um
mundo de maravilhas.

GRUIPO DAS* TESOURAS —
Esse intemerato núcleo de recrea-
tivistas do querido Ramos Club
realizará, depois de amanhã, um
grandioso baile branco, cujos pre-
parativos. deixam prever o sue-
cesso que o mesmo alcançará,

A julgar pelas outras festas rea-
lizadas pelo Grupo das Tesouras,
é de suppôr que a do dia 14 pro-
ximo, seja coroada do mais franco
triumpho.

C. R. D. ARTE E INSTRU-
CÇAO — Será no próximo sabb*
do, 14 do corrente, realizado nesta
•conceituada sociedade da rua Frei
Caneca um grandiso festival, pro-
movido pela directoria tío club, em
beneficio dos cofres sociaes.
vO programma, artisticamente con-
feccionado, está dividido em tre3
partes, cada qual mais attrahente.
Assim, na primeira será levado pelo
corpo scenico da socicdlHc, ,-á-s
8 3I4 da noite, o emocionante dra-
ma, em tres actòs intitulado "Irmã
de Caridade", interpretado pelos se-
guintes personagens:

Nathália (Irmã de Caridade),
(actriz) Therezina Costa:. Oscar
Costa, Constantino Cruz; Gil Cos-
ta (pae de Nathália), Amedeu Cas-
tello Branco; Libanio Salles, Joa-
quim 'Borges' Carmen,' senhorita
Amélia Pinto; João Lobo (carro-
ceiro), José Alves pinto. Acção
Rio de Janeiro. — iE'poca actuali-
dade.

Segunda parte — A hilariante
comedia em um acto "Dois gênios
eguaes não fazem liga", com os,
seguintes personagens:

Theodoro (estudante), Albino Ue
Mello; Alberto_ (idem), José Alves
Pinto; Ernestína, 

"senhorita Ame:
lia Alves pinto.

Ensaiador, Constantino Cruz; dl-
rector de scena, Alves Pinto;,
ponto, Antonio iDias; contra-regra,
Lúcio Martins.

.Terceira parte — Acabará a
parte artística com um grandioso
baile familiar abrilhantado por um
excellente jazz-band.

A directoria agradece penhoratla,
por nosso intermédio a todas as
pessoas qife K_nconrerlemi para o
brilhantismo deste festival.

A todos o Br, 'Edgard Silva agra-
decia commovido á sincera homena-

AÓ dar entrada no salão o lio-
mcnngeado o jazz Uand "River" exe.
cutou linda marcha o os presentes
o saudaram com prolongada salva
de palmas. .

\ seguir o sr. Henrique de Oli-
veira fez uso da palavra, offerc-
cendo a festa ao sr. Edgard Silva
juntaemnte com um valioso mimo
como recordação do Grupo ' Quem
Pódc Pôde" sendo grandemente ap.
laudido ao terminar.

O sr. Edgard Silva respondeu
agradecendo, tendo'. início a tarde-
noito dansante. ,

Uma lauta mesa de doces e vi-
nhos finos foi offerecida aos pre-
sentes tendo "Mysterioso" cm nome
in imprensa saudado o homenage.

Ò Grupo Quem Pôde, Pôde e e
Grêmio Ri de Ramos, Henrique <le
Oliveira, Horacio Proença Nestor
Pereira Braga, Raphael Coelho «
os demais componentes do Grupa
foram pródigo» em gentilezas aos

As dansas estiveram animadas até
mei anoite, quando o jazz band exe-
cutou a marcha final, desta festa em
q_t se asslgnalou' mais uma vicio-
ria para os destemidos rapazes com-
ponentes do Grupo Quem Pode
PMe. ,I:

¦MIMOSAS CAMPÔNEZAS -
O interessante 

"Lyceu" da rua dos
Bomfi mregorgitou, sabbado proxi-
mo p assado, de galantes pastores e
elegantes pastóras, por accasiao
do explendido tailc, que lá sc re-
alizou, - ... d

Alíredo Flores, o sympathico Pre-
guinho*, subdividiu-ee- em gentilezas
para todos os presentes, aos quaes

dispensou todas as attenções po«
siveis.

UNIÃO DAS FLORES - Sab-
bado próximo, o vindente Vergel
da rua General 'Bruce, vae viver
horas da mais intensa alegria, por
oceasião da festa promovida pelo
bloco dos que ".Namoram, mas nao
casam", em homenagem á eslor-
cada directoria da estimada socie-
dade de São Christovão.

Pelos p reparativos ate aqui rea-
lizados, é de prever um formidável
suecesso para o baile de depois de
amanhã no interessante Vergel .

*
EM CIMA DA HORA - Con-

forme fomos os únicos a moticiar,
realizou-se s abbado na sere da rua
marechal Jardim, o baile em be.
neficio dos cofres deste querido
rancho da Penha que esteve ani-
madissimo. ,

A dupla Arnaldo Mattos e Ar-
naldo Sampaio, esforçados directo-
res lá estavam com a gentileza de
sempre, cm seus"postos. .

Um excellente conjunto_ musical,
dava brilho a esta encantadora
noite. _ '

a
jazz-

O PINTOR PINTOU...
O DIABO!

Tudo qne era da viuva foi
quebra.o'

E' viuva do escrivão Trancoso, a
sra. Noemia Trancoso, residente á
mia Evaristo da Veiga n. 121.

Hontem ella foi á delegacia do S*
districto e contou ao commissario dc
dia. muito afflicta, o seguinte:

Figára-se, tempos depois da mor-
te de seu marido, ao pintor Manuel
Machado, com quem passou a morar
naquella casa. Ultimamente, porem,
o ccrnpanheiro deu para hiloptrar.
e. bontem, ao tncío-dia, indo à sita
residência, quebrou vários moveis,

obrigando-a, por fim, a assignar
ema promissória, retirando-se em
seguida.

A policia, porém, considerando o
caso intimo, delle não tomou conhe-
cimento...

O auto deixou o machinista
, cheio de escoriações

E' machinista, o joven Eudy-
des Costa, rapaz de nacionalidade
brasileira, de côr parda, solteiro e
de 18 annos de edade. Hontem
elle foi á rua do Riachuelo e, ao
atravessar a via publica, foi atro-
pelado por um automóvel, receben-
do diversas escoriações pelo corpo.

A victima foi soecorrida pela
Assistência Municipal, recolhendo-
se depois á respectiva residência,
em D. Clara,

C. IR. GUANABARA — Reali-
za-se no sabbado, 14 do corrente,
a grande soirée dansante qué adi-
rectoria do Club _e Regatas Gua-
nabara offerece Vos seus asociados.

A festa .teri inicio ás 10 horas
da noite. Tocará durante a festa
um excellente jazz-band.

A directoria torna sciente aos
associados, por nosso intermédio, que
a entrada é feita com o recibo nu-
mero' 11, e o respectivo titulo so-
ciai de accòrdo com o regimento
Interno, '-¦ J.

C. R. IBOQUEIRAO DO PAS-
SEIO — .No próximo domingo
realiza esse club uma vesperal dan-
sante nos 'salões do R. S. Club
Gymnastico Portuguez, tendo
brilhantal-a um conhecido
band. ' ,

O ingresso será efectuado com
o recibo n. 11 e- carteira sccial,
iuiciando-se ás 5 horas da tarde
as dansas.

+
O HOMEM MACABRO — Hoje

ás 4 horas da tarde/no Theatro São
Pedro, realizará o 'bailarino Mame-
de dos Santos, uma prova preli-
minar com a presença das respecti-
vas autoridades policiaes, bem como
representantes dos jornaes cariocas
especialmente convidados.' Como já é do dominio publico, o
dansarino 'Mamede dos Santos prin-
cipiará no palco do mesmo: theatro
sob o patrocínio do Centro dos Chro-
nistas Carnavalescos, no próximo
sabbado, ás 8 horas dá noite, a
dansar sobre cacos de garrafas, pro-
podendo-se cobrir mais de 25 horas
com um descanso apenas de 5
minutos em cada uma.

Essa prova de arrojo e cora-
gem, comoé bem de ver, e stá des-
pertando vivo interesse, o que de-
monstra quanto vae ella sersensa-
cional .

Na prova de hoje tocará por ex-
pontaneo offerecimento o 'pianista
José Francisco de Freitas, da Casa
Carlos Wehrs. *

FLOR DO ABACATE— No dia
13 próximo, será realizado um
grandioso baile na sympathica so-
ciedade da rua dr. Correia Dutra,
onde impera a figura altamente es-
timada de J. F. Xavier, o conheci-
do Lord Fubá.

No transcorrer da festa, será ser.
vida aos convidados uma gostosa
canjicada, preparada por mão de
mestre.

Ao piano, o maestro Alvim
deliciará os dansarinos com o seu
variado e rico repertório.

Do amável secretario Arthur Vas-
concellos recebemos gentil convite.
Gratos. s*

GRÊMIO RECREATIVO DE
RAMOS — A festa que o grupo"Quan Pode, Pôde" realizou do-
mingo ultimo, em h omenagem ao
sr. Edgard Silva, excedendo a es-
pectativa.

A's 6 horas deu entrada na sede

ENDIABRADOS DÉRAMOS,--
Realizou-se domingo ultimo na sede
deste querido club da Leopoldina
uma tarde" moite. dansante, que
tsteve_muito animada.

O sr. tenente Mamede Antonio
dos Santos um dos esforçados dire-
ctores, 

"era o homem da noite: a
todos elle dispensava "com aquella
gentileza por todos nos conhecida —

jazz-band Ideal não deu um.momen-
to de descanço aos dansarinos.

Aqui agradecemos as gentilezas
dispensada ao nosso representante.

.PARAIZO DA INFÂNCIA -
Realizou-se sabbado na sede desta
querida sociedade de Braz Pina .0
baile mensal que esteve deslum-

Manoel Francisco Gomes, Manoel
de Assis e Francisco de Souza, es-
tavam a postos como sempre ani-
mando os presentes, , . .: ,

O jazz band .Formqzinhp, não deu
socego aos que Ia j compareceram.

Por causa de uma bola de
footbalí

Por causa de uma bola de foot-
bali, brigaram os menores José
Maria 'Fernandes, de 12 annos, bra-
sileiro, residente á rua. Flavia Far-
nési n. 19, ê João Domingos Pe-
reira, de 16 annos, residente á mes-
ma rua. , _.

Mais tarde, quarído José Ri pa-
ra a escola, o outro, que o aguar-
dava, deu-lhe nas costas um golpe
de faca. ., ,

A victima foi soecorrida na As-
sistencia e o aggressor, foi preso
pela policia do 22° districto.

Academia Nacional de
Medicina

A Academia Nacional de Medi-
cina, reune-se hoje, em sessão or-
dinaria,- ás 8 Va da noite.

Ordem, do dia:
1* parte — Recepção do novo

membro titular Oscar Silva Arau-
jo, pelo acadêmico Nascimento
Gurgcl.

13* iparte — I. iCommumcaçao
sobre um caso clinico, pelo acade-
mico Carlos Werneck; II. ,A es-
permocultura c a auto vaccinaçáo
no diagnostico e tratamento da
blénorrhagia, pelo acadêmico Bel-
miro Valverde; III. Estudo ra-
diologleo da vesicula biliar, pelo
acadêmico Von Dollinger da Gr»
ça. A sessão é publica.

Caiu da motocycleta
Mcntado numa motocycleta, o

soldado do Exercito José Romeu dos
Passos pasava pela avenida do
Mangue.» quando, em frente ao
Hospital S. «Francisco. , de Assis,
perdeu o equilíbrio e caiu \\ solo,
reoebendo contusões e escoriaçõe'
generalisadas pelo corpo.

Tres habeas-corpus para re*
ceber integralmente os

seus vencimentos
O i° tenente Arlindo Maurity

da Cunha Meneses, impetrou ao
Supremo Tribunal duas ordens d«
"habeas-corpus" para que os seul
vencimentos não soffressem desconto
, sob allcgação de ser necessária
pagar a sua alimentação, como pre-
so pronunciado nos acontecimentos
de julho de 1922.

Essas ordens foram concedidaá
pelo Supremo.

Agora o mesmo official renovou
o pedido, allegando que apezai
dos dois "habeas-corpus" os seu!
vencimentos continuam a ser descofl- •
tados. sendo que sobre os mesmos
lhe foi feita uma,carga que vera
aggravar ainda mais os seus ven-
ciemtnos em desobediência ao qu»
resolveu o Supremo Tribunal Fede-
ral.

Na sessão de hontem, s endo re-
lator o ministro Edmundo Luiz, foi
a- ordem concedida, de accòrdo com
o pedido feito, por empate. _ _. ¦
rdeop oiQ.

Um facto que J«e ser
apurauu

O investigador Manoel Olyms'»
Galvão, de 36 annos de edade, bra-
sileiro e morador á rua Desembar-
gador Izidro n. 38. procurou «
Posto Central ide Assistência, atra
dc receber curativos, pois- apre-
sentava t>m ferimento contuso na
palpebra esquerda.

Declarando o ferido que fora,aS-
gredido com um tamanco na dele-
gacia do 14° «districto, o commissa.
rio Mar:o Serpa, que ali estava oe
serviço, de posse do respectivo, o»
letim da Assistência, mandou pr>
curar o investigador, sendo, então,
informado de que no posto da,pra-

m

- ca da Republica 'dera efie resMen
que se encontrava lindamente orna- j cia errada.
meatada o ,ücmenageado, que foi
recebido no to#; da escada pela
directoria do grupo convidados c re-
preséntantes da Imprensa e um gru-
po de senbcvitas ioearam pétalas•le flofe>

Entretanto. M.-Jioel não estevi
praso na delegacia onde diz te'
sido .aggreiido. n»m tão pouco por
lá passou. Mas está sendo procura-
do, afim de ser o caso sufficiente-
mente esclarecido. , -
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John Neis, um americano dc

Chicago e cujirtclioso amador da¦T. S, I?., construiu um receptor
ile Ralcna, quc sobre sor de u,B»'curiosidade admirável, é dc as-
pcclo iiiteressantissinio: unia casa
¦i«|uen.na, e a antonna, a anten-
na de verdade, estendida na pro*
pria casa, tudo furoocionando jyem
e recebendo como se fosse uma
estação grande.
IRRADIAÇÕES DB HOJE DA

RADIO SOOJEDADE

A Radio Sociedade do Rio de
Janeiro, com onda de 400 metro»,
irradiará hoje o seguinte pro-
gramma: ¦•

A's 12 horas — "Jornal do
Meio Dia" (totações das bolsas
de mercadorias e câmbiaes, aber»
tura. — Noticias de interesse ge*
ral extraidas dos jornaes da ma-
nhã) . — " Pagina Infantil", pelo"Vovô", professor João KopJee.

A's 5 horas — Musica deve,
pela orchestra da Radio Socie*
dade.

A's 8 horas — Lição de inglez,
lielo professor Luiz Eugênio de
Moraes Crista, director do Athe-
neu S. Luiz. — Palestra scienti-
fica, pelo profesor Felix Valente:
1) Idéas modernas sobre o func-
cionamemto do systema nervoso;
2) o câncer das plantas e sua im-
portancia para a medicina; 3)
R-ovista das Revistas. — Sr. Ca-
túlio Cearense em seu repertório.

A's io horas — "Jornal da
Noite". — Cotações da Bolsa de
Mercadorias;. cambio; .previsão do
tempo; noticias, tèlegráphicas do
estrangeiro; ultimas noticias dos
jornaes da noite; noticias, di-
versas.

0 PROGRAMMA DO RADIO
OLUB

Radio Club do Brasil, por
intermédio da estação S. P. E.,
Praia Vermelha, da Repartição
Geral dos Telegraphos, com onda
de 312 metros, transmittirá hoje
o seguinte programma:

A's 12 horas — Aberturas das
bolsas do café, assucar, algodão c
cotações câmbiaes. — Discos das
casas Edison e Paul J. Christoph.

Abertura das bolsas de café
de Santos.

©as 4 ás S-30 — Previsão do
tempo. — Serviço de informa-
ções .' tèlegráphicas da Agencia
Americana. — Discos das casas
Paul J. Christoph, Óptica Ingle-
za e Byington & C. — Encer»
ramento das bolsas de café, as-
sucar, algodão e cotações cam-
biaes. — Movimento commercial
do caflé de Santos e Nova York.

Bolsas de titulos.
Das 7 ás 8,30 — Concerto da

orchestra do Hotel Avenida, sob
a regência do maestro Henrique
Sanchez. -— Movimento commer-
ciai do dia do Rio, Santos e Nova
York. — Noticias tèlegráphicas.

Previsão do tempo (serviço
da noite). — Notas de sciencia e
de interesse geral. — Nota*, doa
jornaes da noite.

Das 8,30 ás 9,55 — Sessão
litero-humorisitícà, pelo sr. Luper-
cio Garcia.

Das 8,55 ás 9,05 —- Intervallo
para recepção dos signaes hora-
rios de S. P. Y.

Das 9,05 cm deantes — Trans-
missão do .studio de Praia Ver*
thelha dà HõPá cekàj' recebida da
estação S. P. Y.; do boletim do
tempo para os Estados do sul e
o concerto ' vocal e instrumental
organizado pelo Radio Club do
Brasil, com o' seguinte pro-
gramma:

Primeira parte-. 1 — Perrini — Symphonia da
opara "Guilherme Tell", pela or-
chestra do iRaidio Ciu bdo Brasil.

— Codefroid — "Estudo dn
concerto", solo de harpa, pela
senhorita Jacy Simões Lobato.

— Canne — "Êxtase", pela
orchestra ddRadio Club do Brasil
com acompanhamento kle harpa,
pela senhorita Jacy Simões Lo*
bato.

• 4 — Solo de piano de mulsica
pontuguezaj pelo professor J.
Oclaviano.

— Canto, pela sófpramo senho-
ra Lydia Hime.

— Olsthiíogol — "Serenata",
trio paira violino, violoncello e
harpa, pelos professores Alphons
Ungerer, Oswaldo Allioni e se-
irhorita Jacy Simões Lobato.

Segunda parle
— Wagner — " Folha dAJ-

buini", pela orchestra do Radio
Club do Brasil.

— Cairtp, pela soprano Lydia
Hime, acompanhada ao piano pe-
lo professor Barros Figueiredo.

— Tedesdii — "Mariomnet-
tes", soüo de harpa, pela senho-
rita Jacy S. Lobato.

— Verdi — "Uüi bailo ma-
cheri" — "Êri tu che maechiavi
qualPanima", canto, pelo baryto-
no Braulio Mesquita, com aeom-
panhamento da oríhestira do Ra-
dio Club do Brasil.

— Drigo — "Serenata",
pela orchestra do Radio Club do
Brasil.

— Bizet — "Complot du Tu-
rero", cairto, pelo barytono Brau-
lio Mesquita, com acompanha-
mento da orchestra -do Radio'Club 

do Brasil. !
— Pot-pourri da opera " 

Çhe-
fe dos ciganos", de Kalman, pefla
nrchestra do Radio Club do
Brasil.

V.
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Applicado em casos
clironlcos que Já
levavam o doente
ao desanimo, o
TUINÔZ tem dado
.•csultados sorpre-
lieiidenlcs. Pessoas
oue tinham mesmo
verdadeiro horror á
comida, sentam»se
hoje á mesa com
satisfação.

(Ap. D. :N?S. P. N«. _as
1I10I91*)

Com prazer a «ente
[come,

Tomar TRINÓZ é
[ter fome.

CENTRAL DO BRASIL
' Activam-se os preparativos para ainauguração do armazém de emergen*
ciu da estação de Norte, em Sao Pau-lo, mantido pela nossa principal via

¦ eí,' cm amparo ao pessoal quetrabatlia no ramal de -6. Paulo.
E' mais um importante mclhoramen*to que vem a favorecer ao funeciona-liBmo quc presta 03 seus serviços nointerior. Devemos nestas linhas lou*var o gesto nobre dos drs. Carvalho

(Araujo, Luiz Car|os /ía Fonseca e
Antonio Pereira da Silja, cm atten-der ao justo appello de seu dedicadossubordinados que devido a alta dos
gêneros de primeira necessidade, cs*
tavam lutando seriamente com dif.
ficuldade para a sua mamtençío e di

sua" r'iniJÍu.1. . , .A renda bruta da nossa principalvia fc,rca deante a ultima semana at-
tingiu a «omitia dc 3.295:39.1|278.'Dessa importância 5:i.2i684$$6<i fo*
ram entregues ao Estado de Minas
Geraes; 6a:ooo$o.oo, foram entregues
a (Prefeitura; 20:s*t°$*9oo., foram en-
tregues a Comp» Santa Mathilde;
"•HjSsísou, a 'Kleurs Mille ô* Cia e
8:-aii$ooo a Agencia Pestana.

Ao Thesouro Nacional foi recolhido.-2.668 :Q77$Sia.
O dr. Cicero de Faria, chefe do

Telcgraplio, acaba de fazer uma remoA
delação na tabeliã d'c senução dos ca-.
binciros sendo tres tempos de serviço ¦
para os que. bervein «as estações de
Norte, Belém e Barra do Pjrahy.

:— A estação Central forneceu hon*
tem por conta dos diversos tniniste-
rios c - outras repartiçScs publicas1134 passagens, na importância de
21793$!HO.o*> ' ¦

Hontem estiveram interrompidas as
Unhas tèlegráphicas no trecho dc cabo
aci-co, que havia sido attingido por uma

descarga electrica ntlimosphcríca. no
ultimo temporal, Somente depois de
minuciosa pesquiza foi descoberto e
ponto vulnerado dc. cabo.

I —Foi dada ordem, para a cstaçSo1 dc Granjas Reunidas, nai linha do Cen*
t tro, passe a intervir no. serviço de Mo*

vimento dc trens, tendo sido expedida
I uma circular, constituindo o prafixo dc
, G JR, para a referida estação.
I — ScrSo chamados hoje, para as pro*vas oraes do concurso de praticantes da

2* Divisão da Central do Brasil,, os ei;
guintes candidatos: Dia 13 — Her*
nant 'Nigre, Eutyldes Corrêa* de Arau-
jo, Knó-iH Carlos de 'Menezes, Elkin
Freos de Andrade, Francisco Marques
Pinto, Felippe Eiras, Armando Leal,
Adheltno Amaro, Aristlde Vieira, Ar-
nese Soarea de Oliveira, Aristolcles Mi*
randa de Carvalho e Arm.ar.to Silva.

j —¦ Devem comparecer a 2* Divisão
do Trafego, os surti. Josc Diogenes da
Costa, Aristeu de Souza Freire, Fran*
cisco de Paula Ferreira Armondc Ar-
naldo Rodia c a Chefia do Telegraplio,
o sr. Emygdío Cardoso Chagas.

COLLEGIOS
COLLEGIO SYLVIO LEITE

iRua Mariz c Barros n, 258' Telephone Villa 1252
Intcrnato, semi*in terna to e externa-

to. Cursos primário, secundário, eom-
mercial e especial de preparatórios. —
Aulas de dactylographia, stcnographia
e línguas vivas. Os exames do i° anno
do curso secundaria terão inicio, na
sédc do Collegio, de acerdo com a
nova lei do Ensino, em 16 do corren-
te. Os de admissão ao mesmo anno,
tambem de accordo com a mesma lei,
realizar-se-ao em dezembro próximo.

SECÇÃO LIVRE

$ Cidade de ^guas
Virtuosas

VAE TER UM INCREMENTO PODEROSO

A Empresa áò Águas Minera es Virtuosas vae fazer instai-
loções do alto custo — Um • estabelecimento balneário
do 1* ordem — Embellezu mento do lago o Hlia das Kio»

CIMA DA HYDUOClOIilO SEM
OPISRAÇAO CORTANTE!

Dr. .Leonidio Ribeiro—K. S. Josc, 19,

«AUGANTA, MARIZ, OUVI.
DOS V. BOCOA

Dr. Kurico de Lemos — Especialista
Prof, llv, da Faculdade. Cura oxe»
na (fetldez natal), lt. Assembléa
1,1 (aob.) — Do» ia oa 6 horas.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
B OUVIDOS

Dr. Maurlllo de Mello—Doenças dos
olho», nariz c garganta, Com pratica
dos hospitaes da Europa — Assem*
Mé». 47- „ . ,Dr. Raul David de Sanaon — S. Josí,
41, 1», daa 2 us 5. Tél. C. 5197* ,Dr. Chaves de Freltaa — R. Lul( de
Camões 6. De 1 ta 4. T. N. 2396.

O0CUI.IBTA8
Dr. Moura, Brasil e Gabriel de An-

drade — UritKii.iyiiii.-i, 3; (1 na 4).
Dr, Eufyclito Leal _, S. José, 50 —

Dc .1 ás 4 ila. I
Dr. Edllberto Campos — Assembléa,

45, is 3 horas. Tel. C. 1209.
GARUANXA, NARIZ E

OUVIDOS
Dr. Paulo BrandSo — Quitanda 5 —

(2 is 5 ha.) Tel. 5550. C.
Dr. Sebastião César da Silva — R, Ca.

rioca, 31. N. SS08, a ás 5 hs.
Dr. Souza Mendes — Tuberculose da

larynge — Rodrigo Silva, 28, de 2
i» 4. C. 1838. '

LABORATÓRIOS DB ANALY-
SES CLINICAS

Drs. E. Lindenberg e A. Madeira —
. R. Assembléa, .58 — Ex. de urina,

sangue, escarro, etc, rcacçSes de
Wassennann, Bordel, Besreedko.
Vaccinas autogenas, ct... Tel. C. 45'*

PARTEIRAS
Smê! Virgínia Madruga _ Parteira

dip. Cons. t residência: a rua Ge-
neral Bruce, 98. Phone Villa 149.
Consulta» a»s, 4's e 6«s, das 2 á»s.
Acceita parturientes em sua casa.de
Saude Sta. Maria. Diária» de 10 a
30 mil réis. - 
OIRURQIÕES-DENTISTAS

Dr, Barro» Henrique» —Av. Rio Bran-
co 175, O")* Tel. C. 31.

Octavio Euricio Álvaro — Rua Cario*
ca, 50. Phoné C, 3392. ¦

Dr. Pedro Dias' de Carvalho — Espe-
cialista em apparelhos sem chapa.
Raios X, etc. Rua da Assembléa
74 e Copacabana . 66o, sob.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importante

do Brasil. End. telegr. "Avenida".

OS MELHORES CAFÉS
Café Ideal — Sempre puro. Dep. rua

Saude 142 e 150. Tei. 707. Norte,

lÒORRETORES DE FUNDOS
PUBUCOS

Lucrecio Fernandes de Oliveira—Rua
1° de Março, 83. Tel. 44-Í8 Norte.

DECLARAÇÕES

res — Campo para Sports Aperfeiçoamento das
fontes — Uma grande'fabrica de garrafas —— As Agnas
niineraes das Fontes, da Cidade de Águas Virtuosas vão
obter uma extrácção nunca vista.

As afanradas agua» mineraes, das
fontes da cidade de Agtta-s Virtuosas,
que são as mais poderosamente medi*
cinaes c de jorro mais farto de todas
as -estâncias do sul de - Minas, ¦ em
breve terão conquistado o logar proc-
minente que lhes cabe, de direito,
ma procura desse gênero de águas.

O governo do Estado acaba de fir-
mar contrato com a conceituada Em-
presa de Águas Mineraes Virtuosas,
de propriedade do alto . capitalista
uruguayo a Don Salvador Oíiveras,
homem viajado, de cultura mental e
social rara, ex-periodista cm süa .ter*
ra e uma intelligencia clara e lúcida
para .negócios. Èssc esolarecido in-
dustríal está. decidido a nSo poupar
sacrifícios pecuniários . parç dotar
aquella estância de recursos j eUicien*
tes de captação, e de attractivos como
estação de cura 1 c de recreio. Desde
ji elle mandou ajardinar e prnamen* I
tar, dc facto, o Parque. das Fontes, j
que se achava num lamentável, aban*
dono. Vimos ali úm trabalho aoHvp
dc construcção de pavilhões, dè can*
teiros, de passeios ,.-cimentados, de
plantações de arbustos e bambu, cie
maneira a tornar, cm breve, aquelle
parque umbroso, agradável e attraen*
¦te. O edifício do Casino, á beira do
Lago, receberá obras de vulto, que o
•transformarão num ' confortável e lu-
xuoso hotel. -Dentro eni breve, ' de
accordo com as cláusulas contratuaes,
Don Salvador terá dotado a cidade
dc Águas Virtuosas com um estabele*
cimento -balneário e (hydrotíherapico
modelar no gênero, com todos os op-
parei hos aconselhados pela sciencia
moderna. O lago, o grande lago, que

c o, ponto, predilecto de recreio dos
veranistas, ' 

será emhellezado com
obras de arte e fino gosto, seme-
lhantes ás que fazem o - encanto a das
estâncias européas. As suas ilhas,
que são varias,- serão ajardinadas e
ncllas construídos chalcts e pavilhões
de abrigo c descanço. No grande'Parque das Fontes, será , construída
uma maravilhosa fonte luminosa, de
.effeito 'surprehendente, á noite, con-
stitui-ndo uma nota de viva satisfação
á vista.

Um um amplo trecho, da cidade
«erá . construído um . grande campo
ipara Sports, dotado dc todos os ap*
parelhos para os jogos conununs e
indicados ás estações de águas. No¦recinto do, 'Parque, a, 'Empresa ji está
constuíndo uma ampla fabrica dc
garrafas, com a capacidade de 30.000
unidades por dia. O seu fabrico não
só attenderá. ás necessidades da- ex-
rportaçáo das águas, como poderá for*
necer is . industrias de . cerveja-* e
outras, que oa zona precisem de gar-
Tafarja, Nessa fabrica. Don Salvador
*pt*etende installar maehinismos, mo*
dernissimos e . caros, para produzir
artigos em vidro, dós mais artisticos
e práticos, de maneira a engarrafar
as acuas- com todo o seu poder natu*
ral. Finalmente,^ Empresa, que ar*
rendou a estância hydro-mineral da'cidade de Agüas Virtuosas, dará
aquella estação de águas uma feição
ef ficiente e nova, que muito concor*
rerá para. o progresso econômico da
cidade e civilisação do melo.

Do "O Jornal" — 28 10 — 925.
(Y mi)

Aviso ao publico e a
isua distineta freguezia

desta capital e
do interior

OS PROPRIETÁRIOS DA CA-
M1SARIA PAULISTA, já começa»
ram a liquidar, por preçoB nunca
vistos nesta praça,. o GRANDE
STOCK de camisas, gravatas, colla-
rinhos, cuecas, ceroulas, chapéos e
todos os artigos de sua ACREDI-
TADA CASA COMMERCIAL, em
poucos dias, por motivo de traspasse
do contrato. .

Aproveitem a.bôa oceasião de fa-
zerem suas compras baratissimas.
Lifruida-se tudo,

Não percam tempo. .
59, AVENIDA PASSOS 59
217, BUENOS AíRES 217

7 ;_______>

Jóias e relógios
Extraordinário desconto nos pre-

ços, na loja da praça Tiradentes 35
(lado da Companhia Télephoniea.)

(-757)

dUHKMAK K SA' KÜIJO
Ciriirgião-dcntista em Pe.

tropolls. Pactíclpn aos seus
clientes o. amigos que instai-

lou gabinete no Rio. Terças,
quintas o sabbados. — Biia
Uriiguiiyanii n. 22, 4° andar,
(Elevador). Predio novo, osq.

do 7 do Setembro — Tele»
phone C. 3713.

ÍY aooi)

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira—Avs*
nida Kio Branco, 114, sala 5.

,Dr. Salgado Filho — R. General Ca-
mara 47, 1° and. Tel. 5304, Norte;

Drs. Veríssimo de Mello e Domingos
Louiada — Quitanda 45. T. C. 3907.

Dp J. M. Mac Dowel da Costa — Ce-
neral Câmara 66. Tel. N. 4747*

Dr. Edmundo de Miranda Jordio —
Coneral Câmara, 20- Tel. N. 6374.

Dr. Edmundo Accacio Moreira — esc.
á rua do Ouvidor,' 119, esq. da
Avenida Rio Branco, 4° andar, sa-
la n. 3. Tem suecursaes nos Esta-
dos do Paraná e Santa Catharina.

Dr. C. Daniel de Deus — Advogado
Esc. r. Rosário, 172, sala I. Tel.
Norte 4975.

Dr. Leopoldino de Oliveira, advogado,
7 Setembro, 75. 3". Phone N. 3269.

*m *!»»¦ **
As grandes atracçSes do

Jardim Zoológico
Tem sido muito avultada a con-

currencia ao Jardim Zoológico,
aonde ainda se exhibe a Colossal"Sucuri", chegada de Matto Grus-
so, ha cerca de um mez.

O grande viveiro em que se en-
contra essa serpente em compa-
nhia de outras 2$ cobras de gran-
de porte, sucuris e giboias, está
sempno rodeado < de verdadeira
multidão de visitantes, cujo nu-
mero vae augmentar no domingo
próximo, quando vae ser tentada
a alimentação da gigantesca "Su-
euri".

Domingo, ás 2 horas da tarde.
será coUocadii no viveiro uma
capivara, que é a alioientaçüo pre-
ferida pelas sucuris, acto._ que a
direcção do Jardim Zoologloo de-
liberou realizar em domingo, para
satisfazer innumeros pedidos de
pessoas que desejam apreciar a
maneira da serpente capturar os
animaes. . -¦ :'¦'¦¦ •¦

Entretanto, 4 um acto quê nao
pôde ser garantido; porque não sc
sabe quando a serpente está dis-
posta a comer.

— wm m*

Ordens de habeas-corpus con-
firmadas

Foram pelo Supremo Tribunal
Federal confirniadas as seguintes
ordens de " haúeas-corpus" de sor-
tedaos militares, em favor de:

João Nunes Duarte, João José de
Souza, Jo3é Godinho Maciel, An-
otaio Queiroz Corrêa, Álvaro Cezar
de Campos Lima. Alfredo Cordei-
ro e Benjamin, filh** de. Antonio
Cardoso Teixeira.

MÉDICOS
Dr. Luiz Rsmos — V. Saens Pena, 3,

R. Conde Bomtim '85. Tel. V. i«39.
Dr. I Malagueta — R. do Carmo, 5,

(Esq. de S. Josc). Tel. 26sa C.
Dr. A. Pamplona — Medeiros Passara,

37, Tijuca, V. 1276, 1° de Março 13.
N. 530.1, das 14 ís 16 horas.

Dr. Henrique Duque — Rodrigo Silva
n. 5. Kesid.: R. Ibituruna, 73-

Prof. Austregesllo — Cons,: 7 de Se*
tembro 211 Cj ás 5). C. ig9S. Res.:
R. Soma Linu, 103. Tel. Ip. 579.

Dr. Eurico Villela — Rua do Carmo,
13. 3*s, 5"s e sabbs. ás 17 lioras.

Dr. Bandoira Rodrigues—Mal. Flor"
11. 154. 3-'«. 5-*» e .síb*, «.**••[• .

Dr. Moncorvo — (Creanças),_ Had.
Lobo, 61 (3 hs.). Moura Brito, 58;

Dr. W. Schiller — (mentaes e nerv.)
R. M." Olinda (1-1). Tel. S. 3404.

Dr. José Bastos d'Avila — Rtia 7 de
Setembro 331 (das 4 ás 6 lis), res.:
rua Cal. Tolydoro 185. Tel. S. 2748-

Dr. Flavio de Moura — R. Buarquc
n. 33, Leme. Tel. Sul, 1052.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. Renato de Soura Lopes — prof. da

Fac. Doenças do app. digest. c net-
vosa» (Raios X). S. José, 39*

Dr. Nelson Miranda — Mol. das se*
RAIOS X nhoras, «ypliilis, vias uri*
narias e tumores malignos. R. Ca*
rioca, 48. C. 1525- Res.: \. j649-

Dn Ursulina (Senhs. e creanças) —
Av. Central 138. cons. 12 hs. C. 1491

Dr. A. F. da Costa Júnior — (Ass.
da Fac.) Pelle, syphilis, tumor.-s.
Kadiumthcrapia. Chile 17 (4, a» •>)•

Dr. Werneck Machado* — (Pelle e sy-
philis). Largo da Carioca. Ij, .• and

Dr. Araujo dos Santos — Moléstias
dos pulmões, tuberculose (trat. pelo

pneumothorax). Raios X e ultra vio-
feta. Carioca, 48, 4 horaa.

Dr. Guilherme Eisenlohr — (Tuber-
culose), com 34 annos de pratica,
«ua Maçeciial Floriano Peixoto, 44,
t»as is os (j lioras.

Prof. Dr. Rabello — Syphilis, doen-
cas da pcllc. Trata os tumores 1
doenças da peDe pelo radium e ou-
tros agentes pf.vsicos. — Assembléa
n- SS-

Dr. Montenetro Villela — Coração e
pulmões. Raios X. Cons. R. Ca-
rioca, 48. Central 152S.

ur. Murilo de Campos — D. mentaes
e nervosas. Carioca, -13. As 2 lis.

Dr. M. Gonçalves Paes Clinica geral
c doenças de senhoras. Diathermia
e ralos ultravioleta. Av. Mem de
Sá, 45, sob.. 3 ás 5, Tel. C. 404

CliINICA CIKUBGIOA, VIAS
URINABIAS

Dr. A. Costallat — R. Carioca, 30. das
4 is 6 hs. Tel. C. 3950.

Dr* Mario Xroeff — Uruguayana, 104,
das 3 ás 6 horas, (N. 6404).

DOENÇAS VENEREAS E PAS
VIAS ÜRINARIAS

Dr. Álvaro Moutlnho —, Gonorrhéa e
complicações. Rosário, 163, 8 Ãs so.

CIRURGIA, MOIj. SENHORAS• VIAS ÜRINARIAS

mxiiiiixiiixxsiixxxx

Alta Cambial
TAPETES

aos montes
preços"

assombro-
SOS

3 -menores que
das

maiores
Liquidações

Fabrica de Moveis de Vi
me e Junco. Colossal sor*
timento de oleados e lino-

leos para salas.
Cortinas, stores, capa-
chos e Artigos para Via-

gem e Sport.
Rua 7 de

Setembro 84 P
rxxxxxxxxxxxxxxxxxxzrr
Associação dos Proprietários

de Padarias
. Grande reunião de classe

para deliberar sobre a melhor
acção de dófeza cm conse-
qúencla dos últimos attenta-
dos praticados por Indivíduos
assalariados contou a vida dos
nossos empregados e o risco
constante contra a nossa Tida
e propriedade.

De ordem do sr. presidente, são
convidados todos os srs. proprieta-
rios de padarias, associados ou não
associados, para uma reunião geral
de classe, a realizar-se no dia ia
do corrente; quinta-feira, ás 2 ho-
ras da arde, em nossa sede social,
â travessa Commercio,n. 15, sob.

Ordem do dia:'
Deliberar sobre a melhor formu-

Ia de defesa a" ser exercida dentro
da ordem e da lei, constantemente
perturbada com os contínuos assai-
tos praticados por indivíduos assa-
lariados para a pratica dà crime,
em differentes -estabelecimentos de
padarias, trazendo como consequen-
cia a perca dà vida dos nossos em-
pregados, victimados rio cumprimen-
to do dever, pela fôrma mais co-
varde e repugnante, risco constante
para a nossa vida e propriedade,
conforme foi, verificado ainda no ul-
timo attentado levado* a effeito, o
que, aliás, já é do_ conhecimento
das autoridades superiores e de to-
dos 'os interessados.

Attendcndo a urgência do assum-
pto, pede-se o compairecimento de
todos.

. O i" secretario, Jayme A. Mello.
(X 2897.)

AGRADECIMENTO
Ao Dr. Raul Pitanga Santos

O abaixo assignado declara que,
tendo soffrido durante .cinco annos
de nemorrhoidas e já estando quasi
Inipossibtliíado de trabalhar, pro-
curou, a conselho de vários amigos,
o conhecido especialista^dr. Raul
Pitanga Santos, tendo se submettido
ao seu tratamento de cura radical
sem operação. Achnndo-se agora
completamente curado, sem nunca
fer interrompido as suas oecupações
diárias e não tendo sentido a me-
nor dôr. durante todo o tratamento,
faz publica a sua eterna gratidão
ao sábio especialista e, a bem da
verdade, para que quantos . soffram
desta terrível doença, saibam que
existe um tratamento radical para
«3 seus males, sem necessidade da
terrível operação.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
de loas — Gabriel Fernandes —
Cordovil. (1712)

! A conservadorai
do piano

AV. GOJIES FREIRE, 8«
Tel. Central, 3326.

Concertam-se, reformam»!
se o afinam-se pianos e 1
auto-pianos. -- Vendem-se Jmateriaes para piano e ]
auto-piano. Planchas de jteclado a 28$000. Pa-1
brlcam-se bordões,
A DINHEIRO E

A PRESTAÇÕES.

Assombrosa liquidação
TODOS OS ARTIGOS SERÃO VENDIDOS ABAIXO DO

CUSTO PARA TRANSFORMAÇÃO DE NEGOCIO
Camisas brancas, peito de linho, que eram

del6$000. .... ... ..... 10$000
Camisas lisa Luizine que eram de 22$000 15$000
Camisas listadas, artigo fino que eram de

26$000. . . .  . . . 19$500
Camisas listadas artigo fino Zephir, que

eram de 24$000. . ....... 17$500
Camisas listadas Crepon 12$500

PYJAMAS
Percal muito bom para saldar. . . . . 15$500
Pyjama zephir crepon listado. . .j ... 23$000
Pyjama zephir fino listado. .... . 27$500
Pyjama Tricoline nacional, lisa. .... 35$000
Pyjama Tricoline Paulista, listada.. ... 36*1.000
Pyjama Linho e Seda, eram de 75$. . 55$000
Pyjama flanella de 38$, por 25$000
Pyjama flanella de 45$, por. -33$000

Avenida. Passos. 21 54
1 GRANDES ARMAZÉNS DA CAMISARIA AFRICANA
m-mmm_-m_waÊBsmam_-m

BANGU'
Rúa Silva Cardoso, 153

'Vendem-se' pela1 melhor oíferta, sem
a minima reserva-'de preço, tfes' pre-
dios na rua e numero acima, em lei-
lão, quinta-feira. io. is 4 ila lioras,
em frente aos mesmos, pelo JULIO.

09*")

ALUGA-SE
O. predio da rua Ypiranga, 28, com

cinco quartos, duas salas e mais de*
pendências. — Tratáse no n. 3».

(Y 3oS4)

Mobiliário para noivos
CASA RIBEIRO

Executa-se sob envommenda qual*
quer trabalho, inclusive _ em laqué ti-
no, por catalagos europeos, por pregos
módicos e acabamento cuidadoso. t~.
Rua Senador Dantas n. 45.

_5:ooo$ooo
(Deseja-se encontrar- pessoa que dis*

oc-nlia da quantia acima para ganhar
na certa UM CONTO DE ,RE'IS
DIÁRIOS, sem risco de perda como
sc prova e o negocio é liquidado dia*
.lamente, podendo a pesaoa fiscali-
xar. NSo se trata com intermediários
e cartas no escriptorio deste jornal a
"Negoclo". (Y 84.11

LOJA
Traspassa-se uma boa loja e sobra-

do com cinco annos de contrato; para
tratar com o sr. Ângelo, i ria Ma*
ranguape n. 45. *o)«. *z 28904)

LâVOLHO
V. nao ficará desapontado com >aceita creste remédio. TrabalhaInstantaneamente—«a palpebras In»cha das e escamosas tornam-sebrancas o firmo»—olhos fracos tor»nim-se fortes. Olboa vermelhos edolorosos assumem aquella appar-encia que talvex V. nio conheça ha.

_, O teu droltiiita tem LAVOIBOPARAOS OÜiOS. Rtcommandado
partO.OOOMcdlcoiNorteAmcricanoi.

(95.141

DUAS SALAS
Alug;am*flc duas boas salas próprias

nara consultório medico ou escriptorio
de advogado, na rua do .Rosário, 175,
i° andar. Trata-se na mesma rua n.
172, drogaria, com o sr. Martins.

(Y 1321)

; VITROLA VICTOR
Vende-se uma n. ioo, cór acajú.

Informações: Telephone Sul 2395. das
g ás 12 horas. (X 38008)

PIANO COMPRA-SE
.-Urgente, para ipartioiilar, embora

precise algum concerto. Hinn; =4'
Villa. (V 739)

AGRADECIMENTO
Ao Dr. Raul Pitanga Santos

Quero tornar publico o meu agra-
declmento ao illustre dr. Bau1. Pi-
tanga Santos, pela cura brilhante
que em mim realizou. Soffrendo
ha mais de 10 annos de hemorrhoi-
das, e tendo procurado esse notável
especialista, hoje, ac*io-me completa-
mente curado, graças ao seu proces-
so <le tratamento, sem operac5o e
sem dôr.

Rio de Janeiro, 27 dc outubro de
192*; — Alberto Rodrioitcs Mourão
'— Rua Senador Pompcu 138. .

(1712)

Dr. Eugênio Decoutt — Consultas dia. I
rias — Assembléa, 34, dc 3 às 5 lis. .

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Rio
Branco, 357 (3 ás 5). C. 940.

Drs. Hygino Filho e A. Hygino — Cir.
geral. Mol. Sras. S. José 69, 1 ás 5,

Dr. Rego Uns — Cons. Av. Rio Bran.
co, 174, 3 ás 5. Rc». Bambina, 37.

Dr. D. Linhares — Consultas diárias
das 4 ás fc R. Chile, 9 Tel. C. 1209.
DOENÇAS 1)A . PELLE E

SYPHILIS
Dr F Terra — Professor da Faculda-

de Medicina; rua Umsruayana n. as,
¦U14. horas. Applícações de radium.

jllta do j
| cambio!

RAIOS X
RatUodiagnostico o Radio»

thcrapla profunda.
CÂNCER E TUMORES

INSTITUTO ROENTOEN
DR. JACINTHO CAMPOS o

DR. EUGÊNIO GOMES.
Rosário, 139, S' (elevador).

Tel. N. 1689.
PARTOS E MOLÉSTIAS DAS

SENHORAS
Dr Daciano Goulart — R. UruBtiaya-,

na. 35- (4 ás 6), Tel. C. 37-Í2*
Dr. Jéronymo Guimarães — Bambina,

".s*. ò. ' too. r. Carioca 28, C. 358.
Dr. Bento Ribeiro de Castro — 7 Set.

75, 5—6, }'r, 5"s c sau. Ji. Àbran*
tes, 192, 2's, 4"s c 6's. Sul 155.

Dr. J. Pacilico — Av. Mem de Sã 335.
(Tel. N. 53.15). 11 ás 13 e 4 ás 5.

Dr. Camacho Crespo — R. Conde de
Bomfim 577. Tel. V. 1171.

CIRURGIA, 1-OENÇAS DAS
SKXHORAB. PARTOS

Dr. Victor Qodinho — R. Assembléa,
34, (5—7) 2,*s, 4,»s e 6.'s, C. 4007.

Dr. Octavio de Souza — Assemblca,
M, das 3 ás 5 hs. — a»í, 4"s e 6"s.

Dr. Arnaldo Cavalcante, 3*3, 5*3 c
sab. . c 4 h. r. Carioca, 81

GARGANTA, NARIZ E OU*
vroos

"Sanatório Cirúrgico", clinica
particular pnra internamente
de doentes da Especilalidade
do Dr. João Marinho.

Dr. Joio Marinho, prof. cathcdratico
da Fac. Medicina e Dr. Castilho
Marcondes, assistente de clinica;
335, av. Mem de Sá Tel. N. 109*.
O estabelecimento dispõe de ac*
commodaçõrs para as pessoas que
acompanham o doente.

CIRURGIA, DOENÇAS IK)
BECTO E ÂNUS

Dr. R. Pitanga Santos — Rna do Pa'-
seio s& (1 ás 4). Tel. C. 2369.

Procurem fazer suas
compras de roupas 1
brancas para corpo,*
cama e mesa em. uma |casa de confiança et
que offereça. vantagens f
como por exemplo a f

I
I

que vende a varejo osà
artigos do seu fabrico.!
Verifiquem ns preços f

marcados. á

22- Rua da Carioca, 221

[3

AGRADECIMENTO
Ao Dr. Raul Pitanga Santos

Soffrendo eu, desde 1919, dessa
terrível moléstia que se chama hc-
tnorrhoidas, desanimado, porque, con-
suHando a alguns médicos, me dis-
seram sempre que só por meio de
operação é que eu me podia curar,
em bôa hora me dirigi ao muito
digno dr. Raul Pitanga Santos, com
consultório á rna do Passeio n. 56,
sobrado.

Agora, graças a elle e ao seu pro-
cesso especial da cura das hemor-
rhoidas, sem operação e sem dòr,
me vejo hoje completamente curado
e restabelecida a minha saude, tão
abalada com as continuas hemorrha-
fias de que diariamente era accom-
mettido.

Por esse motivo, venho agradecer
ao llhistre especialista, o beneficio
que me fez, livrando-me de 15o ter-
rivel doença, pedindo a Deus velar
per tão preciosa existência, par» be-
tieficio de todos aquelles que sof-
irem.

iRio, aS de outubro de 1925 —
BcJmirfí da Silva — Rtia Cardo«-
Marinho n. 30, casa 3. (171-*

HYDROCEDE
AGRADECIMENTO MEDICO
Tenho grande prazer em vir a pu-

blico para agradecer ao meu collega
Dr. Leonidio Ribeiro a cura radi-
cal de uma hydrocele de que sof-
fria, com uma unica applicação do
seu processo sem operação, sem dôr
nem febre. ¦

Dr. L. dc Gonvêa, medico, resi-
dente á rua Paulino Fernandes 18

iRio. (Y 1510)

rÃÍMÃ — MINAS
AVISO

O abaixo assignado, syndico da
¦massa fallida de Lucas Otto, avisa
a todos os credores desta firma,
que deverão apresentar suas contas
até o dia 21 do corrente mez.

. Palma, 10 de novembro dc tças
O syndico, Randolpho Gomes.'¦ '¦¦' ¦ ' (Y 1473)

giniiiiiiiiaiiiiiiiitiisiiiim,itnmii»«iiiiiiiiininiiiini»,

1 Thermpmetros Clínicos i
| aó cotiliem uo I

jCasella, London!
"jl|tlllHNIIIIIiIli|'i|illii|iifi'«>""i'ti'#<i«ii|'tt|"»'i|'il- '

ANNUNCIOS
CASA

Aluga-se a casa da rua St. Alfredo
n. 24. aluguel $oo$ooo mensaes; acha*
ae aberta das 8 ás 16 horas; trata-se
na mesma ou na rua da Assembléa n,
«o. — CASA DE BONBONS,

fjv"864l

CASBMÍRAS 
'

Chamamos attenção dos
srs. alfaiates è retalhis-
tas para o nosso grande

stock.

í

J. G.
RUA S. PEDRO 366-E

(Y. 863)
tfWWWSrWWWW

Machinas - Carpintaria
1'Iainas, desenirossadeira, serras cir*

eulares, respifradeiras, motores, tudo
«m estado de novo. Vende-se barato.
Barros Sr C.urgcl. Quitanda, 113, 3».

(Y 86o*

UMA SALA
Aluga-se uma magnífica com uma

janella. própria para médicos ou den-
tistas. Uruguayana, 39- |0 andar.

(Y 8S7>

PHARMACIA
Por c!rcumst>ncia especial, vende-se

uma phamacii1 pela melhcr otferta.
Negocio urgente e sério; o motivo
dÍr-se-& ao pretendente. Informa o
>r. Frederico. Rua Theophilo Ottoni
*. 133. fY ISJI)

Pianola em leilão
. Seri vendida hoje, is 3 horas, i

in. da Assembléa. 47. uma moderna,
càr de acajú, com 88 notas, por qua:>
ousr preço. (Y 86!)

AUTO PIAfoO
Vende-se uma boa pianola moderna,

.**r de acajú, tocando 88 notas, de
xmeo uso, .com varias muticas- oreço
tarattssimo, por riagem; rua Aftonso•mn%. gc. w*i I. nrnT. H*d. l.obo.

(Y Sr..,

Padaria e Confeitaria
Vende*s« uma, em Nictheroj, bem

montada, bora contrato, com duas ca*,
sas para moradia, fazendo bom. ne*
gocio. Trata-se com o sr. Portella a
rúa de S. Bento n. 37, E">,,de J»-
nèlrr^ (Y-. "0

RUY-HOTEL
193, PRAIA DO iRUSSELI., 191

FONE B. M. 1448 .

Dispõe de amplos e arejados apo*
sentos de frente c lado, todos com
apia corrente. Mesa farta e variada.
(Fornece*se pensão a domicilio.

(Y H*i)

SOBRADO 
'

Aluga-se metade de optimo sobrado,
próprio para officina ou escriptorio.
Rua Sete de Setembro, 197. „ 

'
(Y m,ti

% PHARMACIA
Vende*se uma em bairro excellente,

com longo e vantajoso contrato do
predio. Informações jelo telephone
Villa 3036. (X 38859)

Rua Alegria, 169, 171• 171-A
Vendem-se os bons predios da rua

acima e dois bons terrenos, sendo um
com 37,So x 100, com direito a maJ
rinhas, cm leilão, terça-feira, 17, ás
4 i|3 horas, em frente aos mesmos,
pelo JULIO. . (19301

PATENTE N. 10541

ARTE,
ELEGÂNCIA
BOM GOSTO
São os requisitos

que distinguem os
Mobiliários e as

Ornamentações da

-

RUAS:
• Gonçalves Dias - 71
82* Uruguayana - 82

' (697SI

ESTYLO COLONIAL
Veode-se um par de vasos grandes,

antiquissimos e ' raros. —-Ver na
rua Evaristo da Veiga n, 38.

(Y 7*8)

Molho Inglez
Registrado e an.iljiath
— FRODUCTO PURO
B RECOMMENDA-

VEL.
Laboratório! 12. do Rio,
Araujo eV C., iua Sil*
va Jardim n. ia. Tel.
Central .367. Únicos
dcDositariou para tode
o Ilrasili A. UEB1A-
NO & Comp., rua São
Pedro n. 114. Tel. N.

Í097.. 
Vidro 3$5ou.

Isado nos priucipati
boteis desta capital.

(3989)

soia privilegiado pari»
exames medicos. adopta*
do com exito em todoi

os hospitaes e clinicas
médicas.

Para o interior fabricam-se
Je desarmar. Preço 140^000.
Exclusivo da casa de moveis e

tapeçarias

VF. COSTA
RUA DOS ANDRADAS, 37-RIO

15395)

HOTEL ASTOR
¦ Completamente remodelado pela no*

va direcção. Diárias desde iaíooo. —
Rita Xavier da Silveira n. 80 — Copa*
cabana — Ipanema 1.129.fY 777)

FAZENDA
Vende-se no Município de

Bananal, B. S. Paulo, uma
bôa fazenda, contendo. .'. . . ,
7.647.280 metros quadrados,
cgunos a 158 ai: de 100x100
braços, ou sejam 3,1*3 ai:
paulistas ou 237 «1: minei»
ros.. (Esta fazenda é servida
pela E. F. O. de Minas, tendo
parada e desvio a dois minu-
tos da casa de residência,

A fazenda esta colonizada,
tendo 45 colonos.

Cosa de residência com o
conforto e mobilada, com te»
lephone, etc.

Grande pedreira cálcarea
em exploração. Forno para
queimar a pedra, olaria e ja-
sidas de feldspatho.

30.000 pés de café de 6 a
7 annos, lavoura de canna, mi»
lho, fumo, etc, 15 ai: mais
ou menos, em capoelrdes
velhos. -

Clima o agua potável de 1'
ordem. Animaes de sella e
carroça, bois carreiros, carros
do boi, carroça, etc.

Para mais informações dl»
rigir-ge á Carlos Porto —
BANANAL, E., 8. PAULO.

(iQOi.)

PÍLULAS

M-U__MSÍ<3^
(Pilulas de Papaina e Podophy»

lina).
Empregadas com succe;so nas

moléstias do estômago, figado ou
intestinos. Estas Pilulas, além de
tônicas, são indicadas nas dyspepsias
dores de cabeça, moléstias do figa-
do e prisão de ventre. São um po-
deroso digestivo e regularizador
das secreções gasíro intestinaes.

Vidro 2.5001
MARTINS & BACELAR

Rna do Rosário 17a.
(879)*

'OASA GRAt) TURCO —
Ouvidor, «6.^.—- Telephone

Norte 4.034-
(3491)

ESCRIPTORIO
Aluga-se no primeiro andar. RUA

BUENOS AIRES N. 79» _.
(X 38909)

eólicas nte ri nas mesmo do grav
por mais violentas que sejam

cedem em 2 horas eom a

ídezl

fLUXa-SÉDAÍinA.
m

Fi' o Grande Regulador e Calmante da Mulher.

.Combate as COLICAS UTERINAS em 3 horas. Actua rápida*
mento nas inflammacSes do UTKRO c dos .OVARIOS.

A "FLUXO-SEDATINA" c de acçao prompta e<etficar em todos
os casos dc suspensões, irregularidades. REGRAS EXCESSIVAS, fal-
tas dc í-CRras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CAT ARRUO
UO UTERO, flores brancas e aecidentes da EDADK CRITICA.

Nos PARTOS c um poderoso auxiliar, porque facilita, diminiie
as dôres c EVITA AS 1IEM0RR.HAGIAS.

A "FLUXO-SEDATINA c usada com optimos resultados nos
hospitaes e maternidades, desde sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciado pelo D. N. üc S. P., sob o n. 67, em aS—6—tíSiS*

WIMDINÁ
O REMÉDIO C0NTR.4 A BOR POR EXOELLENOIA.
Combate a DOR DE CAREÇA, em 5 minutos o no'
Rheumatismo, COLLIOAS, Nevrnlgins, BOR BE BEN-
TES, Dôres nos ossos; nctuii com «rapidez o segurança.

SEU EFFEITO E1 SEMPRE POSITIVO
A BORYCEDINA ê rec ommciiduda com suecesso con»

tra GRIPPE e Constipações. Os RESFRIABOS, tão
communs devido ás constantes mudanças dc temperàtu»
ru eiú nosso • Paiz, abortam ¦ pi'omptamente com o uso.
do BORYCEDINA. ','.'.*¦

A DORYCEDINA 6 um medicamento indispensável;
não deixe faltar nunca cm sua casa. Exija sempri, nas
pharmacias CÁPSULAS BE BORYCEBINA us mais fo.
cois de tomar, pelo, seu tamanho. '.'.

NAO ATACA O OORAyXu
VENBE-SE NAS DROGARIAS ARAUJO FREITAS,
BAPTISTA E EM TODAS AS DROGARIAS; '.'.

Licenciada pelo D. N. S. P. sob o ji. 1084, em
30 — 11 — 22.
GALVÃO & Cia. — Av. S. João, 145 — São Paulo.

AGT0S_ÉH|iS3BRM
Julieta de Paiva

Britto
(FALLECIDA EM PORTUGAL)

tSua 

irmü Luiza de Paiva
Britto Celestino manda rezar
por iíi.» alma, uma missa na
cereja de (S. Francisco de

Paula» hoje, quinta-feira, 12
do corrente, às 9g horas, e

convida aos parentes t. amigos a as-
sistir a esse acto de devoção, pelo
que sc confessa desde jâ grata.

f Y- 1395).

General Manoel Vi-
cente Ferreiráj

de Mello

+ 

Herculina de Oliveira, Mel-
lo (ausente), dr.' Antônio de
Mello e senhora, convidam
seus parentes c amigos para
assistirem á missa de- setimo
dia que mandam celebrar na

Cruz do» Militares, às ». i|_y horas,
hoje, quinta-telra, 12, do 'corrente,
poi alma de seu - sau doso ^esposo,. ir*

mão e cunhado general MANOEL
VICENTE FERREIRA DE MELLO.^(X1:28923)

egreja
dia 14
cando

""""""Iràquettes ' 
I

Inglezas, francezas <*' americanas •

Domingos Alves da
Silva Guimarães

t 

Maria iFreire Guimarües e
familia, agradecem reconheci-
dos a todas as pessoas tvaV-
gas que demonstraram óif
seus sentimentos por tele-
grammas, flores- e. acompanha*

ram os restos mortaes do seu idolatra*
do esposo, cenro e cunhado DOMIN-
COS ALVES DA SILVA GUIiMA*
RA>Ef>, e' ao niesmo tempo convidam
jtara assistirem hoje, quinta-feira,: 12
do corrente, á missa de setiirio dia, na.
egreja de S. iFrancUco de Paula, ás
>io horas, o que antecipadamente ae
confessam profundamente gratos.

 
'¦ - (X 28924)s-HHaHnanÉ

Santa Casa de Mise-
ricordia

tDo 

ordem do nosso preza*
do IrmSo Provedor, convido
todos os nossos Irmãos para
assis'ircm na egreja da Mise-

ricordia, hoje e amanha, 12 o
13 do corrente mez, ás 10 ho*

ras, es suffragios das almas dos nos-
sós Irmãos e Bemfeitores. •— Secre-
taria da Misericórdia, 10 de novem-
bro de 1925. O escrivão, Luiz Anto*
i^njl»VtedrinM^^^^^^_^ifl680

Albano de Miranda
Faria

fi» ANNIVERSARIO)
Thereza Sà dc . Miranda

/Faria, dr. Antonio Sá dc
Miranda Faria e senhora, con-

x vidam os seus -.parentes c
amigos para assistirem á mis*
sa quê fazem celebrar na

do Divino Espirito Santo, no
do corrente, ás 8 1I2 horas, fi-

desde ]k agradecidos.
(V 862)

Uai luida

s^yz

Intcrnnmen»
te para tos»
se, bronchite

e asthma.
Externomen»
te para cor»
tes e dôres.

; VENBE-SE
\ EM TODA

PARTE.

Pedidos Pharmacia Torres.
Inválidos, 46.

(Y Í023)

AO TINTUREIRO
Higtlf! PARISIENSE
Casa de i» ordem— Lava chimi*

camente qualquer tecido, com espe*
cialidade as flanellas, palha de aeda
e vestidos finos de senhora. Li.npa
a «eco, lava luvas de pellica, fai
plisses e tinge com perfeição para
luto em 34 horas.

Avenida Salvador de . Si, 46
Telephone 7337 í»orte

(1710)

Antônio Monteiro
de Magalhães

(MISSA DE' 30» DIA)

+ 

Maria da Silva Magalhães
c seus filhos, Izaura, Anrliro-
sína, Clarice, Antonio, 'Elza
e iFernando, Adão Monteiro
de Magalhães c João Ribeiro
da Bllva, penhorados' a todas

as pessoas de sua amizade e relações
que acompanharam vos restos mortaes
c assistiram á missa'de setimo dia por
alma do scu saudoso e querido esposo,

Sae, 
irmão e genro ANTÔNIO

IONTEIRO DE MAGALHÃES de
novo convidam para assistirem à mis-
sa dc trigesimo dia que será rezada
amanhã, sexta-feira, 13 do corrente,
ás 9 1(2 horas, no altar-mór da eare-
ja da Candelária, renovando por isso
os seus agradecimentos.

(Y 2067)

Jeanne Marie
Vacher

ÍD. CLARINHA)¦ Í9» MEZ)
Carmen e Andríc Pinto

Incite convidara todas as pes
soas amigas da sua pranteada
e inesquecível mãe jEANNjk*'*.U1K "'¦"1 MAiÜK VACHER, 

'a 
assistt;^ rem á missa que pelo repouso

de sua alma mondam celebrar amanha,
aexta-teira, 13 do corrente, na egreja
de Santo Affonso, á rua Major Ávila,
às 8 horas, no altar do Sagrado Cora-
cão, desde já sc confessando gratos,.

(Y 1467)

Dr. José de Albu-
/¦ querque

• (MISSA DE 7o DIA)

t 

Elisa Alves dc Arruda, Ma*
ria Margarida Alves de Ar. ,
ruda, Fcllciano Alves • de Ai-^í
ruda, Manoel Alves dc Air- '
ruda e José Alves de ArrÜd*t','~S
(ausentes), convidam as pès-y

soas de suas relações e amizade a as->
sistir a missa qué por alma do sen
genro e cunhado 'DR. JOSÉ DE „

,.iiUtJ.UERiQUE, jnandan» celebrar,.',
amanhS, sexta-teira, 13 do correhtêyS
ás ¦*> horas da nlanhã, nò altar-mór.Y',
4a egreja de S. - Francisco de Paula,, s
antecipando a todüs os seus agradeci-,:,
mentos. , (YAi468)y,j

Riry Nabuco de Al
Freitas Bec)t »¦

+ 

João Rodrigues Beck (ii-;
sente), Nair Cunha Freitas ,èy
filhos, viuva dr. Nabuc. dç;
Freitas e família, convidam .a >
todos os parentes c amigos
oara assistirem á missa de sê-'. S
timo dia quej mandam •>_•""'

brar pelo descanso eterno de sua ido- ,
latrada e nunca esquecida, esposa, li?-
lha, irmã, neta, sobrinha e prima RI-.,
RY NAUUCO DE FREITAS BECK
no altar-móV da egreja dc N, S. do
,Parto, amanhã, sexta-feira, 13 do;
corrente, ãs o horas,, antecipando seus
.agradecimentos. __^_I_j_____£5fj__j • •

Cecília de Freitas
(MISSA DE jo" DIA)

tSua 

familia manda rezar
missa dc trigesimo dia por
seu eterno repouso, na egreja
do Espirito Santo. (Estacio
de Sá,, ás 8 1(2 horas, ama*
nli.í, sexta-feira, 13 do cor*

rente. (Y 1524)

Cecília de Oliveira
Leite

José Lino cV Cia», convi*
^ |j dam a seus amigos e freçue-'E"W zes para assistirem 4 missa

I de setimo día que mandam
i celebrar por alma de D. CE-• CILIA DE OLIVEIRA LEI-

Ti;, finada esposa de seu chefe sr.
'José Lino de Oliveira Leite, amanhã,
sexta-feira, 1.1 do corrente, ás 9 ho*
ras da manhã, no altar-mór da egre-
ja da Candelária, pelo que antecipada-
mente se confessam gratos.

(Y 130S)

COROAS de flores Nutu»
raes — CASA
JARDIM • Roa

Gonçalves Dias n. 38 — Tel.
2852, C — Lebrão & Wal-

I dep-»u;
'<720)

Eugenia Gandarely
da Silva

Lino 

Ezelino da Silva, >i*
lhos, Hygino Ezelino da Sil-
va e senhora,. e mais parentes
agradecem a todas as pessoas.*,- SU3 amizade que acompa-
nharam até á sua ultima mo-

rada os restos mortaes de sua setnnrt
leirbrada esposa, mãe e cunhada EU-
GEXIA GANDARELY DA SILVA,
e de novo convidam para assistiram á
misia de setimo dia que por sua alma
mandam rezar amanhã, sexta-feira, 13
do corrente, ás 9 iU horas, na egreja
do S. S. Sacramento (Avenida Pas*
m), pelo que antecipam os seus agra-
decimentos. 'Y J009,

Dr.. José'de. 
"Albu-*;.

querque

Claudia 

Alves de Albuque*.
que e filhos, d. Maria Edwi:
ges de Albuquerque, d. Elisa
Alves de Arruda, Audelino
de "Albuquerque, Sevaro de \
Albuquerque' (ausente), iRcgi-\

na Caldas. Antoninha de Albuquerque
Mendes, Luiza de Albuquerque Puer-
tas, Maria Alves de Arrud», coronel
Américo Caldas (ausente), Custodie-
IPucrtas, Bento Teixeira Mendes, José
Alves de Arruda, Manoel Alues de Ar-,: ,ij
ruda e iFeliciano Alves de Arruda
(ausentes), mandam celebrar na. egrçy
ja de S. Francisco dc Paula, amanhã',-,;;
sexta-feira, 13 do corrente, ás 10 :_»•.'a
ras da manhã, a missa de setimo dia j
pelo eterno descanso de seu esposo,
filho, genro, irmão o cunhado DR,
iJOSE' DE ALBUQUERQUE. Con*
vidam a todas as pessoas dç sua.amt-,
zade, pelo quc desde jâ se confessam
muito gratos^ _" .203<>>
B-_BBBBS*-SBBWg3fflgW^i*»¦¦'' ¦-.'-

Cecília de Oliveira
Leite

José 

Lino de Oliveira Lei*
te e familia e Antonio Gon*
calves da Silva c familia con*
vidam a todos os seus paren*
tes e amigos e os de sua fi-
nada esposa c filha CEC1V* 1

LIA DE OLIVEIRA LEITE, a as*
sistirem á missa de setimo dia que
mandam celebrar por sua alma, ama*
nhã, sexta-feira, 13 do corrente, is 9
horas da manhã, no altar-mór da egre*
ja da Candeluria. pelo qne antecipada-
mente se confessam agradecidos.

' (Y isoSt
\_mm3im_&mmBB----m

Judith Lisboa
Duarte

(VIUVA COMMANDANTE AR*
THUR DUARTE)

ttMaria 

Cussen Lisboa. Jo1
nathas Lisboa e familia, viu*
va almirante -Duarte e fa*

. milia. viuva almirante Perel*
ra Lima e familia, viuva Pi*
nheiro c familia, convidam a

todos . os seus amigos c parentes para
assistirem Â missa de setimo dia que
mor alma de noss? querida JUDITH
LISBOA DUARTE, mandam celebrar
na cereja de S. Francisco de Paula,
no altar- de Nossa Senhora da Vicio*,
ria, ás v horas da manhã de sexta-fei-
ra, 13 do corrente. A todos que assis-
tirem a este acto de nossa religião no,
consideramos sinceramente agradecidos,

(Y isjj)
usimu» toM-jii» m» '¦¦iu tim—m

Agradecimento
Elisa Muniz 'Freire, filhos, genros

e nora, Luiz Muniz Freire e família.
Francisco Muniz Freir. e familia,
Edmundo Bittencourt e familia, dr.
Alves de Farias e familia, viuva dr.
lino Teixeira e familia, Antonio
Proença Moreira c familja, Jcé..
Proença Moreira e familia e Anysio
Fernandes c senhora, vendo-se impôs-
sibilitados, por descorrhecer as direc-
ções, de agradecer nominalmente a ca*
da uma das pessoas amigas, que, pes*
soalmente, por caria e télegramma, te
associaram ao rude golpe porque aca*
bam de passar, vêm por este meio m«*
nifestar a todos a sua gratidão.

_('9f4)

Agradecimento
Cecília Cuídáo Vieiras. Leonel l^01*

ges Viégas, Carlos Guídão da Crus.
Amélia Cutdão da Crua. Eduardo Gui-
dão da Cruz, impossibilitados dc s?ra-
deter a todas as pessoas que assisti-
ram & missa de setimo dia de seu pae;
sogro e av* VISCONDE DE 'CAS-
TRO GU1DA0. declaram-se zincer»*

mente reconhecidos. 'Y 2035)

' ' ^ 1

^^mmmmmmmmm
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira. 12 dc Novembro de 1925
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M

KIO
" Hontem, no inicio dos trabalhos,
encontramos este mercado em condi-

V.Oçfies indecisas, com o llanco do Ura-
m .-11 sacando a 7 <)|i6 d. e outros a
fftfitt i7\3s, 7 _5l . e 7 9|I«<1. -

. «, O papel particular era cotado a
7 1*9.33 *!• i '

.715 .Momentos depois .o mercado revê-
i?l,.\_ou-se fraco, passando os hancos es-
',',.,.trangeiros a fornecer cambiaes <V7 >l*"

: , 7 i7ba d. c a comprar a 7 q|j6U.
H__» O mercado fechou com posiçüo in-
.-«11'decisa, com o lionco do Brasil sacan-
mvi^.7 "\1> ** 

Y_'d 
e °5

115* Is 
' 
tetras 

' dè' cobertura achavam
H»feollocaçSo a'7o|l« d-, entrega prom-
Bjt»ta e a 7 35Í . 'I- "¦* <l<«mnro.

EiTABELLA DOS BANCOS

&il A 00 d/» 1

§"-Lndres. .... , 7 «I»'•"','-'7,»j'í
..,.,;., ./ (_-$ooo) (3**735)

V-I. ;<Nova York . . «SBo a 6$üoo
j --Paris *j6° a í"3

¦ it»'- Hamburgo (rent _
íí. ,*..i mark). • '.¦ • ¦• "*"*

|.»«nj. 
¦'; !»&

!¦ JiVLondres . .
'¦--'. 'Nova 

York .'-., Paris . • ¦
.«—Itália
-ivilPortugal . .

¦"¦ ,,.,Bucnu- Aires
7 *' so ouro). .

. """'Buenos Aires
, j. h . so papel) . . •

,.}.¦.Suissa
„;. Hespanha ....

: -'^-Áustria .(nor
10.000 coroas) .

Paris. *a66 a
Hamburgo (rent
mark) l$58o o

Suécia 1S70" a
Sulssn 1*284 a
¦Itália ..... I36S.0
Hespanha .... Í955 »
Uucuus Aires (pe.

30 ouro).... —
Buenos Aires (pe-

so .papel) . . 2*770 a
Belgiea ..... S.ioa a
Canadá ..... GS650
Noruega. . , • imGo
Tcheco-Slovaquia. $198 a
Hollanda. .... a$6. a
Japão (yen) ¦ , a$8oo >
.Dinamarca . * i$6óo
¦Montévidéo . . 6*84o a

.71

1*590
1 $81 o
I$2Q0
$360
•.958

3*780
*3»5

$300
2*700

6$88o

(pe-
(pe-

A' vista

7 7116 o 7 'I2
(3a$a68)-(32$ooo)

6S6io a 6$68o
$263 a
$264 a
$340 a

$266
Í267
Í350

6-J--90 a 65315

2$7*60 ft
1^278 a
*945 a

-,1,«Bélgica . •
. Montévidéo .

iSyrlá .'.'.¦
o --"Palestina. .. . .

(YChile. . . .
j—Canadá ..." '«"(Ruamania . .

?« JapSo (yen) .
;_ Hamburgo. . .
> V.les, café ..
i« Tobeco-Slovaqua

af HolUnda. . .
? Noruega . • -

¦j?» Dinamarca. . .¦.tf Suécia . . •
Vir Vales ouro, por

$945 o
$300 n.

6$8_'o a
$264 e
$264 a
$830

6$630
S036 a

2*670 a
1*575 o
5263 a
$197 a

2*670 a
1*34° *
.l$S5»
i*77» a
3?Sa.

2*790
1*290
$956

Í970
$304

«$870
$263
$264

$037
2*700
i$58S
$264
$199

2*70»
i*35o

1*800

-on York

CABO

6*<6o a «$73»

CURSO OFFICIAL DO
.AMBIO

x 90 d/v A' vists

(rent

S/Londres . ." IMontevidéo" Paris . . ." Itália 
" . ." Montévidéo" Nova York." Bélgica ." Hamburgo

mark)" Portugal . . ." Syria ...." Palestina. . . ." Japío (yen). .
V Hespanha . . ." Hollanda. . . ." TchecoiSlovaquia." Suissa ....- ntifiio- \ir-*s (pe*

so ouro). . .Hnei..- Mre, (pe.
so papel) . . .

" .Rumania . . .Aii«rfa (por dei
mil coroas). . ." Suécia . . -. •

I7l3a

$26l

' 15I33
6*830

$265
Í265

56
6*640

ÍJOI

1*583
5343
$264
$264'2*780

' *949
2*670
$198
1*282

6*280

1£

amanhã
iOO:OOOSOOO
Jogam 18 mil bilhetes

Loteria do Rio Grande do Sul
Vende-se em toda a, parte

Mercado estável.
i.Miu df 1 íi a pontos desde o fe*

chamcn... anterior.

(NOVA YORK,
Abertura:

Hoje -•'ecliamen-
to 'interior

a.23

Para entregar em
janeiro 36*300

Par.i entregar cm ,.,,.,
fevereiro. . . . 36*500 Nlcotado
llruio typo Balsa-,

0-A.SA. RIO GH=t_âL3XTJOI3
Agenoiu Geral de __ioterl.»s — Rua /\s^,embléa 74

CA F É
(Kio)

Pauto 2$43o
(Entradas em ]

13-474
3.191

101

EXTREMAS
Caixa matri.
Bancaria. .

7 '|2 a ; y]i6
U a 7 '7I32

MOEDAS

Libras (ouro) . , .
Libras (ipapel) . .
.Liras (papel)- • >
Francos (ouro). .
Franco» (papel). .
pesetaa (papal) . .
DollaM • (pape)). •
D«ll»r« ¦ («nroj . .
Escudo» (papel). •
Peso argentino pa-

pel). ... • •

3SÍ500
33*50"
$283

CAMBIOSáESTRANGEIROS
i-s

SÈ

__m&t>v-' 
'¦" i.í

__»,.:¦ 
¦ -

_W'lní'mr
If.' b
W" -.7
W'™

m
JBmti/. ¦¦•

tflNDRES, if. **

~f& i/Geoo»».* »Uu_'T>er í.
»/M»drid »»ilt» -*W.**«
i/f«tl» i,<rlita pof *__,'
ifUAtt-t »•»• poTr,t|6«i

.• t/Berli»> Ti»U tffy&.-i. p i/A«st«rdtm 4 yíttâ'W *

»>Bn_«llWNiâJ«»:s«..-.
UONDRBS, it»

Fírf-Jmefito.
tONDRES s/N. York é .j/htt jor 

*

'¦¦•¦ i/Madtid áTlita por £.-
i/P»ri« i rlst» pof £¦..'
i/LMx* » */i»t« por i*oo«

.» i/Berlim i viata. pv S..4
' »/Am-terdám 4 Tina p. «¦¦ ./Berne í ri«ta oor £. •_',..'..'.*• a/Bruxellai a',»!»}» por _

. .• : i/Amsterdam i iiiU-.p. f¦•> i/Stockholmo * itmt p. fi/Chrittiani» k tia- par £
. «/Copenbagea á Ti»t» p. *

NOVA YORK, i»

Abertura! .
.'ii) YORK s/Londres, .ei., por £. V

o. «/Paris, tel., por F._. . .
» . s/Genovu, tel., par tL. . •.,'-,-¦ .»'¦• s/Madrid. tel., por P. . -¦

s/Amsterdam, tel., por ru
-. .. _.. a/Berhe, lei., por F. . . .
B' «/Bruxellas, t. tel., por V.

t/Berlim, lei., por SI.'. .

Heit '

I 4M.*»
íi. 121.30
P. 33.93
F, 121.70
M. ae.36
d. 2 -35/64 '
Fl. 12.04
F. as.15

, if. 106.95 !

Hall
«4.84.75. t:

X. 132.00
ílP. 33 -9J
t'F.122175

d. 3.35/64
M. 20.36
Fl, ia.04 .¦F. 2S-I5
.F. ío'6.95
Fl. 13.04
VKr.,13.04
Kr. 23-20
Kn.19-7'-

Hoit.
$ 4.84.62
c 3-94
c 3-98
c 14-29.
e 40.20
c 19-27
o 4-53-50
e 23.80

Anterior

} 4. .-75
L. «1.50
•P. 33-»*
F. iti.70
M. 10.36
d. a 35/64
Fl. 12.04
F. 35.15
í. 10*.85

ifNMtwr
* 4-.-7S
iL. 121.50
P. 33-9>

F. 121.70
d. 2 33/<*
M. 20.36
_-'l. 13.04
F. 25.1;
!F. 106.85
PI. 12.04
Kr.18.12
Kr. 23.95
Nn. 19.50

ínturia»
$4.84.75
c 3.98.00
c 3.98.5c
c, 14.29
c 40.20
O; 19-28
c 4-5..50
c 23.80 .

E. F. Leopoldina
Marítima ...
Alfredo >MaÍa . .
Cabotagem . '. .

Total. . . . 16.76»
Idem o anno passado . 1/. 026
Desde i°. ....... 144.555
M-día. . . . . . 1*4*455
Desde 1° de julho . . . 2.088.219
Média. . . . 15.819
Idem o anno -passado . . 1.927.215

Embarques em íoi (
E. Unidos . . . 9.9** |
Europa. •¦ . . 4-79! *
.:(tX' SHRD MF MFW FWY W
Cabo — '
Pacifico . . . . 25» ' .
Rio do Prata. \
Cabotagem • -**.

Total, . . . 14.970
Idem o anno passado . .
Desde 1°
Desde 1° dc julho . . .
Idem o anno passado , .
(Existência cm 11. . ¦ .
Idem o anno passado

.10.44.1 saccas; anterior, ,10.055 sacca*;
mesmo dia no anno passado, 35*65*4
èaccas*

Existencial .hoje. 1.232.785 sacca;!
anterior, i.,115.674 saenas; mesmo,¦ dui
no anno passado, 1.486.754 saccas.

Saidab'.

Para 03 1 listados Unidos.
Para a Europa. . . ? 4

Total

SANTOS, 11.
Fechamento:

Sacrffj
. ...68;
. 5-285

. 35.970

Aaouca para entre*
ga em dezembro 2,23

Asfucn para entre* 1
rh cm f março. . . a.50 2,50

As.uca para entre- r
ga em julho . . 3.61 â.bi

Assucn para entre* ' r '
ga em setembro 3.6o 2.70
¦*u-ri*;.d.i cs*avei.
Desde o fechamento anterior baixa

parcial dc 1 ponta.
•PERNAMBUCO, 10

Fechamento; Compra? Vende-
dora dores

Typo Crystal!
t°àrf ( '"atregar

novembro. .
Pa- • -t-sar

dezembro. . . ,
P;r Miregár em

janeiro. ....
P;i --tregar em

fevereiro. , . .
Bruto, typo Bolsa:

Par/i entregar em
novembro. ....

j Par« entregar em
outubro . , , ,

Vttrx- entregar eip
janeiro. . . . ,

Pa ¦ -"'itregar em
fevereiro, . , .

PERNAMBUCO',
Fechamento:
Ab»rtu*- •

Pat». entregar
novemoro. .

par. .Iregtr
dezembro. .

ri.,., entregar
janeiro. ,. .

Para entrego
fevereiro. .

. . Nlcotado Nlcotadi
em ' 

'
. -Nlcotado ..'colado

em
. N|co'.«do Nlcotado

. Nlcotado N|eotado

7 - PERNAMBUCO, il (ineiod^a).
Mercado: hoje, inalteradi•; anterior,

estável

Preços colhidos no mercado do
atacadista para o varejista

-+® *§+-
AZK7TE
Snl 'Levante, raixa com .ifi 'atas.
Bertolli, cairá com 4o lata,. .
XARQUB

em
Ntcotatfo 35$ooo

Nlcotado Nlcotado

31S000 Nlcotado

34 $000 Nlcotado

Nlcotado Nlcotado

Nlcotado i.iSçoo

2o$ooo AN'|cotado

2o$ooo Nlcotado

Cifé typo
em ri» a a
vembro,

_!_:_• ..»Ht(.
ent**** _n
zembro.

Cafi typo
entrega ,.
neiro. í

Vend'as do dia

HoJ.
4.
em

era

para
no*

para
de-

27$7O0 27$70O

27$200 27$350
•para

ja;
26$70o

.OCIJ
Estado -áo mercado Calmo

36$725
l8.000

Estável

Typo Crystal!
Para entregar

novembro. .
?;_¦¦¦ -i* regar

dczcnibn:i. .

Compra.
dore*

Vntt.
dores

33$çoo Nlcotado

35$7oo Nlcotado

i-iejo. por 1. klos: 1 Superior, typo platinoUsina de prmierai hoje, inalterado! , Superior, do Ro
anterior, 12$ a u$5oo. , , , ,Usina dc segunda: hoje. inalterado;
ni a ii$joo. ... . . ¦

Crystaes: hoje, Inalterado! anterior,
7$--fjo a 7$goo.

Demeraras: hoje ,inalterad,J! ante-
rior, s$8oo a 6Í300.

Terceira sorte: hoje, inalterado-, an-
terior, 8$ooo. . .

Simenos: hoje, inalterado! anterior,
7$oco, . "' . ¦ . ,

Brutos seccos! hoje, inalterado! an-
tciCor, 4$200 a 4$70O. .

Entrada»:
Hoje Anteiio:

Uescte hontem,
tm f"Ct*»s de

-. Co kilos. . .
i)*-»ue iL de is-

t c i-ln-o proxi-
utn passaao,
t-y, «.¦•ecas de
60 kilos. ., .

existência cm
.«."'-as de 60
kilos ....

31.800 l6._00

639.000 617.200

238.800 217.000

kr4.-iL _«it MELPOEJO é etfi-
AgOrS Sllil: caz para tosse e bron-
chites das crianças.
Depôs. 7 de Set. 61 e S. Pedro, 140

(2154)

ALGODÃO

13.542
101.9,(0

1.864.732
1.813.638

. . 270.995
... . 288.747 ......... , 

Imposto mineiro — valor do .*o_u pas8ado.. 13.000 saccas.
ouro, de 8 a 15 do corrente, 3$6oo. ]rm g, Paulo' |,.i. i-Vstrndri Snror*

bana, etc: 'hoje, n.ooo saccas; dja
Hontem este mercado foi abertn c-y anterior, 13.00a saccas; mesmo dia

S. PAULO, 11 (meio-dia).
Entradas de café: v. ¦
Em Judiathy pela Estrada Paulista:

hoje. 19.000 saccas; dia anter.or,
19.000 saccas; mesmo d!a no anno

condiçBes frouxas, com procura désti-
tuida de interesse e regular numero de
lotes na taboa.¦Na» -primeiras horas foram registra*
das vendas de 4.247 saccas, na base
dc 35$ por arroba, pelo typo 7-

A' tarde foram registrados negócios
de mais 4.311 saccas,. ao mesmo pre*
CO, fechando o mercado em calma.

Typo 3,
T/Pó 4-
Typo 5-
Typo 6.
Typo 7..
Typo 8.

COTAÇÕES
,'8$200
37Í400
3Õ$60O
3S*8oo
3S$ooo
34$200

MOVIMENTO DO CAFÉ' A
TERMO

PRIUBIRA BOLSA
V. C Da cot.

anteriot
Per ij Mm

no anno passado, 22.000 saccas
Total: hoje, 30.000 saccas; dta-an-

terior, 32.000 saccas; mesmo dia nd
anno passado, 35.000 sacca».

JUNDIAHY, 11.
Meio-dia até 5 p.m.: ..._,.
Café recebido pela Estraia Paulist.

nin, destino a S. Paulo: hM», nidai
i\* anterior, nada; mesmo dtr So ann.
pastado, nada.

(.'af r.cebido -e'.-i Estrada Paullsti
com destino a Santos: boje, jg.ooo
saccas; dia anterior, 17.0:0 saccas;
mesmo dia no anno passado, _ 27 000 j
saccas. _ '1

Total: hoje, 19.000 saccas; <ra an-
áerior, 17.000 saccas; mesmo dia na
anno passa-áo, 23-000 saccas.

embarquês"de CAFE'
Em 11 de novembro de 1925

MERCADO DE CAMBIO DE SANTOS

SANTOS, i«.

|í'!isi-. fíero í Esteio it I Btnett
iil mercaio sacamte_i —
Sc.-*' '

I

—.. X0.20 a.m.

¦.í.;-.- 10.25 a.m.l

M: a.15 P-m.j
fi-: •'¦'"*-:. 3.30 P-io-l,

Estável 7 17132

Estável 7%i7l32
Fraco 7 i|»

Estável 7 '7l32

Bancos \
Bancos 1 compram í

compram [ sobre ]\N. Vork I

Litros
Offereciit

19I32

7 9I16

7 35164

7 9I16

Não ha
1 N3o h»

_, J Não h»
| Não ha

iNovenflh-o
'Dezembro

Janeiro .
Fevereiro".arco .

.bril. .
Vendas:
Posição:

Novembro
Dezembro

Janeiro 
".

Fevereiro
Março .
Abril. .;

Vendas:
Posigau:

Cohen Arrigoni & C,
. -Nova York

- ,„ . Arbuckle & C, id'em. .
34*700 34$5oe^— $400 crmp Santista lExpt.,
33Í850 33$8o_t—$350 Nova Qrléans. . . .. .

."m if mios Pinto topes & CV, idem.
22$8oo 22$6oo— $500 Bp-hosa Albuquerque &
__$8oo 22$6oo— $425 idem.

para
Saccas

500
500

500
25»

22$700 22$5Í>0.— $500
. ;í 22$850 ¦ 22J500— $325
27.000 saccas.
indecisa.

SEGUNDA BOLSA
V. ,C Da cot.

anteriot
Por 15 kitos

. . 34$SOO 34$450— $050
, . 33. 50 33$6cq— $200

Hor 10 nuos
22$650 22$6o0 ,

*;' 22$60O 22$500 . "*

.' 22$Ò50 22$400  $100
.- . 22$7CI1 22%30l>— $200
23.000. saccas.
estável'.

NOVA YOKK, m„
Abertura:

Hoje Fechaníen'
to anterior

Café para ¦ entrega
em' -dezembro . . i7*9íT 18.05

Café para entrega
em marco. . . . 17-13 17-25

Café para entrega
em maio, . . . .16.74 16.90

Café para entrega
era julho. . . . 16.35 16.50
Mercado accessivel. :
Desde o fechamento anterior baixa

de 10 a 36 pontos.
NOVA YORK,

Fechamento:
11. ¦

E. G. Fontes & C, para
Marselha.. . . . • • • •

Vivacqua IrmSo Sc C, idem
Theodor Wille & C, para

Gênova. . . . • . • • • •
Fraga Irm&o 4.C.. idem. .
Alfredo Sinner & C„ idem- •
Rebellq Alves & C, idem. .
E. G. Fontes & C, idem. ..
Ornstein St C, idem. . . .
Alfredo Smner & C, • para

Buenns Aires. ..¦:', . ... •
Ornstein «t C„ idem. . . ¦.
Serafim Fernandes, idem. .
RcbeÜD; Alves..&..C.J ,ldem. .
Norton Megaw & C. io'em..
E. G. Fontes 81 C, para

Rotterdam -<¦'-'•¦Serafim* 'Fernandes, para por-
tos do norte." . •-'•_• • "•.

Ornstein & CJ para Buenos
Aires. . •_•••• • ,: •

Pint. .L,opes & C, para Mar-
selha: . . . • -. • • •

Fraga IrmSo & .C, idem. .
Grace Sc C, para Nova Or-
léans -. • • • »

Os mesmos, para Marselha. .
Antônio França, para í>ova

Orleans. . _ ¦ • • • ,; •
Castro Silva & C, para- Mar-

selha. . . • •"'¦•¦ •' ¦• •¦;'¦•'¦¦
Theodor Wille & C, para

Nova York. ....-••_

Total

1.250
938

1.635
375
250
125
50» i
500 

¦

(Kio)
O mercado deste produeto funecio-

nou ainda hontem èm condições frou*
xas, com um movimenta desenvolvido
de entradas e pequeno de saidas.

Os preços não aceusaram nova mo*
dificãcio.

MOVIMENÍcT
DO MERCADO

Fardos
Stock anterior. . • • . • 20.817

-\ntraaasi
Do Rio Grande do Norte. ""2.028
Ue bergipe —
Do -Ceará. ...... —
Da Parahyba 488
De Mossoró. ...... —
De Pernambuco. . . . • —

Total. ...... 2.516
Desde 1° 4-822
Saidas _. . , .777
Desde j°, . ..... 4..20
btock hontem á tarde. . .2.556

COTAÇÕES
Por 10 ftttot

Sertões 33$000 a 345003
Primeiras sortes . . 31.000 a 32^000
Mediano 25S000 a 265000
Paulista. . . * . 2Ó$ooo a 27-Çpoo

MOVIMENTÕ~DO AL00-
DAO A TERMO

PRIMEIRA BOLSA
v. C. Da cot.

ante1ia1
N|c.

33$2CtX 23$000-f $100
23J300-1- $300
23$8oo+. $300
24$IlM-t- $400
24.000-f $100

10.15

10.21

American Futures,
para março . . . 10.4S

American Futures,
para maio. . , . 10.47

Amer can Futures,
para julho . . . 10.40 io-i8
Mercado: melhorou depoia da aber-

tura, devido ás noticias de Nova York.
Os baixistas estão ae cobrindo.

Desde o fechamento anterior alta
de 22 a 31 pontos.

NOVA YORK, 10.
Fechamento:

Hoje to anterior
Kechamen*

Air.er'eân Middüng
Uplands . . . . 20.50

Amcr.can Futures,
para janeim. . . 19-52

American Futures,
para março ... I9.S5

American ¦ Futures,-para maio. . . . »** 19.43
American Futures,

para julho . • • 18.85
Mercado: affrouxou depois ua aber

tura, mas recuperiu novamente. Hou-
ve pedidos dos commerciahtes.'

Desde o fechamento anterior alta
de 25 a 52 pontos.

1 19.95

19.00

19-17

19,00

18.60

Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Março .,
Abril.

NOVA YORK,
Abertura-,

Hoje Fechamen.
to anterior

19.52

19.65

19.43

18.8;

23$500
_.l$8oo
24.2Õp
24J500

, Vendas: jo.ooo kilos
Posição: caima.

SEGUNDA BOLÒA
V. C. Da ce-

anterior
Novembro . Nlc.

200 Dezembro . . _3$3oo 23$ 100—^ioo
200 Janeiro . . . a.i$8oo 23$3oo ¦
200 Fevereiro . . 24$ooo , 23J700— $100
,15o. Março . . . 24.400 . 24$xo—$.100

5° AbrÜ. . . . 24$400 24$300-f $300
Vendas: 103.000 kilos.
Pos.çáu: cat ma.250

60 MVERP001V it'.
Hoje

Estável
. 10.93
• io.9.1

Anterior
Accessivel

10.75
10.75

Hoje

TELEGRAMMA FINANCIAL
rr:

Rgg.

LONDRES, 10!

FícíkimeHloi
J Tostas de, desctinlasi
1 Do Banco da Iníla-.erra. • .
;Do Banco de França. ... .
•Do Banco da Itália. . . . •
' Do Banco de Hespanha. • •
-Do Banco da Ãllemanha. .

..Em Londres, tres meies. .
,.E-o Nova York, tres mezei.

,.' Cambiai

.'londre, s/Bruxellas, 4. vista por £.
,. i" -enuvs s/Londres, á vista, por _. .-.
' _ fc. Madrid s/Loudrei, i. tiitm, por £.. .

,.(, Gênova s/Pano, 4 /"«a, por ioo Fes..liA uenova s/r.i », -,*¦*¦-¦ *-7.._,\ .!,',,Usboa s/Londres, 4 vista (t/v), p.
«••Lisboa »/Lonli"s',4xvlst*.<t-2: * ~

iLÍParis s/Nova York. a vista por $....
^TTParis í/Londie», 4 vijta, por f. . .

; d Paris i/IUlia, 4 vista,, por ioo L.. «
P.ris s/Hespanha, à vista, por ioo P.

i Pari, «/Berne, 4 viita, por ioo Fes...
VV—Nov, York ./Londres, t. te., por £,
ft' Nov» York ,/Patis, teletfr. bancário.

jfenii: por franco. ....,•••.•>,.••
BiriíNova York ./Gênova, Idein, por lira»
P «Nova York s/Madrid, idem, por P.. .
fc'i_3_v» York s/AmstÈrdam, por Fl. . .

Nova York ./Suissa. idem. por franco'TVNova York ,/Bruxelln, tel., por F. .
¦', Kt>ra York a/Berlim, tax» telegraphica.

oor matei • • * • »»¦¦•*-*«

|| STOCK EXCHANGE
;.; /X.NDRES, i».

Fícnomenii) Anterv»

4% A*
t, ¦» .." 

«¦-•.-- I,

7"_ 7%
7 7 % •

1 1- % _ _-
3 15/16 3 15/16. %
\ Ul i l/J *

F. 106.85 F. 106.95
L. 121.60 'L. 122.35
P. 33.92 P. 33-.90
L. 90.50 li. 100.40
Es. 95 ii *£*-• 95fí
Es. 94 '-'• 94 H
F. 25.15 F. 25.20
F. iai.74- F. 122.ie
F. 99-75 <F- 99-0
'F. 99.75 F- 99-30
F. nlcotado F. 485.50
$ 4.84.75 | í 4-84.75

Cts. 3-97-00 Cts. 3.97.00" 
3.98.000 " 3.97-0»" 14.20 

" 
14.29

" 
40.18 " 4o.19

" 19.28 " 19.28
" 

4.53-50 " 4.53-00

Café para entrtja
e mdezembro . . 17.75

Ct*!f nara entrega ,
em março. . . . 16.92

Cai 1 ii.ii» entrega
em mao. . . . 16.54-

C.ii- "ara entrego
1 em julho. ,'¦ . . 16.10 :
Vendas do dia . . 60.000.

Mercado accessivel.
Desd'e o fechamento " rr

de 30 a 40 pontos»

1 HAVRE, 10.
Fechamento:

Anterior

18.05

I7.2.

16.90

16.50
' 40.000

!-» ha.'xa

Rarboza, Albuquerque

Successores de TOSE" .JOAOITIM DE
OLIVEIRA BARBOZA

Cfljo fundada tm 1864
Endereço telegraphico — OLlBAKBOZA

Run do ftosario n. 101
Caixa Postal n. 622 — Rio de Janeiro

Cotaçíes por ie kiloa:
. Americano

650 Mercado
, , Pcri^mbuco, Fair

313 *• Maceió, Fair . . ,
2$à _ ,\in- .can r nlly Mid

dling ... . 10.43 - 10.20
250 AnicVi^aii .Futures,Ô25 para janeiro. . . 10.28 10.08

Anicriciii. Lfuture,s •'
5°° para morça . . . 10.34 10.13

Amcncan Futures,
125 para maio. , . . 10.37 10.21

An .-cat- .-'mures,
75° para julho . ._ : 10.32 10. iS" 

R, Disponível brasileiro alta de 18 pon*¦3b6 tos. Preços mais aitos.
/Disponível americano alta de 23.

pontos. . Boa procura; porém, poucos
negócios.'i'ernio americano alta de 14 a. 20
•pontos. Affrouxlu depois da abertura,
devido á pressão dos operadees do
Hedge.

American Futures, .*
paar janeiro. . . xa.&i

American 
' Futures,

para março , . . 19.81
Ain.ncaii Futures,

ipara maio. ... _9-6o
American Piitures,

para julhq . . • . i9-°5
Mercado: commercio em gerei ;«cti-

vo. Os baixistas estio se cobnndo.
Houve pedidos dos commérciantes.

Desde o fechamento antemr alt»
de 9 a 30 pontos.

PERNAMBUCO, n.(meip-4i*). ,
Hoie Anterio.

Mercado . . ,-., ¦ Estavel
. Preço por 15 kilos:
Primeira. sorte, ven-

dedores Retrah.
Pnmeira sorte, coin-

pradores . ....... 3.5$»°°
Entradas:

De«ie ' hontem, em
saccas- de 80 ki-
los  N»1***

Desde iB de setem-
bro próximo pas-
«ado. em saccas de
80 kilos. .-.. «-70*» ai-»oo

Existência em sac-
cas de "80 kilos S-ooo

Calmo

Retrah.

35.000

900

Especial, manta platina.' 'ino, . .
Urande.

Reguar.
QUKIJÜS
iF.spccínes, grandes, tim. . . • •
Superiores, grandes, um. . . •
Rcgiiiares, tim. . .... • •
Imitaçiio reino, de |*, em lata. ca
Typo Parmexon, kilo. '. . . . •
Prato, especV .
CANGlCí

Jispecial. . . . .... > . - >
PKIJAC
Preto, de Porto Alegre, novo.
Mineiro, especial, novo. . . • •
Enxofre, 60 kilos, novo. . . . .
Manteiga, 60 kilos, novo, especial.
Cavallo, superior, novo
Hranço, superior, novo. . . . .
Mulatinho, superior, novo. .
Amendoim, superior, novo. . . •
Outras cores
Laguna. . 
Chileno, branco. • . . •

BATATAS

i10J000
16o?ooo

Pot kilo
3$ioo a ,1$'od'
j$6oo a
,¦$400 a
2$uoo a

2$?l>
a$5<ia
jj.-oo

5.001
3Í5on
2?0O0j

4$5°o a
,{$000 a
l$500 a

145$, 00 a ijo$ooo
6J500 a 7%ot"t
..ísoo - 6$o.oo

Por 60 kilo'
48$ooo a 52?i<io

,^8$ooo *1j$ooo
3'3$oci) 40$ooo

5 ->$ooo 11 555°oo
78J000 Bo$o;o
52$ooo S5$oòo
65$oo 7o5ooo
30$oòo jíSopp
6o$ooo 65Ç0-O
3..$ooo 45J000
.ioSoon 36S000
75$ooo 8o$ooo

• •- •¦ >' • -.

Superiores, novas, grau.las, caixa dc 30 kilos.
Idem. novas, claras, kilo. . ¦..-,¦••
Paulistas superiores, novas, graudas, kio. . .
Idcm, regulares. . * ;.•. •'¦.•.
De Thcreíopolls • • • •

LOMBO DB -PORCO

Especial.
Superior « . • • • * * *¦
Regular. * * * -

MIIiHC

Superior, vermelho, novo
Misturado ou regular. . . . : ¦ ......
Blanco, secco, superior sem mistura. . . .
TOUCINHO
Especial
Superior '
Dc fumeiro. • ••>'*
BANHA.

De Porto Alegre, lata de 20 kilos. ...
Idem, de 2 kilos. . . . 
•De Itajahy, lata de 20 kilos
KEROZENE '

' l '

-:>'. ¦:¦'¦

Diversas marcas. • • • • » *
GAZOMNA

Diversas marcas. . . . .- . . .
Idem idem, por litro. . . . • •
ERVILHA

lEstrangeira, quebrada, . . ...
Idem, inteira. . . * • * * ¦' •
Idem, nacional. . ......;•
IjENTIUBAS
Lentilhas, sacco de 60 kilos. . •
BACALHÀO

Noruega, typo portuguez, . .. . .
Inglez. . . . . . . . • .'¦-¦•..> •
AMENDOIM
Sacco de 25 kilos, . V. ... •'".
BACON

Santa Catharina. ¦ . . . . . .
MAXTB

Paraná. ............

FARINHA BE MANDIOCA
Especial."'. • ,."'. .'• "• • ' • ..«+ •
Fina. . . • .' •
Peneirada. .'..'.
Grossa. . . .- . .".. -. . • •
POLVILHO

_-$ooo a 27$ooo
$88011 $02"
$880 a
$780 a
$680 a

$9-'0
$820
$760

Por kilt
3$ooó a 3$2oo
2S600 a a$8oo
_$_nn 3 2.300

Por 60 k-.los
io$ao 20I000
14S000 i8$ooo
2i$a.o 22$ooo

¦ Por*kila
2$7oo 2$8oo
2$300 2$400
3$8oi) a 4í«»

Caixa
2io$ooo a 2ió$ooo
2O5$O00 a 220$000

210$000

Por canta
io$ono

Por caixa
32$000

$650

Por htt,
2$000 a 2$2CO
2$000 a 2$20O

$800 a i$20O

2o$ooo a 25$poo

Ciiiiiikj de Sementes de Rezende, El-
tado do Rio ile Jane ro. .

Dia JJ — Directorla dc Intcndtncl»
da Oucrra, para o íiJrncBinicnlo ue il,.
versos artigos, ,

Dia 27 —• Direciona (,eral dc Un-'.BblUdnde. 
P»r« o fccliomciilo das va.

rnndas do quuil opavlmento dn i,l(..
cio dn secretaria de distado, a pra •_!».
rcr-linl iAncor.1.'

Dia 27 — Directoria Oernl de F.v
xenda, para a Installação de nr com-
nriniitiò 'le luilxa nr-ssüo a ser feita
rn tender " Belmonte".

Dia 30 — Estrada dc Terra Cen-
trai 'do llrasil, para o fornecimento .le
oleo combustível, para a 4» divisão,
cn 1926.

Dezembro:
Dia 5 — Estrada de Ferro Central

do Brasil, para o fornec'mento de le-
nha. liara a 4" divisSo, eni 1936,

Dia 7 — Estrada dc 1-erro Central
dn Brasil, pnra o fi .mccinienio dc car-
vão nacional para locomotivas, para 1
4" divisão, em 1936,

REUNIÃO I>Ê~ CREDORES

Concordata preveifciva de Alberto
Cardoso,, dia 12. á li hora ila tarde.

I'allencia de Rocha Cerveira & C„
dia 13, á 1 hora da tarde.

Concordata prcvcntinva de Neve» 4
Santo, dia 1.1. á 1 hora da tarde.

Fallencia de .1.. Souto, dia 13, ái j2 lioras da tarde.
Fallencia de .1. I*. Alves & C„ du -

i4, i 1 hora da tarde.
Fallencia de Cândido Monteiro de

Quelro-, dia 14. á 1 hora da tarde.
Fa'1enc:a de i.Xbdalta Andt, dia 14,

ft 1 hora da ta-de.
Fallencia de Ildefonso ¦ Bulhões dt

Corvalho, dia 16, á 1 hora da tarde.
Fallencia de íA. .Marques Borges,

dia 16, ã 1 hora da tarde.
Concordata preventiva de Otto Schu-

hack & C, dia 16, á 1. hora da
tarde. . , . ,,.

Concordata preventiva da Viuva J,
Lucenn, dia 16. â 1 hora da tarde.

Fallencia de Lopes Costa & C, dll
17, 4 1 hora da tarde. ,

P.RCADO DE TRIGO
BUENOS AIRES, 10.

Fecham .mu:

Caixa
ii5$ooo

io5$ooo a H5$ooo

28$òo3i a 3i?ooo

Por, k'lo..
4$ooi

Tor kilo
$700 a ' i$i5o

32$ooo a
2 5 $011.1 a
22$000 a
i8$ooo a

33$000
26$00O
24$000
20$00O

Preço por ioo kl*
los. posto nas do*
cj>;_ "ara entregar
em dezembro . .

Pai,, -ntregar em
janeiro.pn-i i-m t regar em
fevereiro. . . ..

-Mercaob
Disponível typo Bar-

Wta( para o Bra*
«ii,

Clu.ago (dollars por
Eusbel)!

Para rntrerir era
dezembro. , . .

Pau entregar
mato . . ¦

Hoje Anteriot

em

11.70
Firme

M9,5°

II.50
Estável

1J- .

M7.8.

1,44,50 i,43.oo

ALFÂNDEGA
de hontem 1Rendi

tHm ouro. ... . *
Km papel. . . -.'.-.

Total, 7 .... .

Renda arrecadada de
1 a 11. -> . . .

ICn* (uai pçrlòdc* de
1924. .......

Dn <iça n m.iu.r era
1925

202i.io8$soS
2IOI734$839

4I3IÇ43.34S

3.78o:io4$6oJ

,2.929:840?»

850:26/5418

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADO!.

"Sierra Ven-escs.
"ditlla ".

escs., Comman*
¦a

Especial. ,
ARROZ

Por kVo
ítnn <• Íó-jo

UVERPOO L, 1».
Fecitamciuo;

Hoje

Amercah Futures,
para janeiro. . .

Fechamen*
to anterior

Stummel & Cia.
Engenheiros importador"*

de machinas par»
FJAÇAO
TECELAGEM

ACABAMENTO
ALVEJAMENTO

TINTURARIA
MALHARIA'
BORDADOS.

etc. etc.
Em r.oclc — Aços para terra-
mentas. Accessorios para fabri-
""' 

RIO DE JANEIRO
Rua da Candelária, 69.

5.000 Brilhado, especial.
Idem, superior.' .
a Agulha, -especial.
Idem,' superior'.. ,
Bom.. .. .'. . ¦
Regular. . . . .
Üaixo. .'. ., . *
MANTEIGA
Especial, lata de 5 Kilos
Idein, lata de 10 kilos.
Idem, sem sal. . r • .
Regular, baixa.' . .¦ , .
Em lata de meio. kilo

Por sacco de 6o kitos
« . ioo$ooo a io5$oõo
. 85jooo a oo$ooo
• 8S.1.00 a qo$ooo
, 82$ooo a 85$ooo
. ', . 70S000 a 75.000
y\i 6o$ooo a' 65$00i<'." 

s.-ííooo a s8$ooo

5 $000 a...
4$Sod' a

s
55500
3$8oo

... ..... ........ 2$8oo a 3.000

INFORMAÇÕES D. VERSAS

Honlbli-go
tana". . .

IV...__ do sul,
Pcho Alegre i

dante Alvim" 
Rio da Prata, '¦¦"Cesare Baitisli" u
Belém e escs., "Rodrigues Alves" 13
Gênova «escs., "Ré Vittorio". . 13
.«anãos c escs., "-Vifonso. sfmrn
Gênova e escs.i **Tomasot di Sa*

voia", .-..'..: *1 •¦ •. ; • •
Rio da Prata e escs.,'"Giulio Ce-

sare". ..........
Manáos e escs., "Maranguape". .
Rio da Prata, "K. 1,. Adon". .
Rii da Prata, "Massilia". . . .
Sout lia mptòn" c" èscs.^r^Atlanía'1
Vo dn Prata, "Andes". . . .
Nova York e escs., "Alegrete". .
. oruis do sin, "Hecife".. . . . .
Bel-m e escs., "Bahia".". . . .
Km da Prata, "Meduana". . .
_Kio da Prata, "Vauban". . . .
Nova York, "Vestris".' . . . .
Amsterdam e-tscs.. "Flanaria'. .
Portos do norte, "Belcm"
Hemburgò e escs., "Niederwald".
Santos, "Ruy Barbosa"
Rio da Prata, "Weser" 
Gênova e oscs., "Alsina" . . .
Havre .* escs.. "Ouessant". . . .
Nova York, "Pan-iAmèricn". . .
.Porto Alegre te escs., "Comman-

a"antc Alcidlo". . .... . .
1-Thv :' e- escs., *'1'ori*iose . ; .

I Hamburgo e escs., "Mnndu'". .
5*500 1 Kio da prata, ."Hoedic"
5?ooo ^ova Yrk e íses., "Camamu"'. .

•Kio da i'rata, "Jlceilic". . . .
Portos do norte, "Itaipú". . . .
'Rio da Prata, "Principessa Ma-

U

13

¦3
13
14
14
14
15
14
15
¦ S
13
¦5

Ií

20

(726)

Hoje

6ií y,

574 'Á

Anterior Typo 2
, Typo 3

ín n Typo 4
Typo 5

575 U 
'

Café *^ara entrega
em dezembro . .

pai"*1 '-»r« entrega
em março. . . .

Ca..- uará entrega
em maio. . . • 554 55*> Vi

C«ii* uora entrega -
cm julho. ... 535 537 Vi

Vendas do dia . . 7.roo 6.000
(Mercado apenas estável.
Desde o fechamento anterior baixa

de 1I4 a 1 lll francos.

LONDRES, 10.
Fechamento:

Hoie Anterior
Dezembro. . ... 94 g4 6
Março. ..... 92 92 6
Maio 8g 7 Vi ia 7 Vi
Julho. ... . 88 6 88 6

Mercado calmo.
Inalterado. ,i

SANTOS, Ü7
Fechamento:
Mercado : hoje, calmo; anterior,

j(_t_.nio_ mesmo dia no anno passado,
calmo.*., 4, disponível, por Io kilos: ho).,
a;$0(»ij anterior, a7$ooo; mesmo dia
no anno passado, 4i$ooo.

¦N. 7, disponível, 'por 10 kilos: boi*,

. 40$037
, 30$22O
, 38$4o3

.17$586
Typo 6. , . 36$769
Typo 7. - • '• 35$852

Tyni. 8. . • 35S288
Mercado -ESTÁVEL..

Sabino De Robertts,

MOVIMENTO DA BOLSACit

40$54S
39$7.11
38$9!..
38$i96 Ainda honleni _ n,0]sa de Titulos

_«_9 íühcc.onou activa e com bastantes ne-
36J402 ]gfX\oí effectuados.

As apólices Uniformizadas) as dc
Diversas Emissões ao portador e as
acções do Banco do Brasil ficaram
firmes, as apólices municipaes e as
estaduaes estáveis,

35.747
encarregado.

.80 31.80

DE LONDRES

rftiti

7«.
ÍH--n>n<r
'¦¦:¦¦-

Fechamento:

TÍTULOS BRASlÍBlROSi

FEDERAES:
Funding, 5 %. . • • • •
Nova Funding, 1914. • • •
Conversão. 1910, 4 *> • •
1908, 5 

» • 4
• • m

%.

ESTADUAES:
Districto Federal, 5 %."...«• •
Bello Horitonte, 1905, 6 %. . . . •
Estado do Rio, bônus ouro, 5 %. . .
Estado da Bahia, empréstimo oura.

1913, s «

¦TÍTULOS DIVERSOS
-Braiil Railway. Common. Stoci. . .

Brazilian Traction, Light fir Power C»,
. Ltd., Ord  * * *
-6 Paulo Railway C», Ltd. Ord.. - -

Leopoldina Railway C«, Ltd., Ord.
Dumont Collee C«, Ltd.. 7 54

Cnm. Pret. . . . .......
• St. John dei Rey Mining, Ord. . . .

Rio Flour Mils * Grananes. Ltd. . .
Ltd : •

- Bank of London «nd Soutb America,
Mala Real Inglera' TÍTULOS ESTRANGEIROS

1»-- Empréstimo de Guerra, Britânico 5 %•
1929/47). «

CotuoK, 3 ll» o|o. ..-...•
Rente íraneaise, 4 %, 1917- • • •
Renle Française, 3 o|o (na Bolsa d)

Paris) ¦¦.-. -,.*.*•
Rente l--.ioçai»e. 1918 (Intejr.IitadoJ.
Rente Française. s o|o (na Bolsa de

Paris) (Ex.-coupon) •

Helt

89 3/i
79
50 3fa
77 3/«

72
78 1/2
74 5/8

1/1

89 5/8
172
35 1/4

9
12/í
81/-o H
9 7/S
87

IOO
55 I/Í
42.55

46.25

52'5

Anterior

-;o
79 i/4
51 1/8
78 1/3

78 l/l
74 1/3

íA

80
í7»

35 1/*

9
12/-
Si/10 </,

9 7/r
87 _

«9
55
-4.1H

45-8o
41*00

.1.8.

CUNHA NEVES & C\
Do

COMMISSARIOB
manteiga e outros

artigos
End. telegraphico: Ar.toneve,

Caixa Postal, 1531
Rua do Rosário 140» Rio

de Janeiro

(470?)

Drogaria
RIBEIRO, MENEZES & Cia.

Especialidades pharmaceuticas. Pro-1
duetos chimicos e drogas aos menores

»5$ooo: anterior, 3s$ooo; mesmo dia preços do mercado, no varejo e ataca-
no anno passado, 39$ooo. Ido. Rua Uruguayana n. 91.•*_nt.«it»« ate a» _ horas: ho]». 113574)

ASSUCAR
(Kio) FeVereíro 41 $.100 41$1 $400

VENDAS
AfipUrfi:

Uniformizadas, de _oo$ooo,
.3. a. . . .... . .

Ditas dc ixoo$, i, 4» 3.
5, io. 

Ditas idem, j, 20, a, '¦ •
Ditas idem, 1, a. . . _.Jüiversas emissões, de réis

1:000$, nom., 1, 2, 9,
10, 10, 11, 427, 11, 20,
56, 81, s, 20, a. . . .

Ditas idem, 19, 30, 5o,
100, a. . ri

Dtos 
"port., 10, 10. a. .

Ditos idem, .t, 7_ 10, ,**(,
10, 10, 13; 15) l8, 20t
20, 20. 50, a. . . . " .

Obrigações Ferro Viárias,
10, a. . . 

Municipaes de 1906, port.,
3. 8, 30, 60, a ...

Ditas de 1914, port., 36, a
Ditas de 1920, port,, 25.

102, a, . ... . . .
Dtas decreto 1.535, port.,

2, 26, a.
D..as i-ocieto 1.933, • port.,

6,

Este mercado funecionou ainda bon- (A(,rji
tem em condiçBes frouxas, con% os
preços em declínio e sem procura de
interesse.

Registraram-se entradas c saidas re-
duzidas.

Fevereiro . . 41J300 jjiocw »-oo „. jd ,„
¦¥_?a° • * * í «í„ ífSri ° Pita, idem, 27. a.í'-!-_J'*30-Í5°0 DÜal S.'!im

MOVIMENTO
RO MERCADO

i'H.C-1

Vendas: 16.000 saccas
Posição: lroux¦*>.

SEGUNDA BOLSA

43Í500
42$6oo
4357™
42Í500

Stock anterior. .
i-.v.traaos:

De Campos. . .
Da Parahyba. .
Do Ctari. . . .
De Mina*. . .
De Maceió. . .
De Pernambuco.

Total. . .
Desde i°. . . .
Saio»,
Desde 1°. . .
Stock hontem

84.705

1-845

r.ooo

tarde.

COTAÇÕES
Por 60 H_»

¦ . . . . 53S000 a 44.000
40S000 a 4!$000
4'...>ii*t a 41(000

Não ha

Crystaes. .* . .
Demeraras. _-. .
¦Mascavlnbos cif.
Segundos jactos.
Terceiros jarlos
Mascavos cif. .
Vercciras sortes.

MOVIMENTO DO ASSUCAR
A TERMO

32S000 a 33Í000

Norembro
Dezembro

Janeiro ,

PRIMEIRA BOLSA
V. C Da cot

anterior
42$4O0 4-S000 l$O00
4IJ700

4!$40O

Novembro
'Derembro
Janeiro .
Fevereiro
Março .
Abril. .

Vendas: 3.000 saccat*
Posição 1 estável.

L0NDRE6. 10-
Pecbamcnio;'

C. Da cot
tnterlot

4I$20O+ $200

port.,

Ditas de Nictheroy, 2* se-
rie, 20. 

K. de M.nas Geraes, de
i :mo$, rom., i, 4. a. .

, BoilíO.I!
41Í600+ $100 Mercantii do Rio de Ja-
42*000+48o» neir0
42$300+I$200 BrajUt

42*700 42*500+1*300 32 
42*700 42*000+ *.o» VENDA 

JUDICIAL

Hoje

I3Í*75-

14I3

I <|6

ulioVÍ

Asstiear para entre-
ga cm deiembro

As-.iv*- r*5*1'* enirc*
ga «m março. .

Ase..cã*- para entre*
ga em maio . •

A»uc*r p^ entre-
ca cm julho - >

Aguçar d» Brasil
com 06 % d* ba*
ic para embarques
?•jiurfti
Mercado calmo.
Baixa de i ii» d

mento anterior.
NOVA YORK, 10.

Fechamento:
Hoje

Fechamen»
to ar.lcrior

13b

n\i</,

Ml75i
¦ 5l-

Apólices Uniformizadas, de
4:000$, 4. ••Bancc do Bratil, 53 ac-
cões, 

OFFERTAS
V.

AeilUit
Obrigac&ei do Th-,

«ouro, de i looo*.

650*000 
'

730*000
733*000

. 734*000

?o8$qoo

700$000
619*000

620$000

780*000

149*000
138*000

128*500

145*000

177*000
177*500
178*000

138*000

67$000

720$000

,190*000
388*000
,1QO$000

734$r»0

390SOOO

Nominal Nomin_l

desde o fecha-

Assucar p;ja en^re-
ga em deiembm 2.23

Asiucar para -en re-
ga em marco. . *-5o

ÂMuca*- r**»r** entre-
ga em julho . 2.61

4i{5oo— S500 Assucar para cn're-
4i?2oo— üxs t> em setembro 2.70

Fechamen-
to anterior

2.2, !

7 %..... .
DiUi t-erro Viana,

7 
Umfoi miradas de
1:ooo$

Obras do Porto. .
1/ ¦ *-r>íi> ! mi*>*Ae*.

de 1:000$. nom.
Ditas em cautela. .
Dn "T^s tnitijòei.
port

Ditas em cautela, .
li -r um ucrdei,
x:ooo$

h. Kio tfopu-
lar)

1 Ditas de 500* port.
E- do Rio Grande.

(Legalidade. . .
2-59 | S. do Rio ¦"- jnde

do Sol de f.»$.
j.69 nom., 7 %. . .

8js$ooo 835$ooo

784.000 77Q$oco

735*000 733*000
6509000, 63o$ooo

7og$coo 708S000
695$000

6__o$oóo 619S000
620S000 6i7$ojd

720$0O0

Pu-

Bra-'

Ditas ao port. . .
1'i.pular da Para-

hyba. . ' . . . •
Miüii.ipaes de 1900,
í port. ... . .
Dua» nom. . ,*;.-•
Ditas de 1914 port.
Ditas sí 20, port..
liitas. num. ...
Ditas de 1920 port.!*"• t _s. rifcrei i l ít2.
Ditas decreto 1.535
'Dtas decreto 1.94a
Ditas de 197 port.
Ditas decreto 2:097
Ditas decreto 1.999
Ditas decreto 1.93.1
iíiij.. 11* Mciner.)

1* serie. . . .
Ditas de 2* serie
Dita; de Petropolis.
Ditas decreto 1.550
Ditas t.'a Barra do
Pirahy

Ditas de Bello Ho-
ritonte. . . . •

Ditas (Ve Campos,
de 1:000$ . . .
Bancos: 

'-
Funcconarlos

blicos . .¦ .,
Poríugves . do

. sil, nom. . . •
Ditas port. ...
Mercantil. ... •
Brasil. . .,. .
Nacional Brasile.ro
CommereVi ....
Brasileiro .Allemão
Commercial. ¦ . •
Lavoura

C. it Stmiros
Continental. .' . .
Sagres. . . • • •
Tníesr-dade. . . .
Victoria a Minas..

t. ae ü. «ie rtrro
Minas S. Jeronymo

iomp. de lecniui
Alliança
America Fabril . .
Corcovado . - . . .
Vetrnpoltana . . .
-Conf. Industrial. .

Ditevoj

Docas da Bahia. .
yót •- ti< ca..*».

port. .....
Ditas nom. . . .
Diamntifera . . ¦
Cei.tros Pastoria . .
_.oteri_i Nacionaes
Terras e Coloniia-

— 8oo$ooo

90$ooo 8o$ooo

Dia 15 —Irmandade da Virgem
Martyr -Santa Luzia, para arreno'a-
mento do pred-o. n. 168 da rua de
Santa Luzia, composto de do*s 'pavi-
mentos.

Dia 16 — Directoria da Intenden-
c'a da Guerra, para o fornecimento de
tec'dos dé lü, algodão e artigos con-
fepc'onaclo3.•Dia - 17 — ^Estrada de Ferro Cen*
trai do Brajil, para'o fornecimento de
olo para producção, de gaz, para a a*
divisão,, em 192o,

Dia 18 — Collegio Militar do Rio
Sociedade Anonyma "O ColUge", Ide Janeiro para o . fornecimento e

dia 12, ás 2 horas da tarde prestação de serviços durante o anno
Sociedade Anonyma de Viagens In-1 dc 1926, dos artigos e serviços cons-

ternacionaes, dia' 12, âs 2 horas da tantes dos grupjs sob os seguintes ti-
Urde, tulos: "Aimentaçio preparada — Lim-

Sociedade Anonyma Industrias Re- peza externa — Pardámeno c enxoval
Combustível

PAGAMENTOS
ANNUNCIADOS

*- Apólices municipaes de Campos, ju-
ros. • _

Companbia de ILacUcinios Palmyra,
dividendo de 6*000. . .

1 Dia 12 — Companhia de Fiação c
Tecidos Magcense, juros.

ASSEMBLÉÃS"
CONVOCADA»

ria
RVi da Prata, "America". . . .
ÍLondres e icscs., - "Highland Lad-

die". . i. . ...... . .

VAI"OniOS A 8AIH

22 '

22

e escs.. "Sicrr*
escs., "Itabérá"

150*000. 149*000
isa.oati —
139*0:0 —

v— . 420$000 „.__  _
395S000 350*000 unTdas"~Ãíba, dia 13, ás 9 horas da para os alumnos

VENDAS JUD1CIAES

130$ooo 128*000 ma),hâ.ujsjoi, Cmnpsnhia Rural J. Bernardes, d1.4Ç500 I2 _ , i)0ra da tarde.
140)000 i,ibÇooo
140S000 137Í000
!4o$coo 138J000
140*000 138*000' _':,¦'._, .
178*000 i7.*5oo Du 11 — 53. acçoes.do Banco do

Brasil e 4 apólices Uniformizadas jde
67*500 — 1:000*. .
68$ooo 66*500 Dia 12 — uo apólices do erapresti-

— i6-5ooo mo municipal de 1904, ao portador.
140Ç000 Dia 13 — 8 acções do Banco Mer-

! cantil do Rio de Janeiro.
¦Diá 17 — 2.000 acções da Compa-

nhia Industrial. Silveira Machado.80*000

I5a$ooo
CONCORRÊNCIAS

ANNÜNCIADAS
Dia 13 — Directoria de Fazenda,

para o fornecimento de diversos ar-
tigo» (mantimentos, dietas, etc.)
Mauá— Vapor.... Inglez..

Dia 13 — s° regimento de infanta*
400*000 390*000 rjai Lorena, Estado de S. Paulo, para
393*000 388*000 „ fornecimento de forragem.— 250*000 Dia 14 — Posto de Monta de Cor-i73$ooo — I deiro, para a venda de um reptodu*
igs$ooo — ctor bovino de puro sangue, da raça
205*000 202*000 Schwitz, e um cavalo! da raça Du-

30*300 25*000 roc-Jersey.

650*000

48*500

172$000
172*000

tigoj _e limpeza, e Artigos dc forra*
gem.

Da 18 — Directorla Geral de Fa-
tenda, para a execução das obras de
que carece o naviu-tanque "Novaes de
Abreu".

Dia iS — Directoria de Intenden-

Rio da Prata
Pfftn ¦ Ale"""e
Ventana". 11

Géiiuvà e escs., "Cesare Battisti" u
Hamburgo e escs., "Porta". . . 12
Mostro e escs., "Sergipe". . . u
Mossoró e escs., "Portugal". . . i'J
Cici.i.va e eacs., "Giulio Cesare" ij
R'o da Prata c e_cs.', "Tomaso dí
Savoia" 13

Tutoya e escsí, "Macapá". . . U
. Ponta d'Areia e eics., "Icarahy" ij

Ktciit: e escs., "Itajubá". , . , 13
Rio da Prata e escs., "Ré Vitto- '
rio" 3

^nov* i* c""*'.. "CíuÜt Cesflre" 1.1
Nova York, "Sardinian Prince". . 13
i'aruitat( 11.1 e v-ca.t "Sumarc". . 14
Helsinglors e escs., " K. G.'

Adolf", -. ií
Bordeaux c escs., 'Massilia"
Rio da Prata e eacs., "Arlania" 14
Ljverpuol c escs., "Andes". . . 13
Kio da Prata e eaèiV, "riandria"
Rio da Prata e escs., "Vestris"..

I Nova York e escs., "Vauban". .•Bordeaux e escs., ("Meduana"

1.

¦ 5
'5,
15

cia da Guerra, para o fornec'mentb, Penedo e escsdurante o anno de 1926, dos artigos randa".
do' grupo 1, referente», a tecidos de "
lá e algodão, e 2, artigos confcccio-
nados.

Dia 20 — Directoria dé Fazenda,
para o fornecimento e installação de,
um cabo na ponte Alexandrina de' Manáoa e escs., "Joazeiro"
Alencar. Itajahy e esc»., "Etha". .Dia 20 — Directoria Geral de Fa-1 Mossoró e escs.. "Recife",
zenda, para a conclusão das .obras do Pará t escs., "Itassucè"

Commandante Mi-

Laguna e escs., "(Manoel Lou*
renço", . , . . . , . ,

Amarração c escs., "Amazonas".
iNova Orleons e escs., "Barbace*

iS

¦a- I30$000
aio$ooo
100$00O

50$000 —

68$ooo

iqo$ooo —
375$ooo *—
ígoSooo —

¦— 350*000

45*000 39*500

48o*ooo
480*000 473S000

5*500 2*000
41*000 —

98$ooo

2.4!

96*50°
3*0(000

•— 790(900

790*000 —

çao. .
Mircado

o Sooo
Municipal —

5o$ooo

5$oco
l6o$OGu

Debentnret
Hotéis Palace. . .
Docas da Bahia. .
Casn Vivaldi . . .
America Fabril . .
Docas de Santos. .
Confiança I.dustri__
Teci cos Cortovado
Tecidos Alliança. .
Prog. Industrial. .
Mercado Municipal.
C. Brahma. . . .
Santo Aleixo. . .
Santa Helena, . .
Cervej. Guanabara
Fluminense Football
Club

196*000 —

C. I. Paraná.-
Dia 20 — Colônia Correccional dos'

Dois Rios, para a venda o'e um loco*
movei. j

Dia 20 — Directoria do Patrimônio,
Nacional, para o_mpra de diversos ma-
teriaes e objectos usados.

Dia 21 — Dr. Alcides de Barros "ambitr . e escs. "Weser" 
Paiva, para a venda de mercadorias Porto lAIegre e escs., "Assu". .
da massa falida de Horacio dos San- Laguna, "Prospera". . . , . *
tos Teixeira. Uio da Prata e csc_„ "Ouessant"

Dia 2j — D*rectoría do_ Serviço de Pelotas r escs., "ltaipava". . .
Inspecção t "Fomento Agrícolas, para Rio ¦ da Prata e escs., "Alsina"
a execução dc obras de irrigação no Hamburgo e escs., "Ruy Bjriio-

Porto Alegre e escs., "Itapuhy"
Hamburgo e escs., "Alhena". .•Recife e escs., "itaguassu" . .
Santas, "Belém"  . .
Porto Alegre e escs., "Commao-

dante Alvim"
Laguna c escs., "Providencia" ..

16

CÃES DO PORTO
Relação aos vapores e pequenas embarcações que so

achavam atracadas hontem. no Cães do Porto, até As 10
horas da manhã: '*•
Armueo, EMBARSACAÍ.

" »¦¦ . ¦
Im. Etl. Cltut Ntcionaliiail Nomt Oi>--rl_i--l

A
A
—
B
—
B

-ÍOOÍQOO
19Q$ÕOO
174*000

75*000 Pateo
151*000, || ,
185*000

i8o$ooa
i8_tSooo —
¦ 78s<x»
lÇ0$OOO

1:005$
i6s$ooo~

204$OOO

85*000

170J000

195*00»

Pateo
.13

I90$OO0
190*0001 iS

Praça
70ÍOOQ MlUÂ —

Chatas.
Vapor..

Chatas..

Vapor....
Vapor...,
Vapor....
Chatas...
Cbatas...
vapor....

Vapor....
Vapor....
Vapor....
Vapor..,.
Chatas...

Chatas...

Vapor,...
Vapor...,

Vapor..,.

Chatas...
Vapor....
Chüas...

Vapor....

Vapor.,.,

Diversas....
Allemão.....
Diversas....

Inglez
Hollandez
Inglez
Diversas
Diversas,.....
Norueguex....
Nacional
Allemão......
Inglez
Inglez
Diversas

Diversas......

Sueco
Nacional......

Inglez........

Diversas
Allemão......
Diversas......

Americano....

lngle*

c|c. do"Dalny"..."Paraná"
c|c. do "American

Legion"........
"Milton"
" Zyidick""Piutbarch"
cie. doMpanema".
c|c. do "Pará"...
"Hygja"
"Pocone
"Mindcn-
"Xile"
"Marioneth"
"Emilia PellegrigjT

Desc. arm. i.

Desc. arm. t
_R. J.
Desc. arm. i

Desc. arm. t.
Desc. arm. i.
Desc. arm. i.
Desc. carvão.
Desc. cafvão.
Desc. arm. i e R.

Hamburgo e escs., .1,1 Corufia".. ilRio H-> Prata e esc->. "Formosa", i*)
Aracaju' e escs., "Itaituba". . 20
Havre e escs., "Hoedic". ... 2»
Kio da Prata. "Pan-America". 20
Montévidéo e escs.í "Maranguape" 10
Tutoya e escs., "Rodrigues Al-

ves". ao
Porh-i Alegre e escs., "Braaança" 20
Portos do Pacifico, "Bogotá". 20
-Man&os e escs., "Aracaty". . 20
Cenova e escs., "Principessa Ala-

ria". . riP-.rto Alegre r e. ... "Ita: _". 21
Cenova e escs., "Amerca" . .21'Baltimore e escs., "Ocean Prince" JJ
Porto Alegre e escs., "Comman*

dante Alcidio". 24
Recife e escs.. "Bocaina". ... 24
Rvi da Prata e escs., "Higliland
Laddie" 24

Cap.c(c. do
Norte"..."Craecia"

"Cirasol"

"Reres-b"
c|c. do "HigUrand
Loch"

cie. do "Salta*....
cie do* Duca degü

Abruzzi"'Southem Cross"..

Desc.de trigt
Cabotagem

Desc. de. trigo.

Dck. u-m. at.
Desc. arm. cxt.
»Desc. arm. i.

"Desna*  Trans. passag.

PIANO ALLEMÃO
Familia que se retira vende ura dt

formato alto, cordas cruzadas, c cepo
íe metal, com 8S notas; estâ qiijii
novo, preco de urgência. — Kua Mo*
raes e Valle n. 49. — Lapa. £

f" ___\
PATEK PHILIPPE
Vende-se um perfeito e regulanáo

900*000. Rua Frei Caneca, u. Io)»
fY S.-l.

NEGOCIO
Vende-se nma bem montada ofliciel

graptuca. com machinas novas e repa
lar freguezia, por motivo que. oaea
rretender, se explicar}; faciliU-se >*
condições de venda, escrevendo psn
e«e jornal para ser procurado. cartC
*. A. iM. **-. 'Y J.2)

¦**¦' ¦":'- ¦¦¦¦'£íl__________a__



LEILÕES
A Mutuantc ($. A,)
RUA ; DE SETEMBRO N, 179
Leilão dc penhores

Em 20 de novembro
A» reformas dos prnsos aerUo fcltai

alé á véspera. (Y a.é)
(1770)

Leilão dc penhores
Em 21 novembro 1925

A. MOITA & IRMÃO
5, becco do Rosário

Fazem leilio dos penhores vencidos
e avisam aos senhores mutuários que
podem resgatar ou reformar as «uai
cautelas ate a hora do leilão.

CY 774)

CORREIO DA MANHÃ — QÜinta-fclra, 12 de Noveiubr

ALUCA-SE 
em casa de familia,

uma sala dc frente, a dois nic
tres rapazes iln commercio ou n ura.
«enhora protruldu; rua tio Conta ,¦)?,' (Y 1511) kciot.iuilo.

Al.UUA-SIÍ 
o primeiro andar clc

predio tia rua Gonçalves Dlirn
"• JtL AI"K'iel 4"Q$* _________]___) ti

Leilão dc penhores
JOSÉ' OAHEN
Em 19 de Novembro

RUA SILVA JARDIM, 7
1270)

Leilão de Penhores
Em 16 de Novembro de 1925

Dias & Moysés
Rua Imperatriz Leopoldina 14

Fuem leilio de todos os penhores
.Vencidos e avisam aos senhores mu*
tuirios que podem reformar ou res-
galar as suas cautelas até i véspera
'do dia do leilio. (X 38490)

Leilão de penhores
Em 18 de novembro de 1925

CASA GONTHIEK
Henry e Armando

,k5_-. RTJA LUIZ DE CAMÕES —4;
Fazem letlfio dos penhores Tenet*

lios o avisam aos Srs. mutuários que
rodem reformar ou resgatar as suas
Cautelas até a véspera do leu Io.

(Y ioW)

Leilão de Penhores
D. OLIVEIRA

Rua Chile, 18
Em 20 ds Novembro d81925

LEILÃO DE PENHORFS"^
I EM n DB NOVEMBRO DE 1925

J. G, LIMA
« RUA BUENOS AIRES, 206

(Y 342)

Ieilão de penhores
, 13 de Novembro de 1925

A's 12 horas
VBÜVE IiOUIS I/BJB & Ola.

Successores de A. CAHEN 
'Sr 

Cia.
Boas Imperatriz Iieopoldina
n. 22 o £utz de Camões, 63
(«qm___)v fj3so)

Amas secca e üe leite
í A MA de leite — Precisa-se de uma,
1_X sam tilho, preferindo branca »
que {ornei;- referencias; tratar com o
«r. Adelino, rua- S. Pedro n. 67, loja.

(Y 2030) A

ALUGA-SE 
um esplendido sobrado t

& rua General Câmara n. ajo; ut,
cliuvrs cítío na loja e trato-ae com o»r, Camillo, d rua Theophilo Ottoni11, 122, loja.  (Y aoiú) B

ALUGA-Silí quarto mobilado, com
pei»..o, a ropane» distinetos. RtmBueno» Aires n, 196. (Y 873)1.

|PM~çíja ie~famirõ âíugã-se iuna
Xi linda «ala de frente, mobilada ceom pensio, para «asai cti tres rapa-«es, á rua Imncratrl» iLeopoldlna n, 1,
defronte do Cinema Paris.

(Y 85_) li

ALUGA-SE por 130$ quarto mobi,
lado; tem banhos quentes <• pito-ne. Rua do Riaehuelo, ai, sobrado.

(Y 8j9) F.
AiL/UGA-SE "ma casa com 3 quar*-C-v tos, k rua Barlo dn Amazona!

ti. 104; trata-se na mesma.
(Y _o4i) E

A l«UGAM-SEi em caia toda refor*
-ía. mada, uma «ala de' frente e um
«rnnde quarto, a casal que trabalhe
fora ou cavalheiros. Rua Moncorvo
Filho n. (Y 831) E

Q •S
ode 1925 ...
mimi ;j ggBBW

11

•I.UGA-SE o 2° andar da rua do
L Ouviobr n. sai trata-se na loja.

(Y 838) I.
A II«UGA-SE um espaçoso sobrada

x-v cotn optimas accommodações, &
rua Frei Caneca, 54. Trata-se na loja.(Y 3065) It

AiLUGA*SÉ 
quarto de frente, com

. pensio; rua dos Ourives n. 50,
2' andar. (Y 856) E

A LUGA-SE boa caaa n0 Meyer, 3
«íiquartos, 2 salas, luz, quintal, com*
pletaracnte limpa. Aluguel barato; tra-
tar d rua .Cachamby n. 3, quitanda;
informar com Paulo Torres, d rua do
Rosaria n, 103. sobrado. (Y goiò) E

ALUGA-SE 
em casa de tratamepti_ l

confortáveis "aposentos, 
com boa 

~

pensio a pessoas distinetos; preços
módicos; rua Costa Bastos n. 16.

 (Y 202.) E

ALUGA-SE 
esplendida sala de fren-

.c, completamente independente,
para caasl distineto. Informa Norte
tHS. (Y 808) E

ALUGA-SE 
ampla sala para escri-

ptorio, d rua dos Ourives n. 97.
sobrado. (Y 140,0 E

A LUGAM-SE quartos a homens «ol*
«íi. tairos, no palacete da rua Viscon-
de Rio Branco 11. 17. (Y 131-0) È

ALUGA-SE 
em casa de familia, um

aposento a pessoa do commercio;
rua General Câmara n. 306. sobrado.

(E 1397) E

ALUGA-SE 
o magnífico predio da

crua Carvalho de Sd, garage, jar*
dim, próprio para residência de alto
tratamento» embaixada ou pensão no*
bre. Ver a qualquer hora e tratar com
Eduardo, Rosário n. 115. (Y i403)E

A'LUGA-SE um quarto mobilado
i-Xpara um senhor, com ou aem. pen-sio; rua Senador Dantas 11. 23.

¦ 
(«X 28963) E

ÃiLUGA-SE 
o esplendido 3o andar

d rua Marechal Floriano n. 4S;trata-se na Casa das iLouças.
(Y 1436) E

ALUGAM-SE 
dois bons quartos mo

1 bilados, com ou sera -pensSo, a
ura casal que trabalhe fora ou a um
senhor, em casa de família; á rua da
Riaehuelo n. 330. (Y 144.1) E

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Car*

los Se Carvalho n. 61, Esplanada
do Senado. .Aberto -das 9 ás 4.

¦ (Y -4SQ) E
A iLUGA.SE uma sala de frente, mo-

-£4- bilada, em casa de familia, a ra-
par solteiro . ou casal sem filhos, á
Av. Gomes Freire, 67. (Y 1444)E

P. 
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Voltou para o Estado
de Mi nas a cornucopia da
SORTE, e mandou para Juiz
de Fora, um lindo STUDEBA- M
CKER Standard Six e, para Uberabi-

nha, um elegante CHEVROLET
c7udo no Sorteio de 7 do corrente

Sabbado dia 14 - NOVO SORTEIO!
2

VENDE-SE 
uma mobília (ura eala

de visitas estofada. Kiu I.uclillo
Lago n. 75, __c,cr. (Y 1486) O

Achados e perdidos
A 

Salvadora — Noronha llretas —
•Beocn do Rojirio, 2 — Perdeu-se

a cautela desta cusa iob o n. »).-'.|,l.
(X 28857) o

CASA 
Conllr^cr—Henry St Armando

— Kua cl.uií de CantOei ns, 43 c
47 — Perdeuse a cautela 11. 380.111,0
desta casa. (Y 2002) Q

CASA 
Campello — Avenida Passos

11. 29 A — Pcrderaiihsc as caule*
Ias ns. 12I.87II e 121.879 desta caso.

(Y »54) Q

CASA 
Campello — cAv, Passos, 29 A

— Perdeuse a cautela n. 124.508
desta ¦ casa, (Y 1318) Q

CASA 
Campello -— Av. Passos,,29A

— Perderam-se as cautelas nume-
ros 132.244, 133-901 e 13S.0Ú7 desta
casa. (Y 1313) 0

COMPANHIA 
Áurea Brasileira —

Avenida Passos. 11 — Perdcu-sc
a cautela n. 103.769 da serie A da
sercio de penhores» desta Companhia.

(Y 1314) 0

COMPANHIA 
Áurea Brasileira —

Avenida 0-assos, 11 — Perdeu-se
a cautela n. 27.028 da serie B da
secçío ie penhores desta Companhia.

(X 28843) Q

COMPANHIA 
Áurea Brasileira —

Avenida ,Passos, 11 — Perdeu-se
a cautela n. 106.542 da serie A da
«ecclo de penhores desta Companhia.

(Y 693) 0

c ASA Gonthler —¦ Henry & Arman*
_ do  Rua Lula dc Camões ns. 45

t 47 — Perdeu-se a cautela n. 366.914
desta casa.  (X 28827) Q

ASA Campello -— Av. Pasa_s, 29 A
— Perdeu-se a cautela n. 133-901

desta casa. (X 28931) Q

CASA 
Compello —¦ Av. Passos, 29A

— Perdeu-se a cautela n. 108.543
desta casa. ,.(Y. 761) Q

ÜASA 
Campello— Av. Passo, 29 A

— Perdeu-se a cautela n. 122.392
desta casa.  (Y 762) .0

I

AUTOMÓVEIS POR i0$000
SORTEIOS DB AUTOMÓVEIS Cie

_____&. _EPO_RT_A_ &o CL ~ Rua Chile 14 e 21-1
A 

LUGA-SB o pavimento superior
do predio á.rua Benjamin Con

stant n. 24 — Gloria, com 3 magni-
ficos apartamentos, muito arejados,
todo conforto e banheira com aquece-
dor, etc,; preço 500$, com ou sem
moveis c com ou sem pensão. Casa
de casal sem crianças. Aluga-se tam-
bem separadameiKe. Tel. B. M. 3895.

(Y 1516) ti

I A I.UGA-SI. bella sala com duas ja*
X\. nellas de frente, em casa de ia*
milia, com pensão, para casal que dc
referencias. (Laranjeiras, 129*

(Y 750) G

•AtLUGAM-SE, em casa de familia,
Jl- com todo o conforto, quartos com
ou sem mobilia, á rua Sylvio Romero
n. 25. Telephone Central 1903.

(Yi4S3)„,E

ALUGA-SE 
um bom armazém, por

contrato de dois annos; ua rua
da Misericórdia; trata-se aa mesma
rua n. 56, serraria. (X 28965),K

A li_o-*«_.i_<i nma bôa ando-_i_Ug«l he rinha para a sua
mudança; preço módico; "AS
PREFERIDAS'', Rua X_uiz de
Camões n. 44. (1586)

; A ILUGAM.SE «martos bem . mobila-
--•CX dos, com ou sem pensSo, perto,
dos -banhos -dc mar, á rua Dois de!
'Dezembro n. 77, sobrado. Telephone
712 Beira-Mar. (Y 874) G

ALUGA-SE 
um bom sobrado, aca-

bado de construir, i rita Álvaro
Ramos n. 18. Tratar, á rua da Pas-
sagem n. 126, Botafogo. 1

 (Y 1483) G .

ALUGA-SE, 
e measa de familia, um

quarto ou sala, independente,, a
casal distineto, com pensão; preços
550$ e £00$; inf. pelo tel. B. M.
298^ (Y 801) G

A LUGA-SE a confortável ca-
-*^-*«a. da rua Bento Lisboa
n. 9, própria para grande fu-
milia de tratamento; esa aber-
ta das 7 da manhã ás 4 da
tarde.  (2108)

_~1ASA — Alu_a-se boa casa á rua
V^Morciueza dc Santos (largo do Ma*
chedo), com quatnq quartos e tres sa-
las; as chaves á mesma rua n. 32,
casa 1.1. (Y 1404) G

ALUGA-SE 
um apartamento con*

, for tavel mente mobilado, com pen*
sâo de primeira ordem, a casal aem fi-
lhos c pessoas de tratamento, em casa
de família dc todo respeito, á rua do
Cattete n. 250. «ob, (Y 1332) G

• a 1 A LUGA-SE, em casa de familia, um

eíIft71-ll_fiir_lS' 
•**¦ I111"''0 mobilado, sem pensio, a

UUiiIIlHUU UvJ: ra.,a2 decínte e de bom comportamen*
to, á rua Si José n. 79, 1» andar.

__--l_-_.E

AWJGAM-SE 
dois bons quartos,

sendo um de frente, mobilados, c
com poa benaSo, para casal e rapazes.
ILar_o do Machado n, 42, B. M. '283.'

' "PRECISA-SE de. uma cozinheira
A para casa de familia. Trata-se a
rua Valparaito, 49. (Y 837) B

OZINHEIRA—. Precisa-se de uma,
boa, na rua da Passagem n. il...

(Y M75) B

I A 'LUGA-SE uma perfeita cozinheira
\t\. do trivial, 4 rua de Passagem
n._5,.Botafogo;_ (Y i466) B

T^MPREGADA — Precisa-se, para'JLÍi cozinhar e ouros serviços de pe*'quena familia; trata-se, pela manhS,
até ás 10 horas, ou á tarde, á rua
Miguel Ângelo n. 549. Meyer. . '

...:¦-;.' • (Y 793) B

i___
AIyUGA-*9lO 

por contrato de cinco
annos, ò predio da rua da Qui-

tanda n. 157, com grande armazém c
dois bons sobrados, trata-se na rua da
Misericórdia n. 56, serraria.(X 

28871) E

. y m
ALUGAiM*SE 

uma sala de -frente e
um quarto, bem mobilados, a, ca-

Valheiros; trua Gauanabara n. 34 (La*
ranjeiras).  (X 28893) G

Haddock Lobo e Tijuca
ALUGA-SE'excellente 

sala, frente,
com optima pensão a casal, em

casa de familia de tratamento; á rua
Santa Sophia n. j$, proximo á praça
Saens Pena. Villa 3677* (Y 20i8)K

ALUGAM-SE 
_ ru» Sampaio Vian-

na n. 66, em casa de família,
para senhores do commercio, dois con-
fortaveis aposentos mobilados.

(Y 816) K

T?AMI,LIA distineta aluga esplendido
A quarto com pensão* Cattete, 109,
sobrado. (Y1267) G

Ij\L*\MENGO 
— Aluga-se um appnr*

tamento mobilado, em casa de fa-
milia, a cavalheiro -distineto;, informa*
se í praia do Flamengo h.,6.

(X 28876) G
Ti\LAMENGO — Aluga-se, em casa^
JL' de familia, lindo • aposento mobila* 1
do, para casal ou cavalheiro distineto; I
rua Silveira Martins n. 26. I

(Y 2044) G

Praia do _^mu\-J^^.
tavel, coni mobiliário moderno, esplen*
dido quarto de banho», comida de 1"
ordem, alogam-sè a pesuoas de trata-
mento, em casa estrangeira, a praia
do Russell 160, junto ao'Hotel Glo*
ria (X 2880O G

¦ A LUGA-aE sala de frente, com
XX pensão, a casal ou «pazes; preço
400$; rua Machado Coelho n, 140,
Estacio á-e S4.. (X 28894) J

AiLÜ-GA-S-*-./ 
o predio sito á rua Ur*

. bano Duarte n. 7, continuação da
trua Alfredo Pinto (antlj* Club Atble-
tico), com 5 quo.t-3, 3 salas, etc.
Trata-se e informa-se 4 rua Barão de
Mesquita n. 131, sobrado.

(X 28860) K

, A (LUGA-SE uma linda casa, bem
jtX. mobilada. Informa-se pelo telepho*
ne Beira-Mar 1828, dc 1 as 5 da
tarde. (Y 1364) G

iÇJALA E QUARTOS

ALUGA-SE 
o novo palacete r. Pau-

lo de Frontin, 36, esplanada do
Senado. (Y 1337) E

'HJKH.C1SA.SE de um bom cozinhei-
j. ro para Theresopolis; tratar .. rua
Costa Bastos n. 16. (Y 2028) B
e . =gg

Creados e Greadas
I A iLUGA*SB uma boa arrumadeira
__L ou copeira, portugueza; trata-se à
ma do Cattete n. 347. (Y 851) <-

T>Rí)CISA-SE de uma moça para'X arrumadeira, que dè informa-
ções, caaa de pequena família, da-se
bom tratamento e ordenado. — Rua
Senador' Damtas, 4s, pavimento, ter*
reo;  (Y 844)

i A tLUGcA-SE nma boa arrumade^a,
UÍ de côr; trata-se na rua S. Cie-
mente n. 340.. quarto n. 8. ,•*'¦__

(X 28848) c

i A LUGA-SE lavadeira e engomma-
A deira; rua S. Clemente n. 34°,
quarto io. Tel. Sul 1262.

(X 28849) C

àVifOÇA—- Offereoe-se para qualquer
ÍU. «enrico em consetteoilio, loasa
oramercíal ou escriptorio, sendo btri
dadtjrfiiíMpho. Tel, B. IM. 1767*

(Y 1507) D
meninas,

ama secca,^\FI___ECEM-6E d-ãT
\J irmãs, wtr« copeira e
nra «asa de família de tratamento.
Sâo chegadas a pouco <Io Minas. —
Escrever p«r» Josí Vosquez Jarez.
Sertfc, Estudo do RJo, E. ' F. Cen*
trai do'Brasil. (Y 802) C

ALUGA«SE 
um quarto mobilado, de

frente, em casa de todo conforto,
a rapar de tratamento; tem telephone,
á rua do, Rezende n. 77, sobrado.

(Y 
1293) E

ALUGAM-SE 
dois prédios novos,

com nove pavimentos, com eleva-
dor, para escriptorios, nn centro da
cidade. Propostas para a Travessa No-
tividade n. 21. (X2734-OE

ALUGA-SE 
um escriptorio á rua de

•S. Pedro n. 14, 2" melar. Tiota*
se com o Dr. JoSo Ortiz, no mesmo
escriptorio. Telephone N. 4994.' . ¦ ' ¦' '¦ ¦ fV mqoV F.

A I.UGA-SE um bom 1° an-
•«-"-"--dar, rua Benedictinos 30,
esq. da rua Acre; trata-se no
Banco Commercial do Bio do
Janeiro, rua 1° de Março 81.

(Y. 1307) B

ALUGA-SE 
espaçosa sala, própria

para escrlptorio commercial; rua
Theophilo Ottoni n. 137*

(Y uu). E
A ILUGA-SE, á rua da Quitanda

—X. n. 130, 1° and., alfaiataria, uma
sala para commerciq; tem telephone.

. 
(Y 1363) E

T-SCRIPTORIO--Aluga-se por . aoo$
JL_I e telephone. Avenida Rio Branco
n. .46, com o encarregado do elevador.

(Y 1312) E

PRECÍSA-SE 
de uma boa emprega*

da, copeira, arrumadeira para pe-
qaen» familia de tratamento; rua Al
limça n. 38, Laranjeiras. (Y i;oa) C
TOtECISA-SE de arrumadeira « co*
X peira que durma no aluguel; rua
Costa Bastos a. 4». (Y 2003) C

e
Empregos diversos

JOÃO 
Mariano — Offereewe para

limpeza de escriptorios e tambem
iura lavar cosas. Rua da Alfândega
n. 10S, *: Tel. (Norte 1775-,

(X 289M) S
/"VFFERECE-SE uma perfeita costu-
\J reira para trabalhar em casa de
familia; rua: .Oliveira Fausto, 20, Bo*
afogo. (Y 1309) n

0FFERECE-9E 
nma boa costureira

para casa .de familia bastante des*
embaraçada; corta por figurino, «a r.
da Passagem n. 175, casa 16. Botafo.
go. (Y 1343) D
"PRECISA-SE- 

de uma menino i««
JL entrega de embrulhos, no Bar
Carioca, 8. (Y 1429) D

PRECISA-SE 
de uma gerente, que

«tenha boas relaçSes, para tomar
a direcção de uma casa discreta o
elegante. Carlos oetta redseçio a
M. A. 73* (Y 846) D

FRBOSA-SE 
d* am raenmo de 16

annos, maia oú menos, para pe-
quenos serviços do-n-ntlsas, na era*
vess.i dos Bandeirantes, 67.

(Y 2046) D

.'pRECISASE boas costureiras para
-L roupa branca de homem. Paga-se
bem, por conta da casa; rua Gonçal-
vr-i Pus n. 55. (1761) P

PRECISA-SE 
de um rapaz de 14 a

16 annos, para .serviços leves e
dc balcão; na rua da Saude n. 143-

(Y 817) D
"pRECISASE 

de bons compositores
IL na tvpofrraphia da rua da Saude
n. 143. (Y g!7) D

PRECISA-SE 
um empregado par»

serviços de uma pensão, rua da
C_rio*-_, 47. 2» andar. (Y S32) F.
"DRECISA-SE 

boa empregada para o
X serviço de pequena família, pa*
fando-se bem; na rua Senador Jagua-'-be n. 36, S. Francisco—Rocha.

(Y 8uV M

Casas e Gnmmodos
no centro

A I.VGA-SE esplendida ssli dt im-
íi te e um quarto a moços distin
:tos qj ca.-tl sem filhos; na rua do
Riaehuelo n. 191-A. (V J043) E

CALA de frente, aluga-se uma es-
IO plendida, com 2 sacadas, preço
razoável; «na Uniguayana, 222,— a»
andar. (Y 147O E

SALA 
— Aluga.se clara e espaçosa

mobilada e pensão, em casa de pe-
quena família. Sete Setembro o. 58.
a- andara (Y 1375) E

LaDa e Santa Thereza
IAILUGA-SE, em Santa Thereza, em
XX casa de familia allemã, um quar*
to bem mobilado, com ou sem café c
meia pensão; trata-se na mesma, rua
Monte Alegre n. 323. Bonde Paula
Mattos na porta. (Y 1469) F

A iLUGA-SE um predio na rua da
«Cs. Lapa 11. 90. em frente ao Ho-
tel Guanabara, tendo grande loja e
dois sobrados: infortnaçfies pelo tele-
phone «130 Central. (X 28897)?

— O

__' a mais surprehendente
combinação chimica quo
combate com efficacia as
tosses, bronchites, asthma

e rouquidão.

VIDBO, 3$500.
Km todas as pharmacia_ e

drogarias. (X 27658) ,_— —

M  Ajugam-se
coin penTão, .á rua Bambina, 55,

telephone S, 137>- ». "^ G

QASjA ou quarto —- Aluga-se com
O pensão e todo conforto; agua cor*
rente. .Laranjeiras, 356*' ,„ 

. 
^

(X 
28959) G

BALA 
DE PB.ENTB — Aluga-se 1

sem moveis,, com ou sem pensão,
com bella vista .ara o mar; i praia
do Russell n. 96. (X. 28061) G

SALA 
e quarto separados, alugam-

se com pensão de primeira ordem.
Rua Silveira Martins, 70. ¦' _,

(Y 703) G

Leme, Copacabana
e Leblon

• A 'LUGA-SE uma casa oom ou sem
«íi- mobilia, com 3 quartos, 3 sala»,

,«te. ,na rua lAraujo Gondim n. 21,
tt-eme; (Y 848) H

A ÍLUGA-SE a excellente-casa n. ¦ 85
^3l ma Goulart, Leme. Trata-se na
mesma rua n. 91. (Y 836) H

AiLUGAM*SiE 
um ou dois quartos,

oom pensão, a rapazes solteiros
ou casal, á xuá Haddock Lobo n. 397._________?
ALUGA-SE 

quarto com janclla a
cavalheiro; rua do Mattoso, 204*
(X 28847) K

ALUGAM-SE, 
á rua Haddock Lobo

n. 142, em casa de familia, dois
quartos para casal e solteiro, com tra-
tamento completo. (Y 466) K

AiIíUGAM-SE, 
com pensSo, casa fa-

miliar, dois bons quartos a" ca-
saes distinetos. Rua Conde de Bom-
fim n. 34. (X 28921) K"* J*»* v-^v xvy*s.j xs

ALUGA-SE 
optimo aposento na lu*

xuosa avenida de Conde de 
"Rom-

fim n. 391, casa 5. (Y 1094, K

ALUGA-SE 
um quarto mobilado, a

rapazes; rua Haddock Lobo 211.
(Y 1406) K

1 A cBOSENTOS van. casal ou-familia
XX de tratamento, alugam-se, á ruá
do Mattoso n. 133. (X 288s8)K

A 
casaes ou rapazes alugam-se um
bom quarta e uma grande sala

dc frente, cm casa de familia distin-
cta. sem moveis e sem pensão. Rua
Conde de Bomfim n. 765.

A (Y 733) K

SALA 
de frente e quarto, aluga-se

em confortável casa de familia. á
rua Moura Brito, 42, Conde Bomfim.

(Y 741) K

• A LUGA-SB em casa de familia, ura
JA. quarto mobilado, a casal distin*
cto; rua Gustavo Sanipálo n. 158.

(Y 814) H
•ALUGA-SE o .pretfio da rua Ipane*
XX. ma n. 63; :tratá*se no, n. 65.

(Y1479) H
A LUGA-13E quarto para rapaz de

_t_L tratamento (Copacabana), casa in-
gleza, Ipanema 328.ü_?3 '2_ !í

_,IIGAM«ScE um quarto é uma sala.
JtX. Rua Copacabana n. 531.

(Y 1361) H

I São Ghristoyão, Anda-
1 raliy e Villa Isabel

1 A iLUGA-SE uma cas» na trua Dr.
_tX Carmo Netto n. 1^4. Trata-se-na
rua S. (Francisco Xavier n 395.
___________; (___"-íe>J.1 A LUGA-SE casa nova, na Avenida
«í-»- tMaraoanã n. 437, perto da rua
S. Francisco) Xavier. Trata-se Sete
de Setembro n. 99, sobrado.

(Y 2047) L

ALUGAM-SE 
dois 

'- 
prédios, jjSoÇ e

aaoSooo, esplendida posição; rua
General Bruce n. 284, e trata-se > na
mesma rua n. 286. (Y 1388) L
ALUGA-SE o bom predio da tra*

XX vessa Carvalho Alvim n. 63, com
tres quartos, duas salas, entrada inde*
pendente, oam banheira-, aluguel 350$,
com contrato; trata-se na rua B. de
Mesquita n. 608, Andarahy.

(X 28934) L

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

uma boa casa & rua
Cardoso n. 61, Meyer, comple*

tamente limpa, luz èlectrica, fogão a
gaz, com terreno. As chaves estão
*n0 armarem da esquina. Trata-se â
rua Carvalho Monteiro n. u, Cattete.
Telephone B. M. 2617. (Y 2013) M

AiLÜGA*SE 
magnifica casa nova,

1 com 5 quartos, 2 salas e mais
dependências, garage, grande quintal
todo arborizado, na rua Pedro de Car-
valho n. 14, Bocea dq Matto. Chaves
no armazém dii esquina. Trata-se á
•rua Visconde de Itaborahy n. 39, so-
brado. (Y 1497) M

ALÜOA-SÜ 
a um casal sem filhos

e de respeito em casa de casal
nas mesmas condições, sal* e quarto,
independentes, á rua Ceará n. 54-A,
S. Francisco Xavier. (X 28808) M

ALUGAM-SE 
casinhas distantes 2

minutos doa trens, a 90 c 100$, &
rua Alayde t e trata-se á rua Circular
n. 41, D. Clara, só se alugam a pes*
soas serias. '¦ "' (V 510) -M

PAQUETÁ'
Vende-se uma confortável casa na

melhor praia de . Paquetá. Trata-se a
rua Sete do Setembro, 97, 1" andar,
sala da frente, às segundas, quartas
e sextas, das 3 ís 4 horas.

(Y 1298)

VJENDE-SE 
um excellente aiitomo*

i vel "Ford", coin rodas.de ara*
me, jogo de capas e licenciado; ver
c tratar com Armando á rua Carlos
de Carvalho ns. S0I54 (esplanada do
Senado). (Y 2010) N
"\ri_NDE-SE 

a casa da rua 24 de
; Vi Fevereiro, com 2 solas, 2 quar*
tos e agua e luz, cm Bomsuccesso,
iE. de Ferro Leopoldina, por 10 con*
tos; c pechincha 

"e trata-se na rua do
(Mattoso, 61. praça da Bandeira.

, (X 1499) N

VENDE-9B 
por 45:ooo<( ou offerta

razoável, o predio novo da rua
Jaceguay, 7*B (Maracanã), dois pavi*
mentos, tres saias, tres quartos, ter*
raço, jardim, etc, á rua Amaral, 32,
itelepehone Vilíó 2.615. (Y 1500) N
"T^ENDE-cSE 

um terço, n'uma área
. v de 1.500.000 metros, á 150, reis
o metro. Trata-.se na rua Marechal
.Floriano,'"ia, ou (Frei Pinto, 8o, -p
Rocha, (antiga Carolina). . •

(Y 549) N

ALUGA-SE 
uma boa casa de nego*

cio, com boa moradia, por con-
trato, na rua das Missões n. 69-, tra-
Ia-se na estação de Ramos, Estrada da
Penha n. 1.190. (X 28939) M

ALUGA-SE 
predio cora grandes

commodos, novo, a familia dc tra*
atmento, com todo conforto moderno;
preço barato, k rua Columbla n. 85—
Quintino Bocayuva; chaves no n 87;
tratar no Banco Alliança do Porto,
com o sr. Carvalho. (Y 1401) M

A iLUGA-SE, no bairro chie da Pe-
JtX nha, nma casa com 2 quartos, 3
salas e todas as commodidades neces-
sarias; rua JN-caragua n* 13a. em
frente í estação; inf. Tel. Sul 1375*

(X 28828) M

ILHAS
ALUGA-SE, 

com pensão, quarto ou
sala a 1 minuto da praia de Ica-

rahy; rua Miguel de Frias n. 93-
(Y 815) X

A LUGA-SE metade de ' uma casa
JtX. grande, beira de praia, ilha do
Governador. Trata-se no becco da Ca-
rioca »i. 34. (X 28906) X

ALUGA-SE 
por contrato uma boa

casa com 3 quartus, 2 salas e
mais dependências, própria para fami*
lia de tratamento, na rua Buarque da
Macedo n. 51, próximo ao mar. íAber*
ta das 8 ks 11 horas c de 1 ás 5
da tarde. (X28835) G

ALUGA-SE. 
em casa de família; um

quarto arejado, com pensão, para
duas pessíos, preços commodos. Rua
Visconde de Pttranaruá n. 15; fica
na rua Taylor, lapa. (X 38923)?

A PPlARTAMENTO, confortavelmen-
JtX. te mobilado, com pensão, banhos,
tclcpiione e completamente independen-
te, aluga-se em casa de casal Ladeira
de Santa Thereza n. 144. Curvello.

(X 28898) F

ALUGA-SE 
uma «ala com todas as

oommodidades; rua Augusto Se*
varo o. 78, loja. (Y 1333) ¦_*

AILUGA-SE 
um quarto a moços sol*

. teiros cm casa de tamilia' de todo
o respeito, k rna Monte Alegre, 17.
Santa Thereza. (Y tio) r

QUARTO 
mobilado, independente,

com pensão, «!_ga*«e a moça dis-
tineta ou cavalheiro de lodo o respe»-
to, em casa d< casal; tom telephone,
banhos, etc. Ladeira Santa Thereza,
144. 'Estação do Curvelo.

(X j»ooo- V

ALUGAM-SE 
no Hotel-Prajão Àieiv

, car duas ialinhai do. {rente, em
conimnnicaçío, tendo agua corrente, •
¦u:n quarto interior, com ar directo, am*
bos próprios para familia de 3 a 4
¦pessoas; praça José efe Alencar n. 8.

(X 28839) G

ALUGA-SE 
4 rua Sto. Amaro, 69,

um quanto bem mobilado; tem
telephone. (Y 469) G

ALUGAM-ScE 
duaa casas em Bota-

fogo; chaves na rua Voluntários
da Pátria n. 332. (X 38850) G

LUÜA-SB quarto mobilado, Inde*
J.A. pendente; rua Tavares Bastos n.
37, perto Bento Lisboa. (Y 28953) __\
_\ LUGA-9E bora quarto mobilado.

XX. em caaa de familia. próximo i
praia Flamengo, rua Almirante Ta-
mondará. Int. Tel. Norte i.uo.

ALUGA-SE 
ttm qnarto com optima

Pensão, k rua Marquez de Anran-
¦c»n. 14.*' (Y 7»9) *-*

ALUGA-SE 
nma pequena casa cora

2 quartos e uma sala, cozinha,
chuveiro e \V. C, com grande terre-
no; trata-se & rua Bambina tt. 4,

(Y 1386) G

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

ALUGA-SE 
uma sala independente;

rua Correa Dutra n. 31.
(Y 865) G

' A LUC "iM-St uma sala e um quar-
ü. to, i rua Correa Dutra n. .8.

(Y 2056) G

ALUGA-SE 
um andar térreo com 4

quartos, 2 solas e bom porão
habitavel, a quem comprar os mo-
veis que guarnecem; i rua Barão de
Guaratyba n. 13. Cattete.

ALUGAM-SE 
uma bella sal» de

frente, com ou sem moveis, çom
ou sem pensão, em casa de familia;
i rna S. Salvador n. 82.

(Y is»S) G

ALUGA-SE 
sala e quartos bem

mobilados e com - — :¦¦ a «.
saes ou cavalheiro! de tratamento, á
rua Barlo de Guaratrba n. 13. Cit-
tete. (Y 200j) G

APARTAMENTO 
_ Aluga-st den*

tro de jardim, com pensão e todo
conforto, com mobilia ou som mobilia.
Laranjeiras n. 356. (X 38960)G

ÃLUGA-SE, 
em I cam de familia, um

esplendido quarto; rua do Catte-
tc, 3-6, sobrado. . (Y 1*56) G
ALUGAM-SE, 4 ríia Pedro Ameri-

j£\- co n. 45» sobrado, uma tala e
quarto de frente, eom ou sem moveis,
e um quarto, a casan que trabalhem
fór*. ou a cavalheiros distinetos; tem
telephone B. M. aa$7.

(Y 1440) G

ALUGA-SE 
boa sala de frente, en-

trada independente. Trata-se á
rua Francisco Octaviano n. 48 (Copa-
cabana) (X 28830) H

ALUGA-SE 
quarto no Leme; a ca-

sal, em essa de familia distineta,
com pensio de primeira ordem. Kua
Antônio Vidra, íS. Phone Sul i48ò.

(Y 1106) H

A ILUGA-SE por 500$ e as taxas nm
JtX bom predio novo, para familia de
tratamento, com duas grandes salas,
uma saleta, quatro bons dormitórios,
varanda e mais dependências t com
Darão habitavel dividido em 5 coram»*

í dori, grande jardim ao lado e ao fundo
arborizado de 20 x «t4m., k -rua Paula
Brito n. 50; as chaves estão á rua
Barão de Mesquita- n. 790; trata-se á
rua da Alfândega n. 73, loja.

(Y 1495) L

ALUGA-SE 
ou -_ende-se a casa da

rua Santa Clra n. ioo, Gopâca*
bana, nova c completamente renovada
e encerada, com 12 quartos e demais
pedendencias, própria para grande fa*
milia ou pensão; tem jardim, garage,
etc. Acha-se aberta. Trata-se com
J. J. Lowndet, rua S. Pedro n. 61,
i° andar, sala da frente. Telephone
Norte ita (Y 528) H

ALUGA-ScE, 
com ou aem mobilia, o

bello predio novo da rua Copaca-
bana n. £94, com 5 quartos, 2 salas.
2 saleta» no hall, terraço, etc, 900$
a 1:400$, conforme o contrato.

(X 28846) H

POSTO 
4, em casa de pequena fa-

mllh, aluga-nue duas esplendidas
salas mobilado*, rua Copacabana, 8_u

(Y 837) H

ÜUARTOS 
para familias e solteiros

multo perto do mar com e sem
ponsão, conforto moderno, coiinha de
primeira ordem; fornece comida fira;

?terços 
módicos, rua Barroso n. 43, tel.

panema 1327. (Y 
' 

571) H

Saude, Praia Formosa
e Mangue

SAOCADUKA 
CABRAL — Al_g_.e

esplendido «obrado, alto k rua Sac-
cadura Cabral n. 151; inf. sr. Brando.
Norte 5350, ramal 7. (X 2891*) I

AÍ-UCA-SE 
maravilhosa sala de

frente, com ou «em mobilia, __ rua
Silveira Martins n. 122.

(Y 1454) G

A 
ÍLUGA-SE uma saleta ou quarto, |

mobilado, perto dos banhos de
mar; 46, rua Almirante Tamandaré,
Cattele. (X 28979) G

A iLUGA-M-SE dois quartos, juntos
«-TV ou separados, mobilados, com en- \
trada independente; i3, rua Silveira
Martins — flamengo.

(X 28941) G|

Catumby, Estado
e Rio Comprido

ALUGA-SE 
o esplendido prediq as*

aobradado da rua S. Januário
n. 134; informa-se Villa 606.

(YJoo) L

AILUGA-SE, 
á rua S. Francisco

Xavier n. 665, um sobrado com
tres quartos e duas salas, epresentan*
do todos os requisitos para morada de
família; trata-se na pharmacia.

(Y 1489) L
casa da rua Ribeiro

ALUGA-SE 
um predio mobilado, á

praia da Freguezia n. 47, ilha do
Governador, cpm 4. quartos e d.-mais
commodidctdet para familia dc trata*
mento. Tratar á avenida Rio Branco,
49. Casa de Cambio,

 (Y 54S) T

Compra e venda de
prédios e terrenos

CiASA 
PEQUENA e novi — Ven-

de-se por 15:000$! Rua Magalhães
Castro n. 1 A, esquina de Lino Tei*
xelra —_Riaohuelo. (Y 1496) N

A LUGA-SE a
JtX Guimarães
ri. 56; trata-se
Marco n. 3*;.

51; chaves no
rua Primeiro' de

(X 28844) L

CASA 
•— Vende-se, para pequena

familia, próximo aa centro; trata-
se á rua S. Pedro n. 237, armazém,
coin o ar, Villela. (X 38927) N

FAZENDAS 
de criação — Vendem*

sc tres: 90, 135, 270 contos. Estão
em plena prosperidade. Informações:
Correa da Silva & C, Estação Pedro
Carlos, Rede Sul Mineira.'¦  

(X 28660) N

ALUGA-SE 
muito barato nma gran*

de loja de esquina, com 7 portas,
ainda em obras, na rua üLopes de
Souza n. 24, S. ChristovSo.

(X 38899) L

SITIO 
—-. Vende-se cm Guaratiba —

logar cMagarça, estrada da Pedra
n. 54, estação de Campo Grande com
bom terreno casa de moradia, nascen-
te, «tc. Trata-se com o leiloeiro PAL*
LADIO, rua cS. José n. 57, loja.

. (Y 1173) N

Í\7-EN,DE*SE o bom predio a rua
,.T, Barão de S. Francisco Filho
-ri»' 393/ praça 7 de Março, 2 salas»
3 grandes quartos, cozinha, copa,
banheiro,.. com . aquecedor,' porão divi*
divo em ' 

amplas accommodaçties. —•
Trata-se. na rui.S. Josí, 57, loja...".'¦¦. (X,U7'4)'N

T71ENDE-SE o bom predio & rúa
1 V Baldreco, 74, Estação do Meyer
Cachamby. Trata-se com o leiloeiro
PALLADIO, á rua S. José, 57, —
loja. (Y 1168) N
"TTENDE-SE o bora predio á Ave-•V nida. ao de* Novmebro, hoje Vis-
conde de Plrají, (Ipanema). Mioto*
gràphias e informaçícs com o leiloei*
ro PALLADIO, á rua cS. José, 57.

(Y 1176) N
TTENDE-SE o confortável predio 1

1 T . rua Adriano, 14, Todos os I Son-
tos, quasi esquina da Av. Amaro
Canlacanti. Trato-se com o .leiloeiro
PALLADIO, k rua S. José,' 57, -*
loja. (Y n6_) N
.TTENDEM-SE 2 confortáveis pre*
, V; dios construídos para residência
dos proprietários, tendo num, garage,
á rua S. Francisco Xavier, pronimo
ao Largo do Maracanã. — Trata-se
com o leiloeiro PA1LLADIO, '4 rua
S. José, 57. CY 1172) N

VENDE-SE por 80:000$,
recebendo A vista . ; .-.

35:000$000, e o restante a
longo proso, a juros de 12 %,
um bungalow moderno, eom
1 anno de edificação, com 3
quartos, 2 salas, e . demais
dependências, situado em bel-
lissima rua na Muda da Tiju-
ca. Tratar com o ¦ Dr. Lima,
dns 4 ás 5 horas, ruá. Ro-
drigo Silva 5, sobrado.

(Y. 1282) N
"f TENDE-SE o moderno predio asso*

! V. bradado á rua dos Cardosos, 227,
estação de Cascadura, em leilão pelo
leiloeiro PALLADIO, sexta-feira, 13
do corrente; ás 4 horas da tarde.

(Y 697) N

FHANC-SCO 
de Aguiar & C—Rua

(Luiz de Camões, 36 — Perdeu-se
a cautela n. 3**>*9*5 desta casa.

(Y 
825) 0

PERDCU-SE 
do filonte Soceorro, os

cautelas dos seguintes números:
15396, 17965 « 2239- (Y 733) 0

PERDEU-SE 
a caderneta da Ccixa

cEconomica, da 3" serie, nume-
ro 306.93». (Y 1495) 0

PERDiEU-SE 
a caderneta n, 573190

da 3* serie, da Caixa Econômica.
(Y .821) Q

PERDEU-SE 
a caderneta- da C.

Econômica n. 629445, pede-sc a
quem encontrar, fazer a fineza de
entregar á rua do Mattoso, 73.

(Y 794) 0

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

Econômica o. 344.244 da 3* »e*
rie (supplementar). (Y ¦ 797) Q

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

uma casa com oito
quartos a quem I comprar ,os. mo-

veis; 18; Silveira Martins. IMamengo.
(Y 1331) P

TRASPASSA-SE 
o contrato de tres

cosas de negocio estando duas alu-
gados c uma vasía, na estrada da Pc*
nha n. i igo, na estação de Ramos, em
frente *S rua «t, tendo cinco.annos c
pouco de contrato. (X ¦ 280.18) V

TRASPASSA-SE 
um gabinete instai-

lado, bem montado para massa-
gem, corte de cabello e'nian.cure, lo-
gar central; resposta neste jornal o
M. C. (Y 1424) P

DIVERSOS
ANTES de tratar a sua

mudança, consulte os
preços d'AS PREFERIDAS.
Rua Luiz de Camões n. 44.

¦  (1585).
>Ã VISO— IM. Câmara, viuvo e süc*
ÍX cessor da celebre cartomante Mme.
Ziz.na, está. á avenida Passos n. 34,
x° and. Consultas das 9 ás íq horas,

(Y'_058).S

AULAS 
de chapéos — Desejam õcr

chapeleiras, com poucaa lições?
Systema irapido e moderno. Largo da
Carioca n. io. Tel. Cent. 1119.(Y 1387) S

ASSOMBROSOS-

CARTOMANTE 
mineira — Tubâ-l

Uios BnrantldoB, Kua Frei Oiuiec»
n. iaj, sobrado, doa 12 ás 19 boiei,I..

(Y 1-176) m
Lança Pierfume-s £*°r '" ''

confetti e
serpentinas. Granilt reducção nos pre*

5os 
para revendedores. Depositário!

Inzár Villaça, rua Frei Caneca n. uo,
Rio — A. Corre» Villaça. fl

Y 760) Si

Doenças

T\OHMITORIO peroba a preços b»« [
U ratos, 550$. 650*, 950$. üooo.tiv
toilettes 75$, 130$, lOní, 180V, camas¦¦_,,
-In., 50$, 55$. 70$, 90$; g. COOCUB
260$, 280$; g. louças 75$. 90$, "8oí(
mobllli. sala 130», 180Í; huf.çts iBrti i
mesas, cad., columnna, etc. iLasa ní-^
rcüia. Andradoa, 143, quasi esq. «»?!'
Lnrga <Y 8so) -9|

Tratamento í
cnldudoHO o. ;

rápido qtian>

vcíiereas,0eponô^ad'1
(corrimentos), e das ana» .
compUcnçõoS iw urethra,p«)8«.?_
tnta, tcstlciiibtis. bexiga e rins,
ntero o ovaB-los; da syphilis ,;
dos cancros holles e das tM
nítes, etc, jpelo 1)K. JÚLIO,
DB MACEDO, & raa da CA-
RIOCA n. 54-A (de 8 i.s.11
e dei &s 6.) ,Y8.,,|

TVNHEIRO mpido, hypothecas, ptt-i
LJ dios e terrenos, s6 na cidade, Ijtr )
ranjeiras, Cattete, Botafogo e Copaca*
bana. Offertas completas k caixa SS
So "Jornal do Commercio". A Eriffl
presa. (X =84-8) íl.ç

nn nrinn sob hypothecas,

U Ih fl L! HU contas assigna.
das. Juros de

7 á 12 % o bancários. Tratar•com Fernando, Ulun Buenos
Aires 49, loja. !

(X a8783> S

¦«¦¦¦¦¦_¦»*_« sob hyP0tí-ec«

DINHEIRO VSSmía
rias, contas;

nssignadas. Juros-do O á 12%,|
etc, a curto ou longo prazo.
Juros convonclonaes e de ban»
cos, com José Leão, Av. Bio
Branco n. .151, Io andar.'—»f
Edificio do Cinema Avenida. :i

(X. 28797) 1
-VWJWW-VW-V-VVttWtf-.j

Dinheiro
AO COMMERCIO

Sob promissórias» contas ass!*
gnadas, hjçpothecas e caução de
titulos a juros reduzidos; solu-
ç&o immediata. Informa-se com .
Silva, „ rua Uruguayana n. 43,
i° andar.

_Y i7«s)www-v. (Y ,765) re
O-a-*~~- — ——¦——'¦ .¦¦»-- ¦ ¦¦¦¦mi'

DINHEIRO—.-Empresta-se 
«ob pra*";

m.ssorias de.de 2oo$ooo. Praça
Tiradentes, 75, 10. lAtevedo.

(Y 783) 8

DA'*SE 
pensSo de casa de familia,

a mesa e Ia domicilio-, rua Had-
dock iLobo n. 12&. sobrado.

(X 36888) S;

ECONOMISARJEIS 
30 o!0 DE GA«

ZOLINA coni o voporiíadtfr;;
"STRANSKY",-collocado no vosso;
automóvel pelo diminuto preço d<C,
3S?ooo. Resultado garantido. Repre*,
sentonte geral ipara o Brasil: Aladarâ
Fabian; rua do Passeio, 46, sob. :

(X 29238) S
i;i„„ ra O unico.remedio elh«:Bronchites . car. o peitoral

MARINHO. (4704) S

FORD 
— Vcnde-sei um, quasi' novo.

Rua Dois de Dezembro n. 78, Cat-..
tete, na garage. (Y 1457) O-

FAMÍLIA 
que se ausenta vende uif.Ê

grupo sala de' visitas estofado; rua
•Pedro Américo n... 44. . . J.

(Y 1319) Oi

vossos males e tornar-se feliz, conse*
gutr tudo o nue desejar, por mais clii-
ficil que sejar escreva pára R. P. —
Caixa 1282, Rio de Janeiro, cnvi.in-
do nm enveloppe selíado e subscripta-

do par».a resposta. (Y 861)

II 
- ". . 

. ) 
'* ----- --^

FORMAS 
áe--palha, para senhoras;'j

J. Campos &C, fabricantes,, latò
go do Capim n. ; 16. sob., acceltaa
encommendaj ipara o interior.

(Y aoSa)

Ganhar na^ certa f
S4 com os "Torneios Itftlianos" *--fâ

InformaçSes na Ave. Rio Branco, iljM
Casa de Cambio.-Rio de"Janeiro..VMi

.'_.., (Y 1268) S;.

córaSater /^RAMOPHONES e chapas —Com*
VT pram-se, tfocam*se e vendem-se,
novos- ou usados. Concerta-se gramo-
phones. Rua Uruguayana n. 135--:i'M

(Y 1340) S'

ANTIGÜIDADE 
— : 

Vende-se uma
¦ machina de costura das primiti-

vas. Becco da Carioca n. 24.
(X 28CJ07) 0

ARTIGOS 
para chapéos de tenho*• ras—J. LOBO & C—Importado

res—Rua Buenos Aires. .129. Tel. Nor*
te 1.243. Recebem novidades dc Paris.
Remcttcm encommendas para o' inte-
Tipr.__ (Y 328) S

AlTRAHIt? amor e bons ncijoclos,
niinniUniabisr os' mysterlos da
vida e obter o que desejar; carta com
enveloppe prompto psra resposta „
.T. P. Silva. Posta Restante da rua
Marechal Floriano. Rio. (X 28870)

TTENDE-SE um terreno, na rua
1 V Grajahu', junto no predio n. 151,
medindo 14 x 46. Trata-se na rua Uru*
guayana n. 89, 1° andar. (X 1398) N
•TTENDE-SE, 

no Fonseca, em Ni*' T ; ctheroy, uma bella vivenda com
grande, nova e confortável casa de
morada, pomar, plantações . e terreno
calculado em 200.000m.2j trata-se com
o proprietário, A. Fernandes, á rua
da Quitanda n. 181. (Y 1402) N
"ÇTENDEjSE 

um terreno . com casa1 V antiga, medindo 17111,6» de fren*
te e 44 m. de extensio, i rua Lins
de Vasconcellos u. 291. Tratar a r.
Torres Homem, 320, em Villa Isabel.

(Y 766) N

A (LUGA-SE a casa da rua Senador
JtX Furtado n. 50, toda reformada;
tem -Quatro quartos, duas salas, fogão
a sas. aquecedor, porão dividido e
quintal; esti aberta daa 7 ita 4 horas.

(Y 1295) L

ALUGAM-SE 
a casaes e moços do

commercio espaçosos commodos
com todos os requisitos de conforto
t hygiene, lugar socegado e saudável;
agua com fartura, á rua Barão de Ubá
n. 4S. S. Cliristovio. (X 20318) L

ALUGA-SE 
barrado Independente,

com sala, quarto e cozinha, a ca*
saltem filhos ou senhoras sós. Preço
S5$ooo, dois meses da deposito e nm
adeantado ou fiança du sociedades do"Jornal do Brasil'', "Jornal da Cora
mercio" e "O P»iz"l raa Amazonas
n. 19 — S. Chnstovüo.

(X ggfl L

r a it_KÇK_,NO_ — Vendera-se os ma-
X gnificos terrenos próprios para fa*

bricas a rua Jorge Kudgf, junto ao
n. 81 (Villa Isabel), e avenida Pedro
II, junto ao n. 8_7. Trata-se com o
leiloeiro PALLADIO, rua S. José, J7,
loia. (Y 1171) N
rnERRENO — Vonde-se o «uperior
X k rua Antonio Basiüo, junto e

antes do n. J7, praça Saenz Pena,
medindo ao x 67. tendo ainda aos
fundos nma arra de tt x 25. Trata-
se com o leiloeiro FAILLADIO, rua
S. José n. 57* (Tf 1170) N

A LUGA-SE o «cellente predio na
-tX... run Coronel Cabrita, bonda SSo
Januário na parta, com toda* as con*
diçSes hygjoiicas; as chaves no ar*
mareni próximo, aonde se informa, com
o *r. Feliaberto. (X «8952) L

ALUGA-SE 
o esplendido predio as-

sobradado da rua' BarSo de Fe-
trepolis n. ss; in forma; c telephone
Villa 6o6: (Y 799) J ,

A LUGA-SE pequena casa, nova,
-Dl composta de do*s quartos, cozi-
nha e banheiro, com abundância de
agua, logar alto e saudável; alutruel
1 ;n_¦"¦¦¦'. Rua d? Morro n oo (R:o
Comprido). (Y 809) J

ALUGA 
SE uma casa eom 4 quar.to*, 2 salas, lordes' a gaz c le-

nha, banheira, chaveiros, bidi e todo
o conforto. Aluguel 400$, na avenida
Pedro Ivo n. 61. Trata-se casa 49.

(Y 782) L

ALUGA-SE 
ou vende-se o predio da i

rua Muniz Barreto n. 30, com- j
pietarnente pintado e forrado de novo: [
as chaves no n. 28 e trata-se á rua j
Primeiro de Março n. a. í

(Y 773) G

ALUGA-SE 
bom quarto independen-

te z rapazes on cosa] que traba*
lhe fora; rua E!eoni de Almeida. 26.
largo de Caturob)'. (Y 769) J

ALUGA-SE 
um quarto a rapaz sol-;

teiro na rua Bario dc Guaratiba ]n. 6, i-obrado, Cattete.
(X 289:8) r.'

ALUGA-SE 
a casa da tu D. Ce*

cilia n. 21, Rio Comprido, com
etnco amplos quartos e demais depen-
denciu de todo o conforto e '—•'-<.
jardim e qui&Ul. Chaves no n. 3t;
trata-te na rna S. Pedro n. 88, sob.,
das >* i» 16 horas, com Tnsê.

(V 1394) )

ALUGA-SE 
por 150$ e taxas peque-na casa para casal, k rua Torres

Homem n. 220; trata-se na rua Jorge
Rudge n. 82. (Y |4*4) L

A T.VGA-SK por 800$ o pre--^-Mio 1» Rna Mariz e Barros
n. 266, onde se encontram
as chaves. Tem excellentes
accommodações para familia
de tratamento; trata-se á Rna
General Câmara 39, loja, das
11 da manhã ás 3 1 - da
tarde.  (y. 788) L

ALUGA-SE 
uma bo* casa com pav.-

mento superior, fogio a çar, jar*
dim e bem quintal, á ma Padre Ro-
«a n. 40; a tratar nn n. 34. Alu*
guel jooSc-o. Bonde Lins dc Vascon-
c-lo*. (X 28913) L

rpEftK_.NO — Gávea — Vende-aa
X 20 x 53 ou 10 x 63. Itua Acca-

cios, prox, CJ. Club. Trataso nia Con-
de de Iraji, 4J. Botafogo ou Av. Rio
Branco n. 127, a".

v (Y mt) N
"\7TJNPE-9E oa sln(*-se e predio
V da raa Sa n. 90, KsHiçln do

Encaatado. Tr_ta*se na r. S. Pran-
cisco da Frainha, 29.

(Y 8j5) K

TERRENO 
— Vende-se um magni*

fico, na esplanada do Senado, 7
k 30; rua Paulo de Frontin; infor-
ma.ies 17' Sul. (Y 1488) N
ITTERRENO —¦ 11x40. vende-se, k
X rua Antônio Bastllo, perto de

Josí Hyggino. -— Informações tel.
Sul «39* (Y 1498) N
TTENDE-SE sitio 54 x 215, estaçSo

V (Prata). Linha Auxiliar, E. F.
C. B.; matto, e boa égua. Procurar
Oscar. (Y 812) N
TTENDE-SE uma casa, a q., a i.,' T ' 

passagem para auto, com 43 tnt.
terreno, i rua Camartsta Meyer 63;
chaves no n. 45. 5:000$ i vista, res-
tante a praso. Este predio vae a lei-
13o na sexta-feira, ás 4 1'- no local.
O proprietário acceita suave hypo*
theca. (Y 1518) N-
ÍTTENDE-SE a casa da rna Ido, 45

V E. do Riaehuelo, 2 quartos, 2
salas, cozinha, banheiro e W. C,
quintal e jardim. Trata-se «a rua. da
Alfândega, ioo. loia. (Y 20)11) E
T7*£NDE-SE um predio novo, i ma

V ' 
Montinegro. Ipanema; trata-se â

rtta do Rosário n. 132, soh.. 2 is c.
. (Y 2017) H

"ITENDE-SE 
um bom predio para' V pequena familia de .rato. Livre

desembaraçado, no ponto dos bondes
de Bomsuccesso, rua Cantilda, 25;
tratar á rua Joio Torquato, 38; em
.Bomsuccesso a qualquer hora.
.. (X 2,940) N

T71ENDEM-SE duas casas novas com' V armazena e morada para familia,
uma tem contrato, a avenido doa De
snocraticos n. 1.102A e no2*B; tra*
tn-sc com o dono, i rua Uranoi, 36,
Ramo». (X 28933) N

\7"£1.DE-SE o bello a confortarei
I V ! predio 1 rua Oito do Dezembro
n. 139 (cat. dc Mangueira), com dois
pavimentos, a.««ccommodaçíei. para fa*
milia de tratamento, cm leilio, pelo
JÚLIO, no dia 13. (1801) N

ENOKM-SE, _-_• maior oiierta, 3
prédios em Bangu' _ rua SUva

Cardoso n. 153, em leilio, tablado. 14
ia 4 liara», n» arttnztm do JÚLIO,
k av. Ria Branoo, 1B3.

 (1891) N

VENDAS DIVERSAS
.X71ENDKM-SE c nio comprem sem
I V prlmoiro verem os lulu'» Pome-
rania da rua Haddock Lobo n. 142.

(Y 467) O

VENDE-SE 
multo barato, tudo que

existe na "Joalheria Valentim",
tambem se traspassi o contrato; ac-
ceitam-se propostas, rua Gonçalves
Dias n. 37. Phone 994, Central.

(X 28658) O
TJTENDE-SÉ uma optima cabra lei-
It. teifa, cora uma cria; por preço
de occasiSo. Tmta-se com o sr. Fer-
reira, iargo do Rosário, 30.

(X 1493) O
PITENDE-SE uma caixa de ferramen-
-? ta de carpinteiro. Av. Ruy Bar»
bosa. Travessa Chlquita n. 3.

(Y I4<S) O
T^ENDE-SE uma fabricada de bé-

I V bés e carallmhos modernos e en-
si__a*se o «efTeoo; o motivo é doença.
Preço 440$. Rua Andrade Figueira.
St, Madureira. (Y 803) O
t\rENDE-'dE per 230$ ttna tM_Un

T Singer 31 x 20, para alfaate oa¦•-¦¦r-.-.rn, k rua D. Anna Guima-
rfcs o. 6;, Rocha.

¦ (Y 8e3> O

Bom negocio —°™*fo
,cr armazém

de. seccos e molhados, com
optimo contrato por cinco
annos, fazendo regular nego,
cio, não pagando aluguel, ao
contrario ainda recebo, boa
morada para famila e ponto
do grando futuro,- em um dos
melhores pontos do Engenho
de Dentro, Para melhores in-
formes e preço razoavdl, com
o sr. Álvaro Fernandes, ií
Praça da Bandeira 99, sob.
Tanto so vendo o negocio
como somente o contrato.

 (Y. 872) O

e o? me-p
lhor temes"
db nas go-íjçj

norrhcas recentes ou antigas giM
rantitio pelo fabricantes rua Gfea
neral Pedra. 88.

I

ESTÔMAGO
só soffr;.»'!
querai qu'è;jt«
porque Dige-: -

rino é o melhor remédio pára esiS'
tomago, effeito garantido, ao falha
nunca. — Rui' General T.eira 88M

(Y 3'9)-

JORNAL 
H/LUSTRADO — EdiçíO?

do "Jornal do Commercio", vende-
se a collecção, com 33 números. Preço.,,
220$. Cartas a este jornal, para Selva.

(X 28943) Q.

BANHOS 
de mar—Alugam-se quar*

tos, por mez ou avulso, para mu-
dar roupa, um minuto da praia. Ver,
á rua BarSo do Flamengo n. 26. Tel.
3527 B. M. (Y 617) S

BELLO SEXO Para vossos
incommodos
tomem CA-

PSULAS SEVENKRAUT (Apiol —
Sabina — Arruda). App. D. N.
S. P. n. 94, 19I1J921. A' venUa
Drogaria Huber. R. 7 de Setem-
bro, 61. — Tubo 7$ooo. f

(X .703.0 S

COSTUREIRA 
e chapeleira, acceita

costura e chapéo em casa; vae em
casa de freguez. Carta para este jor*
nal q R. D. (Y 7S1) S
/1 CARTOMANTE— D. Maria EmiKa,
yj a celebre e primeira do Brasil e
¦Portugal, consagrada pelo povo, mais
perita, ultima palavra de cartomancia
e sciencias oceultas; ás pesadas do in-
terior, consultas por carta, seriedade e
flig.llo; -residência, rua S. Jião, 59, em
Nictheroy, e caixa postal n. 1.688, Rio.

(Y 5'Q) S

CAPAS 
de Br.:'.n para mohiltas, cora

7 peças, 130S000. Henrique Boi-
teanx receba chamado» k rua Sete de
Setembro n. 39, Caaa «Mioac. Tel. Nor-
te 7420. (Y 105) S

CARTOMANTE 
espirita, a mais

verdadeira. Tudo para o bem.
Nfio resolvam seu« ncg-Clos 5em con-
•ultal-a. , Sua BarSo de Petropoiis
n. 12a — Estrell*.

<X ^7(i3) S

OAPAS 
para mobilia a grupoa; —

íaiem-f*1' na Caaa Verda. Roa S.
Sntcbio, 81. T. N. .079.

(.2133) 
S

rX)XIPRAlI-SE roupas . uindos, de
\J hqotent e ve_'4d-i, de senharai, e
cüapéos; pagt-se -irtis _»¦ •]• que eu*
tras casas, a ruaijSbna.lor 

'Dantes, 
Ti-

T.Mcpbone Centrll tu*- t* iHl|l•Mt,l

_ê_U_
COMPRA-SE 

nm side-car. Ofd
para Villa 1464, a Nelonn.--*- -i

(Y 1317) O

COMPRA-SE 
piano, | nrgente, para

particular, embora precise algum
concerto. Phone 241 Villa.

(Y 738) O

CARNAVAL de 1926 -^s
Rodo e Rigoletto, confetti e serpenti*
nas. Grande reducção para revendedo*
res. Depositário: Bazar Villaça; rua
Frei Caneca n. 126, Rio — A. Corrêa
Villaça. (Y 760) S

DINHEIRO co\ *£ ç*
thecas, antichreses, descontos, cau*
ções e construcções; com J. Pinto,
rua do Rosário n. 161. Tel Nor-

te. 5216. (Y S04. S

DORMITÓRIO 
chie. pki setim, com*

j»Ieto, 1 ¦."-.".; sala jantar tmbura
com ímortídos ^-&-ro«, -_*llo e*_ylc
rasdeme, 16 peças, 2.300(000. Casa
Heredía. Andradas, 143, quasi esq.
rna Larga. (Y 850) S

T ULU' n. 2 — Vende-se ou per*
JU muta-se «mi filhote de policial*;'
Rna BarSo do Bom Retiro n. ¦6l'í~m
Eng. Novo. Q. 758) Og

LIQUIOAÇAO 
d« vestidos fino».';

para passeio, íheatro, baile e aoiríes
chegados do Paris de 4..ot, por 4Sír
6síi. 7S*. 85$., 9S*_ '45$í 12S»T""*S5V
e 18SV; chapéos, desde 7.000, capas,
desde 43$ooo; "manteaux", desde SS.i
e «mtros artigos; quo aè ÜQuidam. *r;
Aproveitem; «6 esta semana, _ ru"
Senador Dantas, 75, lo]a. ¦

(X.- 28903)

MME. 
SOUZA — Prcdia o futura.

o presente « o passado; s6 nçcei*'
ta gratificação depois dos trabalhos
adquiridos, rua Machado Coelho, 14OV*
Estacio. (Y 2063) S

MODISTA 
franceza, foi vestidos'

por figurinos e crie. modelo».—
Rua do Cattete, 60. Tel. B. M. 115*. (Y 6ag)'S.<

5_b1 MAOHAÍDO, liqnltia-
lindos vestidos parti P«s-

seio o baile, a começar aèi
40$; v6r para crer. Rna da
Lapa 43, sob. Tel. O. 2009..

(Y 2006) S«,

M.IUS9ET 
— *Caftomante, tra-L

balhos «canantidtis, nHende se-
nhoras. Rua Visconde de Itauna, 525,"
térreo. (X 28825) S

MME. 
MARIN — Professora de''

córte, acceita alumnas e costura.
Rua SanfAnna n. 202, proximo Frei.
Caneca, sobrado. (X 28799) a.i

R/TASSAGISTA, manlcure, _ callista,
l\/í~ attende cavalheiros distinetos;
consultório em reservado. Avenida Mem
de Si c, 11, «obrado.

(Y 1368) S
ITITACHINAS IDE ESCREVER — ;:•
JM. Õfficina de primeira ordem e va>i. f
riado stock de Uõderwood, Remington,
•Rojai, Carona e outTat marcas; per-
feitas e garantidas a preços módicos.,'
ILargo do Capim n, 8, E. Magalhies.

(Y 1.181) s;:
n\,T,ME. ANNA, dia preaente e futn-WJ
iu. ro,- dando bons coii*elbof. em
tudo: doen^s, negócios e questões de
família; rna do Rosário, 162, a* an- 1
dar. (Y 1426) $'*-

MYSTERIOS da Vida e tra*
balhos garan

tido*. Cartas
com enveloppe

prompto panai resposta. Mme, O. Per*
nandes. Novaflfuassu'. Est. do Rio.

(14-a.Y

OPILAÇÃO-^^t^
PHENATOL, — Nío exige di-U.
nem purgante».. A' venda em todo
o Brasil. Caixa postal 2.208.

(_4»l)à

PARTICULAR 
—¦ empresta de s H

10 contos, sobre prédios em «itiai-

3uer 
bairro a juros mhrimas adaõntaj

inheiro, com rapidez. Av. Rio Bran-
cò, ij3, i*, »ala 1. Alexandre. Noite4
1018. (Y 785) S
ÜEXSÃO em casa de íamilia,
•L á mesa oa domicilio á Pra»
ça da Bandeira 99, sobrado. *

(Y. 869) S
"DARTICULAR — Em-»resta 50 con*
tos em uma ou duas fijrpoüiecas, j.i-
ros moimos. At. Rio Branco, 133, i»,
sala I, Norte 1018, Alexandre.

<Y 78.) 6
ajCJlKOPOLIS  Preciu*se de

X uma boa casa rTW&lada, para $
meies, que teaha 5 dormitórios é
mais dcpenda_cia>, com bonde na
porta, preço raroavel. — Informa-se
com o sr. Alfredo Fírrrira, rua da j
AJfandeça, si- - <v

WÊKÊÊ^^ÊmmmmmmmWàá MM*>_^-_M^-__~ __^ _
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CORKEIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 do Novembro dc 1 5)25

m
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Paraíso
DAS

Creanças
Casa especial de artigos

. para
Confecções para mocinhas

E

Alfaiataria para rapazes
Kua 7 Setembro, 134:

. Tolef. Central 1231
BIO »E JANEIRO

«ã iii<(^ii niiatiiit Bitutit^ iiüiiaiiini ^i» lí Ea ii:ii^-.i:aBr9iuiiEi n> iibb 11 eiieb hi;i kbi<iíii Eantii aa i íi:i bbiihiki 1111. ki nncai m na ;b^ibiií:i B^

MODISTA 
confecciona vestidos re-

centes figurinos; trav. Santa Ri-
ta, 42; próximo á Casa Leitão.(Y 1270) S

PIANO 
alleinüo, venoe-se um, quasi

novo, armaçfio do metal; baratis
Bimo. Rua da Alfândega. 176.

(X 28886) O

1 Tosse O Tome sem perda de tempo,
o PEITORAL MARINHO.

PIANO — Vende-se um, no-
Ji**?•*," 

"*"""* 
vo em optimas

condições. R. da Carioca, 4.1, sob.CX 38.86a) S

e auto-pianos alie-
riiües. R. Ferreira &
Cia. Rua São Fran-
cisco Xavier n. 38S.

Tel. Vi 3968. A maior casa im-

portadora; a que mais vende e me-
lhores preços e prazos offerece
para primorosos instrumentos. Pe-
çam rcatalogos. (470S)

JANOS LUX
N5o têm rival, nnicos fabri-
cados com madeiras nacio*
naes, estando, por isso, isen-
tos de cu.iim. VENDAS A
DINHEIRO E A PRESTA-

COES.
Avenida 28 de Setembro n. 341

TEL. VILLA 3228
(.10541

SER FELIZ g^t!
saude e realizar tudo que desejar;
cartas com sellos para a; resposta,
Ó-.P. S. Estação do Mesquita, E.
do Rio. (Y 638) S

UMA 
moça falando allemão, fran-

cez, portuguez c sabendo escrever
h machina, procura colocação no com-
mercio; não faz questão de granie
ordenado. Cartas para C. B. no es*
criptorio desta folha. CY 70a) S

MÉDICOS
PROF. GODOY TAVARES —
Estômago, intestinos, (recilites, • hemor-
rhoides, etc), coração, pulmão, rins c
dieb*tes. Av. Rio Branco, 137, (Ode-
on). Tel. N. 6066, ri ás 7, menos quin-

is. Vol. Pátria, 66, Sul 3176.
: V- (X 31088 O R

CLINICA DE SENHORAS
Moderno tratamento sem

operação daa hemorrhagias,
corrimentos, atrazos, faltas
e Irregularidades menstruaes,

. venereas, tratamento abortiro,
BR. BARTOLI — Rua S. José
27. T. C. 1127. De 1 ás 6.

(X 28993*2

DR. CIVIS 8ALVÃ0
.ASSISTENTE DA 'FACULOAOE

'Doenças internas. — Consultas
diárias, das 3 ás 6 hs. Av. Gomes
Freire n. 63. Tel Central 2111.

(Y 743) R

Düãi
ESPECIALISTA

MOLÉSTIAS DOS OLHOS,
«' OUVIDOS, NARIZ e

GARGANTA.
-. 5 annos de pratica nos
, hospitaes do Berlim,

Vienna e Paris.
{Consultório á r. Ramalho
IOrtigão (Trav. S. Fran-
«cisco) 9, 1° andar. Sala
;l5i Das 3 ás 5 da.tarde.

Tel. C. 500.

fX 28992) R
Esti triste? As

Â' 
CiCMUODA auas rC|:ra3 e5°
üO"llUlj/i regulara, tome

CÁPSULAS SEVENKRAUT (Apiol
—Sabina—Arruda) — A' venda na
Drogaria Huber, R. 7 de Setembro,

r Bi. /V - — -•'• "•'fX 27931) V

GUNICASO' DE SENHORAS
--', '{Tratamento 

garantido sem operação
ifsetri dôr da falta de regras, corri-
mentos, suspensão, regulariza os atra-

•"¦'¦»fs menstruaes sem prejudicar a- sau-
di. Dr. César Esteves, pia -de Se-' tânbro, • 219, tel. Central 1591, de o
áfill c da 1 ás 4. [V 212) R

! Dr. Hufoeii*
•; IciRURGIAO ALLEMÃO, nartos,
' mol. de senhoras, c. ao annos de pra-
tica, hospitaes Berlim; rua Sachet 23,' 
das 2 ás 5. Ip. 631.

(X 28993) R

DR. GUSTAVO ARMBRUST
Doenças nervosos, estorna»

go,'Intestinos o du nutrição
(arthrltlsmo, diabetes, obesi-
dade, rheumatismo). Moder-

; no tratamento pela dlctcticn
o physlothorapia, (duchas, ha-
nho de luz o do sol, lu/. ultra»
violeta, étc,). Consultas das
a ás 5 horas. Largo da Cario»
ca n, 3.

(X 28511) R

RAIOS ULTRA VIOLETAS
Para o tratamento das eczemas, ul*

ecras, arthrites, fraqueza geral, quedados cabellos c toda moléstia de ori-
gem parasitaria. Cirurgia, gynecolo-
gia c syphilis. Or. Ernesto Barretto.
Assembléa, 115. C. 107'. Das in ás
18 horas. (X 20.000^ R

CLINICA DE SENHORAS
Moderno tratamento dns

faltas, atrazos o' irregiila-
ridades menstruaes,. yenc»
rcas. Tratamento abortivo
— DR. LYRIO. — Rua
Uruguayana,24. .•' '¦

¦ " cx- 289*0 :''K':

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
E INTESTINOS

Tratamento moderno pelo
processo do Prof. Znelzor, de
Berlim, especialmente «le.UJ.i-
OBRAS DO ESTÔMAGO E
DUODENO em dois mezes,
sem operação; do hyper e hy-
pochlorhydrias, prisão do ven»
tre atônica e espasmodica. —
Dr. Ernesto Carneiro, com
longa pratica nos hospitaes da
Europa. S. José n. 60. —
C. 515, diariamente, das 3 ás
6 horas. Res.: Sul. 2844.

(Y 071) R

fUIm A-j3kjS
Intestinos, figado, pulmões,
coração, rins, etc. —DR. RE»
NATO DE SOUZA LOPES,
professor da Faculdade, das 3
ás 6, á Rua dè S. Jos6 n. 39.

(3554)
-lllllllllllllllllltHIIIIHIlllllllllltlIltlllllllllllllllHMIl'^

I CRIANÇAS I
| Tratamento de todas as |
; moléstias pelas IRRADIA- "

| ÇÔÍOS ELECTRICAS, pro» |
m. cesso ainda não usado, no _\
| Rio dc Janeiro. Dr. Lyrio. =
1 Viruguayana, 24. |
| fY 708) R |
.",iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiii!ii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.

 (X 28997) R
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AVISO AOS NOSSOS AMIfiOH E FREGUEZES QUE
BOTAMOS FAZENDO ABATIMENTO NOS NOSSOS
CALÇADOS.

WfffíÊffilhm. ' *

wJÊBÊÊMÊk

4 5 $ o o o
Finíssimos ' sapato» dc camurça
marrou e gaspia de pellica en-
vernltafla, còr cereja outcatmir-
ça preta e gaspia de pellica prç-
ta envernimda. Salto Luli XV,
com bonitas fivrllinhas . tiratea-
das, com pedrinhas, brilhantes,
artigo de grande clleito.

4 2 $ O O O
Superiores sapatos de pellica

Íireta, 
envernírada, com chies

ivellinbaj prateadas cnm pedri-
nhas • brilhantes, artigo fino,

salto carretei, de ns. 3-' a 40.

3 8 $ O O O
Sapatos do camurça cinza,
marrou 011 ' couro estam»
pado cinzento, com bo'nl-
tas fivellas prateadas, sal-
to mexicano, grande mo»
da, de Ns. .32 a-40.

I

15:000$000
¦ 'Precisa-se para comprar contra.:» 'de
nma lojn nn Avenida Rio Branco, pa*
ra negocio multo lucrativo, Iioiu tu ros
e garantia*, Prazo ,a -.combinar. Sem
intermediários, — Cartas para A.
il. II. 110 "'Correio da -.Manha",

(Y 20ij)

ESCRIPTORIO
Completamente mobilado, com ti le*

phone, nluga*so, TbeoPiiilo Ottunl. 8ít
1" andar. (V :o?j)

Automóvel "Sunbeam"
Vende-se um-solido carro dem «fa*

mada marca ingleza, lAitor 4 cyj.n*
dros, IIP iíiU'0, em perfeito cutado de
funecionámento; 1 licenciado para I9JJ1
Póde-sc ser visto na Ganige Ci-ntral,
a rua do Cattete n. 315; tratj.se 01111
o sr. 'Fcllppc..  ' j\ íoi7)

CORTE DE CABELLOS
Por especialistas, para senhoras e

creanças, Ruâ 'Sete de Setembro, 134,
sobrado c C, 1551. Mme. Aimuata.

/ 1m....
y
üau
I
y:t
y»:.::.:
y
íjr. Bonitos sapatos.de pellica

preta cnvernizaâa ou fôs-
íí ca, salto mexicano ou

carretei, artigo para re-
j-5 clame, do ns. 32 a 40.
ii

PELO CORREIO MAIS 2$500 POR PAR.
Fedidos a

32$000

/ f h
Am. *fík X

/nSitbmsaZôfS&mmA H
ANagQjü W/B in

^-. ...... -, Sf
ya3 S $.0.0.0
m

Elegantes sapatos de pei- y
lica preta, salto mexicano, ?.»

perfuradlnhos, y
artigo fino de ns. 32 a 40 y

y
y
y
y

Alberto Ant orno de Araujo
AVENIDA PASSOS N. 123

Canto da rua. Marechal Floriano, 109,'
g AVISO — Remette-se catálogos lllustrados a quem }-j
j'jos pedir com endereço bom claro, dando o logar y
y Estado. i|

TPSCREVER A' MACHINA —
-L^ Curso completo cm 30 11-
ções, com os dez dedos o cm
todas os machinas. ESCOLA"VELOX" — Largo de São
Francisco, 36, 1*.

_^ fY 363) 7.

IKOLlWí—illr. 
Rodger (americano),

ensina este idioma; .preço módico, á
rua da Carioca n. 12, a° andar.

(Y ia63) Z

Pulmão, Intestinos,
coração, figado, syphilis.da creança
e do adulto.

DR. DORMUND MARTINS.
Cons. Rua Gonçalves Dias, 51.

C. 2204, das 3 ás '6. Res. Ita-
piru', 184 — V. 3350. (5772)

p e suas com»
pi i c a ç 5 e s.

 Cura radical
por processos seguros e rápidos —
DRS. 70A0 ABREU e BRANDI-
NO CORRÊA, das, 8 ás 19 lioras.
Telephone 5803 Norte — Kua S..
Pedro, 64. Serviço nocturno das 8
ás 9 horas. (3101)

Gonorrhéa Z. WM
antiga «íue seja, cura-se em poucos
dias, pelas correntes thcrmo-electri-
cas (diathcrmia), — Dr.'Raul Ro-
cha, çom 16 atinòs de pratica; 7'de
Setembro, 195, das 9 ás u e das 3
ás 6.

(Y 1432) R

FACULDADE de Phílosophia. Rua
X* .Sete de Setembro n. i. Dão-.sc
prospectos a qualque hora.

(X 28712) Z

INGLEZ 
ou portuguez, tres vezes

por semana, 25$ mensaes;, 7 de Se-
tembro, 107, . Escola Urania'.

(Y7I9) Z

.ÜRATICO . prof. portuguez, ensina
JL só em particular, até'noite, portu-
guez, arithmetica, francez, etc, na r.
«S.. José, 34, 2o,; junto á do Carmo, um
pouco abaixo dá Av. -Kio Branco,

(Y 757) Z

DACTYI.OGRAPHIA 
com inglca ou

portuguez, ao? mensaes. Tachy-
graph-.a, Arith., E. Mercantil, Linguas
e Curso Commercial; 7 de Setembro,
107. Escola Urania, ambos os sexos.

 (Y 717) Z

PROFESSORA 
inçleza deseja encon-

trar uma familia para dar 2 ou
3 horas de inglez pratico todos os
dias, ou 2 ou 3 vezes na t semana. —
'Recommendada pela Associação Chris-
tã Feminina. Largo da Carioca, n —
Central 9- (Y 1408) l

PROFESSOR 
BARBOSA. Lecciona

portuguez, francez e arithmetica;
preços módicos. Rua Alfândega, 144.
_7: (Y 374( í

PROFESSORA 
de piano lecciona

em sua residência ou vae a do*
micilio; teleph. Beira 'Mar 1468.^

fY 1262) 7.
rr*ACHYG'RAPIIIA — Estude em
A casa p?io afama<Jo methodo "Pit-
man-Vieças". Não perca tempo; peça
hoje mesmo' prospectos c informações
á (Escola de Tachygraphia por Corres*
pondencia. Caixa Postal n. 1118. Rio.

(Y 1263) Z

GRATIFICA-SE
'Perdeu-se hontem uma pelle marron

claro. Pede-se entregar á rua dj Ro-
sario n. 148, ao dr, Cícero, gratifi-
cando-se. (Y_jM$)

CASA EM COPACABANA
Aluga-ae o predio n, 73 da rua Fl-

gueiredo Magalhães, com optimas cc-
commodKSes para . ÍVnilla it traia-
mento. Chaves no armazém da esqui-
na c trata-se com o sr. Arthur, á rua
da Assembléa n, 29, sobrado, das 13
ás 14 horas. (Y 2014)

CALUSTA
VARELLA. Gablnute, Uruguarsna,

io, i° andar. Teleplione 4585 Central.
Attende-se chamados. (*Y an43>

ENGUSH
Young well edticated Brazilian wis-

hes to Iearn EnpHsh hy exchangíng
iPortuguese lessons witli an Englisman
desirous of learning Portugucse n-lio
woulil be prepared to glve lesgons in
English. Tvetter to this paper A. C.
D. (Y 2041)

CASA MOBILADA
Vende-se ' uma esplendida pensSo¦cont 7 aposentos, tala dc jantar e de-

mais dependências. Negocio dc ocea*
slSo por motivo da viagem, Para ver
c tratar' à Avenida iMem de Sá, 187,
sobrado.. Telephone Central 2.139.

(V 2038)

BU1CK — 7:800$000
Vende-se, typo canadense, particular,

pneus novos, jogos dc capas, licen-
ciado, em perfeito fnnedonamento.—
Almirante Tamandaré, 26, com Ocia-
vio-  (Y 2015)

MECHANICA
Vende-se iim torno meebanico de

tim metro entro ponto*, com todos os
pertences o perfeito, e uma' machina
de furar esphéras com mahdril para
•518" movida a força motrlí. Preço
para desoecupar logar i:.ioo$ooo. —
Urgente. — Rua do Costa n. 4i.

(Y 1356)

CASA EM SANTA TEREZA
(Paula Mattos)

Traspassa-se o contrato de um anno
e melo (18 mezes), de uma, com to-
do o conforto moderno, de aluguel mo-
dico, centro de terreno com grande
jardim e chácara. Tambem vende-se
por preço razoável os moveis quc a
guarnecem,' dándrf preferência, dp trás*
passe ao compradorl Para mais in-
formações, chamar o sr. Domingos.
Telephone Norte' 108 ou Norte 7821.
Cartas á Caixa Postal, 28 — Rio'.

(Y 781)
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O sií^csssn fi^ vida
depende de um espirito
sempre alerfo, de.nervos
ícJes e de um organismo
em perfeita funeção.

PHYTINA
íoníco e renovador,"nutre
o svsiema nervoso, enri-
quece o "sangue, e hahilita
o homem oara um fra*
balho esforçado. ,^v;ta e
combate a depressão
nervosa e o esgotamento

menfaL

(1907)

TORNO PARA REPUCHADOR
Vende-se um e ferramentas para o

mesmo fim^e tambem um motor ele*
ctrico 2 cavallos e transmissão, com
polias, etc, na rua Sete de Setem- |
bro.n. 161. . ., (i 749)

CONSULTÓRIO
ÀLUGA-SK UM. — RUA . DA

ÜRUGUAYANA N. 27. , '
.'.: fY 020)

FIOS PENTEADOS PARA IN-
DUSTRIA

Marca "Seridó",' fabricados exclusl-
vãmente com o algodão 'do mesmo no*
me. Avenida Mem de Sá'n. 252. —
Telephone Central n. 5.515-

(Y 1284)

COPACABANA
Sala ou quarto para casal, com

pensão, precisa-se, não longe da praia,
entre as ruas Ipanema e 'Barcellos,
casa de familia que não tenha nutro
inquilino/ Offertas para a rua Copa*
r-'—••> n. 88-j. ... ,'X 2892(1)

CREANÇAS (LACTANTES)
Perturb. nutritivas fdiarrliéa, vo-

mitos), anemia e tuberculose da crean-
ça, tratamento rspecial, methodo alie-
mão. DR. WITTROCK, dos Hosp.
Çfeaiicas Allemanha. Üruguayana, 22,
3 ás s horas. '— Villa 5*893- '

(X 28665) R

S *,- FAVOGE.NIO, / . 0.
S*JrfMI$$W®^^ 

' Loç5° de cxqucsit0 perfunie, evita _^r^ <\^P 
*J^

^X.ri^ílMíWfí^lkt. a quétla do-cabello,'tontficandp-o^^-«*SV^ «VÇvV^*»*^
"wiJjIJ^A^lTnW e conservàndo-lhe a côr . .^^^^-\\r e\ ví^ -.-T

/ . . .jl^KA' \ «ze-mas, tiriha, ^^^ >«>* <i^iV ^^Destróe rápida-
r**"^__«^R. ^Av^V J\ I seborrhéa, '^LVs *L K ;\>*- _^^ mente os ¦ parasitas"T^^llV N\ 1 .,„ •.iWittft "^^ da cabeça c da barba.

r'% lÊll&SVm X*K ^V<Wv^^i/^FAV0GENI0 é ° ideal dosl
/ J____W\lifiSflhv m^OV V^ \J\2Xp^r toucadores mais exigentes. H

V f /^BriVjlílll / ^^ík^V -*<S V ^^ Vidro i2$ooo, pelo Correio 14S000. ¦
\myJ_Jm\W'y / S Ç Y* V> J^^ A' Ve"da n'"A Garrafa Grande"|

X^^ ^^^k. jm^^ PÉRÍSTRlflvIvOUBFiauiO ü, Cia. I

Resfriado ? %x#«*sMà*®5&TORAL MARINHO.

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos.'ÍSEuS.!
dentaduras anatômicas, SEM CHA-
PAS cm alfiruns casos, e em PON 1 fcs
(BRIDC.K-WORKS). Preços módicos.
Rua 7 de Setembro, 231.

DENTISTAS 
— Compra-se rum ga-

binete com installações modernas,
de primeira ordem e bem .localizado.
Cartas nciíe jornal 'para F. I.opes.

(Y 2021) R

CASA BARATISSIMA
Aluna-se. Todo conforto, moveis.

Peq. fam. Trat. de dezembro a abril.
C. Bomfim, Piratiny, 73. ^as 10
em deante. (Y 1513)

Embarcações
Vende-se ou arrenda-se,, uma lan-

cha de 10 T. Motor a gazolina, e uma
ratraia de 20 T. Informações na rua
da Quitanda n. 161, 2° andar •

(Y 2005)

ENCERADOR
Raspa, calafeta e encera assoalhos

com machinas electrieas, Telephone
Norte 8341. Rua Alfândega, 107,

(Y 2004.

VITRINE
iva Casa Edison, â rua Sele de Sc-

tembro n. 90, vende-se uma cm per-
feito estado de conservação.

(Y 2039)¦~i^irEiMA"NTír~
a melhor forragem; verde o anno in-
telro. Mudas (estacas). 205000,0. çen-
toJ— 150J000 o milheiro, Magníficas
touceiras a 20$ooo cada uma. der.
jrvooo, e mais o frete. Pedidos á
CASA OvDISON — Rua Sete^de Se-
tembro n. 90. * (> 204°)

Moradia de verão
Esplendidos quartos bem ventilados,

banho dc mar, parque. Prata do Ifla*
mengo, 364, (Y 1504)

MODA
A senhora quer ter uma cabeça ele-

gante? Vá no "Cabellcireiro" da capi-
tal, á rua do Ouvida»» n. uo.

(1 2037)

COFRE
Vend«*se ura supe^io'.• marca, por

4flo$ooo, Negocio urgente. — RUA
'1)0 ROSAUIO 'N. 68.

(Y 
813)

Construetor allemão
registrado como arch-construetor na
Prefeitura, procura collocaçâo como
fiscal, administrador das obras e ac-
ceita empreitadas na Capital ou Inte*
rior. Cartas .para Fred. á rua Barão
Cotegipe n. 191. (Y 1517)

! vvÂ /% W/
< ¦• ^ i^,'. ^ 'l^ffiS^i^

Ême
DEPURA -FORTAieCE -ENGORDA
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PORQUE
PÉROLAS?

Todos sabem que a essência de tere-
Wnthina é o renTcdio por excellencia
contra a enxaqueca é as nevralgias, e
«Mie a melhor maneira de absorver cs-
te remédio, de um gosto tão poucoagradável, é tomar Pérolas de üvsssn-
cia de Terebinthina Clcrtan. ,'Mas sabem porque o doutor Clertan
deu o nome de 'j Pérolas" ás cápsulas
inventados. por elle? Foi porque ellas
têm um aspecto tão bonito e tão bri-
lhante que dir*se-ia. nn «»fírdad/\ *'•"'
sâo pérolas verdadeiras. Tres ou qua-
tro Pérolas de Essência <ic i-SrciíãT*
Lbína Clertan bastam, na verdade, pa*
ra dissipar cm pouco minutos as mais
acabrunhadoras enxaquecas, c as mais
dolorosas nevralgias, seja .qual fôr a
sede dellas: cabeça, membros,. costei-
las. etc. Por isso, a Academia dc Me-
dícina de Paris teve a peito approvar
o processo de preparação deste medi-
camento, o que é dc subido valor na*
ra recommciulal-o á confiança dos
doentes.- A' venda em todas as phar-
macias.

P. S. — Para evitar toda confusão,
.haja cuidado em EXIGIR, que o envo*
: lucro tenha o EiMDEREÇO do Laho-
ratorio: iWoijort L. FRIiJili, 19, rim
Jacob, Paris. (1201)

DEPOIS 
de teremos voàso^

filhos tido um dia de jogo o
•exercícios violentos, dai-lhes um
copo de sueco de uvas WELCH.
Revigora e refresca, e, como um
sueco de fruetas que é, tèm grande
valornutritivo.Enriquece o sangue,
estimula o apetite e tonifica o sys*
tema nervoso, É egualmente acon*
eelhavel nara os adultos. ,

THE WELCH GRAPE JU1CE COMPAtW)
WMtneld.N,Y.,E.U.A. .

- Succode Uvaô]^Welcn

*¦ Hepnunttiiilih
PAUL J. CHRISTOPH CO.
\g}o de Jamiro.

eu

(6181)

PREDIO A'RUA S.FRANCIS-
CO XAVIER

Vende-se «rm assobradado, de optima
conslrucçSo, proximo ao largo JJara-
cana. Informações no tabelliao lUama-
«io, com o sr. .Menezes. Rua do Ku-
sario 11. 114. (y '-t82'

Acção entre amigos .
Tica transferida para o dia 28 do

corrente mez a rifa dc um relógio de
prata (dc pulso), que exlraia-se no
dia 12, do sr. 'R. S.

(Y 1481)

^*Jd t*—r

*«¦ S, lem nulaarollt KZT
WÍ lorae HPB-VITA „ K^>*a*_____\ Uma. «Iherlntm» d, NES- B^
JM VITA UiHmlop.radool BL "**
*TW ter-lhe a si alegria de ti- K*>

_^m_ vei. Prtve e»te (amolo r Em
jFWm «ntlgo tonjeo. íPLÍWL.

11470)

COFRES
Temos ifrànde: stock de superiores

cofres garantidos a prova de fogo, de
diversos tamanhos, que -vendemos por
preço dé liauidaçâo. F. de Araujo 6*
Cia. Rua'Theophilo Ottoni n. 103 —
Comprem hoje, não esperem,

(Y 1224)

OURO
COMPRA-SE A»

8$000 gr.
compra-se de qual-

quer quilate
O REI DO OURO

continua comprando
jóias com brilhant3s,

prata, platino '
brilhantes soltos.
RUA ÜRUGUAYANA, 9

JOALHERIA
fVJü.

Sorveteiras
Acaba-mos de receber grande sorri»

mento dc i a 3-1 litros; sendo que de
14 a 32 litros'são tocadas a força mo-
triz. Recebemos tambem grande quan-
tidade dos diversos typos de fuçarei-
ros e lamparinas da afamada marca
PRIMUS. Pregos de accordo^ çnni :p
cambio actual. CASA DO BARBA-
•DO. Rua Üruguayana n. 203.

(I MM)

CASA

PARA
TINGIR

EM CASA
2 B CORES

CASA GERMANIA mo

.1394)
Aluga-se a casa da rua Pro» , .,»_„ „„»»»„ ~™ , .,_,_. »

ressor. Gabizo *. 21, comple» MKfJ IMPORTANTE 1
tamento reformada. Chaves f1»'*^*/ H'H U1M AHlli .
nó 11. 33 da mesma rua. Tra-
tn-se a rua «lo Kosmui j.vy_,
loja. (Y. 2031)

(20724) í

Apartamento na Avenida
Aluga-se no Palacete Lafont

á Avenida Bio Branco 255,
excellente appartumcnto para
família de tratamento. Ver
no mesmo com o porteiro;
tratar á Avenida Bio Branco
n. 48. (Y. 1401)

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo J}., uur. Lima Bitten-
court, especialista em moles-

tias dos

0LH08. OUVIDOS, OAB-
GANTA e NABIZ

todos os dias. d... o 4» 11 ho-
ras e pagas das 16 ás 18 horas.

Consultoria: Rua Treie de

Maio n. 40, i° andar, (perto
ij do largo da Carioca).

Tambem faa o tratamento da
catarata sem operação, nos ca-

ros indicados.

(Y ia;8) R

léocossecoceesoceQeceec.
DOENÇAS Cnra garantida

np' a i'iniili iln

NARE
GARGANTA
OUVIDOS

E BOCCA

e rápida do
OZENA
(fetidez do nariz
processo intei-
ratnente novo

DR. 
ALDO CUNHA — Trabalhe,

dentário á hora. rápido,' irarantido
c sem Còr;¦ Marechal Florano n. 57.

 . (X 29704) R

ThENTISTAS —Vendem-se um com-
XJ pressor e-um ¦ armário para ferr-u
c medicamentos, á rua Benjamin Con.
slant n. 32, Gloria, das 3 as 11 no-
ras. ("¦ 73-') R

Consultório dentário
Alnirase um, bem installado, tres

veies por semana, á rua Üruguayana,
22. 4° andar. (X 28980)

Dr. Silvino Mattos, WS
em dentaduras parciaes e duplas,

pontes, pivols, blocos e coroas de
ouro, obturações e extrações sem
dòr. Trabalhos perfeitos, rápidos e

garantidos. Fneços módicos. Uua
Sete de Setembro aji, das 8 ás
5 Phone Central 1532.(Y 818) R

DENTISTA 
— Dr. Arotmiro Pinto

(com pratica das escolas de Pa-
ru e Nov» Vork). Tel. Cent. 165.
Rua da Assembléa n. 123.

(X 20683) R

VENDE-SE 
uma cadeira Oplcx, á

rua da Carioca n. 44, com o Mar-
tinclli, das 14 »s 18. CY 1400) R

PARTEIRAS
MME. 

GU1U, prof. parleir» de
Barcelona e Rio. Parto» e eutrot

trabalhos. Cons. das 2 is 6 hs. Sio
José n. 27. Tel. Centra! 1127. Ac-
eelt» narturientes. a rua BiMniue de
Macedo n. 78. Tel. 1). M. 104

 (X 289516) Y
Está triste? As

¦uas regras sio
dolorosas e ir-
reeulares, tome

CÁPSULAS SEVENKRAUT (At«il
Sabina—Arruda) — A' venda na

Drogaria Huber. R. 7 de Setembro,
61 fX 27032) Y

A SENHORA

,DB. BÜBICO DE lilSMOS
professor livre dessa especi»|idadí na
Vacaldade de Medicina do Rio de Ja*
neiro. Consultório: rua da Republica
do Pcrü n. ij («• andar), antiga rua
â* Assembléa, das 12 ãs 3 da tarde.

(Y 1301) S
OOOOOOOOOOCOppCCOGGGCC

CCMUQBAQ rios. 
""ôrrimen-

ÒLIinUnftO íos, hemorrha-
• gias. Cons.: 2*s., 4*s- e 6"s., de
'j 

às 7; rua S. José, 42, sobr. Tel.
C 264. — dr. Valença Teixeira.

(X 28845) Y

BLENORRHÃGiadialbermia e raios
ultn-violeU (methodo inteiramente no-
vo no Brasil, tratamento rápido, cura
eni poucas applícaçoes, indolorít c sem
o menor perigo — technica de Ntgel-
echmith, BerRra e Kowarschik. Vien-
na). Dr. Cocío Barcellos. en-assistín-

te d» Fac. de Med., medico da Polic-
de Botafogo. Das 3 is í. Tel. C.
J.86«. S. José. 53.rAviiO — Far tambem traUmentos
fóra das horas de eoiunlta — co»
hera. marcada.

— Toilette inti.»
ma. Befazecon-
serva a mulher.

Nas drogarias e pharmacias.
(2150)

VAGINOL

Professores e
Professoras

0___.^ 

á machina e no mi-
ÍIPIAV ~«?"P!" " > St-
Ullnv tembro, 107. Escola

Urania. TraducçSes.
a' 716) z

Deuza da Paz Ü
.J706)

TERRENO
Vende-se um lote na rua Conde de

Bomfim, perto da Muda da Tijuca;
breco de pechincha i6:ooo$ooo. RUA
1)0 LAVRADIO N. 65.

• (Y 8ofi)"CASA 
EM CONDE BOMFÍM

Vende-sc uma na rua Conde Bqju*
fim, em centro de jardim, cora o ter*
reno -medindo i4 m. de irente pnr 40
de fundo. Preço 8o:ooo$ooo. Infor-
maçõei: Oonçalves Diai 11. 6o, iu aa-
dar. - AIíFAJATARIA.' (X a8»»9)

TERRENOS EM BOTAFOGO
Vendem-se lotes de terreno de

10 x 18,50 e io"x 22, coni esgoto,
agiu c gai, promptos a edificar, na
rua HumaytA, entre os ns. 36 e 4*,
(nova rua). Trata-se cora Araujo na
Cau 'Succna, (Y 807)

FLAMENGO
Aluga-se optima sala mobilada com

boa mesa. a casal ira senhores dc tra*
lamento, na rua Buarque Macedo, • i.,

(Y 810)

'¦ PENSÃOMILTON
Alugam-sc quartos bem mobilados

para fdmilias distinetas. — RUA
MARQUEZ DE ADRANTES, 26.

(X 28905)

CENTRO
Aluga-se o primeiro e segoedo an*

dares do predio da rua da Assembléa,
604 Trata-se no Restaurante Roma.

(Y 79t)

APRAZÍVEL VIVENDA
Vende-se uma, recentemente oon-

stmida i rua do Bispo, proximo i
Avenida Rio Comprido, todo o con-
forto moderno, garase, quintal, etc.
Iniorma-se: Tel. Villa 4017.

(Y 1474)

SITIO BELA VISTA 
""

MENDES
Vendese um com sete casas todas

alugadas e situado em local alto, com
excellente aeua potável, boa chácara,
maltas, distando a mesma i> minutos
do centro. Informações: Pharmacia
Central, com Cândido Gomes.

(X 1477)

FXECIRICISTA MECÂNICO
FORMADO

Offerece-39 com pratica de enrola-
mrntoa, inétallaçÕes, com pratica de
usinas liydraulicas dc illuminação dc
villas ou cidades e de reparos em ge-
ral. Fala inglez, di preferencia ir pa-
ra (in. Propostas para E. O. i rua
J'RErCANECA N.,J35.

(Y 
1472)

UMA OPTIMA CASA NAS"
LARANJEIRAS

Passa-se o contrato de uma esplen-
dida, situada no melhor ponto daquella
rua, provida do mais rigoroso con for-
to moderno, inclusive magnifico par*
que com proveitosa horta e pagando

1 :ooof000 de aluguel, a quem com*
prar - o rico mobiliário que o guarne*
ce; presta-se para pens&o de alto lu-
xo ou familia de fino trato. Por mo-
tivo de viagem,' facilita-se* o nego-
cio. Informações pelo telephone Nor*
te «431. com o sr. Oliveira.(Y 1470)

FLAMENGO
Vende-se. ou arrenda-se por motivo

de doença da proprietária, uma optí-
ma penslo exclusivamente familiar,
com bom contrato, e facilita-se o pa-
çamento. Rua Boaroue de Macedo, a.

(Y J049)

CASA
Vende-se uma de optima construe-

Cio em centro de terreno com cinco

Suartos. 
quatro sal»', copa e .mais

ependencits p garage, ã rua Viscon*
de de Santa Isabel n. 18, em Villa
Isabel. Tratar com Moreira, â rua
da Quitanda n. 164, i* andar.

(Y 82.,)

APONTADOR
•Preeisase de tres apontadores habí-

lítadns para obras no centro da cidade,
pede-se carta escripta á mão com re*
ferrndas de onde ••.•'ninou, edade e
data que pôde tomar po*se do logar.
«Zarta» para S. M. 13 no "Correio da
llanhi\ (Y 796)

2' ANDAR NO CENTRO
Atacs-se um na rua Senador Dan-

tas n. so, com todo o conforto e bem
arejado, tenda tosa sala grande * tres
quartos espaçosos, banheiro e cozinha
a gai, •:',:--.-•¦ preferencia a casa!
sem filhos on senhora »õ. — Te*
itpSoiu Ce-:r»: a. 4243.

<Y aoi4)

Fabrica

Ford
Compra-se um ate t:5oo$ooo, em

perfeitas condições dc íimccionamen-
to e catado, liespostaa á Caixa do
Correio n. 1152. (X 28944)

CAES DO PORTO
Avenida Rodrigues Alves n. 293.

Em frente ao armazém 14.' Tres pa*
vimentos, dois elevadores de carga,
cabrea movei e linha férrea nos lun-
dos. Vendem-se a prestações ¦— Lon-
CO prazo. — Informações á Avenida
Rio Branco n. 48, loja.

(X 28564)

de Carimbos
de borracha, hem montada. Vende-se,
facilitando*se o . .uagamento. Cede-se
local para funecionar, ou acceita-se
sócio, com capital e .pratica de ge;
rencia. •— Trata o sr. Torres» á
rua Buenos Aires n. 335» loja.

(X 28098)

Vendedor na prfaça
Precisa-se de um muito activo, sério

e apresentando referencias, para tra-
lar de um artigo de grande possibili-
dade. Ordenado para ajuda > de despe*
zns e boa commissão. Tratar na rua
do Passeio, 50, i° andar, das 8 ás 11
horas. (Y 15M)

165$000
E* o preço de um serviço para jan-

tar, com 44-peças, em semi porcelana
Inglesa. . lindos padrões. Casa Gui ma*
rães. Praça Saenz Pena n. 15.,

'. ÍX.335<«)

BOTAFOGO
Aluga-se boa casa mobilada por 4

mezes. Aluguel ó50$noo. Em optimo
local, muito fresco. Cartas neste jor-
nal a C. .T. (Y 768)

Propriedade,
á venda

'Xo Município dc Tíarra de firatiy,
margem da estrada de ferro Rede Sul
Mineira, distante da estação dois kilo*
metros, três horas de viagem do Rio,
com 33 alqueires geométricos dc ter-
ras superiores, sendo: 16 alqueires

em maltas e 17 em pastos, com lavou-
ra de t3o mil pés de café novos, bons
cannaviacs, muitas fruteiras e' mais
plantações, engenho de canna de fer*
ro, carros, carroças e com seus uten-
silios, tres moinhos para fubá, jrxcet*
lentes aguadas, com uma boa cachoei-
ra. I.oçar alto e muito saudável; alti-
tude 68^ metros. Vende-se de POR-
TEIRAS 'FElCHA-DAS. Trata-se com
n proorietario na mesma, estação dc
ÍPandiâ Calogeras, José Ventura Ta-
vares. (X 78050)

COPACABANA
Posto 4

Aluga-se cleiran temeu te mobilada,
nova e confortável casa de dois pa-
vimentos, com 4 quartos e entrada pa-
ra automóvel. Ver e tratar á rua Ba-
rata Ribeiro n. 533, (quasi esquina
de Santa Clara), com o sr. Tavares.

fY 1383)

CASA MOBILADA
Aluga-se uma com todo conforto e

contrato, á rua Ambrosina, 24, Al-
deia Campista. Pódc ser vista a qual-
quer hora, e tem telephone.

fY 
805)

Snrs. Pharmaceuticos
Rapaz com longa pratica, ex-proprie-

tario, habilitado pela S. Publica,, de*
deja collocar-se nesta capital ou- no
interior. Cartas por favor nesta re*
daccão a "PRATICO".

Grande venda de moveis finos e mo-
ilcmos por preços dc propaganda está
fazendo a CASA GUANABARA, 4
rua do Cattete n. 96, com vantagens

10 alcance de todos, quer a dinheiro
ou longo prazo, Pôde experimentar,
dando a honra de sua visita, — Tel.
B. M. 3611. ' 

(1856)

MOTORES ELECTRICOS
a preços

do liquidação

RUA TREZE DE MAIO, 7

(Y 2020)

RETALHOS
de brins, riscados, moussell.
nes, chitas preta e dc côrcs,
percal, tecidos fantasia, etc,
etc. Vendas por atacado a pre»
ços reduzidos.
Rna General Câmara n. MO.

(Y 2011)

Vende-e um esplendido para Terá-
oislas, na Parada de Mendes, çom 4
alqueires ou 215,787 ni2., lendo ca-
sa, gallinheiro, paiol, chiqueiro, casa
de empregados, etc, com grande po-
mar com niais dc 2.000 arvores fruti-
f-ras, illuminado a luz electrica e «lis-
tanie apenas 700 meiros da parada.
Informam Carlos Vieira naquella loca-
lidade c o sr. Luz, a rua da Allan-
dega n. 7. Io andar.

(X 27665)

GRÁTIS???
tv

A tinturaria LUZO BRASIUÜKA,
resolveu trabalhar de graça, lava ter-
nos. c vestidos grátis a qualquer fre-
guei. Rua Buenos Aires n. 289. —

Telcp. N. 6104. (X 26580)

GABELLEBA
ONDULAÇÃO PERMANENTE)

A UNICA ONDULAÇÃO DURA-
VEI, OITO MEZ RS

Tingem-se cabellos em todas as cô*
res, pretos, castanho escuro, claro, lou-
ro, bronzeado, vermelho, acajú, com
Henné. Lavagem de cahcça, ondula-
cies Mareei. Vcndem-sc postiços ulti-
mos modelos. Trabalha-sc em cabellos
cahidos, Córta-se "a la Karçon.ne" e"demi-garçorine". RUA 7 DE SE-
TEM1IR0 N. 13-4, sobrado, telephono
Central 1.531. Mme. Augusta.

(Y 839)

K.*f.**.**.*-,.**.«W».»*.**.**.*»*.**.**.,*.*M»>M+>#.»#»I

AUTO-PIANO
Vende-se bonito e bem, grande for*

mato, perfFito funecionámento. com
banco, musicas e estantes. Preço ba-
rato. Barão Mesquita, 507,

(V 2012)

MANGAS
legitimas pernambucanas, vende-se em
caixas de 50, na rua do Rosário, 13a,
sobrado, sala 3, (V 15.^1

MACHINA COMlNÃbF"
Vende-se uma com tupia, perfurador

e serra por .3:800(000, & rua Senhor
dos Passos n. lio. Trata-se com Sam*
paio. £' para desoecupar logar.

 fY 8201

MALHARIAS
Os melhores fios industriaes marca"Serido", qualquer typo. preçoi sem

competeneia. Avenida Mem de Sá,
jja. — Telephone Central 5515.

(Y 1284)

FABRICAS DE MEIAS
Fios industriaes. qualquel titulo, ctú

00 mercerisado, fabricados com o me-
lhor algodio nacional. Avenida Mem
de Sã, z%2, Telephone Central

(Y 1284)

PHARMACIA
Vende-se uma bem montada e bem'--»'¦:-•!; ou s6mente mercadorias,

moreis e utensílios; para informações
com o sr. Santo». Rui Sete de Se*
temhro n. tx. — CASA HUBER.

(X .-:.-;: 1
#

Inflammação do Figado,
Baço, letericia, Amarellão.

O remédio unico a qua não falha para'debelar estas doenças?

ELIXIR DE CAMAPÚ BE1RÂ0
L ^{V. «v 3tf\ /

É de effeito rápido pala sua actuação
sobre os rins e figado e um grande

tônico dos anemiados pelas febres.

Registado no Dspartamenn
Nacional

de Saúda Publica.

jj Quo desejarem installar em
$suas propriedades for«;a e
Jj*. dua, agua e outros macliluls»
}t mos para industria c la-
S voura por preços razoa-
§ veis e materiaes de pei-
»meira ordem, consultem
í| preços ti

| M. A. LIMA & 6
ít Rua da (iiiiunda, 186 — Ric
8•.*H.**.*f.**>M*.*#.»».*».*».»*.**>*.»*.*f.*«.** *« ??>?

CASA EM NICTHEROY
Vende-se por 25:ooo$ooo a boa casa

da rua Santa Rosa n. 705, com tres
quartos, tres salas, cozinha, chuveiro,
VV. C cm centro de terreno quc me-
tie ir x 60 m., com arvores frutifa*
Tan e todo murado, j Logar salubevri*
mo, — Trala-se na mesma a.i domrn-
gos, depois das 15 horas,

- :-r- (Y mus)

TERRENOS EM IPANEMA"
A prestações

totes ao alcance de todos. Plantai
e iniormiijocs á Avenida Rio Branco
n. 48, escriptorio da Companhia Bra-
sileira de Immoveis c Construcções.

1m¥ãprêstaçõès 
"

Construídos pela Companhia liras!-
leirn de Immoveis e Construcções, era
Andarahy e Jockey Club. Mantas a
informações em seu escriptorio á Ave*
nida Rio Branco n. 48, loja, ou a rua
Marechal Jofíre n. 242, Andarahy.

(X 28565)

Terrenos em Andarahy e
Jockey Club
A prestações

Lotes ao alcance de todos, naa^ntr
vas ruas abertas c calcadas pela «-oai'
panhia Brasileira de Imnioveis e Con-
6truc<jíies, com escriptorio â Avenidi
Kio Branco n. 48, loja.

(X 28563)

Fazendas
OfCerece-s» um senhor chesailo, "•

>íin.i?> ha pouco temoo, para adminis*
tração de uma fazenda dc café e cria-
çào. com ao annos de pratica, como
(.rova com seus documentos, n3o fa*
rendo questão dc ordenados, só depois
dos seus patrões verem os seus servi»
ços. Cartas para a rna Ouro I"relo
n. 62, para A. José Osório — Esta*
ção de Quintino Bocayuva.

i\ tWiiy

QUARTO
Aluga-se em casa de familia r^e alto

tratamento, logar fresco c saúáayeli
Avenida 'Paulo de Frontin, ,1?".

CABELOS NO ROSTO
Destruídos radicalmente. Processo

moderno, por utna operadora ingleza,
diplomada, sem dòr e sem deixar ci»
catriz. Attende a domicilio. Rua do
Rinchuelo, 217, de 1 -ás 5 hnra.t da
tarde. (Y 53.1)

VENDEDOR

(«3491

ARAME FARPADO
Vendem-se rolos de 400 metros 20

preço de *o$ooo, para liquidar; á rua
S. Pedro n. I7S. (x 28911)

CASA PEQUENA
Precisa-se de uma para casal de

tratamento, situada nos bairros de Bo*
tafogo ou Flamengo. Cartas para J.
C7 Hotel dos Estrangeiros.

(X 28936)~^Ida~harmonia
Alugase loja com morada indepen-

dente, á rua Saccadura Cabral, ui.
Trata**e na mesma do mei? dia ás ^
iioras. . (X 2S9J0)

GRANDE SALA
Para optimo escriptorio ou

escriptorios, aluga»sc no pre-
dio novo, de cimento armado,
servido por elevador; á rua
General Câmara 33. Trata-se
no 3* andar do mesmo com o
Sr. Andrade. _(X. 28946)

iREÕSA DE ADVOGADO?
Se 1 causa ê justa e V. S. tenha

ou nio recursos para inícial-a, pro-core _ o advogado dr. Moacyr Aives
do Vjdl-, em seu etcripíorio â rua
da Quitanda n. ia, sobrado.

CS ahs7)

Vendem-se dois jun-|
tos ou separados, boni-
tos e muito bons vigias,)
tem que vender essa
semana. Acceita-se pri-meira offerta razoável..
Trata-se á Rua Barata'
Ribeiro n. 434 — Copa- jcabana. (190S)

Precisa-se de um habit, para colloca»
çno de artigo de grande consumo. -"
Rua Uruguay n. air. loja, daa 9 *»
ii. (Y"1384)

ESCRIPTORIO
Alugam-se duas salas de Irente. -*

I Qui:anda n. ijo, a" andar.
(X 'Ss*')

HYPÕTHECAS"
Particular empresta dr « ' ion P*'

tos sobre prédios em qualquer bairro
a iuros mínimos; adianta dir.he.ro
com rap:de;. Avenida Rio Urancu n.
133. i° andar, sala i. — Tel. Xort»
101S. — ALEXA.NCU:.

(V 787)

CASA-ICARAHY
Vendese uma optima construcção, 4quines. 3 salas, nuirto de banho em»:s dejier.Jeiicias, jardim na frente.Alvares de Aieredo, 102, rua em fren-te ao jardim. Pôde ser ris;> a qual-

quer ha». (x .$8361

PREDIO
Rua do Rosário n. 147

Vende-se desíc bom predio, sei»
contrato, 3Í7 (tres sétimas partes»;
tratar com Soura Leite á rua Sete aí
Selembro n. 12S. (Y 1392)

SÃMÕ
Tabriearte, precisa-se de um <J3*

saiba bem. para fabrica e tomar corta
da rerencia de uma fabrica en pe-
fluena escala. Paga-se bem. Tratar
com Antônio Gomes, Rerende, E. ia
Rio. Paga-ie as despezas qu; _ fi«r
co^i a viacem. *V 7^4»-

*i*mwm íiifiMfMBW
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CORREIO DA MANHÃ — QuInta-fcíra, 12 de Novembro ile 192ft m

Os engenhos do canna do nossa importação, tn-
brlcadoH non TO. V. ila Amcrlea do Norte, híIo os
iinlcos quo offei-oc-om plona satisfuçfio do serviço,
pois não deixam a monor quantidade de caldo no
bngaqo, nem "•'¦'¦ "iirpi-itlvols a quebras.

'.U 
ADELA

eo

Z5*iit|llliiati

Oomprcro sortimento de engenhos de canna mo-
vidos a mão, a força animal, motora, etc.

TURBINAS CENTRÍFUGAS PARA ASSUCAR,
ALAMBIQU3BS DB COBRE, TACHOS, ETC, ETO.
PEÇAM CATÁLOGOS, PREÇOS B MAIS INFOR-

MAÇOES A'
Teflles Irmão & Cia.

RuaFlorencio de Abreu, 5 - SãoPanlo
(¦8404)

I Para o Cabello
l Um preparado maravilhoso?

A loção BELLA COR, é de efleitos rápidos e maravilhosos
contra a cuspa, calvicie, qudda do cabello, moléstias do couro cabellu*
do, etc. Tem a grande vantagem de não ser tintura, e dar aoi ca*
bcllos brancos ou grizalhos aua cor natural primitiva, lentamente,
sem queimar ou prejudicar o couro cabelludo. Com 4 applica;3es:
desapparecera as caspas. Com fi applicaçõcB: fax brotar novos ca*
bcllos. Com jo oppllcoçScs: os eabellos brancos vão ganhando vida
nova e a aua cor urimitiva. BELLA COR, é suavemente perfu-
mada e deve ser usada por to dai as pcasoaa, em todas aa edades.
Fublicaremos brevemente attestados de 496 médicos que usaram e
attestaram as suas excellcntes qualidades. Cuidado com as imitações,
exijam sempre BELLA COR,

Vende-se nas pharmacias, barbeiros, perfumarias, drogarias, etc.
Não encontrando na sua localidade, mande-nos este coupou:

Sr. Jayme Teixeira — Rua it de Agosto, sj — S. Paulo —

Íunto 
remetto um vale postal de io$ooo para um vidro da loçlo

IE.IXA COR*
• Nome ,„„  *,,,; ,,,,,,,. ,,,,

Logar ,, ,, , _ _ _ _ _ ^

Estado Rua

Para um pedido de 3 vidros, rcmetta somente 35$ooo. C. XI.
J3720)

TII
II
!I
!II
II
II

5$ooo. C. M. á
¦ _J-i7^ '

Oura radical garantida
por processo especial sem
oporuçüo o sem ilOr. Uin-
KuoNtico o tratamonto 11111-
derno dus doençus dos In-
testlnos, Rectum o Ânus.
IMiirrhíins, coliles o dyscn-
tcrlits, prisão do ventre'e
suas complicações, quó-
dns do rectum, fistulns,
fissuras, corrimentos, pru-
ridos, feridas, cto. Cl-
rurgla dos Intestinos, Rc-
ctum o Ânus — Dr RAUIj
PITANGA SANTOS'— da
Faculdade de Medicina;
Passeio SG, sob, do 1 ás 5

(16.(136)
Caixas d'Agua

Chapa 18, 600, 800, i.ouo e i.aoo,
100$, 140$, ,165$ o 180$; chapa 16,
6oo, 8oo, 1.000 d 1200, 1.10$, 180Ç,
-roo? e aaofooo. Kua Coronel lMftuein
dc 'Mello n. 331. (X, 118904)

Magnífica sala
c tim quarto, confortavelmente mobi-
lados, alugam-se a easaes ou a moços
distinetos. Pre;os módicos, Rua Cas*
siano, 2, esquina d. Luiza- Gloria.

Tx 2$M)

TORNOS «LORGH
1'ARA RELOJOARIA o FINA MEOHANIOA

ImMàv-ÉfW

*• ¦' tp^l^___\^0mmm__m___mwSmm\ÊI ______

Representantes dlrectos no lirasú:

DAMASCENO & SALEMBIER
Fornecedores de artigos partOurives. Jletojoeiro.i Meclianlcos,

Fundidores, Nickeladores, etc.
Rita Senhor dos Passos 23,

RIO DE JANEIRO.

Hydrocels
SEstreitamento da uretnra

Cura radical por processo
benigno sem operação cor-
tante c sem o doente afãs-
tar-se de suas occupaçSei
diárias. Moléstias, cirurgias
cm geral especialmente dos
apparelhos urinario e da ge-
ração, Hemorrhoídas.

Clinica do Dr. Crissiuma
Filho, rua Rodrigo Silva, j.
A's 14 horas. Tel C. 5730.

(¦306*

Confortável apartamento
Alugam-se, a familia de tratamento,

1 bons aposentos, banheiro e entrada
independente, grande salão. Laranjel-
ras, 328. Tel. 8. M. 1371.** (YS90)

REGISTRO DE MARCAS-
PATENTES DE INVENÇÃO-

NATURAUZAÇÔES - IN-
YENTARIOS E MONTEPIOS
Rapide2_e preços módicos,. Dr, Cba*

ves, rua S. •»6*
(X J7838\

n Cl \f T /*t f\ TVT Tônico sem álcool — Formu-
fV _Z_4 V 1 VJ \J i\ Ia do prof. Dr. ROCHA VAZ..- -» A.-..— •„ mu ¦¦ Tônico dos nervos e do coro-
bro —- Abre o appetite —Amargo estomacal,

PODEROSO ESTIMULANTE
A' venda nas boas Pharmacias e Drogarias.

*«
('399)

••£**<vT^-**j-K---tt*-x^***c^^

[xarope peitoral!

FERIDAS
NOTASB ANTIGAS
Tratamento rápido,
radical, racional e 9
seientifleo com a '

1V0Í3)

Rftfl MH IWWIAÇ USARAM O "LUBTYI-, PBR-
OUU mtu íS_aa\iaa guntae a oada uma, to-
DAS TIVERAM BOM RESÜWADO NO TRATAMENTO.

Na syphilis adquirida e hereditária, cm todas as manifestaçSes,
só LUETYL — Licor, Gottas, Cápsulas, Injecções. Leiam a
bulla. "_¦_ (1339).

SYPHILIS??? LUETYL
I/UBTYJj em todas as boas pharmacias, casas de drogas
do Brasil o Republicas Sul-Amerlcanas. * (1329)

'íNVWMIWWJVWWW^

'\_\w__Tii__

PROCUREM
a marca

—CYCLOP—
quando comprarem

CORREIA
LONA E BORRACHA

VERMELHA
Esta marca 6 a garantia da

QUALIDADE
The B. P. Goodrich

Rubber 0°.
AKRON

Distribuidores Geraes :
A. W. Vessey & Cia.

Ltda.
Rua Theophilo Ottoni, 80

End. tclcg. VESSEY
Caixa Postal 1.777

RODA DA
FORTUNA

PARA HOJE!

to 3E&

I

Orupo.. 9
Dezena. 36
Centena 036
Milhar. 8936

Orupo,, 18
Dezena. 60
Centena 769

Milhar, 2760

Orupo,. 14
Dezena. 64
Centena 454
Milhar. 9454

Orupo., 17
Dezena. 67
Centena 267

Milhar. 5267
Para pequenas aventuras:

_ * Grupos 13 a 20.

12760, invertidos
Zangõo.

DERAM HONTEMi

I* prêmio 6.582
£9 »*• n
4' "
5° "
Moderno,
Sio
Saheado.

9*«53
3.966
4.0*4
3.280

545
536

ai Touro
14 Gato
17 Macaco
16 Leüo

J. 20 Peru'
Z2 íílephante

9* Cobra
1 Carneiro

GRANADO

<f.a§ tonvalesconçasf 'áos parlosic lonfas .énfermida-Jesà I
,'fislimiíla a diôesfao. evija as febres iniermillentes etonifica o {^rganisn-f-

POMADA SECCATIVA)
Preço 30500, p-llò Correio
4#500. Pedidos a Peres-
Irei Io Filho & C, rua
Uruguayana 66, Rio.

PREPARADA: CQM''ESPECIAL V'NH'0,GENEROSO-OA*'(JiijNJA'.OA 
LSAÍIHW/hio ooukoi PR-^RI.EOADE 00: K J. A. C. GRÀNAOO

•f ÉTo~tataÉÍ5^fflHõ^?í*f ramBerti'prepjral(!5" e^
"VINHO TONICO-RECONSTITUINTE.
,7 VINHO NOZ DE KOtA ; :

vinho jodq^tannicq phosphatád.o
Vinho oe ouiniüm. ' ''
FORMULA' LABARRAQUE'1

¦ ¦— ae — ,- g
ANGICO COMPOSTO \

Tosses, Bronchites Ag tidas ou Chronicas, í
A Catarrbos, Constlpações, Influenza, Asthma,. ' B

Coqueluche, Defluxo, etc. a
m Vende-se em todas aa Pharmacias e Drogarias — Deposito: "Phar* A
ZàrtiKi. Brjgantina" _ Rua Uruguayana, 1115. ("34) B

(ao9o|

YORON.

Dá rigor e
mòcidade«Juventude Alexandre»

aos eabellos. Reatltue a cor primitiva aos eabellos brancos. Extin-
gue a caspa. Combate n cal vicie. De agradável perfume, seu uso i

sempre útil. Cuidado com as imitações.

Pelo Correio, 5-fooo. Dep. Casa Alexandre — Rua Ouvidor numero 148Peçae «Juventude Alexandre»

Náo procure retiabilitar as suas
forças por meio dc operação; o *ex-
trato HORMO-ORCHEINICO -¦-¦ Vi-
tal Brasil, lari o mesmo effeito em
poucos dias. ' (iS3í)

ím"GÃNTE DAMA"
Especialidade, cm porta-scios, cintas

e colletcs, a cargo de
Mme. LYON

TELEP. C. 739 — CARIOCA, 42
(1S45-

aaaaaaaaaaa—aaaaaaiaaa
1 Autoprotectorf

"Halla" I
S Sua applicação evita a trans- J
S missão de doenças conta- •

Droira-

^^^

mt^-% y

mmtm
m\lrMí* xm^àaàÊ___________mmmam

(6M)

Chácara — Corrêas <—
Petropolis

Vende-se uma tendo casa conforta-
tcI c o mais indispensável. Trata-??
na mesma com o proprietário H,
Cunha ou em Petropolis, á Avenida
15 de Novembro, 300, Tel. 38.

OBESIDADE, PELMfi
nrthritlsmo, entorsea, etc,

tratamento efficaz, sob
indicação medica.

INSTITUTO MASSOTHE.
RAPICO BLEOTRO-MA-

NUAIi, •
para senhoras e creanças.
URUGUAYANA, 168-sob.
IO ás 17 hs. Norte 4997

(X s8764).

COFRES
Temos grande atock de superiores

cofres garantidos i prova de fogo, de
diversos tamanhos que vendemos por
preço de liquida;8o. F. de Areujo &
Cia. Rua Theophilo Ottoni n. 103 —
Comprem hoje, não esperem.

(Y 038)

r
? Agave.... 515 I

Sorte..... 749

FERROU.
Vende*»e disponível de 33 1 33 mim

tor 
a i|« mim de espessura. Camille

.efívre cV C»., rua Theophilo Ottani
n. US7 (Y 410)

A'S SENHORAS

W^&^*
Seringas hysienicas.

CASA OSWALDO CRUZ
Rua 7 de Setembro, 218.

TEL. CENTRAL.4677.

| Peseta..., 432 .
I Libra  127 |
[ Ouvidor... 513,}
! Matriz.... 844 |

J90 j
205 ]
(Y 840) I

? Quitanda.,

| Filial....."
I Em 11-11-1925.

A LOTERICA
_3 07 —

Rio, 11- 11 -925--, Hoje,
ás 6 1|2. (Y. 2055)

d'170)'

giosas.
Encontra-se nas

rias e Pharmacias.

exija
D. N. S. P. N°. __\ — n|io|9ii) (3785)

I)
- ¦» RECONSTITUINTE MO-

Al ll li I DERN0 A> BASE de
1 B IS II 1 NUCLEINA, VAN ADIO,
íiIltWL ferro*
11 "VJ PHOSPHORO.

1 Do Laboratório Chimico SIT.
I Indicado etn todas as formas de ANEMIA e EX-
GOTTAMENTOS. — Elixir e injecções. — Deposi-
tarios: F. LINS & ROSMAN - R. S* Pedro 89 - Rio.

(«Mm

^••••••••eac-M-tect-jj-nte
(¦5'°)

ESCRIPTORIO
I Aluga-se uma sala para escriptorio

á rua do Rosario n. 57, 2" andar. —
Informações no n. 55, loja.

(17-13)

1 Copacabana""
MOBÍLIA

| Vende-se uma mobilia de
estylo para sala de jantar.

i Ver e tratar á rua Domingos
Ferreira, 352. (1221)

K^^^^^^^k^^«^^^^^«í««!^

(1870)

•***TOIí**K!*a»?*3£»J*3!*&MJl!j^^

\ Tossís? Tomae BRONCHITAL %
S Ap. D. N. S. P. — N. 396 — 5|:ol9i*». 2

Deposito: — RUA URUOUAYANA, 111; è
PHARMAOIA BITTENCOURT. f

Elixir de Nogueira
Poderoso

ANTI-SYPHIUTICO
e ANTI-RHJiUMA-
TICO. Milhares <le

attestados mcdtcos e de
pessoas curadns pro*-vam seu valor.

GRANDE DEPURA.
TIVO DO SANGUE.

Ja_\___WL^ê_\
_t_t^^W_W_^t-^i\tt_.

Casa Pava^eau
Fundada om 1805

O Decano das Bicyclcttas"FliVING—WHEEL"
Preços de assombrar — Pc-
çam Catálogos com descontos

para quantidade
RUA DA CONSTITUIÇÃO 63.

WWWWWWWWWWWWW^WMWWWWtfW'
'_ —As melhores para o figado, es*

í PÍLULAS EMILjgs grí sç*sc
TIRA CALLOS sáíg?« «5

—Allhrlo immediato nas dores
A/f A n/V T r I IM Adis hamorrhoidaa; murcham os
Vi A [Vi L, 1 IN Amaraillos, ceia a hemorrhagi»."» •> *»* 'r-H '•* Preço «íooo. Pelo Correio, ?*.

Na rua Uruguayana n*. 66. "A* Garrafa Grande", e Pereitrello Fi-
lho * C ia., Rio. . . .

fao83)

§ Peçam vinho ANDRESEN
»MWHWW»WMWMHIMNmailHMMMMM.

Livraria Alves
Li-rros colle-fúies e acadêmicos.

RUA np OUVIDOR. i66.

COFRES
LIQUIDAÇÃO DO STOCK

Vendem-se de diversos ta-
manhos a preços sem compe-
tldor. Facilita-se o pagamen-
fo. Xão comprem sem verifi-
rar os nossos preços. Bna São
Pedro, 3T. (1869)

Praça José de Alencar, 14
Ahna-K bo-x quarto para casal com

¦'::;',a ptstão. B&nbo de &J*r*
(V iiía»

TERRENO
•Vende-se ura, de 6 metros de fren*

te por 32 de fundos, A rua S. Jan «a-
rio, no melhor ponto. Preço: dei con*
tot. Tratar com o sr. Brandio, Ave-
nida Rio Branco n. 133, t" andar, sa-
la i».  ^2Ç_2_7___

OPTIMO NEGOCIO
Vende*se, por motivo de viagem,

uma excellente pentio, muito bem
{requentada e optimamente situada. —
Tratar com os sn. Goulart Aflalo 6-
Cia., i Avenida Central n. tos, 5" an-
dar, tala 8, du 4 as 6 da tarde.

predio em ipanema'00
Vende-se ou alura-se o predio com-

pletamente reformado, com tres quar-
tos, duas <t'f- e mais de&endencits c

S 
7.7.1.. terrena, i rua Prudente de
oraei n. 6, junto 4 praça. Trata*;

4 rua da Alfasdtfa o. toS, i» andar.
(Y 5»)

(6557)

RUA ITAPIRU', 419
Vende-se. este bom e confortável

predio em leitão, quinta-feira, \z, ás
4 horas, em frente ao mesmo, pelo
JULIO. OB9J)

HADDOCK LOBO
Casa com duas salas, tres quartos

e mais dependências, á rua Professor
C.iliizu n. s li chaves no botequim da
esquina; tratar com Andrade, cinema
Capitólio. fl707'

ISOLADOÜES
Companhia Paulista de

Material Electrico.
BIO DB JANEIRO

Rua SSo José, 76.

(2623)

Jacarépaguá
Alugam-se ou vendem-se duas casi-

nhfts recem-construidas, na rua Calco.
Trata-se na mesma rua n, ioi, com
o Ir. Joaquim. (V 4»)

. QUARTO
'Um rapai distineto deseja alugar

um quarto em caaa de família dis-
tlncta (brasileira ou franceaa), sem
outros inquilinos. Cartas a L. F. —
Caixa Postal 10.  (X a886{,'|

llpiMrllfl
Em bisnaga, como preven-

tivo de certas (doenças trans-
missiveis- Não c tóxico.

Em todas as Pharmacias
Drogarias.

(ij»)

CASA EM ÍCARAHY
AIufa-K -para casal, próximo i

Srala.' 
Trata-se com Arisãdes Silva

ANTO DO BRASIL.
Ci n8a)

OBJECTOS ANTIGOS
Particular compra melhor que ne

íodante. Procuro o sr. major, rui
Je S. PEDRO N. 179.

(Y IM5*

'-ALtteixc-Sto-
E' de interesse de todo, aquelle que precisar de qualquer

machina; visitar, telephonar, ou escrever á minha casa. Porque
tonho machinas para todos os fins, para todas as qualidades,
em "stock", *na Alfândega e para: importação.

Tenho diversas represen tações nacionaes e estrangeiras.' Officinás medtanicas próprias, fabricação de rniaehinas.' En-
genheiro a disposição dos interessados. Vetído a prestações e

a dinheiro. Preços reduzidos devido ao cambio. Especialidade'
cm machinas para trabalhar emt Metaes_ Folha, IFerro, Ma-
deira,.Barro,, Pedra, Massas alimentieias, Motores, etc.

OKFERTA ESPECIAL iFabrlca.de baldes zincados,
1 Pequena officina tncchanlc a, 1 Dita ro-édia, -montada, func-
cionando com bom contracto e com comprador para toda pro-
dução, 1 Olaria, 1 Serraria, j Fabrica de latas, 1 Carpintaria,
1 Guincho a vapor, 1 Installação para moagem de tuliá,L
12 teares para algodão, 1 Motor a gaz pobre, com gazogenio

e purificador, 50.000,kilos de cabos de aço.

Nictheroy — Vende-se
Casa tre» «nãos de construçcioj 4

.quartos', 'i iUitf. etc. -Tem Jardim o é
Verto da praia. Rua Presidente Pe*
dréira n. jo.  (»*.'*¦¦^SfRÁTOS A CRAYON 7

. RBPRODUZBM-SE
Vidros, quairoí, espelhos. Rua Vis-

conde.do Rio Branco, 64. SlmSes Fe-
liciano da Rocha * Cia. — Phones:
Central' 4.484 e i.568. ,„ *.|

FLUMINENSE.
OPERARIA. .
NOITE. . . .
CARIDADE. .

105
067
447
434

(Mineira)V 033/

11 — 11 -925. —V.P.
(Y. 2053)

jlSIllllllllltllllllllllltllllllllllllllllllllllllllilllllllllIl-j

wmwM_
TOIPH.MTE 26(>0^y

tio)

TOME A

llll
O melhor tônico e podeco-

so desinfectante dos
pulmões.

App. 11 iFev. 1910.
Fabrica: Andradas, 509.

: 1 FORtO AIiEGRB ::
Em todas as pharmacias o

drogarias.
Deposito: Gloria, 62.

— RIO. —-

RIO DE JAiNEIRO (1663)

TÔNICO IRACEMA
Escurece gm-dutilmenle os

eabellos branco**, sem ser uma
tintura. •

Elimina aa caspas e fortifica o
cabello, impedindo a sua queda.
Vinte annos de constante e crescente

accei» ação.
A.' Tenda nas boas perfumarias, pharmacias

drogarias.—Agentes nesta Capital:
A.ra,vi3o Sc Amaral -Tel. Norte 2543

lêõá-T' ¦ ^r

mXXyf

Jlaú.
CAPAS PARÁ MOBÍLIAS

na Mobiliária Brasileira. Acceltam-se
encomntendai rpclo teloplione Norte
ija6. Rua Senador Eutebio, 75. •*

(X 38633)

Consultas espiritas grátis
O CENTRO ESPIRITA PROFES*

¦SCXR MOZART, attende a quem lhe
enviar, nome, residência, «dade e
sollo pura resposta, para a caixa pos*
'¦¦'•»'- KÍe'h"*y'- -X ,8407-,

VlÊtrola
splendidos

D Presentesrarao mm
***™*—»-'¦ ' ¦ m«m ¦ 1 ¦¦¦ 1 Tj

Dis cos Victor
(1664)

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
RUA STA. ALEXANDRIKA, aS4 — TEL SUL ado»

Recommendado pela sua pri rilfgii.da situação em meio de parque '
ajardinado para a cura de rep ouso ao ar livre. Excellente para o
tratamento das moléstias internos e da hutriçio (eifotadot, iatoxi-

cados, diabéticos, rbeumaticos, arthriticos, anêmicos e convaltsccn-
tes). Cura do e-mraaareciment o e da obesidade. Para parturientes,operações cirúrgicas c moléstias do apparelho digestivo.

InstalIa^Sea de duchas, banhos de lua, raios ultra-violeta. ete.
O internado poderá tratar-se com qualquer medico de sua con-
fiança. .

São médicos da casa:
Filho, (cirurgia).

dr. G. Armhruít ftncdicina), dr. Crissiuma

~::í__________.

¦¦¦-. ' ':

Aposentos espaçosos — Diárias a partir de 15$000.

(titóí

BORLIDO MAIA & Cia.
CASA FUNDADA EM 187S

Depositário» de Cimento mflei 'WHITE BROTHERS*. Tiata hvgie-
nica ^OLSINA" e -BEBEDOURO HVGIENICO" approTado crio DN'. dc Saude Publica e Director a de Serrico Sanitário de S. Ptalo.

PHONE - Norte 274 - RÜA DO ROSARIO N. 55

(Casa Bancaria
BDUABDO PORTO & Cio.

44, R. da Candelária, 44
Filf-Mi * «m Ubá e Petropolis

Recebe depósitos em- con-
tas coi>rt)ntes çom talão e
choque e em dinheiro a pre-
mio, pagando os melhore»
juros.

Effcclua cobranças, si-
quês administrarão de bens,
compra e venda de titulos.

(759.
0OO(K*<X5OO0QC5OC!fipAC?O00C

TERRENO A 300 RS.
Vende-se Rrande área com 1050 por

450, a a«o rii* par metro quadrado,
na estaçío Senador Caniará, próximo
de Bangú, e lotes de 11 x 40, a pres*
taçaes de 37$S»o; entresa Ihimedlata.
Ramal Santa Crua, com Christovao
Alves. (Y '-1°?^

CASA
Alnga-se & rna Professor

Gabizzo n. 21, completamente
reformada.* Chave no n. 23
da mesma rna. Trata-se á
Rua do Rosário n. 102, loja.

(Y.IOia)

Homeopatbia
Na cidade em que mora rio
ha medico homeopatha?

Quer tratar-se pela hnmeopa-
thia? Peça mformaçSes i Phar*

macia De Faria & Comp., á
rua de S. José, 7S< <nxt man-
tem consultório gTatuito, por

correspondência, dirigido por
proverto medico nomiopatha,
Dr. A. Duque Estrada.

SANTA THEREZA
Casa á venda

Cem 6 quartos e porlo habitavel,
em centro oe terreno, á rua Thereri.
na. 19. prompta para ser habitada. —
Trata*se ã rua Joaquim Murtinbo, 185,
das 9 âs _s horas, com o proprietário.rv 2601

Predio á rua Ipanema, 116
Vende-se por 45:C

?•:.¦¦-.-'¦ o comprador 5 *\* de cora-
ralssio e laudemio; pôde ser visto porobte^oio, das 4 as s horaa. Trata-se ã
rua S. Jos*i n. i-, loja.

Of ll?5)

CARIOCA.
BURACA. ..
S. PAULO. .
RIO. . . . .
A QUERIDA.

362-161
003-241
474-191
442—ll]
516- 4Í

(Y. 841)|
*'.ii|i;iinimi»'iinsiisin|.nniismiiiiniisimniiiin'ii?

-POPULAR—
APPELLAÇÃO

— 959 —
-,0 52 —

(Y. 2057)
LO. .

A Preferida.. . 015— 4
Confiança. . . . 512— 3
Vale quem tem 235— 9
Federal 147—12
Somma.. ... 909— 3

Concurso das Flores
. N°. 7 ¦— Camelia

C. 412
Rio, 11|11|925 — J. À.

(Y. 836)

rl5õ%S
ÜKf^Contpa
T00AStASÍ MOLÉSTIAS do

FICADO
ÚNICO MEDICAMtrrTO DISCüfiDCí

Academia oe medicina fe

A
0

»*>-,5E«ri* '

V ut*.

m

Congestões;
CALCULOS>!f

JCTERICIA.HEPATHITES
ÂNGE0CH0LITES

IHH3J2

LOTERIAS

k Seductora. . .175 O 19$
j| Central. .. . .143 O 11^
II Rio, 11|11|925.-C. & S.g

..(Y. 829)8

A' LIBERAL. ... 596
ORIENTE 853
OCCIDENTE  .491
NATURAL 276

111111925 '- J. L.
(Y. 833)

f OARANTIA
{ FEDERAL.
i E. Rio, 11|U|925

KiÁ

165
273.

(Y. 847)
_n rj"-i-Lfutjti* _______w__t_____\_____m S_____m . i _m mt mO**^0*O*BOQ6OOOOODOO9Ol ^CC

CARIOCA
PAULISTA. . . . 470!
BAHIA 815|
MINAS. ....... 975!
AMERICA. . . . .213Í

11 -11 -925 t
(Y. 824)fc

PAULISTA. .
TRIÜMPHO. .
DERBY. . .
JOCKEY. . í

Rio, 11 - 11

. . 627
. . 897

. . . 879
. . . 9E
¦ 925.

(Y. 2050)

HORA. . . J. 187—22 í
I REAL 592—23 |

ESPERANÇA. . 284—21 á'{ PRIMAVERA. 
. 511— 3 J

DEFESA. . . . 574—19 f
E. O. |

(Y. 1520) j

GRANDE DESCOBERTA
Ganhar no bicho pela certa, grupos,

dez., cent., etc. Peta lioje mesmo a
tabeliã Wilson; calculo mais aproxi-
mado e que dá o resultado desejado.
[Mandamos pelo Correio sob registro,
preço ao$soo. Pedidos por carta com
valor declarado ou vale postal. — V.
Wilson. Correio, P. 11 Junho, Rio.'

. *v (Y 1287.

CAPITAL FEDERAL ~|
Extrac«5o de hontem: *

6.582 ....... 5o:ooo$ooa
9*6S3 • ... .....* lo:ooo$oóa'
3.966 ......... s:ooo$poq
2Í2S0, .. . . .. .. 2:0005000
4.064 .* . ..... 2:ooo$ooo
[9.678 2:ooo$ooo

Gompaiiliia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extrac;8ea publicas aob a fiscalização do Governo Federa], ás a ila e ao*
libbades l< 3 hora*. _ RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 67 -.
f *' .MARÇO, no. (Edifício próprio). -

H o J E PIíAÍÍO 35-69* HOJB

2 0 : 00050 00
Por 1$600, «m meios

A M AN H A
A's 3 horas da tarde-

AMANHS
-Plano ^e-TG"

¦m
¦:JT

1 00 : OOO $0 00
Por 8$000, em décimos

SABBADO íSABBADO —. A's 3 horas da tarde — Plano — 33-3*
19 DE DEZEMBRO- GRAlNlDE El EXTRAORDIN.AiRU WTERIAi DO N1ATAI, 

""..*
—:—-PI-AiNO _ 33-3» —:_,

500:00 0$000 4
POR 44$ooo, EM vigésimos

(Este Importante plano, além do prêmio, maior, «Wttftue mai»fcv ,„_i de ioo:ooo$i i -de so:óoo$; 3 dé 10:000$; io de 5:000$; 35 dé f
2:oi?ò$,.é 105.de i:ooo$ooo'. .-'... fcs

!——— 7 - * H11M
.Os bilhetes ipara esta, loteria; acham-se á venda oa-síde. da Com- *|i

panlil,-,, á rua Primeiro de Marco n. 110 (edifício próprio), que ao- \'*;i
celta e despacha com promptidão os pedidos do interior, acompanha. *
9os de mais 900 réis para o porte do Correio. '& •'"-**-.*'

SAIOSS DR. JORGE A. FRANCO.
Assistente do Instituto Ob-
waldo Cruz. Consulta com
exame pelos Raios X, 35$.

Tratamento das doenças do estômago, intestinos, figado,
pulmão, corasSo, rins, ossos, etc. Cura da blenorrhagia e
suas complicasse» com injecções hypodermicas de sua des.
coberta. — 15, Laígo da Carioca, 15, das 3 âs 6. " í:

Porta ou loja na Avenida ou transversaes
Procurarse, servindo tombem mela porta. — DetáH»e*lj

& Caixa Postal 836. (*• 145»),

Crtí ATTS— si Vu »« ,elil em tmareto, erav,-*-*li-*--,--*-K'negócios e em amizade, o-{War Baude;
educar a vouule, tugmenUr a memória, a liicidei de
espirito e o vigor nhysico e viril; agir .pelo pensa-
mento á distancia, livrar-se das influencias estranhas e
dominal-as, vencer as diltieuldades da vida e alcançar
a felicidade e a pai, peça jâ o MENSAGEIRO DA
FORTUNA, Dá-se em müo ou manda-se pelo Correio,
grátis, a quem enviar este annuncio ou citar o neme
deste jornal. Só para adultos e nüo analphabetos.

Escreva para ARISTÓTELES ITÁLIA, á CAIXA
POSTAL, 604, Secçío C—(Rua íiueuot Ayrcs, 335),
Kio. Mande-nos o nome e endereço escriptos com cia
reta, boje mesmo. (Y 3022)

ROCKFELLILMA
•«=¦=3 MOME DEPOSITADO t=>

PEQUENAS PEROUiS PURGO-VERMICIDAS
Sem dieta k d# etleito seguro contra verme» Intestina»,.

'BR.OOABIA \
Rlbelrp, Menezes 4 Ca - Rua Uruguayara, 91 - RIO

CONSELHO ÚTIL
ir i leiteria ao lado da Estação de Inhaúma, da

Estrada de Ferro Rio d'Ouro, visitar os terrenos da"Villa Engenho da Rainha" e adquirir um lote, a pres-'
tações de 32$000 mensaes, que é a base do seu lar.

(V i4.a,

Aluga» ~se
Quartos, salas e appaxtamcntos in-

dependentes. Cozinha de primeira or-
dem. Santo Amaro n. 44,

(Y 1296)

BARATA STUTZ
Vende-se uma inteiramente nova;

trata-se á rua Primeiro de Março n. 8,
t" andar, sala 7. Telepbone Norte

3378, das 10 às ia e das z ás 4 horas.,
(Y 1326)

QUARTO EM FRIBURGO
Aliig.-1-sc em casa de caaal modesto,

um bom quarto de frente com pensão,
a uma ou duas pessoas, em uma das
principaes ruas. Nio se acceita doen*
tes. Tratar á rua Oliveira Botelho
n. as. (Y 1269)

PREDIO
(no centro)

Traspassa-se o contrato do magnifi*
co predio a rua Theophilo Ottoni, pro-ximo á Avenida, bom armazém e dois
andares superiores. Trata-se á rua da
Assembléa, 45. Tel. C. 1749.

¦ÍY I3J8)

VASSOURAS
Vende-se uma boa chacarinha no ai-

to do .RÍo Bonito; tem acua boa e luz.
Tratar á rua Buenos Aires. 151.

(Y 7751

ESCRIPTORIO
Precisa-so de nm bom com

50 metros quadrados ou mais,
primeiro andar, cm ponto
central. Dirigir-se á V. Mas-
carenhas. (Caixa 1.002). —
Xcsta. (Y.692)

BUICK TYPO SPORT
Vende-se uma particular. — Ver e

tratar no Acro Club. — Rua Chile,
st, das j ás 6 horas. (Y ;.-•)

Sala de frente
Aluga-se uma ricamente mobilada,;

para pessoa de tratamento, na Praia Ido Russell n. 48. (Y 1437)

ALUGA-SE Í
Bellas sala ou quarto, com ou semimobilia, a casal de tratamento. —.3

(Rua do Riachuelo n. 337.
(Y 60a)

COMPRA-SE t *.:*¦;

uma pequena casa que tenha terreno
era Oswaldo Crua. — Cartas á rua
Buenos Aires n. 151.

(Y 775)

COSME VELHO, 141
Appartamento on sala, confortarei*

mente mobilados, aluga-se a pequemta-nlIU ou casal.  (Y u6.,)

SAU OU QUARTO
Aluga-se sem pensão, mobilados e

com água corrente em todos elles. —
Rua das Laranjeiras, 356.

(Y u-ia)

Quartos mobilados com pensão,
Alugam-se esplendidos quartos' mobi'

lados a •:.-.-?<:* sem filhos. — RUA
UAS LARANJEIRAS, 356. ¦ (Y 1330)

. Âlambique continuo
Vende-se -um "Kgrot" n. 3. etn

perfeito estado e baratisslmo. Ver I
rua Bario de S. 177. 182. Trata-
se á rua S. Cbrístovio n. 139.

0 LEILOEIRO MAGINO DE>:
ANDRADE

Tem a honra de commumear á juV
numerosa clientela e a todos os seus
amigos que mudou o seu escriptorio
para a rua da Qmtauda n. 32 (provi-
sortamentel, onde continua a aguar-
dar as suas prezadas ordess.

. (X J8S3S)
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CINE-THEATRO

y*—z—l !S5S5^!!G5fSiS£^ I

HOJE i HOJE

Inauguração
Mnis um 8tiiao deconfofto e do luxo, que a

Compnnhia Brasil Ciuemiitogrnphica
offerecu uo seu publico, u elite do Rio

Como o CAPITÓLIO e o GLORIA o novo edificiodo império po?sue Iodos os reqirsitos
necessários para uma casa moderna do !• ordem

A Inauguração,se fará ás 2bor<is da tarde,com uma aosafio especial '

Apresentação de um fllm fixtrn.limioso daFirst National — Programma Serra-Jorvencedora i.
Corações

COM.

Barbara La Marr
E

Conway Tearle
i»»ttttn»ft3::*?M«^

—̂ I—-III ¦¦ I! I t* II.I..II.I— !¦ >¦*— — ' -" I

HOJE CAPITÓLIO
O cinema da ELITE — da MODA e dn ELEGÂNCIA

Só* se fala'em caçadores K
áo dotes... $

E das caçadoras p
Elias são como \

#ls Lobas)
de .ma mutilha faminta p
de ouro, de prazeres, do Ú
sedas e joías.*.-' 8

Producção extra da Fox Film »
cóm

ALMA RUBENS e
JAOK MULHALL

A ENTEADA DE NEPTDNO- comedia úa Siinshine
Fox Film)

BRASIL ACTUAL!DADSS —
da Botelho Filni -

——iiMMgi-_—_¦—¦—»^—————^m»

______[ fiM"' ^_3_fc^Í>p| 1

_____P^___Í >b __- íílll^______
l_P^____8 ".<*•'íà^H B__r________!

____n____ $ MfH

!___¦____ — ._ ... ; .•|it,;*;;i,:,'n_>';*i

«Antes quebrar que torcer...
...«Antes a morte que a

deshonra»
Slla fni a victima Innocente
do ESCÂNDALO SOCIAL

Corínne Griffith
ao lado de

CL VE BROOCKS
LLOYD HUGHES

LOU1SE FAZENDA
e HEDDA HOPPER

em

ALMA E
ROMANCE

da FIRST NATIONAL-
Programma "Serrador

m
HOJE o D MB-BBB O m

A seguir
SK- —*

Ainda, o exito sempre crescente, A adorável pequenina

O SPORT E A BELLEZA i ShiHey Mason

I
Iromance interessante e

um estudo sobre Iodos os SPORTS e sobre a BELLEZA 9. delir-loso da FOX FILMDO CORPO, como resultado: : .«jeiiciosoja?. bva.num

REVISTA ODEON N. lü (ActuaMdades Gaumont) com K *' PpíIVÍ. íifi E-_(_____(l_-lfl
noticiário mundial e MODAS DE PARIS ;; ,g A ílülü UBMUUUUUIU

--H"' u *'__B__t^^*^^^n. ""—"À 
Z*N.

^y» ______K__fcB_W^'J.

_____D^i^__[^Mf__í:*___^'*^-*B__í'__B

Cine-Theatro AMERICA
( -BCOJ-JE. )

AS PUPILAS DO SR. REITOR
Dez partes scnsaclonaci, o mais

bello film portuguez que teni vindo
ao Brasil com o eminente artista

Eduardo Hrazão

O film natural da Fox
Actuuli^dados

úptopineiii,'.

Mffnnvii'
ff. HllMlllllllliÉiili

t
CINEMA AVENIDA

Tanait«„Biiat>atisuaiisu'"''«a*>'>"*"*tisiiaii>itatiBuai!BitBiiaiiBiiBit_i.*atiaiiBiiait>iiBi<aiiSir«iiai>siiii'iiiiiiii]iríiiiilíiiiiiiii.iiiiiiiiiiii/iiiiiiiiiiiiiiiiiit'iiiii«iiiiii<iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiT
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O
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Cinema Tijuca
( HOJB )

PiíRpl MINHA MULHER
Soberbo e etpirliiuoso film em

que tomam parte Adolpho Menjou
e Creta Nissen. .

CAVALLEIRU DA 1 ARÁBIAS
A engríçoda comeJ.a da Fo-c

HOJE

0 segredo ie Eva
era um segredo de amor, nus-

cldo do coração versátil
. dá formosa

Betty Compson
que titrilo fez sofrer o coração

generoso 'e .ipdixoViiiJo de

Jack Holt
JORNAL DA FOX

As regattis reies do Ingia-
tnrro; ns bailados clássicos
em v'.rglinu; munífeslações
em Culcutiú ii um chefe poli-
tico lpHio;**orlginaes veslidosj
de b nho em Texas, etc.

2\ FEIRA

ESPOSA
E

MARTYR
Reprise sensacional

com

Gloria Swanson
E

Rodolpho Valentino
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| HOJE HOJE

O programma miais sensacional e mais
precioso,da semana. i

Era carreiratriumphal, numa trajectoria luminosa.
Dois artistas excelsos, figuras dc destaque do elenco primoroso da PARAMOUNT

Jack ,_E_íolt e 3Setty Compson
em SETE PARTES de funda emoção, num empolgante estudo

di alma feminina em

O SEGREDO DE EVA
Diamond-Programma, que já venceu em toda. a linha, dá-nos uma

maravilhosa producção, de luxo, pompa e vida

JL^s Tres da, Manhã
animada por uma figura encantadora do "-screen" e por um»

artista exceláa; CONSTANCE B1NNKY e MAR! CAttR.

1 PreçoãTIPoltronas. IggOOü— Camarotes, 10SOOO ]
— Louise Dresser e Jack Picford, em

Mãe é Sempre Mãe, da Universal
e Rodolpho Valentino e Gloria Swanson,-em Esposa Martyr.

NA PRÓXIMA SEMANA

__R -Hw-Bb -**J^í__B
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FEIEA T iMinha senhora!!
Fatie com franqueza:

Lembra-se do seu ma-
rido no nrlmelro anno de]
casado?

Elle é hoje o mesmo \homem qúe era — amável, jbom, carinhoso |
Falte com franqueza! |

»

— E porque mudou ? *
Venha, minha senhora,!

venha saber .
Porque ps homens

I PARISIENSE
Jâ viu
Dorothy

Devore ?
JÂ VÍU
Walter Hiers?

Já viu
Tully Marshall

neste estupendo superfilm cômico qne est»
fazendo rir o Bio em pesoV

Vá, hoje, antes que seja tarde, «gosar»

FÔLEGO «m GATO

m -35

porque os
homens

se

,t<eC«m de
i casa

ôí^
• 
^
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Tró-LóLó - No THEATRO GLORIA
¦Em TH1 L Veaperal extraordinária a's 3 Jiorns. em homeua^em á's altas
íiyw-fií autoridades do paiz, dedicada aos artistas nacionaea.

Espectuculo fino e elegante, fendo sido especialmente convidados o Exmo. Sr. Presidente
Republica, ministros e demais, autoridades

Será apresentada a mais interessante das revistas em 2 actos c 24 quadros
m/x-vTC a T^f^s CfTPTSiTrt da consagrada parceria CONSELHEIP.O X. X. —
£ WJKA JJW S3JB_lf-iiW BARÃO DE OE'LLE, musica de ROBERTO SORIANO

— Scenarios e figurinos de Luiz de Barros, 'mwouiumDn v YNum dos in.ervallos, confereucia humorística do applãudldo lilterato CUKoijiLHüiIKU A. A.

A's 7 3^4 e ás 10 horas —Mais dois maravilhosos espectaculos, com a mais engraçada das
revistas que temos assistido ~ Fóra do Sòrio — Suecesso sem igual —

Exito incomparavel — Arte — Graça — Luxo — Novidade — Rir. rir, sem terminar
N. B. — Este espectaculo já foi assistido por cerca de 40 mil pessoas.

?»????????»???????»????»???»??????»??»

CENTRALOlIMEIVIA

("Empresa PINFILDI ¦ Exclusiva conce_sioriaria da Soolh American Tonr )
Mais nm trinmpho! As maiores attrácções mundiaes num só programma*— —,*Sensacional estréa, A grande novidade do dia1 ~~ ~ "^^

HOJE A's 4,30 da tardei e 9,30 da noite (horas flxasi. HOJE
*

\
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-Colossal suecesso, Todas as sg;sões repletas

Y ¦ ae aborrecem de!

? u.M FIljM ESTONTEANTE E-SENSACIONAL 1 ESPANTOSO' -jdÉ^^lf' '~7\,

? I _¦ ____P^N. ____! ___- Uma super-producção Uo FIRST NATrNAL para os famosos Pro- _^gjP^ fh] 
*$Ér ' N

XII • ' 
,j1PP1§:PWF' 't"^*^Smê r"m LEWIS STONE, Alma B cintct, Helcne Chadviick, Mary Caro ^ 

~%^m

Pepmo
e sen circo em miniatura

1 Porco Diplomata-
1 Mula Travessa

IS oacborroB oomo os homena
5 macacos e tamilia

A maior troupe de animaes amestrados que
veio ate hoje á Amerioa do sul

Um espectuculo quediverte e encanta Uninco no
mundo. 1'ela 1* vez no Brasil

Colossal Suecesso

No Palco Grande
Exito

THE 3 STEPPROS
Os homens que andam

com as mãos.

MA. Verona
| Conhecido barytono brasileiro

e mais 10 bellos números de variedades

Dia Tela\ EÜtl TOPlltOIl
no sumptuoso film

A REVOLTA DA VIRTUDE
Diamond Programma

AVISO
'| Devido á grandiosidade do programma que apresentamos e ao seu

] elevado custo, esta Empresa se vê forçadaa augmentar os preços de
entrada durante a estadia de f^JBlPirVO e seuCirco em miniatura para: Poi-

tronas 4|000, Camarotes 2o$OúO - Estão suspensas todas as entradas de favor e permanentes

j ELECTRO-BALL |
' RUA VISCOMDE DO RIO BRANCO, si l

EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES ?• BOJE e todo» os dias — Strns «cionaes torneios de ELECTRO-BALL S
cm 6 — io c 20 pontos, profissionaes de ia, 2* e 3* ?

f Attrahente e interessante sport J
SESSÕES CINEMATOGRAF UICAS com os films dos melhores "
fabricantes — Banda de musica do regimento de cavallaria da poli* "¦

cia militar — POPULAR CENTRO DE DIVERSÕES =
HOJE, ás 2 horas da tarde — Grande torneio duplo, em 20 pontos, =

por José — Euzebio (vermelhos) e Arthur — German (azues). - Kb

f finfl-ponfl — Bilhares — Barbeiro — Bar y
si — RUA VISCON DE RIO BRANCO — jí 'S|Í*Mniiilitliiliiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiii*iiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiii>iiiiiiiiisitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinintiiiuiii|iiiiiiT>

COPACABANA CASINO-THEATRO
Diner e souper dansants todas as noites

Pan- American-Jazz-Band
A's quarta6-feiras e aos sabbados, DIA DE MODA,

uorigatorio o traje de rigor no GR1LL-ROOM.

CINEMA PARIS
Prata Tiradentes 43. T. C. 131
HOJE, Um programma—HOJE
que deixara grata lembrança.
Norma Talmadge e Eogene

0'Brién. em
A UNICA MULHER

Fint National para o proyram*
ma Serrador em 7 partes

Dorothr Maclcail e Crelghton
Haie, em
Â Ponte dos Suspiros
Frogramroa Matarazzo, cm 7

partes
Segunda-feira — SCARAMOU-
CHE. (Y 849)
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"THiEATFEO RIALTO 1
¦ O PREFERIDO PELAS FAMÍLIAS CARIOCAS — Grande Companhi a Carmen d'Avedo-PaImeirim Silva i

Direccip de RAPHAEL PINHEIRO s

j SCC-tJS .a.'s 8 e> lo horas HOJE. 1
I O maior suooesso theatral Brasileiro I

O ZslVMO DO CONT1JNXJO
| A PEÇA DAS FAMÍLIAS A caminho do meio centenário

Amais brilhante creação cômica de Paimerim Silva no ROBEHS
Slobriiario da CASA MOREI RA MESQUITA — Lustres e lúci-v elos da CASA KASTRUP.

A seguir — MOÇAS DE HO JE — Para estréa dos distinetos artistas: Branca de Lima e T ni* pH— I= reira. que trabalhou ao lado de Lu cilia Sim5es. Sabbado _ Vesperal, ia 4 horas. (Y Stfl =>««iwwniaiOTWWwawBa«imiiwMiiMHiM»i»M^^^

Palácio Club
U punlo preferido pela

elite Carioca
Todas as noiles

das il horas em deante
CABARET

Altrahenle programma
artistico

HOJE — HOJE
LOLA KRASAYINA
cantora mlernstcional

BREVEMENTE:
Nova»- esléras

m


